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Descoberto e abafado na Bahia um «comploi» revolucionário, o
Estado, segundo os últimos telegrammas, está em completa paz
3 Comiiiíssão des Tv es concluiu, bejateMn-
© Ivabaíhe de revisão geral da nessa cariai

FALAM A «O JORNAL" OS SRS. RAUL FERNANDES E GODOFREDO VIANNA
O plano sedados© descoberto pelo governo bah iano — A nota offieial da interventoria — Com-
mentarios da imprensa de São Salvador — O que- disse a O JORNAL o "Ieader11 Medeiros
Netto — Declarações do tenente Agildo Rarata — O almoço offerecido ao "Ieader" mineiro

Waldomiro Magalhães — A organização da Constituinte estadual gaúcha
. A Commissão dc Redacção da no-
va carta fundamental da Republica,
u quem foi confiada a tarefa de in-
f.luir no texto constitucional as
emendas approvadas pelo plenário,corrigindo ao mesmo tempo, nos ler-

isto acontecer antes das 14 horas, a sentar, tambem um relatório justifi
«iotia Caria será: entregue hoje- mes-
mo á Mesa, afim- de ser enviada á
impressão e ser distribuída, una-
íihã,- em avulsos, aos deputados.
Adcantou-nós ainda, o sr. Godofrr,-

DA
cativo dan modificações feitas
TENTATIVA DE SUBVERSÃO

ORDEM NA BAHIA
Telegrammas da^Bahia, divulgado*.

terventor juracy 
'Magalhães c do sr,

íoão Facó, chefe dc (lolicia neste Es-
tado, sc oecupa em longa nota da sc»
dição chefiada -pelo- sr. Antônio Ca-
valcanti Mello

Lembra o jornal' que *o* chefe dá
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(J-rupo limitem ne Jocíiey Club, vendo-se o "Ieader" Waldomiro Magalhães rodeado pelos deputados da sua bancada

¦mos do regimento, as ineohcreucias
,!¦: incongruências porventura ceeis-
.tentes, concluiu hontem a retlteiío
geral do seu trabalho, Todavia, a
Commissão, num excesso dc ~cló fa

.lUmcntc comprchcnslvel pela gran-
.dc responsabilidade que lho cabe, re
Volveu, fnser uma nova revisão da
Constituição, afim de escoimal-a de-
finitivumciilc de todos os deieiivs.
Mlste trabalho, segundo nos infor-¦mou hontem o sr. Godofredo Vian-
na, deverá ficar concluído hoje. B

ELEVADA A EMBAIXADA A
LEGAÇÃO DO PERU' NO RIO

UMA, 2.*i (Havas) — O Peru' ncà-
lia dc elevar A categoria de Enibai-
xada, a sua Lcgaeão do Hio de" Ja-
lt( il"!

do Viamia que, ao contrario do que
vem sendo divulgado nos corredores
da Assemblea, a Commissão não ai-
terou texto algum da nova Carta.
Limitou-se a dar redacção mais olá-
ra a certos, dispositivos, mal redigi-
dos c corrigir as incoherencas que
encontrou.- . . 

'

O HVE NOS WSSE O SR. RAUL
FERNANDES

Tivemos o ensejo de indagar doí», Raul Fernandes sobre'o andamen»
tri dos trabalhos da Commissão dnKcdacçào Final do Estatuto Consti»
tucional.

O deputado fluminense declarou a
O JORNAL o seguinte:

— -Temos trabalhado quasi incos-
lunlomeiito. Hoje devemos terminar
í redacção final, Não posso por ora
precisar a data certa ciii que en-
tregaremos o nosso trabalho, pois',i ultima horai tivemos a incumben-
cia do sr. Antônio Carlos dc apre-

s do Chaco
Como o ultimo communícado paraguaio con-

testa as noticias de La Paz sobre a
ultima victoria boliviana

ASSüMPÇAO, Só (Havas) — I.*m
i.ommunieado offieial sobre a liita
no Chaco diz <|tic o conluiando inl-
'riligo voltou a inventai' uma bata-
llia, áltribüindn-sc tinia victoria in-
ejeisfentç. ':' \' Depois da derrota soffrida pelo
{segundo' corpo do exercito boliviano,
formado pelas divisões Terceira n
Oitnva, sob o couiuiiiiido do coronel
Bernardino Bilbao Hiojn. reforçadas
posteriorincnli! pelos regimentos Su-
¦cre c 1'crez, da qunnln divisão. Ira-
«idos dc Ballivian com us rogimen-
los Chuquisacu, Montes, (.ocliabaniba
ti Caslrillo; du Nona Divisão, trazi-
dos do sectot* do Pieuilin, c pelos rn-
eimenlos Azurduy, Gorocoró o Lan-
r.a, dc reserva geral, o inimigo con*
tinuava retirando-se cm vários sc»
r.torcs o deixando siicccssivamcntc
formidáveis posições. ....
! A tentativa dc reacção do inimigo
fora castigada com a destruição do
regimento "Caslrillo". dc cavallaria.
enmimindado pelo tenente-coronel
Mendez c trazido apressadamente d"
Picuiba. f? inteiramente, falso que.
ps bolivianos tivessem poslo em
perigo ns tropas paraguayns.

FRACASSO DE UMA OITENSIVA
PARAGUAYA

- LA PAZ, 25 (Havas) — Foi reoe»
bido da zona dc operações um com-
muuicado com informações sobre o
fracasso da offcnsiva desencadeada
pelos paraguayos contra a terceira
divisão boliviana.

Esse communicado refere que o*
ntaques paraguayos dos dias lil i>
li do corrente, segundo dados fide-
dignos dc fonte, argentina, fornm re-
pcllidos. O regimento pariiguayn
Curuprtily, que tomou parle no ata-
(pie, foi materialmente destruído.'

riolire um cifectivo de 8U0 homens,
teve USO mortos', alem dc iniiiimcros
feridos» No conibalc tinham sido
oiorlos os tenentes paniguayos Fer-
nandcj. c Solis c ferido o tenente
lícnitcz.

A offcnsiva paraguaya foi feita
pelo segundo corpo dc exercito, con-
llituido de duas divisões dc cavai-
larin c duas de infantaria e pelo
lereciro corpo, formado pela sétima
divisão de infantaria,

O ataque foi iniciado no dia 12
coi)tra n terceira c a oitava divisões
bolivianas c terminou com a retira-
da do inimigo em toda n linha, sob
a pressão das nossas unidades de
manobra e. deante do perigo immi-
nenlc dc serem os paraguayos cor-
tados das suas bases.

Q inimigo abandonou ' caminhões,
metralhadoras c munições, Foram
fritos numerosos prisioneiros.

COMMUNICADO DA LEGAÇÃO
DÀ BOLÍVIA

D.i I.egnçào dn Bolívia nesta Ca-
pila! recebemos o seguinte:¦'li-ta l.cgaçfio recebeu da Chan-
eili.iViíi dc La Paz o seguinte ra»
.liograniiMfl»"O Conluiando Superior do Exer-
ci;<> •.•m Campanha informa o sc-
jninte: "O segundo corpo do exer-
:':Uj paraguayo. formado pela primei-
r< iilvlsiio de cfivflllnria c sexla dc
•:.fsn'i<iia, reforçada pela primeira

divisão de infantaria e segunda de
cavallaria do terceiro* corpo c a sc-
tinia divisiio.de infantaria do pri-
meiro corpo,'que desenvolveu desde
o dia 12 deste, mez uniu .offcnsiva
sobre nossa terceira e oitava divi-
spes, durante a qual soffreu sueces-
sivosi'c sangrentos rechassos, boje
terminada com a retirada do ini-
migo em toda a linha, sob a pre*-
são de nossas unidades'dc mano*.»!*.!
e deante dq perigo , iniminciite dc
ver-so dizimados c cercados'. .'

Em sua .retirada, o ininijgo. ,ahan-
donou caminhões,.metralhadoras pc-
sadas »e Jevcs c munições. Capturou-
sc prisioneiros'," Rio dc Janeiro. 25
dc junho de 193-1."

hontem pelos jornaes dcsja. capital.
dão noticia dc uma sedição naquel-
le Estado.

0 movimento deveria irromper na
noite dc sabbado. Sciente dos pia-
nos, o interventor Juracy Magalhães
pôde intervir cm Icmpo, fazendo
prender os responsáveis.

•V inten lona não teve, assim, maio-
res conseqüências,

A NOTA OFFICIAL
BAHIA, 25 (O JORNAL) — 0 sa»

binetc do interventor federal for-
neceu ás --1 horns dc sabbado o sc
guinte communicado aos jornaes:"O Governo vinha dc ha muito
seguindo os passos de elementos quo
planejavam uma perturbação da or»
dem publica neste Estado, dc accor-
do com outros que agiriam cm di-
versos pontos do território nacional.
Agora que os lados sc' encaminha»
Vam para um breve desenvolvimen»
to do levante, uma ordem, vinda do
Rio de Janeiro para que o articula-
dor do movimento, neste Estado, sr.
Antônio Cavalcanti dc Mello aguar»
dasse a chegada dc determinados po-
lilicos tambem comprometidos, nos
planos dc sublevaçâo, fez com que
fcstô cidadão resolvesse precipitar os
acontecimentos, marcando o inicio
da intentona para as 21 lioras,,do
dia 23 do corrente.

Sempre ao pnr do que sc passa-
va, pôde o governo fazer abortar o
movimento, cujos planos hediondos
bem caracterizaram a formação mo»
ral de seus promotores. O Governo
deliberou mandar apresentar preso
ao chefe dc policia do Districto Fe-
deral o sr. Cnvalcanti de Mello, espe-
rando que seus comparsas rcflictam
melhor sobre a gravidade dc suas
attltudes,"Tolerante, embora, o Governo
não pcrmlttirá qualquer perturbação
da ordem' publica, para o que está
perfeitamente appureihado, agindo de
accordo com as circumstancias." '

O OÜFdIí' o "DIÁRIO DA BAHIA"
BAHIA, 25 (0 JORNAL) — No seu

numero dc hontem. o "Diário dá, Ba-
hia", publicando os retratos do iu-

conspiração foi delegado militar logo
após a revolução c era pessoa do
confiança do sr. J. J. Seabra então
dominante no Estado.

Depois de ihe attribuir o papel de
perseguidor dos politicos da Republi-
ca Velha, nos agitados dias que sue-
cederam ;'i victoria dc oulubro, diz n
referido jornal que o sr. Cavalcanti
Mello foi qücril prendeu, no xadrez da
cadeia publica, as figuras mais prcs-

(Continua na 3* pas»)

Pacto de não agressão
entre o Japão e os

Estados
VM DESMENTIDO QUE"

VEM DE TOKIO
LONDRES, 23 MI.) —

Séleítrãmiuas de Tokio pava
3, Agencia lícutci* desmentem
a in£ormai;í"u: publicada pela.
imprensa japoneza de que o
governo do Japão estava re-
solvido a assignar por estes
dias um pacto de não aggres-
hão com os Estados Unidos..

O mesmo tclegranima aj»
crctíCiK-ia que o governo nl?-
lionico i'e?eb3r a com sympa-
tliia o v?conhecimc!iT.o do
impe-'o Mandchú pela*; ou-
tvas pòtencieo mas não insis-
tira para que tomem essa re»
iplúgâo,

A GUARNIÇAO DO "ALMI-

I RANTE SALDANHA"
ClfEGARAM A SOUTHAMPTON OS
OFFICIAES, ASPIRANTES E MARI-

NHEIROS BRASILEIROS
- SOCTMAMPTOX. 25 (Havas) ••-
Chegou a este porto o destacaim nto
de 425 officiaes aspirantes e marinhei-
ros da armada brasileira que vão con-
•itituir a tripulação do navio-cscola"Almirante .Saldanha", cuja constru-
cção ficou ha pouco concluída em
Barrow-in-Furness.

Os marinheiros brasileiros almo-
çarão em IJirmiiighan, c, depois de
passar por Mancliestcr, irão a New
Bridge. anler dc alcançar Barrow-in-
Furiiess, onde são esperados ás ul ti-
mas lioras da noite.
. O destacamento, que viajou a bor-
do do "Siqueira Campos", foi recebi-
do. ao desembarcai', pelo prefeito du
cidade.

Durante o aelo, foram executados
os hymnos dos dois paizes.

O movimento nazista durará mil annos
AS DECLARAÇÕES DO CHANCELLER HITLER AO "NEWS CHRO»
NICLE", SOBRE O RUMO E O FUTURO DO NACIONALSOCIALISMO
O nazismo não tende nem para a direita nem para a esquerda — "con-

tínuará a marchar, recto, para a frente"
LONDRES, 25 (Havas) — O ehiiu-

cellcr Hillcr concedeu ao redactor
diplomático do "News Chronlclc"
uma entrevista em que teve oppor-
tuiiidade de precisar a altitude d*j
Reich em relação á boycottagcin do
estrangeiro dns mercadorias alie-•nãs e dc falar sobre o futuro do
movimento tiacional-soeialisla.

O chefe do governo allemão ve»
fUSOU-se, porém, a fazer quaesquer
declarações quer sobre a politica ex-
terior do Reich, quer sobre os se"-
timentos do governo de Berlim em
relação á Sociedade das Nações."O isolamento da Allemanha —
accentua o Fueljrer — é a ultima das
coisas que cu poderia desejar. Mu*,
não sáo as difficuidades no terreno
das exportações que poderão abalec
a alma da Allemanha. Durante a
guerra, esla fabricou os produetos
que não podia mais importai* e, *.•*
fôr necessorio, voltará a fnzcl-o com
exilo ainda maior. Caso tivesse 'P-
continuar a boyeottagein dos produ-
ctos allemães, nós seriamos necessu-
riamente levados a applicar medida;!
dc represália. Se fosse, por exemplo,
dada na Allemanha ordem de cessa)*
íi compra de produetos norto-ame-
canos, nem mais um ceitil sairia d:'
Allemanha naquella direcção. O
mundo comprehcndcria, então, o si»
Unificado real de semelhante medida
tm relação nos nossos produetos".

O RUMO DO ""'ACIONAL-SOCIA-
LISMO

O redaelor do '"News Cliruiiclt"
obseryou, então, que uma das cau-
sas das difficuidades que a Aliem.»-
riba encontrava no estrangeiro est?-
va na incerteza reinante quiinto á d>-
fecção que tomaria o movimento l.o-
cíonal-soclalista. Iria esle pnra a di»
rciln ou para esquerda?"JÍho será nem para a direita, nem
para a esquerda — respondeu o cha*.'-
cellcr. 0 movimento nacioiinl-sucia
lista continuará a marchar, rede,
para a frente Ainda que pareça di-

zer uma tolice, cu vos ailirmaiT'
que esse movimento durará mil an-
nos. Ô povo está formado por dc
traz dc mini, mais compacto hoje do
que ha mn anno. Hl!"*' me acomp.*-

"0 ver '.udeirg chefe — aeercsecn-
lou o general — traz coilislgo '. a
sciencia hent maior; s." - os dons con-
cedidos por Pcus liara que o eliJa
cómmàndo os seus irm-ius ('.. .,.ça".

/,*u*/£r

Uma descoberta I revolucionará a üslria É petróleo
O governo hespanhol toma medidas para proteger o segredo da Sór

mula do petróleo synthetico do chimico Reneded
MADRID, 25 ill.) — O gòveíroo hespanhol nomeou uma com-Ki m

missão do teehnitos jinm cstudn«*:ftjnri«lhop n*iineha de protegei* o pc-
trblco sjnilietico, cuja fói-mula í-r-t^a pouco descoberta pelo chimico
linfael Uei.cded. - A iiotidacansttt icí^ía ":emoçãa,^~»iu«iaa,ü(l8.,ilC.--

goclos.
lJencdcit não ó nm «lesconhcciilo. Ha tloze nnnos que sc "rem

occupntido de pesquisas «cientificas e, do collaboração com o coronel
Herrcta', chefe da Aviação* Hespanhola, organizou os vôos á estratos»
plteiá, construindo, pava isso, um apparelho especial que foi apptova-
do pelo governo ein 1021. .Inventou tambem n "nitrocolilHtc", que
qualificou de explosivo nacional.

A theoria da descoberta do petróleo synthetico consiste cin pro»
vocar artificialmente asreacções que existem no seio da terra c que
diio origem ás camadas de petróleo.

iO conhecido chimico assegura que, com a execução do sen invcii»
to, não ha mais receio de que dcsappareçam as jazidas de petróleo,
pois que. as matérias primas que concorrem para a geração do com»
biiütivel são inesgotáveis. ,

A descoberta, no dizer dó seu autor, foi submettida ao exame de
vários scioiiUstas estrangeiros, que foram unanimes cm declarar que
as suns theorins são extremamente originaes e verdadeiras.

O nutor af firmou que, com a sua descoberta, o preço dc venda do
petróleo seria, por assim, dizer, insignificante, não excedendo talvez
de dois francos por tonelada.

Se o parecer da commissão, agora nomeada, fôr favorável, o go»
verno het-pnnhol assegurará o segredo1 da descoberta.

Ã propaganda feminista nos Estados Unidos

Pela libertação dos paci-
listas allemães

IM APPELLO DE INTEL-
I/ECTUAKS POLONEZES

AO CHANCELLER
DO KEICH

VAV.SOVIA, 25 (H.) —
Um srupo ãe intellectuaes
poloneses publicou uma car-
ta aberta na qual pede a
soltura dos pacifistas inter-
nados rns campos de. concen-
tragão da Allemanha.

A missiva assignada entre
outras personalidades pelos
srs. Irzikowskt c Hzimowskf,
membros da Academia dc
Literatura, i:eve professores
das universidades, o pelo"supe-intondente da igreja
reformada" flizi

"Sr. Chanceller do Reich
— A JJolonla e a Allemanha
assis.iaiam recentemente utn
nacto -]e não aggressão e as"-
sim demonstraram a, sua
vontade de collaboração pa-
cinca. Do accordo com as
vossas declarações feitas no
Belchatag' o povo allemão
devia dssejin.' manter rela-
fiCea uuci fiei? com todos os
dema!.: palzes. Fundados*
neste ponto de vista devemos
registrar, com pezar, que o
governo allemão continua a
guardai* em campos de con-
centracão certo numero de
bomonà que consagraram a
sua vida jã propagada .da
idf*a ,1a paz Citaremos ape-
nas os nomes de Karl von
Oszletsky, Fritz "Mister c
Erik "Musham. Parece-nos
(»ue a libertação dos paclfiB-
ías aüomães não poderia se-
não contribuir para o êxito
du. id*3a pacifista'".

A Pav {referindo-se a Hitlcr) : — EJÍIa me amu... inn p,»i«,«,
iiiiiiío.. .(ip«Í.ToiiadaHici!tc .. .aliaolulamcníc não...

(Do Ncbclspalter, dc Rorschaeh)

A CONDESCENDÊNCIA DE
GANDHI NÃO CONVÉM

AOS HINDUS

nliani «onde quer que cu vA c con-
liiiuará a fazcl-o. Não s.mins liomcni
(iue capitulem deante das difficuld,*»
des. Somos homens que sc forlalc»
ceram nu luta."Não se deve esquecer como «c
zoni.-nvn dc mim ha quinze annos,
quando cu pinelamava que um dia
governaria a Allemanha. Com a mes-
ma insensatez — concluiu o Fuehrer
— ha quem ria hoje quando eu decla-
ro que permanecerei no poder".
0 VFRCADEIRO CHEFE, SEGUNH0

GOERING
XUREMÍJERG, 25 (Havas*) ~- "0^

vcrdüdelros cl.cfcs t«isc'etrf:'do' sau»".
gue c da terra c não tem nenhump.'
iicccssid:.:^' dc cultura, nem tle sei»
encia" — declarou o presidente da
Conselho da Prússia • general Her-
mann Gocrin**, perante o Congresso
Nazista na Kranconia, reunido em
Wasscrtrudingen.

A ÁUSTRIA E 0 PORTO
DE TRIESTE

O ACCORDO ÃUSTRO-ITALIAXO"QUE 
FOI AGORA CONCLUÍDO

HOMA, 25 (H.) — O "Giornalo
d'ltalia" fornece interessantes por-menores acerca dos accordos austro-
italianos toneluidos a respeito do
porto de Tricsle.

O entendimento facilitará á Aus-
tria um escoadouro natural que esta-
bilizará a tradicional corrente das fi.v
portações e importações austríacas
oor via marítima.

O accordo prevê igualmente queicja reservada n área necessária no
deposito das mercadorias austríacas,
bem_ como ao carvão destinado aos
caminhos dc ferro federaes. A Aus-
tria terá igualmente a concessão de
armazéns a preços reduzidos no por-to franco para depuslto permanente
dc mercadorias de proveniencia da
Áustria ou destinadas aos mercados
Internos austríacos.

O accordo estabelece ao mesmo
tempo as condições de funcclouamen-
to de um sorviço especial alfândega»
rio para esle fim, e apresenta sug-
gestões para considerável reducção
das taxas <Ic armazenagem dos refe-
ridos artigos.

O "Giornale d'Italia" observa quo
o accordo nustro-ilaliano constitue
uma experiência dc valor igualmente
para a Hungria, que tem o seu es-
eoadouro natural no Adriático, mas
acerescenta que esta situação não rc-
prcsenla o estabelecimento dc nc-
nhum privilegio, visto que as portas
dc saida c de accesso dc Tricstc n
Piunic permanecem, como no passa-
do abertas a todos os paizes danu-
bianos.

0 c'..:l'c du governo prussiano c::.0-
çou cm seguida a antigüidade t! *.
raça germânica c accentuou:"Os que hoje sorriem da nossa
consciência racial sâo aquelles qua
já ha muito delia sc excluíram. A'*,
grandes acções sempre nasceram dn
ardor do sentimento c nunca dn fria
nu-ão. Talvez tenhamos uma missa >
mundial a cumprir c ver-sc-á inals
tarde que a diffamada Alleniiu ha foi
a maior dc todas as nações !*''iit-
zadas". s. »v.

•IIANIFESTAPSDEDES-

AGRADO DOS ESTUDANTES

EFFECTUADAS NUMEROSAS
PRISÕES

BUCAREST, 25 fllnvus) - Ém
conseqüência da manifestação sedi
ciosa hoje levada a effeito peranlo
o rei por uma centena de estudan-
les filiados A "Guarda de Ferro",
foram cffcctuadas numerosas prisões.

Os membros da "Guarda dc Fer-
ro" realizaram manifestações dc dc-
sagrado cm frente ao palácio du
Justiça, onde devia ser iniciado o
processo movido pelo marechal Ave-
resco contra um jornal aceusado de
ter publicado artigos injurlosos con-
tra aquelle "Ieader" político e chefe
militar. A policia deteve vinte ma-
nifestantes.

Os deputados do partido nacional-
camponez protestaram perante a Ca-'
mara contra esses incidentes e re-'
clamaram a demissão do ministro dn
Interior. Esle respondeu que faria
julgar pela justiça militar todos os;
manifestantes presos.

0 CONFLICTO ENTRE OS GO-
YERNOS DE MADRID E

BARCELONA
UMA DECLARAÇÃO PEREM.TOI.IA

ÜO SR. SAMPER
MADRID, 25 (Havas) — 0 presi-

rlcntc dn Conselho, sr» Sümpcr, de-
clarou na Câmara dos Deputados
que era absolutamente intangível a
¦sentença do. Tribunal dc Garantias
Constitiicinnaes que nnnulnu a lei
dos cnnlmctos dc terras votada pclj
Parlamento catalão.

Foi justamente esla sentença (|ii">
deu causa ao conflicto entre o go-
verno central c a Generalidade Ai
Cáíálünhii.

A CARICATURA
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A propaganda feminista nos Esla-
! dos Unidos guarda a nicsina iníensi-
{ dade da phase sensacional dns suas
i reivindicações politicas c aproveita

todos os acontecimentos expressivos
| para dar uma demonstração da sua
; força. A scena que a illustração apre-
i s>utr, é muito significativa. Mostra a
[Commissão Inter-Americana das Mu-

Iheres felicitando o senador Kay l*il-

tnian, presidente do Comitê das He-
lações Exteriores da câmara alta do
Congresso Federal dos Eslados Uni-
dos, por ter apressado a ratificação
do Tratado dc Igualdade dc Direitos,
o primeiro tratado da* Historia do
mundo cm que sc consagr.j a igual-
dade das mulheres,

Esse importante pacto foi recom-
mendado pela Comniissão lnler-Aiue»

rieana das Mulheres á Sétima Con-
ferencia Pan-Americana, recebendo a
assignatura dc delegados dc dezenove
nações., A :'déa do tratado foi presli-
giada pelas mais influentes organiza-
ções feministas dos Estados Unidos.

Vêem-se, da esquerda para a direi-
ta: senhorita Carmita I,andestny, re-
presentante da Republi*.*.*! dc S. Do-
mingos; miss Duris Steveus, delega-

da dc associações femininas de Nova
York e presidente dà Commissão Iu-
.ter-Americana de Mulheres, que tanto
se bateu pela victoria do tratado, em
Montevldéo; senador Rey Pitlman;
sra. Adela Seminário Godwín, repre-
sentante do Equador!; sra. Maria
Árias, da Republica dn Panamá, e
senhorita eannv Scvastos, secretaria
da mesma lonimissãü.

UMA
PELO

RESOLUÇÃO
CONGRESSO

APPROVADA
DE BOMBAIM

BOMBAIM, 25 (Havas) — Oj mem-
bros do Congresso votaram, i.a ultl-
ma reunião, uma resolução cm que
repudiam pura c simplesmente a
proposta governamental tendente a
resolver as questões ciimmunncK por
meio dc appello ao eleitorado.

A mesma resolução contém igual-
mente uma critica á politica ('-• Gan-
dbi, que considera prejudicial aos In»
teresses hindus pela condcsccnden»
cia de que dá provas a respeito dos
inusulmanos.

O presidente do CongrosBo, Mcsou-
j:, annunciou que os hindus eram
partidários do estabelecimento do
regirten impcri&i <i que dispunham
dos meios necessários para sc defen-
derem por si mesmos, unindo-se e
organizando a sua força. S.lientou
a necessidade da índia estrettrr as
suas relações com as polcn-.ias es-
trangeiras c affirmou que eslava
convencido dc que a superioridade
moral £j povo hindu' era Kufficien
(o paru o pv. .eier contra qtia'iu-i
ataque dos iniiivgos. \
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— Quanto pcsasie .
 Como vou sabei*? A balança só vae até 100 kilos...
 Desci* e pesn-tt', cnlno, cm doas vezes.,,

(Hu mou r)
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TOmQRINOO
AH TI -ÁCIDO LAXANTE

ESTIMULA u APPARELHO GASTRO • INTESTINAL, DESCON*
GESTIONA O FIGADO, ELIMINA AS TOXINAS E NEUTRALI*

ZA A SUPER-ACIDEZ DO ESTÔMAGO
____,

€ fovnecimento de aumus
aos cangaceivcs de 'Pvinceza
Uma carta do sr. Adhemar Vidal, chefe de
policia da Parahyba no governo João Pessoa,
contestando aff irmaçòcs do general Seze-

fredo dos Passos

******>+'a*,>****'>***+m^^ m1ta)<m<aVmílm^lmtím^nimlJ^^

"A aviação e o máo tempo"
Ò sr, Assis Ohiitcáubriand

recebeu dn Rcncral Eurico
Dutra o BCgiiinto telegram-
mn:

"Pio, 23 _ jr*. Assis Chn-
Icaubriand —- Com o vosso
artigo do hontem n'0 JOR*
NAL, prcstnsles valioso con-
curso li.aviação militar no
«pio roíifprno ã diminuição
dos accidentes, esclarecendo
tambem ao publico rm relação
ás suas verdadeiras riiusas.

. Aprosenttihtio-vos meus agra*
(lcçimciitos faço votos -porquo
it vossa nttltudf! seja imitaua
unia. vez que a Imprensa nem
sempro devo llmltar-so ao
simples noticiário dos neci-
dentes — Generul Eiu-iro Du-
tra". ¦

Ainda sobre o ciso de foriicoiin.iui-
to dc armas nos cangaceiros dc Prin-
cezn, o sr. Adlicmni" Vidal, procura**
dor geral da Republica nu Estudo
da Parahybn, c que cxei'ceu ns func-
ções de chefe de policia no governo
João Pessoa, escreveu pura O JOR-
NAL a" curta <|uc se segue, na qunl
responde a ..um artigo do general
Sezefredo (los Passos:"Somente hoje-consegúl lei*..'na ln-
tegra o longo.artigo que 

"o 
general

Sezefredo .1'assos.publicou no "Cor»
reio du Manha", do Rio de Janeiro,
cm seu hll ni oro dc 2 de junho do
eorrcnle anno. Por esle motivo vae
um pouco retardada n resposta ás
necusuções que mo foram feitus pelo
ex-ministro da Guerra do .deposto*
lircslilenté' dr,; \Vashirjgton Luis.

F.' verdade que o sr. general Seze-
fredo Passos já .leve o devido troco
nas razoes articuladas pelo eminente
di-, Kpltitcio Pessoa. Por minha vez
lenho ninda o quu nccrcsccntnr, náo
apenns n alguns pontos da discussão,
mns lambem á margem de meus dois
livros publicados, vlsto| dispor dc
acervo documentário que daria para
elaboração, dc outrps tantos volumes.

Entro n.i apreciação do arrazoado
de quem passou, cm silencio, quatro
estirnilos annos, pnrn vir, agora, tor-
cer os: factos cm beneficio dc erros
jú confessndos. Vejamos, • "¦'¦

0 general Sezefredo Passeis contes-
tn, tcrniiiinlitcincnte, que o governo
federal haja facilitado n ncção dos
cangaceiros de .'riiicezn c que, por
outro Indo, tenham saldo dns fnhri-
cns de Realengo e I.orenn balas dc-
fuzil para os criminosos cm armas
contra oi poder constitucional dn Pa-
rahyba... •.,:...,;

A J-sposa dc José Pereira, d. Ale-
.xanurinn Pereira Lima, solicitou in-
quorllo á policia, depois da Revolu-
ção, Isto é, em outubro do 1930, dc-
durando (jue seu marido "recebeu

. dos próprios representantes da Rc
publica, srs. Washington Luis e Jullo
Prestes, dinheiro, munições c arma-
mentos". Esto trecho Consta tambem
dc üm parecer dado como consultor
jurídico pelo deputado Irlncu Joffi-
ly. Se não fossem conhecidos outros
documentos n respeito dn contribui-

j ção. federal, bastai-la o depoimento'(¦acima 
parn ficar demonstrado o nm*

jinro agora negado. Este ponto está
iórn de duvida. Passemos ao cscla-
recimento de outros.

Clicgn a dizei' o ex-ministro que
ncudiu ao chefe de Policia "aceres-
¦tentai- terem sido ns bnlns de fuzil
ou os pcntes.de fuzil, mnls turde or-
namentns dc suu niesn dc . trabalho,
fabricados cm Realengo c eni I.orc-
nu (!!)". Adeiiiitc, o sr. Sezefredo
sntrn em dl.yaght.ões; desenvolvidas.
"O chefe (le Policia é. que, como de-
ver de officio. não pode deixar de
aecrescentnr uni p-inlo uo conto dc
um filho dc Alclliindcs Parente; Idcn-
iificu u muilição providenoinl como
procedente do iieii.engo c, o que mais
alndu abona a suu perspicácia, d sou
pendur profissloiiíi"., cm fnrejo que
não pode passar despercebido de Li-
rena da fabrica'que sô a sua sagu-
cidade descobriu, produetorn de balas
dc fuzil «itie so queimam c dc pentes
de fuzil dignos «Je ornamentar n sua
nicsn dc trabalho,"

(Juacs as provas que o cx-minlsJro
apresenta em abono do que nllcgu?
Prefere valer-se do sophlsma pnra
oncluir com " Ironias descabidas '.

Nem sequer cita nomes ou factos ou
documentos, pnra apoiar as suas ra-
zões. A sun opinião c sufficlcntc.
Hustnntc. E envolve-se iiumn crosta
de niyslcrio, cujo fim a gente, por
niais que dfi traloj á bola. nno pode
alcançar qual slju.

Mas, voltando ás citações que Tlz
acima, vê-se que c ex-inlnlslro con-
testa terem as fabrica» cie Realengo
c Lorcna fornecido baltts pnrn a luta
que ensangüentou a Parahyba. Li-
niitando-sc n conciusões pnr conta
própria; conclusões apressadas, senão
capclosns. Emquantp deste modo age
o general, articulou o dr. Epltaclo
Pcssoii provas cm contrario, ás quacs
tulduzo as subsequentes.

O major João Costn, que combateu
ns Cangaceiros, tendo prestado excel-
lenlcs serviços á causa purahybann,
enviou-me copiosas communlcaçôes
r.idio-tclcgi'nphle.is do campo dc ope-
rações. E' de hmu delles ísti quocx-
tralii: "Nns trinclieiras dos bnmhdos
ncharam us nossos soldados cnvolop-
pes dc cartuchos dc fuzil, fabricados
cm 1930, com as marcas de, "I.orenn

d Realengo". Igual coniinunieaçno
fez-me o criterioso jornalista .«loilo
l.elis, então uni Tavares, reunido us
forças dc policia sob o conluiando dn-
(|iiclle offlcial. ;,.•

Do capitão Asccntlmo Feitosn, fi-
ftuViü dc destaque na campanha do
Princcza, onde se portou hrnvainen-
te tiro ns pnl.ivras que. se seguem,
eonsjntitcs de um radio procedente
de São Boa ventura: "Cessado o fogo,
apanhamos balas dc fuzil abnndónn-
.ias pelos bandidos c fnbricndns. no
Rcnlengo o "Lorenn". O iniortunti-
.lo tenente ."rancclino escrevia-me dé
Nova Olinda: "Por curiosidade, gunrr
<lo ènvelòppc de mnterinl bellicp lo
"Lorenn" e Realengo, usado pelos
linnditlos dc José Pereira, trazendo si-
snnes do>l«onfccclónadps este anno .

Ainda hi.smals.
O capitão Emcuon lienjninln diz,

cm relatório,'que "no ataque ao po-
voado dc Magoa Nova, foi apprchen-
dlda grando-couia.de cnnipamento c
munição fabricada em 1029 c 1930".
O tenente Men.ionça escrevln-mc dc
Iinniiiciiladn: "Os mortos foram se-
puHados-com 'odns ns honras, depois
do que percorremos o local dn cm-
boseadn. recolhendo pentes e cnpsu-
Ins dc fabricação do Rcnlengo .0 sr.
Filiai Lima,, que, cm oc-mpnnhla de

.-.vw'^A»!.n."*wvv.*.v*.*.%*«»>.v»v.
Drs. Afranio de Mello

Franco, João de Mello
Franco, Rodrigo Mi. .F. de
Andrade, Affonso Arinos de
Mello Franco.

ADVOGADOS .
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EUn sciihjrii, picsluii bons serviços
militares, reinei .leu-me de Pianeó cs-
lo radio: "Os doentes passando me-
lhor. O dr. fedrlte Já mandou llsln
modlcnmcnlos, Enire mnlcrinl tonin-
do aos cangaceiros constam bnlns dc
fuzil fabricadas "Lorcna" e lU-alcn-
go. Vejn v. ex. como governo federal
auxilia bandidos combate grande c
nobre presidente João Pessoa".

Foi do major Irlncu Rangel, honiem
de acção c serenidade, que recebi cs-
(a commtinicnçno: "Encontros Mau-
guenzn nossas forças dcsbnratnrnm
os bandidos, que deixaram campo ai-
guns mortos e cartuchos de fuzil fn-
brlendos já este anno, por onde se vê
oSnuxilio do governo federal aos inl-
iiiigps da Parahyba". ,

Creio qne é quanto basta para des-
fazer ns fantasias lyricas do e.\-mí-
uistro da Guerra.

Aliás, o próprio general Sezefredo
Passos é quem, refutando a si mes-
mo, escreveu no seu arrazoado: "E'
possível, provuvel até, o encontro do
caixetas, carregadores, estojos c ale
cartuchos, fabricados em 1930 na Fa-
hricu dc Realengo, nas trincheiras do
Tavares ou em outras quaesquer, de-
pois de oecupadas pelu tropa do go-
verno paraliybano".

Portanto, não devia surprchender-.
su o ex-ministro da Guerra que o"chefe de Policia tivesse balas de fu-
íi| fabricadas cm Realengo e Lorená
como ornamentos de suu mesa dc tra-
biillio".

E, elaudicaildò nn sua murcha de
-iccusáçõcs descabidas, o general Su-
«cfredo Passos, não satisfeito, entra
por caminhos conhecidos, que elle
pensa invios e perigosos. Vou aeom-
lianlmr os seus passos, unia vez que,
em matéria de tanta relevância bis-
torlcn, qual seja o caso dn Parahybn,
nem recuo nem vejo lognr pnra di-
vngnções. Exhlbo provas.

O cx-mlnistro refere-se á falsida-
des dc depoimentos prestados na po-
lida. Devia, porém, dar os motivos
it expor documentação, afim dc não
ficar mal perante a verdade. Os at-
lutlidos depoimentos tiveram <o tes-
tcmunlio dc homens dc reconhecida
idoneidade As pessoas que depuze-
ram sobre os acontecimentos da Pa-
raliyba nno fornm forçadas a fnzcl-o
Houve nle algumas que so recusa-
rnm a falar.

E não soffreram, por isso, o menor
constrangimento.

No cmtnnto, o ex-ministro da Gucr-
ra nffinnn que "ns declarações, tão
bem ucolhidns, foram feitas nas prn-
prias prisões em que se nchavnm en-
rnreerudos c sujeitos á pena summa
via do "suicídio",, tão commum nn
quelln época cm quo a regeneração sn
firmava nu terra pnrnh.viiunn", ele.
Quem fnz tão grave declaração é por-
que certninonlo tem razões de sobra
pnra destn fôrma se expressar dc pu-
blico.

Pois fica desde já o sr. general Sc*
ücfrcdo Passos einprazndo a compro*
v:ir o que displicentemente nllcgu.

A fúria com que o ex-ministro i't
atira contra mim tem explicação ro*
mota. Procurou aproveitar a minha
divergência com o então presidente
tln Parahyba, dr.'Álvaro dc Carvalho.
Colhi prova, a respeito, após o assai*
to no Quartel do 22, na madrugada do
l de outubro de 19.10.

Entre os papeis do generul I.nvciié*
ce Wandcrley foi achado um curioso
ilespncho do ex-ministro du Guerra
üobre u minha pessoa. Elle pediu, em
lelcgraminn, que deve encontrar-se nu
arclilvo'do meu saudoso amigo Anta*
nor Navarro, a demissão do secreta-
rio do Interior colno uniu necessidade
Imperiosa.

O general Sezefredo com que intui*
to fazin case pedido? Ignoro. Porém
tleviii ser, provavelmente, cm "favor
dos interesses da ordem publica".

O ex-ministro salienta, por ultimo,
o seu horror á política — nunca so
deixou "envolvor nus suus malhas",
"viveu, sempre, á sua margem", etc
Agora! Isto é agora. Ha quatro an«
nos passados, a moda cru outra. Quo
significação teria o sentido daquollu
(ilflicto pedido? Fazendo as vezes de
ministro da Justiça do regime depôs*
lo, mcttin-sc na polica do meu Es-
tuilo, nella procurando influir, no
ponto de solicitar a minha exonera-
tão de uma dus Secretarias do Estado

Extranhavcl que, no seu nri-nzoa-
do, se mostre ainda cheio dc paixões
Um quntricnulo dc exilio chega para
deixar amortecer no coração os sen-
timcnlos de ódio. Mas, qual'! 0 gene*
ral ainda é o mesmo de 1930.

Nenhum do nós, que soffrcmos inc-
zes o fio c vimos, afinal, o nosso pro-
«dente varado dc balas; nenhum do
nós eslá esquecido das misérias pra-
tieadas pelo governo'federal contra a
luinhn pobre, altiva Parahyba. Não
escondíamos o nosso pensamento cm
1930, como não o fazemos hoje.

O ex-ministro da Guerra do «Ir.
Washington Luis poderá dizer o mes-
mo. , ,

Seu papel dcscurolava-se por irai
dn cortina. . ,

Com o seu artigo do "Correio <ln
Mniihã", veiu, porém, confirmar pu-
hlicnmeiitens suns prevenções contra
n terra do presidente João Pessoa,
que o ministro procurava occultnr e
que, não muito tarde, revela nn suu
indisfurçavcl symputhia ;>elos cuuga-
cciros de Priuceza.

Pnra algumu coisa serviu o depoi-
mento do general Sezefredo. Pelo
menos deixou-o descoberto. Mostrou-
se agora o que desmentia hontem.

E não' causa estranheza senuo
quanto á ausência de provas com
que. nas suas állcgaçòcs, procura' de-
tender falsos ponlos dc vislu. Tudo
embrulhou pnra contnr historias iuc-
ptas.

Não foi sem motivo que o prcclaro
dr. Epitatfio Pessoa concluiu: "Eis

ahl as* razões dc defesa do ministro.
Como se i)ê, são razões quo não pa-
rcccin dc general, mas de categoria
multo inferior..." São razões de cn-
bo de esqundiu, que foi c ninda quer
ser um cubu eleitoral do regime
depuslo...

ADEMAR VIDAL
Juãii Pcssôn. I8B;9'lt"

Fallecimento do ex-senador
Sylverio Nery

TRAÇOS UA VIDA DO VELHO PO-
I.ITICO AMAZONENSE

Fnllecou, sabbado ultimo, em Ma-
nãos, o sr. Sylverio José Nery, nx-
senador pelo Estndo do Amazonas.

Politico ha mais de molo século, o
lllüstre parlamentar era figura dn
grande destaque, tendo cursado
Escola Militar, de onde saiu como of.
Clcliil, sentiu-se mais tarde seduzido
pelu campanha republicana, quo en-
tfto alcançava extensa repercussão °
da qual tomou parte, reformando.se
para so dedicar íi politica.

Deputado o constituinte estadual,
passou, depois, a câmara federal, que
só abandonou para exercer o gover-
tio federal do Amazonas, sou listado
de nascimento (1.1)00 a 1.804).

A revolução do 1930 velu encon*
tral-o como senador, cargo que oc*
eupou desdo algum tempo apôs ha-
ver deixado o governo do seu Es-
tado.

Morre o.ex-senador Sylverio Nery
'-•om' 70 annos incompletos, tondo
nascido em 10 do outubro de 1858.

Deixa viuva a exma. sra. dona Ma-
ria. Maquine da Silva Nery e oa se-
gulntes filhos: dr. Jullo da Silva Ne-
ry, advogado e fiscal do Gymnaslo do
Amazonas; dr. Pnulo da Silva Nery,
procurador da Delegacia Fiscal do
Thesouro naquello Estado; dr. Syl*
vorlo da Silva Nery, funcclonarlo do
Thesouro Amazonense; Antônio Jo-
eê da Silva Nery, guarda-mór do
Alfândega do Santos, e dona Lydia,
casada com o engenheiro Caetano
Cabral.

Residem nesta capital suus ir-
mits, a esposa do sr. José Maranhüo
e a viuva Rosa Nory Stelllng.

0 Reich e a questão das
transferencias

RESPOSTA A' NOTA INGLEZA
BERLIM, 35 (Havas) — O gover-

no nllemilo respondeu hoje 6. nota
Ingleza de 22 deste mez sobro a
quostilo tias transferencias. A res-
posta germânica será publicada as-
sim que chegue a Lohdros. Sabe-so
quo a Allomanha'aceita a proposta
brltannlca de enviar a Londres rc-
presentantes para discutir a quês-
tão. A delegação allcmfl. partirú, esta
noite.

Os magistrados querem re-
ingressar no montepio

municipal
Esteve, liontem, no gabinete do ln-

terventor Pedro Ernesto, uma commls-
silo composta do desembargador VI-
cento Piraglbe, juizes Barros Barreto
0 José Duarte, qne foi sollcltur buu
rcndmtssiio nu Montepio Municipal,
do quo Jú foram antigos contribuintes.

k questão do tabellamento dos
gêneros alimentícios

O interventor federal resolveu no*
mear uma commlssão composta de ro-
presentantes de syndlcatos do com-
mereio e da Prefeitura para estudar
o caso do tabellamento dos gêneros
alimentícios.

,-*^*iA*m**^**At**r*ial*^>a**^^

GENERAL CAFÉ'
Manobras dc especuladores do

bolsa trouxeram estes u.fmos
dias alguns cstrcmcsõos no mer-
cado do café. Como o pânico é
um phenomeno n penas dc conta-
glo, as osclllaçõcs verificadas em
uma bolsa logfj passara a outras,
o assim, durante dois dias, sem
causa justificável, sem razão
sufficlcntc, os mercados do café
Boffrcram todas a3 reaccões do
,'csconflança c do dennssoccgo.
A especulação cra uma «ymbioso
i.e manejos politicos c commer-
i.'iaes. A ingenuidade do grande
publico, a falta de presença do¦•-.plrito das duas grandes pVaça.irt(i café. deram a melhor das
«.ubstanclas inflammavcls, quo
deveriam crear o alarme. O ap-
"larclho nacional responsável pe-
<o amparo o regularização do
mercado falou com uma objecti-
vidade c uma segurança tama-
O.ias, que, passado o temporal,
os que contribuíram para avul-
tal-o, tcr-«e-ão surprchendido da
«ua divina candura, para o exi-
to de ura mero golpe bolsista,
alllado a machinagões políticas
subalternas.

O gcncrnl café já foi o autor
de umn, revolução para que os
beneficiários delia não tratem o
velho caudilho subversivo como
um pilar authentlco da ordem.
12 não ha, neste sentido, rccclar
da sua lealdade, pois que nln-
guem dc 1931 a essa parte, pra-
tlcou no Brasil um acto que fos-
se, capaz de o acuar a novos
motins e novas intentonas. Café
não tem por que desembainhar
a durlndana. Facll será compro-
var o reino das vaccas gordas
em que elle vive, num mundo
ainda de miséria.

» « »
A posição estatística do café,

no presente, não pôde ser mais
auspiciosa. O nosso lllüstre col-
laborador sr. Eurico Penteado
tem evidenciado em artigos sue-
cessivos o exlto da política de
defesa do nosso grande produ-
cto, em melo ás tremendas dlf-
f iculdades, que se antepõem á res-
tauração dos preços, que fizeram,
a grandeza da economia nacio-
nal ha cinco annos atrás. Basta
pensar que salyamos pela primei-
ra vez o café sem ouro, sem o
recurso ao credito exterior, com
esto nosso miserável papel moe-
da, deprimido pela crise mundial
e a baixa trágica dc todos os
nossos arfgos exportáveis. Tive-
ram os srs. Ju'.io Prestes e
Washington Luis, em 1930, 20
milhões esterlinos. Poi uma got-
ta dágua no oceano. Os 800 mil
contos do empréstimo Schroeder
não evitaram o martyrlo do café.
Elle entrou em agonia, na mais
dramática situação da sua exis-
tencla.

Quando a revolução se tornou
victoriosa, toda a hypothese de
recurso ao credito externo se cn-
contrava afastada. Não ha nada
mais a fazer em Londres, Paris
e Amsterdam, porque a ultima
operação esgotou toda a capa-
cidade de credito do café. "Te-
mos quo recorrer á prata de ca-
sa. E' com o nosso mofino mil
réis, Isto ê, com a moeda fidu-
ciaria do palz, que Iremos ten-
tar o ultimo golpe salvador. E
nem se diga qüe á revolução fal-
tou coragem para uma das mais
aventurosas c temerárias cam-
panhas, a que ainda se lançou o
credito publico neste paiz. Honra
seja ao ministro da Fazenda

que encetou c levou a bom ter-
mo tão inspirada e patriótica
política. A política da dictadura
cm São Paulo tem soffrldo hla-
tos, que foram erros- tremendos
e imperdoáveis. Ella os expiou
com usura. Entretanto, a politi-
ca econômica e financeira do
café nâo teve solução de contl-
nu'dadc. O quo o sr. Oswaldo
Aranha começou em 1931, con-
summou cm 1934. E isto sem me-
dir sacrifícios nem ônus para a
nação.

• » %
Facll será dcmonstral-o pelo

panorama do anno agrícola 1934-
1935. Estamos no epílogo da jor-
nada áspera o cheia do espinhos,
que começou em fins dc 1930. A
previsão do Departamento Na-
cional do Café para a safra ca-
fecira decisiva do Brasil, no anno
agrícola 1931-35, é a seguinte:
Estados Saccas do

60 kilos
São Paulo . ..-..„ í».656.000
Minas Geraes „ . ,., 2.867.000
Espirito Santo _ ,., ,„ 1.250,000
Estado do Rio .... 000.000
Pernambuco . . ,• ,., 250,000
Paraná. ......... 220.000
Rahia ........ i, ., 202.000
Goynz . ... „ . :. ,. . ., 75.000

Total . ... ..- ••• . •. ,.¦ 15.420.000
Da safra actual, todos os Es-

tados cafeelros exportaram inte-
gralmcnte a sua producção. Apo-
nas São Paulo tem sobras equl-
valentes a 1.700 mil saccas. Con-
siderando as retenções volunta-
rias, feitas em São Paulo c Mi-
nas, procurando subtrahir cafés
á quota de 40 °|°, o mais os re-
manescentes paulistas, o mais a
safra nova, calculada cm
15.420.000 saccas, dando para rc-
tenção voluntária paulista 2 mi-
Ihões e para a mineira 720 mil,
temos, segundo os cálculos mais
seguros, uma disponibilidade, pa-
ra 1934-1935, de 19.820 mil sae-
cas.

Sc attentarmos em que nos
onze primeiros mezes dc 1933-
1934 o nosso café registrou en-
tregas no valor de 15 milhões de
saccas, não será exaggerado pre-
ver para o anno agrícola a prin-
clplar a 1 de julho vindouro um
consumo de 16 1[2 milhões. Logo,
o excesso com que deveremos
contar até 30 de junho dc 1935 é
tão somente 3 milhões o 320 mil
saccas. Olhemos agora um in-
stante para trás, e vejamos as
montanhas, as Mantiqueiras e os
Cubatões de café incinerados
pelo Departamento. O que tinha-
mos deante do nós ha um
e dois annos, era um pesadelo.
Hoje é um ramo verde de espe-
ranças. O general Café não pôde
alimentar sombra de velleidades
revolucionárias. • Tratado â vela
de libra, como um nababo asia-
tico, nos annos mais negros da
vida do Brasil, elle não tem
porque se queixar dos sacrifi-
cios a, quo todos se impuzeram
pela sua restauração.

Quando o general café se amo-
tinou cm 1930, elle andava a bem
dizer nú e desesperado. Estava
arruinado, e só lhe restava a via
scelerada do conspirador. Os re-
volucionarios sabem da sua for-
ça, porque delia já se serviram,
para não brincar com este ter-
rivel companheiro,, que vale só-
sinho por um exercito com cem
boceas de fogo, e tanks e aviões.

Assis CHATEATJBRIAND
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As doenças do apparelho digestivo são prejudiciaes ao
desenvolimento das crianças. Combata-as, rápida e

efficazmente,
com

MANITOL
XAROPE DE SABOR AGRADÁVEL
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A BANCADA PAULISTA
(De um observador politico de S, Paulo)

ACTOS DO INTERVENTOR
FEDERAL

PROMOÇÕES E NOMEAÇÕES NA DI-
KECTOR1A DO ABASTECIMENTO

O Interventor federal asslgnou us
seguintes actos: promovendo na üire-
etorla Geral do Abastecimento, á au-
Xilinr do policiamento de 1.» classe,
por merecimento, os de 2.», Damas.:
do Rego Burros o -Francisco Marlan-
no da Silva, e por antigüidade, Anto-
nlo José Nunes; na Directoria «Ia Llm-
peza Publica, a enenrregado de arre-
eudaçâo de 1.» classe, o de 2.", Paulo
Sulvinno, c a 2»«, o vigia José Pereira
dá Silvo.

Nomeando despnchnnte municipal, os
srs. Altamlro Joaquim Costa, Juvena.
José Limeira, Patillto Fernandes, Pau-
lo ile Sá Carvalho, Henrique Augusto
Oliveira, Joaquim Ferreira Neves,
Bertlíuldo Estevos Moreira o .Tacintho
Alves da Silva.

Empréstimo de vinte mil
contos para S. Catharina

A OPEltAÇAO. FEITA COM
A CAIXA ECONÔMICA', FOI
APPROVADA EM DECRE*

TO FEDERAL
Na pasta da Fazenda, foi

assigivido decreto approyah-
do o empréstimo de vinte
mil «üoiitos de réis, contracta-
do pelo Eslado de Snnta Ca-
thari-tii com a Caixa Eco-
-.onilca do Rio do Janeiro,
em 2S de setembro de 1933.

As obrigações assumidas
pelo referido Estado, rela-
ekmad.Ti com esse empresti-
mo e nos termos do respo-
ctivo noiitrnctr. ficam gnran-
titlns pelo Governo Federal.

S. PAULO, 25 (A.M.) — Quando a
representação paulista na Constituiu-
te partiu pnra o Rio, o movimento
na estação do Norte foi intenso c
commovente. Depois do tremendo
choque dc 32, todos commocionados
pelo sacrifício da revolução constitu-
cioualista, todos compenetrados da
consagração das eleições do ,1 do
maio, levavam aos deputados eleitos
o seu enthusiasmo c sua solidaric-
dade. Aquelles que partiam sabiam,
porém, que um grande drama ia sn
desenrolar dahi por deante, porque
inm travar uma tremenda batalha
politica, batalha que exigia os- maio*
res sacrifícios possíveis. Para a rc*
construcção federativa, para a decla-
ração de novos direitos, para a re*
conquista das liberdades civis iam os
deputados paulistas enfrentar desde
logo duas correntes desnorteantes pc-
los seus planos, correntes que pode-
riam. l«var S. Pnulo para desastres
irremediáveis.

De um lado estava a demagogia po»
títiqueira, o plano dos descontentes
dn todas as castas, afagando a_ vai-
dade popular, estimulando as paixões
e querendo lazer do desespero herói-
co de S. Paulo em 32 uma arma cs-
plendida, uma lanterna do luz bem
clara, para levar a anarchia ao posto
ile commando. Essa corrente cra, pe»
tos seus intuitos c pelos seus proces-
sos, tremendamente perigosa, porque,
com a maior facilldnde, erguerin sem
vacillaçõcs, seus protestos de amor
a S. Paulo. Com facilidade ella po-
deria arrastai" a representação pauüs-
ta e, se ésla fosse rcbeldo a seus pia»
nos. ella arrastaria a opinião publi»
ra dc S. Paulo contra a sua represou-
tação.

De outro lado estavam os adversa*
rios dc S. Paulo, os nortldarlos das
dlctaduras irresponsáveis, os iiiinii»
gos do direito, os ideólogos dc regi*
mons exóticos, os adversários do fc*
deralismo, os partidários da dictadu-
ru e certas facções de certos Estados.
Esta corrente era, tambem, por todos
os titulos perigosa. Faria a politica
das conspirações e das promessas ir-
realizáveis, e tambem procuraria col-
locar n bancada paulista cm situação
tão dlfflell que ella seria afinai ac-
cusadn de ter traído o mandato que
recebeu.

Eu iivc".ii"!ii em conta esse drama
Immeuso, quiiud?, pouco antes dn

pari Ida do tiem, conversava com o
professor Alcântara Machado, que ti»
nha uma visão exacta da situação o
da tempestade que ia, dentro cm
pouco.- envolver a Assembléa Consti-
tuinte.

O iilustro "leader" paulista me
surprehcndera. lntellectual c artU-
ta, por isso mesmo, dotado do uma
sensibilidade senvprc vibratll, tinha
eu receio que elle, jiaulisto, com to-
das as qualidades dc paulista, se
apaixonasse dc mais na barafundu
do scenario federal. Mas, a sua vi-
são foi clara como é o seu estylo, e
persuasiva como é a sua eloqüência
dc tribuno e dc professor. Sabia,
como um capitão dc longo curso, to-
dos os aspectos máos da viagem. E
lu enfrentol-a, porque S- Paulo as-
sim o exigia.

A travessia foi, dc facto, tormeu-
tosa. As duas correntes Investiram»
desde logo, contrq. a deputaçáo pau-
tisfa. Usaram dc todos os ardis. Lan-
curam inflo de todos os processos. E
procuraram, principalmente, incom-
pntlbilizar a representação bandcl-
tante com u opinião publica.

Mas, a bancada venceu galharda-
mente. Resistiu a todas as seducções
dn popularidade fácil. Resistiu a te-
das as offensivas dos adversários de
S. Paulo e da Federação constituem-
nal-

Mas, a longa e tempestuosa mnrclia
foi vencida com gfande pericia, São
Paulo teve uma representação emi-
nentemente paulisln. Collocnda cm
situação delicada c especial em «pie-
nario, constituindo uma verdadeira
llhaslnha da agitação parlamentar,
uma minoria insignificante, venceu,
entretanto, em todos os sentidos,
conseguindo para S. Paulo muita
coisa cxccllcutc. que cm 30 nnnos,
nãu conseguiram outras representa-
ções do Estado.

Podem voltar os representantes
dc S. Paulo com o mesmo enthuslas-
mo dos vencedores romanos, O povo
paulista sabe receber os vietorlosos
que pelejaram pelos seus interes*
sesi
ai*^«t»wyM»^i^Mw|^«a^vvvvyvvvM>%vvv^twvyww
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A sessão de hontem da Constituinte
O sr. Mozart Lago protesta contra as perseguições politicas no Pará
— O sr. Ruy Santiago não compareceu para pronunciar o seu annun-

ciado discurso contra a administração do sr. José Américo

!

A sessão foi aberta pelo sr. Pa-
checo, de Oliveira. Estavam presen-
tes 122 deputados. Concluída a lei-
tura da acta, c como ninguém tives-
se rectificação a fascr, o presidente
deu-a por approvada. Do e-rpedienío
constaram vários telegramrnas dc
congratulações com a AsscvMéa
pela inclusão dc diversas providen-
cias na futura carta politica.

Em seguida, o presidente submet-
te a votos o seguinte requerimento,
assignado pelos deputados do Ama-
üoiias c pelo sr. Alberto Dlnix, em
nome do Acre : — "l?eg«ereinos a
inserção na acta do um voto de pc-
xar pelo fallecimento do ex-senador
Silverio Nery, iilustro politico ama-
zonense v representanto do Amaso-
nas no Senado da Republica. Deve-
lho o Brasil, deve-lhe o Amazonas o
patriotismo da sua attitude no incl-
deiitt; com a Bolívia sobro o ter' Ua-
rio do Acre. Quando por outros ti-
tolos, elle não merecesse esta nossa
homenagem, somente aquella attuu-
dc o justificaria."

Foi approvado. O sr. Ncgrciios
Falcão, pela ordem, envia d Mesa,
para ser trunscrlpto nos "'Aiinues",
ii»i artigo publicudo no "Jornal do
Commercio", sobre a questão dc im-
postou.

AS AIIUITRAIIIEUADES IIO GO-Vi:il.\0 I-AIlAIÜ-t-SU
O sr. Mozart Lago, depois de ob-ter permissão pura falar da bancada,"í° 

.il..t,.tl'ular d0 caso da suspensãoda '.'Folha do Norte" o da prisão doseu dlrcctor-gorente. Lamenta nãopoder calar ante aa informações
prestadas á Assembléa polo ministroda Justiça, através a palavra doleader" paraense, porquo ellas, aseu ver. não explicam o nem justlfi-
çam a attltudo do major iMagalhaesliarata. Assegura qno o crlmo Impu-tndo no dlrector-gerente dnquello dl-arlo nortista tom qualquer coisa desemelhante ao crlmo a que, aqui, du-rante a rovolu_lo paulista, não podoescapar o .Jurista Targino Ribeiro.Recorda que esto foi, certa vez, detl-do pela policia do sr. Jofto Alberto,
por haver sido oncontrado mysterlo-aamento, cm seu oscrlotorlo, um em-brulho contendo boletins, minutosantes ali eollocado nor Becrotas deconfiança...

N5o acredito nessa monatruost-dade! — protesta o sr, Amaral Pel-xoto.V. ex. pode não acreditar, res-
pondo o orador, mas o "truc""é co-niiecldo... ,

E passa a descrever a turra do In-terventor do Pará com a "Folha doNorte", attrlbulndo-a a uma questãopessoal. Bastou que osso Jornal pu-bllcasso, certo dia, como matéria pa-ga, um Ineditorlal, em que bo recia-mava contra o desconto ae um diade vencimentos, Imposto aos fun-cclonarloa do listado, quo deixaramdo votar no pleito do 3 de maio, pa-ra que o interventor mandasse sus-
pender a sua publicação por quatrodias. O chefe da redactjão, sr. Pau-
lo "Bleuterlo, Ioi demlttldo do cargode lento do Jynitiaslo Paraense, e um
outro rodactor, sr. Cyro Proença,
foi rebaixado do funeção publica, o
poucos dias depois, tnmbem deinitti-
do.

Os deputados paraenses contestam
as declarações ao ora. or, estabele.
eendo-so, logo, no recinto, vivo dia»
logo. O presidente, quo a esta altura,
14 era o sr. Antônio Carlos, faz
funcclonar os tympanos, pedindo at-
tenção. O sr. Mozart Lago prose-uue, enumerando outras arbitrário-
daes e lendo lima lista de paraensesdesterrados para outros EBtados e
para o Dlstrlcto Foderal. E conclue
afftrmando, como diz o povo, que omajor Magalhães Barata "não 6 sO-
pa"... .
O FECHAMENTO DO SYXDICATO

UOS lüMPREfiADOS KM
HOTÉIS

O presidente annuneia a discussfto
do roquerlmeiito apresentado no Bab-
bado polo sr. Zoroastro de GonvGa,
pedindo InforniaçõCB ao ministro do
Trabalho sobre o fechamento do Syn-
dlcato dos Empregados em Hotels.
Encerrada a discussão, a votaçilo fl
adiada para a scssllo seguinte, de
aceordo com o regimento.

O sr. Miguel Vltaca, no emtanto,
communlca que vao mandar ít, Mesa
um requerimento de urgoncla pnra
que o primeiro seja logo discutido e
votado. Posto u votos, o plenário
rejeita a urgência por 88 votos con-
trn 41.

A AUSÊNCIA DO SH. RUY
SANTIAGO

A seguir, 6 dada a palavra ao sr.
Kuy Santiago, Inscrlpto desde sab-
bado, parn oecupar a tribuna o pro-
ferir o seu annunciado discurso con-
tra a ndmlnlstraçílo do sr. José Ame-
rico. Nessa occaslüo díc entrada no
recinto o ministro da Viaçilo, aeom-
panhado dos ropreBcntantes da Pa-
rahyba. O sr. José Américo, rece-
bendo abraços de uns o de outros, se
enen minha na dlrecçito da bancada
bahiana, onde oecupa. uma das pol-
tronas, c fica ú espera, do orador.
Bate, porém, chamado pela segunda
vez, nüo responde. O presidente com-
munica, então, a ausência do depu-
tado autonomista. O sr. José Amo-
rico se conserva no recinto atê o on-
cerramento da Bessác,

AINDA A QUESTÃO OItTHC .RA*
PHICA

Por ultimo, o sr. Paulo Filho faz ro-
Varoa a tópicos de um reu dlBcureo
nobre e. questAo orthograplilca, no qual
afflrinou que ob srs. Francisco do
Campos, «x-mlnlstro da Educação, o
o fallecldo acadêmico Gregorlo da
Fonseca tiveram papel Ballente, como
Intermediários, na assignatura do nn-
cOrdo entre ns duas Academias. O pri-
melro, numa entrevista recente, se exi-
mlu dessa responsabilidade, e quan-
to ao segundo, como uma homenagem
A sua momorla. aceitou as Informações,
que lhe forneceram amigos Íntimos
do saudoso escrlptor e auxlllares seus
na. secretaria da Presidência da Re-
publica, O doputado bahiano pede a
tranBcrlpçüo nos "Annnes" da entro-
vi6ta do sr. Francisco Campos, o pede,
ainda, quo fique consignado Ba acta,
aue nem este nem o sr. Gregorlo «ln
Fonspca adoptaram aemoihanto ortho-
graphlu.

Passando-se -i ordem do dia, e nada
havendo aobre que deliberar, o presi-
dento declara levantada a sessão.
PARA FACILITAR O ESTUDO DA
H.--DACÇAO FINAL DO PROJECTO

O sr. Mozart Lago deixou sobre a
Mera a seguinte indicação:

"l'i" indispensável que a Assembléa
líncional Constituinte discuta e Vote.
cuní absoluto o seguro conhecimento
dn matéria, a redncçãn final da íutii-
ra Constituição da llepubllca,

Nas 72 horas quo o regimento con-
cedo pura estudo o emenda daquollu
retlacçüo, será materialmente impôs-
sivel examlnal-a o coníronlal-a cui-
dadosamente, se ns nrs, constituintes
houverem de procurar, para cada ar-
tlgo, aa resoluções apurada^ e vota-
ilas pela maioria, através dos annaes
da casa o dos "avulsos" dlstribuldoB
npportunamonte. Scrâ, pois, a men
vor pelo menos, aconselhável que n
divulgação e a impressão da redacção
final, referida no paragrapho unlco
do are. 41 dc nosso Regimento, sejam
vasadas no molde typographico da
clássica e magnífica obra do velho
Barbalho, de commentarlos & Consti-
tulcão de 1891.

Assim, a publicação da redacçüo li-
nal no "Diário da ."iBBembléa" deve-
rá ser feita om tres columnas per-
pendleulares. A primeira columna, aob
o titulo "Projecto da Comrdssão d.13
26", contendo todo o teor do traba-
lho final dessa commlasão, para a 3.'
e ultima discussão: a segunda colu-
mna, ao lado, Cã modo que ob artlgo.i.
números, letras e paragraphos Ee cor-
respondam com os da primeira colu-
mna, sob o titulo "Decisões approva-
das em plenário", indicado, sob cada
uma dessas decisões, o numero dR
emenda correspondente o o nome ou
nomes do seus autores 011 propunen-
tes; a terceira eolunina. finalmente,
eub o titulo "rtcdacçúo final", cum o

lexto definitivo tia Constituição, ela-
borado pelu Commlsstto dos Treu.

1'.' esse, pnrcec-nie, o unlco nicin
pratico do fncllltur nus sr--. cuiistituln-
tes o estudo comparativo das dcclsõen
douta Asseinbléu, nus phftsen íinuea dh
elaboração de nosso futuro Tado Fun-
dnnicntal, E sendu oinlssu, a rcapõllii,
u Regimento Interno da casa: — lu-
dico, ouvida a Compiissãò de Rctlti-
cção, que a Mesa providencie no sen-
tido de facilitar á Astiemblía o estu-
do comparativo de toda a muterlu da
redacção final da Constituição a Ber
discutida c vuliuia em breves dlns".
A DANÇADA CEARENSE SE tWO.
CIA A' HOMENAGEM A' MOiMO-

IHA DO EX-SENADOK SILVtilUI)
NEftY

O »r. Figtielrodu Rodrigues, em
nome da bancada cearense. ínauduu
á Mesa estn dec In ração:"Em uonin du hnncudii do Ceará,
nsnoclo-nic no voto do poztir quu
acaba do ser requerido pelos reprt-
«entantes do Amazonas, pela morto
do senador Silverio Nery, quo repre*
sentou aquelle Estado dcüdo o ad-
vento du Republica em lüSU até a
Uevnlução dè l!.'Su.

Silverio- Nery tem direito inuou-
Iestável a estão homenagens. O
ucu nome oslú vinculado a um grar-
do acontecimento ná vida nacional;
lii-açus 4 uua clarivldonda o fista-
Uo do Amazonas auxiliou, eorti ar»
mas c dinheiro, a sedlção ucreann,
de cujo trlumpho resultou a Inoor-
poraçfto do Acro boliviano ao inapp»
do Brasil. Como cearenses, pngu*
mos com esse voto ao Iilustro morto
uma divida de gratidão, enviando
tambem ao povo do Amazonau aa
uossas condolências pelo desnpiinro-
cimento do um llluutru compatriota.

Quando batidos pelo flagello dun
íocens, tinham os filhos do Coará,
forçados a abandonar a terra qunrl-
da, na grund» o uberrlma torra ama*

toiienso a acolhida mais generosa »
hospitaleira. 10 Silverio Nory foi, Cllt
Iodos os tempos, um grande amigo
du Ceará.

Passou pola política, deixando
unia nobre tradição de lealdade o d»
iTorrecçilo para com ua seus amigou
o de ."ci-enu tolerância para sou»
adversários. Fecha os olhou trtn-
qulllunicntc na terro quo lhe deu o
bérÇÓi cercado da estima, c do rna-
peito do seus concidadãos o do to-
ilos aqudles quo conviveram eom a
nua fidalga c liiiptlvantc pèrsònalt-
dado."
O Sll. llll* SANTIAGO OCCUFAli."".1.

A TRIBUNA HOJE
O sr. Ruy Sauliugo oecllpai-á ho-

lc a tribuna, para ao desobrigar do
compromisso quo cuntrulilu uum a
Aesomblea, ,-le exhlblr os dociimen-
tos comprovantes dus uccusuçCes qno
tini feltu, por vuz"rt, contra a ndnii-
nistração do er. José Américo.

Hontem não fot possível uo depu-
tado autonomista comparecer no
Palncio Tiradentes, por nfto ter con*
ciiiido o seu dlBcurso, quo tier.i lido.
UMA MANIFESTAÇÃO AO SECKE.

TAIIIO DA PRESIDÊNCIA ,
Pur motivo do anniversario nata*

lleio do sr. Otlo Prazeres, secreta-
rio da presidência du. Aísemblén, oa
funccionarios da casa fizeram-lhe
hontem, uma expressiva manifesta-
i;ão. A' hora om quo o sr. Otto Pra-
zeres chegou ao Palácio Tlradenten,
já encontrou a sua secretaria orna-
da do flores, c um grupo do amigos
rt. sua espora. Saudou-o, cm nomo
«In todou, o sr, Paulo Neto. O sr.
Heitor Modesto leu una vorso-t de.
mia autorlaj? dedicados ao homena-
geado, o este, por ultimo, agradeceu
nquella prova tio amizade o de sym-
pulula dos seus companheiros do
trabalho.

Sao PauIo
A delimitação das attribuicdes da Prefeitura
Municipal — A ceremonia da inauguração do
novo trem da São Paulo Railway - Reaccão

do mercado de café em Santos
S. Paulo, 25 (Agencia Meridional)— A Prefeitura do São Paulo u.st»uctualmento realizando a delimita-

ção de suas attribulções. Ate recen-
temento serviços do sua «strlet»
competência oram explorados pelo Estado, sobretudo oa que davam ronda
Man, se qualquer serviço estadual ro-
presentava ônus, esse estava lnful-
llvelmente com a Prefeitura, execi'-
cão feltu da illuminação e Corpo d»
Bombeiros,

Em fins do 1530, procurou-se da»
ú Prefeitura o que ora da Prefeitura
• ao Estado u que pertencia ao Es-
tado.

Dessa forma, o cum case propoal-to, foi elaborado um projecto •:«
que imposto predial da chiado de fi,Paulo que constltue uma ronda apro-
olavel voltaria para u Profeltura
bom como u tuxa do uguas e nsgo-
tos.

Mas como isso desequilibrasse as
orçamentos estaduaes ficou como
dantes.

No emtunto, além dessas attrlbul*
ções, proporcionando grandes ren-
das, hiivla outras menores, do com-
petoncia da Prefeitura o a cargo .'iu
Estudo.

Tambem ha dias foi estabelecida a
(responsabilidade do serviço do ou-
goto. Frequontemonte, a Repartição
(lo Águas, para cfficienclu do seuH
serviços, desapropriava terrenos o
pretendia (iuo a Municipulldudc pa*
gasse. Para corrigir osso lnconve.
iiicnto, foi celebrado um aceordo pet-lo qunl a Prefeitura só pagará ui
desapropriações quo resultem em be-
neficio da cldnde.

Por exemplo: se a Repartição do
Águas abrir uniu ruu para construir
uma galeria, a Prefeitura sô contrl
buirú se essa rua for considerada de
roal necessldado para o tranalto. So
tor dc estrlctu conveniência da Re.
partição do Águas todas as despesas
correrão cxcluslvumoulo por conta
do Estado.

Ainda dontro desso principio do
delimitação du responsabilidade das
despesas, a Prefeitura negociou com
a Llght um aceordo, com relação 110
procedimento do pavimentação da d-
dado, a qual vao ter Inicio immo-
dlato.

O NOVO TIIEM DA S. PAULO
Il.VILAVAT

ALTO DA SERRA (São Paulo)
(Agenda Meridional) — Conformo
foi noticiado, Inaugurou-se boje, of
flclalmente, o novo trem da S. Paulo
Raylway, conhecido pelo nomo de"Cometa". A's 10,30 partiram da es-
tação da Luz, om trem commum, os
representantes do sr. Interventor íe-
doral o dos secretários do Estado,
tendo comparecido pessoalmente, o
sr. Francisco Machado do Campos,
secretario da Viação, dr, Antônio
Carlos de Assumpção, prefeito da
cupllul, representantes da 2» Região"Ullltui-, da Força Publica, da Com
pnnhla Mogyana,, da Sorocabana
Llght o directores do S. P. R. A co
mitlva de S. Paulu, chegando no
Alto da Serra, ali se encontrou com
a de Santos, da qual fazia parte o
coronel Mendonça Lima, director da
E. F. Central do Brasil, que repre
sentava, também, o sr. ministro da
Vlação.

No momento do encontro das duas
comitivas falou o sr. Benlcio Lau-
rito, quo fez o discurso Baudando o
«r. Interventor federal. Falou depois
o sr. Francisco Machado do Campos,
que resaltou os feitos da S. Paulo
Railway, neste Estado. Todos os
convidados, tendo á frente o super-
intendente da S. P. R. visitaram asInstallações dos planos Inclinados
daquella companhia.

A's 12 horas effectuou-se a parti-da do novo trem "cometa" com a
presença do secretario ,da Vlação edo coronel Mendonça Lima. No acto
da inauguração falou, o sr. Francls-
co Machado de Campos, quo pronun-ciou as seguintes palavras:"Está Inaugurado offlcialmente onovo trem da S. Paulo Railway, co-
gnominado "Cometa".

Depois de Inaugurado o novo trem,Col offereeldo pelos directores daEstrada um almoço aos convidados
e comitiva official, que tevo Inicio
ás 12,30 horas, e que foi servido em
trem carro restaurante, do eflr bran-ca, preta o vermelha. •

O regressd da comitiva deu-se pe-lo trem "Cometa", ãs 15.30 horas,
chegando a São Paulo ás 16.05 ho-
ras.
VIOLENTA SCENA DE SANGUE

ABALA. A SOCIEDADE DE ITU1
ITU", 2ã (Agencia Meridional) —

Verificou-se hontem, por volta das
10 hora», nesta cidade, uma impres-
(ionante scona do sangue, de qunforam protagonistas figuras de re-
levo na sociedado desta cidade »
olementos da política local. A tra-
gedla desenrolou-se próximo à
Praça Padre Miguel, no interior dn
um bar e leiteria.
^Sa**ytaft^tt*>*^^tÃ*^ttmaAa**al>^t»*^

Aquella hora, o acadêmico Hon*
llio Bicudo do Almeida, sogunduii»
nlsta da Faculdttdo de Direito da
São Paulo, nuo tinha vindo subbadu
ti esta cidade, em visita a seu pae,dr. Braz Bicudo do Almeida, actual
prefeito local, procurou o dr. Jost)
Leito Pinheiro Júnior, director do
Jornnl "O Progresso", para quo o
mesmo lho denso explicações u, pro-
poslto do um artigo Inscrto 110 re»
ferido jornnl, em tjuo so faziam «ri-
ticas ã vida publica do seu pae.

O dr, José Leito Pinheiro Júnior,
que so encontrava, no momento,
acompanhado do aeu amigo Joaquim
tlalvão do França Pacheco, ox-fisoal
do Instituto de Café do São Paulo,
110 governo Waldomiro do Lima, cx-
prefeito de Itu', segundo consta, re-
futou íicrcmento ás Interpellaçõoa
do acadêmico llcnnlo, tendo nasuldu
dahi uma violenta discussão, quu
logo depuis tevo o mais lamentável
epílogo.

O academlci) Honnlo, em vlata da
attltudo do seu desnfíecto, uggro-
(llu-o com vários soecos, Intervindo
na luta o sr. Joaquim üalvão, quo
puz para fora do bar o filho do
iictuiil prefeito.

Em dado momento, quando os
ânimos já su achavam bastanto'
exultado.';, o acadêmico Hcnnio, sao*
cando de seu revolver, descarregou-o'
contra o director d'"0 Progresso",
o <iuul não foi alcançado por se ter
escondido atras de um auto que so
encontrava 110 local.

Interferindo na luta, o sr. Joa*
qulm Cinlv&o saccou por sua vez do
seu revolvei-, desfechando dois liros
no acadêmico,

Uma das bulas alcançou o jovenna região abdominal, prostrando-oniortulniento ferido. A victima,
quando cra conduzida paru u Santa
Cnsn, veiu a fallccer.

O assassino, cm companhia do ai-
guns amigos, entregou-se á prisão,tendo, antes, pedido quo o conduzst-
sem pnra o quartol do 4" Regimento,
por presumir que a polida não lhe
offorecln as necessárias garantias.
Foi satisfeita a sua vontade.

Os protagonistns da tragédia oram
grandemente estimados nesta cidade,
motivo por quo o acontecimento cau-
sou enorme consternação.

O enterro do acadêmico Heniilo BI-
cudo do Almeida realizou-se hoje,
dopois da autópsia, que íol offootua-
da por um medico legisla, especial-
monte vindo de Sorocaba, Sobro a.tragédia afflrma-se quo tambem o
«r. José Leito Pinheiro Júnior sa-
cou de seu revólver 110 momento em
quo 11 victima fizera menção do ai-
vojal-o.
REACÇAO DO MERCADO DE CAFÉ»

EM SANTOS
8. PAULO, 25 (Agencia Meridlo-

nal) — O mercado de café 0111 San-
tos, depois da violonta queda dos
preços registrada na sexta-feira o no«.abbado, a qual attingiu ao limito
máximo da Bolsa, reagia, hoje, apre-
sentando-se sustentado, naturalmen-
to, A baixa da abertura foi, a pou-co mais do $100.

Em Nova York, contracto "San-*
tos" abriu hojo com uma poquonxalta do 2 a 8 pontos. ,
O REAPPARECIMENTO DO "COR-

REIO PAULISTANO'»
S. PAULO, 25 (Agenda Meridlo-

nal) — Rcapparecerá. amanhft o'"Correio P"al11Istano", órgão do Par-»i
tido Republicano Paulista, cuja pu-:blicação foi suspensa cerca de 4 an-
no, em conseqüência da revolução
de outubro de 1020.

Hoje, ás 17 horas, realizou-se o ba-
ptismo das machinas do "Correio!
Paulistano", ceremonla a quo compa-'
receram Innumeras pessoas dos clr-'
culos político, lntellectual e jorna-:listioo desta capital.
*~*************^**^^^tj^jVVVVVVVVVVVi*' 
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O JORNAL — Terça-feira, 26 de Junho de 1934

A Commissão dos Tres concluiu, hontem,
o trabalho de revisão geral da nova carta

(Continuarão da 1" img.)
Ugio-us do reglmeu passado, tcntau-
du" humilhai-ns e praticando toda .1
sorte de arbitrariedades e violências,
durante o predomínio do scabrismo.
quc qualifica dc uefando.

Pela segunda vez, c ajfora presu o
sr, Cavalcanti Mello, como conspira-
dor c chefe dc um movimento ter-
rorista quo visava põr cm liberdade
os penitenciários, cum cujn cumpllcl-
dade prclcndia saquear a cidade, mu-
tando_ o capitão Juracy Mngallii.es. o
capitão João Facó e o sr. ll.-inncquini
Uunlas, delegado auxiliar. Contava u¦ eouspirador com o apoio dc quatro
sargentos tio Corpo de Uombelros, um
leucute da policia c o guarda-cliefe
da Penitenciaria estadual.

Scicnte, desde alguns dias, do pia-
110 subversivo, articulado cum ele-
mentos do interiur do Estado c dc
outros poutos do paiz, a policia sc-
guiu u pista dos conspiradores, quu
pretendiam fnzer estalar o inonincn-
to ãs 21 horas dc spbbatlo, prenden-
tlo-os algumas horas antes da etc-
éíição do l-lano sedicioso.
DECLARAÇÕES DO TENENTE ÁGIL-

DO BARATA
Fazendo referencia á articulação,

cum os conspiradores, de alguns pro-
eeres du upposieão tia bancada ba-
hiana, um telegramma incluiu no rol,
além destes, o tenente Agildo Ba-
ruiu.

Ouvido pelo O JORNAL, declarou-
nos o referido official. '

— Com effeito, o vespertino "O
Globo", cin telegramma fornecido por
uma agencia, inserto cm sua ultima
edição dc liontem, informa, ao com-
mentar os últimos acontecimentos
desenrolados no grande Estado nor-
lista, quc foi instaurado inquérito
pnra apurar responsabilidades dos
implicados na "conspiração que tinha
por fim assassinar o Interventor Ju-
rucy Magalhães". A alludida nota faz
referencias á minha pessoa, como cn-
volvida no movimento subversivo.

Tal telegramma, oriundo da Bahia,
iieve ter soffrldo naturalmente n
exame c as restricções da censura.

O capitão Juracy Magalhães, qua
6 meu amigo pessoal, conhece bem os
meus methodos de conspirar. Nesses
assumptos tive sempre cm muita con-
ta as suas advertências e. pondera-
folia'. Nunca tomei, não tomo, nem
tomarei jamais parte cm qualquer
conspiração que vise assasinur quem
quer que seja. Não quero dizer com
isto quc o movimento, supposto ou
.-cal, porventura existente ou a exis»
'.ir na Bahia, tivesse tacs objectivos.
S'ão vejo razão paru se affirmur a
ninha participação neste movimen-
ou ou em outro qualquer. Cada vez
íue Intervctthò numa situação, assu-
no, com desnssombro. a responsabi-
idade da minha attitude. Ao cudo de
jue tratam os communicados tele-
.raphlcos da Bohia, não dou a menor
importância. O que me cumpre ape-
ias c negar a minha participação em
pretensos nítentados pessoaes. Não
?stá nos moldes do meu caracter.
Além disso, é publica e notória» mi-
nha grande estima pelo capitão Ju-
racy Magalhães, emboru divirja da
sua orientação politica,
DECLARAÇÕES PRESTADAS A "0

JORNAL" PELO SR. MEDEIROS
NETTO

Procuramos ouvir, hontem, o sr.
Medeiros Netto sobre a noticia da
descoberta de uma conspiração na
Bahia.

O leader da maioria assim sc cx-
pressou;

— Segundo communicações quc ti-
vc. a situação na Bahia é dc abso-
luta ordem c da maior tranquilli-
dade.

O interventor Juracy jWugalIiãcH•— continuou — vem realizando a sua
administração cercado do" apreço c
da confiança do povo bahiano.

A conspiração que se descobriu, poicerto,- não encontraria o menor éco
na opinião publica de minha terra.

Tanto não chegou a inquietar o am-
blentc essa fracassada intentona, quc
o interventor, uma hora depois dc
descobertos os planos de perturbação
da ordem publica assistiu tranquilla-
mente a uma funeção no theatro.

A ordem publica, conforme jú o
declarou o Interventor, permanecerá
tranquilla. Felizmente, os bahlanos
sabem discernir de quc lado estão os
quc desejam a ordem, separando o
joio do trigo.

Na hora em quc nos achamos ha
dois passos da constltucionalização
do palz, é incrível quc elementos lm-
patrióticos tentem lançar a confusão
para perturbar a ordem publica.
0 CAPITÃO JURACY MAGALHÃES

ESTAVA AO PAR DA CONSPI-
RAÇÃO

0 capitão Juracy Magalhães esta-
vu ao correnie dc toda a trama tc-
volucioiiítria. Vinha o intervento»
bahiano acompanhando passo a pas-
sn u actividade dos elementos .qu':
tramavam u derrubadu do seu govnr.
no, sem, entretanto, demonstrar o
quc subiu.

Ultimamente, desejando pâr a elic-
fé do governo ao corrente do tjjii. *e
verificava no Eslado cujas destinos
dirige, o capitão Juracy Magalhães
mandou ao Uio o seu secretario, |.c-
nente Joaquim Ribeiro Monteiro
quc, nesse sentido, confcrcnciou não
<ió com o sr. Gelulio Vargas, eoriic
tambem com os principaes proceres
revolucionários, inclusive y general
Góes Monteiro.
UM UNICO OFFICIAL DO 19.» 15. 0
FIGURAVA ENTRE OS POSSÍVEIS

REVOLUCIONÁRIOS
Todos os cfficiucs quc servem .10 i

lfl" 1). Ç. são dedicados ao inter-
ventor bahiano, que conta com ;I
suu absoluta solidariedade. Um ha-
Wa, entretanto,' que por não conhe-
cer-pessoalmente o interventor e Ial
vez por ter estado envolvido 110 nw
vimento constitucionuiista, os cois
piradores contavam como elemento
manejuvcl. Kssc mesmo, porém, leva-

'Io â presença do capitão Juracy Ma-
galliães pelo capitão Tauioyo da'Sil
va, declarou peremptoriamente não
querer sc envolver cm qualquer mo-
vimento c quc, no contrario, presti
gia ria o xeu compa nheiro dc farda,
combatendo a seu lado, sc necesuu-
rio. 

'¦

Não obstante, esse official co-ili-
nuou a figurar nu lista dos conspi-
rndores, pois o sr. Cavalcanti dc
Mello não desistira de convencei-o a
entrar no movimento.
AS ACTIVIDADES DO SR.CAVAL-

CANTI DE MELLO NO RIO
O sr. Cavalcanti dc Mello, que

exerceu após a victoria do movi-
mento dc ílO, as funeções dc chefe d?
Policia da Bahia, esteve ha cerca dc
dois mezes nesta capital, onde este-
vc cm couferencia cum ,/livcrsos cl.:-
mentos opposicicnistus, c tambem
cum outros que, nãu sendo upposicio-
nistas declarados, estavam descon-
tentes com o. gevernu.

Por essa çccasião é que concertou
o plano que; veiu afinal a abortar.
HOMENAGEANDO O SH. WALDO-
H1HO ..IAGA_IIA1__ — OS DISCLIt-
SOS TROCADOS ATO ALMOÇO OFFI..ItECIDO AO LEADER MINEIRO

Realizou-se, hontem. uo salão de
banquetes do Jockey Club, o almoço
offerecido pela bancada do Partido
Progressista ao ar. Waldomiro Ma-
galhãee. '

0 leader mlnolro sentou-se entre
os srs. Antonio Carlos c Wenceslau
Braz e ministros Washington Pires.
Compareceu toda a bancada ttiaquullii
agremiação politlca, com excepção
dos srs. Simão da Cunha o Campos
do Amaral, quo se achavam ausontes
desta capital.
O DISCURSO DE SAUDAÇÃO DO SR.

PEDRO ALEIXO
Saudando em nome dc seus colle-

oras o sr. Waldomiro Magalhães, fa-
lou o deputado Pedro Aleixo.

O orador, de Inicio, declara quo se
está numa festa mineira e dahi falar
nobre Minas, sobre a gente, á hlstol
ria e a actualldad» daquelle Esta-
do.

As vli-Ludes que se está enalteceu.
do são, antes do tudo, virtudes mi-
neiras.

Prosegulndo, declara o sr. Pedro
Aleixo:

Se, effectlvamente, fosse o homem
apenas um produeto do ambiente, te-

(Continua na 4* pagina)

Pela divulgação dos íilms
nacionaes.»

A situação do café
'"Ao chefe do Governo Provisório

tol enviado o segulnto telegramma:
"N.CTHEIlOr, 24 — A recente lei

lirotectora do fllm nacional sanecio-
nada por v. cx. levara o Brasil ao
conhecimento dos brasllslros pelas
linhas dos tres mil cinemas do pai:;,
Incluindo escolas, rcntfirinando cm
v. ex. o estadista de realizações
praticas, patrióticas o prodiictlvas.
Observador attento da evolução .
possibilidades econômicas e sociaes,
mesmo políticas, do fllm, bem orien-
tado e boa execução, em outros pul-
ees, rogo a v. cx. receber a expres-
.ão de vivo reconhecimento do mais
antigo dos clnematographlstas bro-
.lleirps, primeiro correspondente to-
clinico da Fox News Estados TTnldo3
— Antônio, Leal."

Ainda pela assignatura daquella
lei recebeu o sr. Getuiio Vargas
agradecimentos de uma commissão
de clnematographlstas, que para
ouse fim esteve hontem no Palaoio
Guanabara.

Está em Paris o sr. Fernando
de Souza Dantas

' PARIS, 25 (HO — Chegou a esla
capital o sr. Fernando do í-oiiza
Dantas, 1» secretario tia Embaixada
do Brasil no México.

O sr. Dantas partirá brevemente
para o ltlo dc Janeiro.

O mercaâo conservou-se em posição estável

Nenhum dissídio entre o Departamento e o Instituto Mineiro

0 "ZEPPELIN" EM VÔO
.PARA 0 BRASIL

PORTO PRAIA, 25 (Havas) — O"Graf Zeppelin" voou sobre esta ct-
dade, ás il horas c 50 minutos, se-
guindo em direcção ao Brasil.

OSlRÊMIOS DAlCÃMMÍÃ
Minas Geraes desta vez foi a

grande contcnflada nos prêmios
conferidos pela Academia Brasileira
de Letras, para o.s autores das me-
lhores obras nos diversos ramos dc
activldade literária.

Os prêmios conferidos couberam
ao sr. Paulo Gama, Arnaldo Taboyá,
Newton Belleza o Antonio Figueira
de Almeida, dos quaes apenas o ul-
tlmo não é filho du velha terra ml-
neira.

Na próxima sexta-feira'serão estes
Intellectuaes recebidos na Academia,
onde os saudará n presidente Ramlz
Galvão.

O mereado do disponível caféeiro
esteve hontem collocado cm posi-
Cão estável, multo embora os dlver-
soa typos não aceusassem melhoria
uas cotaçõ-si Essa situação foi
motivada pela maior confiança apre-
sentada peles compradores, que «o
mostraram mala interessados na
acquisição do produeto.

Com effeito, no Centro do Com-
mercio do Café, o movimento de
procura revelou-se bastante afetivo,
motivando assim um volume bas-
tanto significativo naa operações le-
vudaa a effeito nesto Centro dc
actlvidad» dos mercadores do nos-
so principal'produeto.

As firmas Pinto Lopes & Compa-
nhla Limitada, Ferreira Brltto &
Companhia e Nagib Assuf & Com-
panhia, sorteadas para a.commlssi-u
do preços, resolveram manter os
diversos typos aos mesmos preços
afflxadus no ultimo dia utll. dando
para o typo 7, á base de 15Í000 por
dez kllos, media offieial em quo fo-
ram declaradas vendas num total
Oc 5.-37 saccas, sendo 2.821) até ás
ll horas e 3.608 mais tarde, contra
I.C1C ditas, negociadas sabbado.

O MERCADO A TERMO
O mercado do café a termo abriu

cm posição firme, com aíta de ?2n0
a ?7B0. No segundo pregão o mer-
cado apresentou-so calmo, com ai-
ta de ?225 a »650.

O movimento entre os mercadores
do gênero estevtí1 algo animado, fe-
chando-se operações de 10.500 sae-
cas no primeiro pregão e 8.500 no
segundo, perfazendo um total do
17.000, contra 13.000 ditas, vendi-
das no ultimo sabbado.
COTACOES QÜE VIGORARAM HON.
TEM E AS DIFFERENÇAS COR-
RESPONDENTES AO FECHAMEN-

TO ANTERIOR
(Base typo 7)

(Preço por der, kllos)
1- PREGÃO

llcxea Vend, Comp. Dlfí.
Junho . 14Í700
Julho. . 14*800
Agosto. _4?60O
Setemb. 14*725
Outub .. HÍ-00
Novem. 11*200

^f%JP^ ^^^_

"A OIGARRA-MAGAZII"
Recebemos o terceiro numero da

"A Clgarra-Maçazine", o soberbo
mciiEario illustrado brasileiro, diri-
Sido por Menotti dei Picchia.

O presente numero do apreciado
magazine mostra-se cheio da inte-
resse e suggestáo trazendo interea-
«antes reportagens do Rio, dos Es-
lados e do exterior, numerosos con-
toa e novèllas o magníficas trlohro-
ui ias.

Com 14S paginas de texto, em tudo
igual aos magnzjnes estrangeiros,
'•A Cigarra" constitue uma excellen-
(o leitura para os homens de todnc
as profissões e mulheres da todas as
Idades.

No seu prosonte numero, "A Cl-
garra-MagazIne" Inicia a publicação
tle um sensacional romanco do aven-
turas, prlmorosamento illustrado.

Ultimamente tem-se ouvi-
do falar muito em vitaminas,
mas nem todos, porém, sabem
perfeitamente o que ellas se-
jam.

Vitaminas são uns elemen-
tos indispensáveis á vida.

Ellas existem ein vários
alimentos: frutas, legumes,
óleos de figado de bacalháo,
outros óleos, etc.

O uso da alimentação não
contendo vitaminas, tal como
conservas o alimentos sec-
cos, produzem logo doenças
graves e mortaes.

Ha até hojo 4 vitaminas
mais conhecidas: A, B, C, e
D. Justamente a razão de
ser o óleo do figado de baca-
lháo um medicamento tão
procurado e receitado pelos
médicos, 6 a sua riqueza em
vitaminas, o que o torna me-
dicamento precioso para os
casos de fraqueza, raquitis-
mo, dentes fracos, perturba-
ções do crescimento, etc.

Acontece, porém, que nem
todos supportam o oleo. :H
cemo a parte activa ê justa-
mente aquella que contem as
vitaminas, segue-se que 6
multo preferível o uso desta
parto sem necessidade de in-
gerir as substancias gordu-
rosas.

E' o que se consegue
usando LEBERTRAN. sabo-
rosa emulsão preparada pelo
Laboratório Raul Leite, que
contem, além das vitaminas
do oleo de fígado de baca-
lhâo, uma serie de substan-
cias tônicas e fortificantes.

flrecepção Ila emhaixalriz Io |ff a sra. Belulio farias
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Vendas 
Mercado firme.

14*525 mais *200
14*700 mais *47õ
14*525 mais *60Ü
14*575 mala *750
14*300 mais *575
14*100 mais J600

Haecn»
.. .. 10.500

Associação Amparo dos Cegos
ei Pi

Constituiu iiiiiii nota dc alta distincçâo mundana o cliú offerecido hontem á sra. Gelulio Vargas
pela tnibui.xatri/, do Uruguay, sril; Margarida Blanco. A gravura acima apanha um grupo de damas
da sociedade carioca, na séde da embaixada uruguaya após a realizarão do chá, vendo-se ao centro 11
sra. Getuiio Vargas e a embaixo triz Margarida Blanco.

il 1 m iniciativa to i_l.mli.wl.
Grandes médicos de S. Paulo Sazendo confe-
rencias nó Rio e os expoentes do nosso meio
medico Sazendo conferências na Paulicéa — A
notável palestra do professor Carmo Lordy,
hoje, na Sociedade de Medicina e Cirurgia

Antes de cdiih.eermos o èslran-
geiro, o nuo nós precisamos conhe-
cer i o Brasl). Sobretudo nos seus
aspectos uulturaes, o nosso paiz
possuo muitu coisa que os brasilei-
ros não tfira mais o direito do ieno-
rar. Por isso mècmò, o intercâmbio
scientifico entre os Estados do Bra-
sll devo Droceder todas as inlclatl»
vas do intercâmbio internacional.
Possuimos centro, do cultura como
São lJatilo, Rio Grande, Bahia e Per-
nambuco; o Brasil precisa estimular
o conhecimento reciproco dos cul-
tos mais representativos das activi-
dades culturaes desses ditferéiites
centros entre sl.

tíomprohcndcndc Isso com rara
clarlvldenclu, o professor Maurlty
Santos, ao assumir a presidência ila
Sociedade ile Jledlclna o Cirurgia
tratou desde logo do promover uma
serio brilhante do conferência.", 110
sentido do fadlilar a cordialidade
e o conhecimento mutuo entre ns
escolas «cientificas mais represen-
tatlvas do paiz,

CCIISOS OE FERIAS
Antes disso, o preparando o am-

bionte para 11 exito desso admira-
tel emprehondimcnto, o professor
.Maurlty Santos inaugurou na Socle-
dade de Medicina e Cirurgia um
optimo curso dc vulgarização sclen-
tifica. Esso curso foi dado por dois
notáveis ospèòialIÉtas patrícios: o

Academia de Sclencias de

ASSiMPtÓS TRATADOS EM SUA
ULTIMA REUNIÃO '

A ultima sessfio da Academia do
Sclencias do Educaçilo offereceu
aspectos bem Interessantes, tendo sl-
do prestadas expressivas homena-
gens 6. memória dos acadêmicos Ml-
gucl Couto o Medeiros o Albuquor-

Foram oradores o professor Miguel
Ozorio de Almeida c o educador dr.

focalizaram

dr, Tholes .iluvlii-.'. do instituto Os-
waldo Cruz, fes: tres conferências
sobre Orarld e Hvpophyse. e o pro-fessor Porlo Carreiro duas sobre
Psychanalyse.

Ambos os confcrenclstas tiveram
exlto integral, trazendo ao Klo, ..-
itt ouvil-os, médicos de vários Es-
tados. Essas ct''ferenclas so reall-
zaram durante a-j ferias da Sócio-
dade,

CO.-FEIIE.VCIAS BE MÉDICOS
PAULISTAS

Em seguida, Iniciando a sua cam
panha do nmicablo scientifico, o
professor Jlaurity Santos convidou
vários médicos paulistas para íaze-
rem conferências nò Rio. Desfarte
vieram a esla capital, para falar
11a Sociedade dc Medicina o Cirur-
Kta, os mais brilhantes representan-
tcs da cultura madica do São Pau-
lo. Desde o professor Jayme Pe-
reira ao .roCes3or Carmo Lordes,
vieram ao Xí'c, falando com raro
exito, sobro os assumptos mais pai-
pltaptes da medicina moderna. Cli-
nica medica, Neurologia, Ophtalmo-
logia, Cardiologla, Cirurgia — todos
os tliemas foram versados entre-nürs,
com o maior Lrilho, mostrando o
alto grão dj cultura do meio pau-lista, cujas pesnuizas sclentificts
honram São Paulo e o Brasil.

COAPERE.VClAg EM S. PAULO
Eetribulndj p convite do profes-

sor Maurlty- Santos, a Sociedade
Paulista do Medicina o Cirurgia
convidou os médicos do Rio paraIrem a São Paulo fazer tambem
conferências «cientificas.

Inauguranlo essa serio de conte-
rendas, o professor Maurlty Santos
tol a SSo Paulo, ondo fez, com exl-
to excepciona). duas ipiportantes
palestras, operundt. em todos gran
des serviços oe cirurgia da Fa-
cuidado de Medicina c dos grandes
hospitaes do São Paulo.

Em seguldt, fo; a São Paulo o
.professor . Helion Povoa, aU falati-
tio, com grande secesso, sobre Sys-
tema Retle.ulo Eiidothcllo o Hcma-
tologlá, assumptos da mais palpl-
tante actualidmle.

Em seguida, lr5o a São Paulo ta-
zer conferências do mesmo gênero,

A liquidação da Divida
Fluetuante

OS CItEDOKES ADMITTIDOS COMO
RELACIONADOS

O ministro da Fazenda admlttlu
como relacionados todos os credores
da divida fluetuante, cujo relaciona-
mento tenha sido requerido nos tor-
mos do art. 2.» do decreto n. 21.584.
tle 22 de Junho de 1932 e hnjam Kld)
determinados por despacho do minis-
tro, uma vez quc a exclusão do tan?*
dividas da relação organizada pela
extineta Commissão Apuradora da
Divida Passiva da União, independeu
da vontado dos credores, aléih de lm-
portar na falta do cumprimento dos
alludldos despachos.

UMA INICIATIVA llUMAXIT._r.IA
ftUE EXCOXTRA A MELHOR AOO-
LIIID.V XAdUELUA CIDADE PAU-

LISTA
PINDAMONHANUABA, 25 < Ho

correspondente) —- A fundação ne.;:-
ta cidade da Associação Amparo dos
Cegos .do São Paulo, foi recebida
com íírandes demonstrações de sym-
patliitt por parta da população local.

Estão adeantadòs1 os trabalho» da
organização da mesma que já «on-
ta com mais de 200 associados.

O elomento feminino pindenso
num gesto elegarto quc multo o no-
bülta o patenteia ou seus elevados
sentimentos de amor ao próximo,
acaba de offerocer, espontaneamen-
lc, os seus serviços u tão beueiufiri-
Winstltulçã*.

Aceito osso robiJI oCtereclmonlo,
toi organizada uma grando commls-
são da, qual fazem parte d.síínetnn
üenhoras e senlu.r nhas da nossa r,>-
ciedade.

Em sessão solunmç realizada lii»
dia 10 do eorre.il . no Club Literário
toi empossada -t referida commissão
CUi- ficou assim constituída:' 

Presldento — d. Elvlra do .Moura
Bustos. ,, :',-.

Vice-presidente — d, Cecilia Oil-
veira. „ ,

Secretaria A. Angelina bourl.
Thesoureira — d. Eularlna tí. San

Martin.
Conselhiiiras — Leonor Guima

2» PREGÃO
itents Vend. Comp. Ülffc,
Junho . . 14$750 l-i?6_5 mais ÍSOu
Julho . .. 3 iç.._ llí-iji. mais iilã
Agoato . . 1SÍ550 14{í_2õ mais *Ò0U
Setem. , , 14?I00 l_J2,õ mais jtiôo
Outubro. . 1-15300 H?050 mais »B2õ
Novem. . HÇlfU Ui_.il mais suuu

Vendas  6.500
Total daü vendas  1..UU0

Mercado calmo.
MELHORA A SITUAÇÃO DO CAFE'

EM LOAÜRES
LONDRES, 25 (Havas) — A situa-

ção do mercado do caffi foi, hoje.
mais favorável.

Contribuíram, sobretudo, para l.u-
so, os telegrammas publicados pelos
jornaes da manha, em quc se ua cou-
ta das declarações tranquillizadorii.i
do Departamento Nacional du Cafú
«o Rio du Janeiro o do governo dc
dão Paulo.

O "Financial Times" e o "Finan-
ciai News" reproduzem as passn- !
gens essenciaes dum artigo do "Es-
tado de São Paulo", declarando qu»
os elementos responsáveis do Brasil
eslão apparelhados paru confundi]
as manobras dos especuladores «

normalizar o mercado do cafó.
XAO HA IVEXHU..I DISSÍDIO ÉA-

TRE O D. N, C. c O IXSTITUIO
MIXEIRO

Podemos nítlrnmr, itcvlilniiieiiK'
nutorlzmloM, que nfto lin o menor dls-
«Idlo entre ns iltreetoritin do Di.iiu
lamento Xnclonnl do Caffi c do Inu-
tituto Mineiro do Cnffi.

A dlrcctorlu deste Instituto nino-
lutnmrii.e nllo tomou mctlldn alguniu,
de quc pudesse ter resultado a liai-
xn verificada nn .scxtii-fclru ultima,
na» cotacOes desse produeto. Ao vou-
trarto, elle sO teria Interesse em mnn-
tcl-ax.

Ainda hoje, ns dlrectorla <lo 1). X,
C. e do Instituiu Mineiro do Cn-
fé estiveram reunidas c, Com a mala
perfeita unifio dc vistas, considera-
rum os problemas cafêelros que inte.
cessam o Estado de Mlnns.
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Con gre sso Nacional de Identificação
UM ALMOÇO OFFERECIDO PELO CHEFE DE POLICIA DE S. PAULO

-__._—-, \i$ita a Bello Horizonte «—

V. Ex- dó preferencia á Pasta Dentifricio
ODOL c sobe por que procede assim: trata-
se de um produeto conhecido c registado.
em 40. paizes em todo o mundo, e que con-
seguiu o supremacia de que desfrueta gra-
ças ás altas qualidades da suo composição,

. ao agradável sabor e ó sua absoluta inof-
fensibilidade. . .

Sensíveis a essa honrosa preferencia,
resolveram os fabricantes da pasta ODOL
offerecer aos seus consumidores um brinde
interessante: uma escova de dentes ODOL.

.. typo dé luxo. ; . -_*_.-;

Como obter esse brinde?,E' simples.-
cada tubo de pasta ODOL ê acompanhado
por um "coupon" devidamente sellado. Todo
pessoa que apresentar 12 desses "coupons"

em qualquer casa vende-
. dora do ODOL, receberá

• em troca uma escova de
dentes ODOL, typo de
luxo.
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Aspecto do banquete offerecido pela Associação Nacional dc Turismo — 20° andar
Martinelli

S. PAULO, 2. (Do enviado espe-
ciai) — Os .ongressislas votaram as
conclusões principaes do certamen, as
fjuaes foram reunidas em numerosos
itens, dos quaes destaeimos os sc-
eulntes:"O Congresso julga do maior ai-
eanco a instullui.ào, cm todos 03 ser-
viços do identificação do paiz, assim

¦ ães Hermengarda Mlnfi, LUa Bra- Icoriio nos manicômios judiciários e
b-'a, Ãlclua Pinheiro, Zulellta H. VU- "-":' :—!- -'- ' ' '--¦¦•¦ '

laa Boas. Gulomar P- Nazlunzcno,
Oliva Nazlanzeno, Gloria Salgado,
Tardia Bueno Vieira, Olga Murije!,
Josephina C. Schmidt, Yolanda Pas-
bos, Ida Silveira, EmIIleta S. Goffl,
Aracy Paniplona, V. Porto, Elmira
Vieira Ferraz, Apparecida Badaro,
Sylvla Monteiro, Yolanda Bueno, AI-
slra Franco, Ruth Brito, Maria Car-
mellta Salgado. Idallna César, Car-
mellta Costa, Eiinice Bueno Romoi-
ro, Maria C. Campeilo, Phllomena
Gludlce, Bertha Varella de Mello,
Allco G. Borges, Nina Santos Nepo-
muceno. Nice Costa Marcondes, Ane-
sla de Castro, Marina Romeiro, l.e-
ontlna Granato, Dagmar Immcdia-
to. Elvlra Pinheiro.

Dentro de poucos dlns essa com-
missão dará Inicio á sua nobre mis-
silo.

O prefeito municipal so fez repre-
sentar na sessão solemne pelo sc-
cretarlo da Prefeitura.

Isalas Alves, que focalizaram a.i
prlnclpaes phases de activldade utll !
das duas grandes figuras desappare- o professor Uerardlnelll. que repre-
cldas. 1 senta a escola dò professor Hocha

Foi aceita a effcctlvacilo do antigo ; Vaz; o dr. Motta Mala, que ê ex-
soclo correspondente Attillo V va- . poente brllliniité dos círculos clrit''-
cqua, que passou a residir no Kio. ( gioos ao Prompto Soecorro; o.d«.

Em sua próxima reunião «evc & ; Kuy Borges Fortes, representante
Academia deliberar sobro assumptos
âo vivo interesses.

¦ ¦ ¦¦ ¦' - 
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da Escola Neurológica, do prof-.B-
sor Austragesílo, que relatará suns
peuqulsas anatomo-pathologlcas e
experimentae. sobre os Netir.o-hy:-
litos; o professor Alulzio Marques,
representando a «scola tradicional
da 20* Enfermaria. Irá falar sobro
seus estudos esperlmentaes cm lor-
no dos Nèptn-osVs, etc'.

Como sc vê. uma serio dc con-
ferenclas das mais significativas.
A CO\FEItr.\UA no PROFESSOU

rARMO LOVDY
Hoje, ás 20.30 horas, a Sociedade

de Medicina e Cirurgia vae ouvir
uma conferência t.otavel: a do pro-
fossor Carmo Loudy. da Faculdade
do Medicina de São Paulo, sobre:"Primeiras phases do embryão in
sltu", com numerosas projecções. O
assumpto e o conferencista asseçu-
rara do ante-mílo o exlto Integral
dessa conferência scientifica, que
será uma das grandes noiteB da So-
ciedade de Mtillclna o Cirurgia, nos-
ta sua phase dynnmlca da sua ad-
mlnlstrastto.

Está grassando violento surto epide-
mico no municipio acreano de Juruá
UM VEHEMENTE APPELLO DIRIGIDO ÁS AUTORIDADES

FEDERAES E ESTADUAES
Recebemos, hontem, o segulnto

telegramma do Juruá, longínquo mu-
nifllplo do Território do Acre:"Dirigindo desosperado appello aos
poderes constituintes em prol da sal-
vacão do município do Juruá, devas-
tado por fulminante surto epidêmico
do paludismo, pedimos o humanlta-
rio apoio no sentido de pleitear jun-
to ao Governo Provisório as medidas
quo se fazem necessárias c lnadia-
veis, afim do evitar o despovoamen-
to do solo. A Interventorla federal,
cuja hostilidade ft este municipio des-
afia eonteslKüão, recebeu a seguln-
te mensagem, a qual pedimos com-
mentar o divulgar amplamente, em
beneficio dos nossos legítimos lute-
resses o direitos: "Dr. interventor fc-
deral. Rio Branco — Acre.

As classes conservadoras, dounte
da dJamorosa o indescrlptlvcl situa-
cão sanitária desta região, transtor-
mada em vasto hospital, cumprindo
um sagrado dever, solicitam de vos-
sencla providencias nn sentido uc
amparar a população deste munici-
pio, que tão doloroso transo através-
sa. sem a mal3 rudimentar assisten-
cia. dizimada cruelmente por terrivel
yurto do paludismo, sob as mais
variadas o fulminantes modalidades.
Informam a vossencia. baseados no
próprio testemunho do delegado de
hygiene o das repartições de saude,
entre nós completamente desprovl-
das dó menor recurso therapeutlco,

do Publica assim transformada em
m6ro apparelliamento burocrático e
sem finalidade pratica.

O commercio, as pharmacias o os
particulares esgotaram a medicação
«speciflea, havendo numerosas fami-
lias morrendo ã mingua, sendo as-
sustador o coefficlente de mortanda-
de, tudo Isso aberra a mais oxagge-
rada espectativa. Eirbora lamontan-
do a franca hostilidade e visível
desigualdade do governo de vossen-
cia uos demais municiplos, tanto as-
sim que, alím üa. Insignificante quan-
tia do _:500$000, parte Irrisória quc
coube a este município no credito
especial do óll:000?000, que enviou o
governo federal, nenhum recurso the-
rapeutico essa interventorla lhe pro-
porclonou da verbti ordinária dc
19.13 e atí melados de 1934, quandooutros municiplos, segundo a publl-eagão do órgão offlclal, foram sa-
tlsfactorlamente contemplados.

As classes produetoras, os sous le-
gitimos interpretes, reaffirmam a
vossencia a ar.gustlosa situação do
povo juruáense, que está, material n
organlcamente, depauperado pela lu-
ta incessante contra a calapildado
Indefinlvel, crendo que esse gover-
uo não permanecerá indlfferente an-
te tão dolorosa conjunetura, reitera-
damente descrlpta a vosseucla pelos
alarmantes telegrammas do próprio
prefeito municipal, cujos pormenores
abalam o sentimento de piedade doImpossibilitadas de attender aos ln- COração mais impledosol As classesfelizes, qu. acreditam estar a Sau- regionaes, appellando para vosson-
cia na sua qualidade de responsa-
vel pela administração, estendem o
presente appello ac Governo Provi-
sorlo, aos ministros de Estado e á
bancada de imprensa, afim dc des-
pertar os mais promptos cuidados, fl-
cando tranquillas na certeza de que,
fazendo quanto possível lhes possa,

| não lhes caberá' jamais a responsa-
i bilidade do pesadello do despovoa-

mento do Bolo, nem o criminoso
abandono em que venha a ficar seu

I 
heróico povo, que. dentro da evolu-
cão dos destinos acreanos, represen-

, tá uma considerável reserva de ci-' vismo e independência como "lea-
der" dos seus mais avançados mo-
vimentos.

I Em face do exposto com toda a
sinceridade o máxima franqueza,
resta-nos depositar uas generosas
mãos de vossencia nosso ultimo c
angustioso appello, livres da derroca-
da final desto promissor pedaço de
terra acreana, digno de melhores
dias.

Respeitosas saudações. (a.> — Ma-
rio Lobão, presidente da Associação
Commercial; Jos. Vlctor, presidente
do Syndicato Agrícola: Manoel Ve-
lhote, presidente do Centro Operário;

| João Pinheiro,"presidente da Socle-'dade íiomens do Povo."

As guias de embarque lorneci-
ki pela Fiscalização Bancaria

UMA CIIICULVU DO MIXISMIO IIA
FAZ_3.UA DBSCRIMIXAXDO OS

PUODUCTOS PAHA OS «VAES
SAO EXIÜlOAS »

O ministro iln Fameudn conimunl-
cou. em circular, nos Inspectores Uc
nlfundcgas e udnilnl-trmlore» dc Me-
sas dc Itendas, pura seu conheclmen-
lo e devidos Uns uue, cm virtude do»
termos do decret» "•" -t'*H-. de 30
do corrente, sft devem aer cilftldni»
cuias dc emborque fornecidas peln
PIst-allEnçüo Bancaria pnra os pro-
duetos abalxos ouro. nlKodfio em ra-
mn, arroz, awiucar. banha, borruchn,
caváo, café, carnes em conserva _
¦eus «ub-producton, laranjas, carnes
congeladas c «eus sub-produetos, fru-
loa de mesa nfto especificadas, fru-
tos pnra óleos, fumo, III, madeiras,
i,-:inr-_nc.. nclles. pedras prcclonn.,
«Cbon, tortas e xnrque.

penitenciários, d» laboratórios dc
Anthropologia Criminal, afim do so
tentar o estudo systematico do cri-
minoso e das causas do crime em
nosso palz,

O Congresso encarece a importan-
cia do exame dos locaes do crime,
accidente ou suicldlc, utilizando pa-
ra isso os peritos do todos os ele-
mentos fornecidos pela sciencià me-
dlco-legal, sendo necessário que os
laboratórios de policia technlca este-
jam munidos, 'além do apparelha-
mento especial photographlco, de
uma machina cinematographlca de
locaes. Ondo houver serviços dc
identificação, convenientemente ap-

aos congressistas do Congresso do Identificação

.\iliadcs os Kstado

fio i't(i/itto

parelhados, a elle caberá o levanta-
mento o pcsqulna_. ile impressões pa-
pilares cm lo<.'ue_t do crime.

Tendo em vista a necessidade do
ensino de policia technlca a todos os
funecionarios da Policia Civil o MI-
litar, o Congresso encareço a neces-
sldado do serem organizados em .to-do o paiz cursos elementares, assim
como de aporfolçoamonto « do espe-
cialização, applnudlndo. por isso, a
iniciativa da poiicla paulista, que
creou a sua escola,

O Congresso faz um appello aos
govornos federal e estaduaes para
quo não preencham, daqui por do-
auto, os cargos vagos nos departa-
montos teehnicos pollclaes, nem fu-
çam promoções nos seus quadros,
som quo os funecionarios dêm pro-
vas ou apresentem titulos que tle-
nionstrcm seus conhecimentos do po.
licia .technica.

O Congresso suggere ao governo
federal a conveniência dc serem au-

Tabellamento de gêneros
Da conferência havida, hoje com S. Excia. o

Sr. Dr. Interventor Federa], resolveu S. Excia. provo-
gar o prazo para o pagamento das licenças commer-
ciaes em atrazo. — Sohre os autos de multa por infra-
cção dos Decretos Ns. 4.678 e 4.679. impostas pela
Directoria de Abastecimento, esta Sociedade acaba dc
officiar a S. Excia., solicitando o respectivo cancella-
menlo. — Cóm relação ao tabellamento dc preços ma-
ximos, em harmonia com os desejos do S. Excia.,
outras conferências deverão ter logur, de sorte a cn-
contrai-se uma solução fjuc attenda tanto quanto pos-
sivel aos interesses em jogo.

SOCIEDADE UNIÃO COMMERCIAL DOS VARE-
JISTAS DE SECCOS E MOLHADOS.

25 dc Junho de 1934.
A DIRECTORIA
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0 ACCORDO DE LETICIÃ
COMMt.MCAUA AO CJ1ÉKI- UO
(jOVBHXO A J.\STAI_I-AO--0 JOA

COMMISSAO MIXTA
O chefe do Governo Provisório ro-

cebeu do general Cândido Rondon o
segulnto telegramma:

"MAXA'OS, 23 — Tenho a honra
de participar a v. ex. a installação,
hoje, ás 16 horas, nesta cidado, com
toda a solemnidade, da Commissão
Mixta quo velará pelos accordos .<>
artigo sexto do Protocollo de Am.-
zado o Cooperação entre o Peru' »
a Colômbia,

Os. representantes das duas Repu-
blicas interessadas hypothecarani a
maior solicitude, leul cooperação
com o delegado brasileiro, no senti-
do de lovar a bom termo a tarefa
confiada a commissão. Congratulo-
me com v. ex. por tãt> auspicioso
acontecimento que tanto concorrerá
para elevar ainda mala o glorioso
nome do Brasil ü gratidão contlnen-
tal. Attenclosas saudações — Getic-
ral Rondon."

Abatimento de imposto para o
sal nacional

Foi n .'iif;u.jili> decreto, na pnfla
da Fazenda, transferindo da tabeliã
8 <• Incluindo nn tnbelln C. ambas
annexas a» decreto n. 23.800, de -I
de fevereiro do corrente unno. • sal
de produecH» nacional, qne _ assurà
osiiim n K«snr do nSntlmcnto de
60 "1° do imposto detido.

Chegou a Iquitos o sr. Luiz
— Cano —

IQUITOS, _.'¦ (ÍT.. _ Chegou a es-
tu cidade o senador Lulu Cano, fle-'legado da Colômbia á conferência do
Rio de Janeiro.

O delegado colombiano foi recebi-
do com doinonstraçõeH de apreço pe-Ias autoridades c pela população dc
Iqultos.

Os empréstimos Dawes e Young
A QUESTÃO li' E._AMI.\ADA 1'E.,0

UOVEltXO FltANCEi-

PARIS. 25' (Havas) — Noticias
fidedignas dizem, embora seja man-
tida reserva a respeito, quo a quiás-tão dos empréstimos Dawes ,eYoung íoi examinada esta manhã,
no Conselho do Ministros .

As informações acerescentam que
os membros do conselho não chega-
ram a decisão a respeito da fôrma
de transferencia dos marcos deposi-
tadoa pela Allemanha para áhsegu-
rar o serviço das referidas operações
de credito.

A matéria será novamente deba-
lida depois tio regresuo de Belgrado
do sr. .l.ouij Barthou.

«A GHA BRETAXHA
LONDRES, 25 (Havas) — A Ca-

mara dos Communs.approvou em su-
gunda discussão O projecto de lei
relativo 4 criação das câmaras de
compensação destinadas a assegurar
o pagamento dos juros dos empres-
limos Datvcs o Yoims, a cargo da
allemanha. _..

i quo ainda não
possuam serviços tio Idoiitlflcaçhp,
por falta de rm ursos orçamenta-'
rios.

O Congresso. jui_.autlo lucoiiV.N-t,"
a legislação nacional sobru questOc:ilo ldentlflcac-io, policia teclinieii,suggero ao govtrno a eonvoiilencln
do ser nomeada uma comniissão di-
teehnicos e iurlilas incumbida tle
rever fcs nossas leis a respeito n
apresentar um projecto que consub-
Ntancic os principio» agora approva-
dos, propondo a creiu;ào üa mp Co"-
.solho Nacional de. .Identificação, de.caracter permanente, eom ò tlm tle
dar a orientação technica aos servi-
cos existentes no palz, ,

Tondo cm vista o exito alcançado
pelo Congresso Nqclpnal de Idcntifi-
cação, no qinl toniuriiin parto repre-
sentiintcs officlaes tle IS Estados c
do Território do Arre. ao qual 'deu
seu decidido apoio o prof. lícynit Al-
mando, rta Universidade .de La Pia-
ta, discípulo o contliiuiiilor da obra
de Vucetich, demonstrandoiassim a
perfeita unidade du vista existente
entre on especialistas ilo Brasil c dn
Argentina, julga o Congresso queseria extremamente útil aproveitar
a idéa de Llanos Valcnzuela, rto Clil-
Ie, da convocação, cm occaslão op-
porluna, de um Congresso Pan-Ame-
ricano do Identificação, a realizar-se
om um dos palzes da Amerlcn.

Kala das sc-Sila» no erttrielo da Ka-
culdade de Medicina de Süo Paulo,
no dia 23 do junho dc 1*03 _. Bosàflode encerramento do Congresso Nacio-
nal do Identificação."

VISITA A' PENITENCIA HIA
Os congr-ssistus estiveram hojo

em visita á Penileniarla do Estudo
tíc São Paulo, ondo foram recebido.-*
pelos directores daquelle estabeleci-
mento dra, Alfredo Jmbassahy a
Ilcnriquo Souza Queiroz Meyer, quo
os acompanharam, fornecondu-lhe..
todos as esclarecimentos e fazendo
uma predicção sobre o regimen ali
ndeptado. As diversas dependenciuK
do modelar presidio foram demora-
damente percorridas, tendo todos os
presentes palavras basiunto elogio-
sas A. administração, dado o impros- •
sloriápte asselo c disciplina ali ob-
aervados. Os reclusos dcnfllnram
ante os congrcsiilstas, executando
um programma composto de dua.
partes, uma cívica, com exercícios, c
outra musical qno foram vivamente
applaudidos pelos presentes. Dirigiu
os exercícios o major José Garrido, a
o orphefio, o maestro Heitor Azzl.

Cerca das 11 horas os congressi..-
tas retlraram-sc da Penitenciaria sc-
guindo em dlrecção í Chefatura d_>
Policia, do onde saíram pouco de-
pois em companhia do dr. Vicente.

(Continua na 1.8* púg.l
______^____t*________ ,^_»_A^_-»N_Ufc^iA^^^^l>A-^«^<^*V

Um FILHO, QUANDO
BEM SE CRIA,

Inunda a casa de ale-
.na

mm Pf_^
Cuide dftiidc a gravidez dc [n-

zel-o forte e sadio, usando a.
GRAV1DINA do Dr. Zuquini.
Ella dá ao organismo da mãe
uni reforço dc substancia nobre
c constructlva, como a que usu
a Natureza.

A GRAVIDIN.. fortalece a
mãe o o filho a nascer, prepara
o parto facll e favorece o, bom
aleitamento.

Em todas as Pharmacias •
Drogarias

Representante A. Teixeira, Rua
General Cimara, 227
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ADMINISTRAÇÃO FECUNDA
A publicação du primeiro capitulo

do relatório que o sr.'José.Américo,
ministro da Viação, apresentará ao
chefe do Governo Provisório, fazendo
o balanço da sua activídade adminis-
trativa no periodo da dictadura, veiu
dar um liei testemunho dos seus os-
forços fecundos <nn favor do desen*
volvimento material-do 'Brásü. £

Grandes foram us difficuldades de
ordem financeira «jue encontrou'- a
revolução, no desenvolvimento : ctos
planos 

' constrüctlvos da-pasta aue
superintende 'oa mais importantes
serviços públicos do Estado, mas a
cnorgia e a bôa vontade do sr. José
Américo, sempro attendido pelo che-
fo do Governo Provisório, venceram
esses obstáculos c dentro de recur-
sos parcos, porím, bem distribui*
dos, realizou uma obra notável! que
abrange c beneficia todas as regiões
do pajz.

A cjrcumstanela dc tor havido no
nordeste um período dc .suecas, pro*
longodo o intenso, creou para o Uo-
verno revolucionário o dever do vol-
tar especialmente para essa região
os cuidados administrativos do Mi-
nisterio da Viação, sem que no em*
(anto, n sr, José Américo perdesse
do vista as necessidades mais ur*
gentes dos outros listados.

Póde-se dizer quu nestes tres nn-
nos, a obra de facto realizada no
nordeste, com o objectivo do ate-
miai* oa effeitos das longas estiagem»
periódicas e salvaguardar n pequena
economia do povo nordestino do
flagello intermitente da sécca, supera
em proporções n todos ps emprehcn-
dimcnloa anteriores, sendo de notar
ainda o espirito do continuidade o o
senso econômico implicados aos tra-
balhos concluídos an em vias de çoii-
clusSo e qno até agora estiveram
quasi sempre ausentes dos projectos
desenvolvidos, em larga ou pequena
escala, na zoua flagcllada.

;)¦ Correios o Telegraphos, ferrovias p
rodovias, serviços aéreos, todos os
departamentos do Ministério, emfim
foram melhorados na sua appare-
lhagera material, para o desempenho•iatisfdctorio das suus funeções, a
ondo nao foi possivel creur um*i
obra nova; o sr. José Américo nüo
deixou de assignalar a sua passa-
gem pelo governo, com um esforço
para aperfeiçoar n que existia.

No meio das tempestades politica*;
que desabaram sobre á dictadura,
quando ns vagas da anarchia. amon-
cavam sossobrar as frágeis institui-
ções provisórias creados cm outu*
bro de 1930, o palavra do sr. José*
Américo manteve. sempre a autori-
dade inicial,- que lho vinha da houra-
deJs\dos seus "propósitos, do uma
vidtt publica illibadu. do inteiro dc-
votamento áos princípios revolur.in-
narlos,. da sua invariável dedicação
ao serviço- da collectividado.

Nenhuma seducção o afastou dos
seus deveres..

Manteve a fidelidade mais inirau-
sigento ao programma do trabalho
que se traçou, ao entrar para o Mi-
nisterio, á cuja frente resistiu a to*
das as investidas da ma fé, danda
contas continuas e publicas, ooiti
absoluta rainuclosidadc, de todos os
seus aotos e palavras, numa elevada
comprehensão do direito da critica
no systema dcmocratlco-libcral <jub
nos rega, * _ ,. . •

Coincido n publicação .do relatório
do sr. Jos'é Américo com a desas-
trosa situação de um dos.seus mnls
assíduos aceusadores,.. -que . tendo
marcado prazo para dar da tribuna'
da Assembléa Nacional provas irre.*
fulavcls dás suas aççnsttçõesV prefe-
riu abster-se do comparecimento ao
Palácio Tiradentes, ondo já se acha-
ya o ministro de ponto cm bronco
para replicar na libéllo promcttido.

A relação dos serviços prestados
pelo ministro parahybano não pódc
ser sophismada e a inteireza do seu
caracter e a absolutu probidado da
sua administração recebem, nesse
fiasco do deputado Ruy Santiago, que
ba vários mezes esmiuça, com plena,
liberdade, todas as repartições do
Ministério era busca do justificativa
para os seus ataques, uma consagra-
ção invejável. *

FINANCÃrDÊ~MINAS
GERAES

^ Acha-se em elaboração, segundo
iníorma o "Estado de Minas", um
plano amplo e concreto, para a uni*
ficação c consolidação das finanças
do Estado de Minas Geraes. median*
te algumas medidas bem expressivas
do critério pragmático, que està pre-
sidindo a sua administração.

Saindo dos methodos clássicos de
salvação financeira, pela simples
adaptação dc providencias que com*
primem as despesas e elevam as rc-
coitas, com a suppressão da serviços
o obras indispensáveis ao progresso
e ao bem estar, material c moral dá
collectividade, o pelo augmento dos
ônus impostos aos contribuintes, ò
governo mineiro formulou um proje-
cto, que realizo num campo mui(o
menor, ò verdade, mas com Identi-

..cos. resullados, a obra notável do
ministro da Fazenda da Ropublic»
Argentina, sr. .Pinedo, consolidando
o divida ini.erna doseu. palz

Resgatando as emissões anteriores.

de juros elevados, com o produeto
dc umá nova emissão, feita a inte-
resses mais baixos, c numa propor-
ÇttO x\uò perníittá tambem solvcr'a
àividiiVílúcluaiilc do Thesouro (ill-
liclro. ô. governo do Estado realiza-
ri uma notável economia has vefüas
destinadas noa serviços de juros, «o
mesmo téin<i)o que libertará' os or-
comentos-dp - um peso quç-concorj-a
graiuleii.cntc para o seu inevitável
dçscqiiPíbrip,
¦{(}¦ bom.*¦administrador é aquplje

(jup.sabe olhar mais para.o futuro
do que para as contingências do mo-
mento e prepara, com os seu» actos,
dias de socego e prosperidade para
a,s;,.novas gerações. , . - JJ

;;Ò, plano de consolidação do gpyer*
no de Min^s Geraes possuo a envei-
gadüra je uma operação trnnsçen**.
dente, tJJos benefícios alcançam tt
presente e o futuro, por is«o'que u»
seus effeltos são immediatos, ao
nj.smo tempo que extinguem obri-
gaçõés qu- iriam pesar, durante Jai*.
g;o aiiuos, sobre a economia do povo
miueiro."A 

emissão dc seiscentos mil con»
tos i*m apólices do duzentos mil
réis, vencendo juros de cinco por cen
t(i,..co!ín vantajosos sorteios seme?*
traès," servirá pnra resgatar os tilú-
los do nov- e sete por cento, que
constituem um encargo demasiado
oneroáo para os cofres do Estado,
proporcionando-lbcs ainda recursos
para-o pagamento de uma divida flu-
cluaritc do setenta mil contos, cuja
mora pcoasiona sensíveis prejuízos á
economia dos particulares, que nego*
ciam com a publica administração,

15' uma Iniciativa de porte, cujqs
resultados sübstanciacs, se fôr rea-
lizadu, repercutirão ^beneficamente

.sobre as finanças dc Minas, altamen-
te affcetadas pelas eircumstancias
desfavoráveis advindas . dos movi-
mentos revolucionários dc 1OÍI0 c
1932 e do? phenomenos depressivos
oceasionados no inundo inteiro pela
crise ngrieola-iiulustriiil, que so vem
accenluaiido desde o fim da guerra.

O plano apoia-se principalmente no
credito mineiro,-na posição privllc-
giada que o Eslado oecupa dentro
da economia í.acional c nos hábitos
de parcimônia o segurança que dis-
linguem as actividades financeiras
do povo montanhez.

A unlficcçâo c consolidação das
dividas interna c fluetnanto reprt*
sentam um passo firmo pari. a oli*
tenção do equilíbrio orçamentário
quo & a base da prosperidade publl-
ea cm todas ns sociedades bem orgn-
nlzodas.

O governo de Minas restabelecerá,
com o seu plano, a ordem financeira
no Estado, que retornará ao regi-
men constitucional, devendo esse
serviço á revolução.

INDUSTRIAUSMO~ARGEN-
TINO E BRASILEIRO

Os membros quo compunham a
Missão argentina, que deixou ha pou*
cos dias o Rrasil. depois do se porem
om contacto com alguns aspectos do
Industrialismo nacional, quer no Rio
de Janeiro, quer cm São Paulo, não
lograram esconder o seu pensamen-
to, affírnmndo, como o fez o sr. Mi-
guel Oliva, secretario geral da Mis-
«ão, nos "Diários Associados", que o
nosso palz vem praticando um nacin-
nalismo econômico, quo bem podo-
ria servir de padrão paro os povos
americanos.

A impressão dos industriaes por
lenhos attiugiu o máximo de sua in
tensidade depois do visitarem minu-
ciosamente tres estabelecimentos in-
dustriaes brasileiros, que trabalham
com efficiencia a nossa matéria pri*
ma: a fabriw "Orion", especializa,
da cm artigos e «rtefactos dc bnt>
racha, o cotoniflclo Crospi o a ln*
dustria da seda em Campinas.

. Essas nossas tros modalidades dc
industrialismo podem considerar-se.
typlcas do novo espirito nianufaetu*
rciro do Brasil. A primein represen-
ta um grande traço dc união cen-
nomica entro a forja industrial por
excellencia da uossa nacionalidade,
qne é São Paulo, e os centros pro-
duetores dc hevea, no Extremo Nor-
te. O segundo synthetizu lambem a
victoria da consciência manufactu-
reira da nação, de vez que utiliza cx*
clusivamente o "ouro branco" pro-
duzldo sobre*udo, cm São Paulo, mas
tambem nos Estados nordestinos. E
a terceira não é apenas uma espe-
rança, porquo uma auspiciosa rea-
lidado. O Instituto de Serlcicultura
de Campinas & o que existe ds mais
ovo/lutflo, • om matéria agrícola, te-
chnica, experimental e industrial na'America do. Sul.

O Brasil, ha dez annos, não pen-
sava siquer cm industrializar, cm
sua próprio casa, a seda animal. Sur-
giu. porém, um* grupo dc homens de
visão, que se abalançoua tarefa iu-
gente. E, cm um decennio, o mlla*
gre ahi está: o pniz limitando cada
Vez mais as suas importações ds
seda, prodozindo typos dc casulos
admiráveis, como o "ouro Brasil" e
o "amarello Campinas", augmentnu-
do as fabricas que sc dedicam a essa
especialidade, cogitando de abaste-
cor o mercado nacional c dc se dis-
tender tambem cm outros mercados
latino-americanos.

Outros dois 
' 

aspectos dignos de
monção: a industria da seda, nessa
cidade paulista, não nasceu ao acaso.
Os poderes públicos, quer n União,
quer o Estado, quer diversas muni*
cipaiidades paulistas, subvcnciotnm o
Instituto, demonstrando que, apesar
dos óbices e de certa influencia mi-
soncista, o Brasil iá sabe acatar r
estimular o seu industrialismo sadio
c moço. E o auxilio do technico t
do experimentalismo são factores
imprescindíveis no exito e ao anpr.
feiçoamento dessa industria. Quem
viu, como os nossos illustres visi*
tantes, o carinho coin que se cerca
o trabalho do .cchnlco rm Campinos
e a preoecupação da assistência om-
nimoda ao Rroduetor de casulos *.
do amoreiras, não logra- fugir á nn-
ção de quo o nosso industrialismo
não é' uma supcrfectaçüo, porém *i
meio unioo dc o Brasil alçár-se a for-
mas superiores dá pujanç» ccnnoml-
ca e dc progresso social.

Citamos, de propósito, esses irei
arcabouços de industrias, por isse
que ellas sc utilizam enm vantagens
Inroncusas. do material elaborado
abundantemente em nossas próprias
fronteiras. ;

Aconteceria o mesmo com n Ar*
geuliua? Não. Os seus industriaers

nãu orrultiiram o facto dc que ipi
dos maiores obstáculos A industrial'*
zação do Prata reside na relativo os*
cassez dc matéria prima e na ausen-
cia dc um proteccionismo ihtelllgcn-
te, como o vem praticando o Brasil,
já lm annos. Por isso, o seu esforço
ií duplo do posso. Não dispõem elles
de nossa experiência industrial, nem
de nossas reservas do technicos; o
mercado inlerno è quatro vezes abai-
xo do nosso; a transformação dc um
povo de agricultores c de criadores,
cm uma noção imumfacturcjra rc*
quer, por outro lado, um longo e
difficil aprendizado industrial, pelo
qual já está passando o Brasil. Sem
embargo de todos esses tropeços,
pão ba uma só (llscrcpnncia nos pon*
tos dc vista dos argentinos, que vie-
ram ao Brasil: todos são favoráveis
a industrialização do paiz, sob pena
dc a sua pátria collocar-se em um
plano econômico c pojitico, subnlUr-
no, no scuulo XX,

Os que dcblaterain conlrn qs in-
dustrias brasileiras devcrlpm, pois,
ter colhido ns impressões dos munu-
focturairos do palz amlgoi Chega-
riam irremediavelmente á conclusão
de que o Brasil devo orgulhar-se de
sen parque Industrial c de que o que
já conseguimos levar a effeito devo
apenas significar os primeiros, dc-
gráos' de nosso cxpnnslonlsmo çco*
nomico. Estamos apenas lançando a
base para o industrialismo pesado da
naçâo,^ para as industrias do bsse,
que são os verdadeiros elementos
creadores da máxima riqncza dos po-vos contemporâneos.

DECRETOS ASSIGNADOS
tVOMEAÇOES, EXONERAÇÕES, APO*SEJVTADOBIA8 H OPTnog ACTOSJVA JPA8TA PA VIAÇÃO

O chefa do Governo Provisório as-Blgnoú os sesuintoa doerotos:
Nn pnstn du Vlnçflu;

Nomeando auperlntcndonta da B**do Forrovlaria Justo ürasltolro, o en-
genhelro de segunda classe da Inape-ctorlu Federal dás Estradas, UtlionAlvares do Araujo Mina,

Concedendo aposentadoria a Ar-thur Diniz Villas tíoas, primeiro oifici.il áa, Secretaria de Estado; oEduardo Madeira da Cunha, condu.ctor do trem dp segunda elusso da
Contrul do Brasil; a, Manoel Candi.do do Macedo, guarda-tios do segun*
da oiasao; Arlindo Teixeira, daCunha, telegrapniata do primeiraclasse o Joaiiulm Jo»6 Thomas, mes.tro do linhrçn, todoa do Uopurtameiito
doa Correios q Telegraphos; Uras!*lino Freire, carteiro da agencia pos.tal teiographiea de Taubatéj em isflo
faulo; o Januário Cr.us, remador' de
eséater da Dlreotorla dos Correios «
Telegraphos da Bahia,

Tornando sem effeito a dispensa
flo eleotriclstn da Central dp .bruuli
Jo&o do Oliveira, pura o fim do con*
ulderal-o em ()i»poniut!ldadC;c aniuil-
lando o decroto que exonera, a pedi*dd, Wilsa Dias Sivaldl, de agento do
corrolo do Villa Jaculiy, no Rio C.
do Sul.

Itomovendo o ajudante da agencia
postal-tolegraphiòó, de Passa Qua*
tro, Antônio Fernandes Hlbolro, páraIgual cargo em Varglnha, Campanha,

Demlttlndo Santo Brlonza, do agen-
to postal do Santa Gortrudcs, em 8.
Paulo.

üieoneranflo Salvador Cldco, de ec
gundo escrlpturario da Estrada d»
Ferro Central do'Rlo Granue, ambos
nor terem optado pela Contadoria
Central da Kepublieu; e, por aban-
dono de emprego, Itaymunão Nonato
Brígldo! do aervento da agencia do
correio da Estacio Central, no Cea-
ríi; Manoei Soares da Silva, do nux--
liar do segunda classe dos Correios
c Telegrapnos do Süo Paulo; Caetano
Noronha do Oliveira, do agente pos-
tal-telegrãphieo do San.uurenia, Es-
tado do Rio; o Geralda Ottoni de
Carvalho, do auxiliar do terceira
classo dos Correios o Telegraplios do
Minas (leraes.

JfJome&ndo, agentes do correio, ln-
terinnmento: — Thomasla Martins
Duarte, de Sito Vicente do Araguaya,
em Goyaz; Hermenegildo Soave, do
Vista. Alegre', Slo Paulo; Marta Ma-
gdalena Plrès, do Orota, em Minas mertielmento». -Os slneeros appellob
Geraes; Maria Guimarães, de Cerca- dirigidos aos .oollegás, para quo
do em Minas Gernes; Maria Apnare-j delia dnsliitlsEom. nAo foram ouvi-
cida Lema, de Pedra Grande, pm S. dos; venceu a determinação ao vos-
Pnulo; Carmelita Coelho, de Duas sa Immansuravfl Kenêrosldad», n
Estrudas, Parahyba, do Nórtè ;e Joflo que senaiblHwdn-obedeço, aoeltau.
Paschoal do Andrade, do "Soilralla, do.» como premio de minha obscura.
Botucatu'. I pias devotada actuaçáo nos traba*

A Comrriissão
o trabalho de

(Conclusão da J!" ung.)riamos slmpüstainente explicadas astondepclas, os anaetps, 0 peiigamsnto
e a acedo doa mineiros,

As cadeias de montanhas, que nos•eparam do llttoral, impediram d
contacto dluturrio com as gontea ' déoutras torrija; os tbesóuros do súlo
fizeram quo' ali se radicassem ai;
muitldfies de nventuralrós,' que' paralá ocorrerem em busco, ío ouro. Uiitindo cessaram as correntes linmlgra-torlss, porqMe haviam cessado ns no*ticias dc npvas descobertas, em cada
recanto de Minas estava fixado uni
nucleo do destemidos pelejadores, fo>.
tlgadòs'de caminhadas longas, can-
sados- dc revolver 'a- terra, de (j^svlatoi rios; dó éscálãr os plncaroá dos
montes.'

Mas, so a fortuna nilo fora coíibc-
guida num golpe de alvláo, ella se-
ria alcançada pelo trabalho accuniu-
lado quotitllanamente, Paciente o afa
nosamente. Tambem o ouro íacll d«
outros, tejnpos nérh. sempre puderaser gosndo pelo explorador ooblçòsó.
Quantas, vezes, apertando 'entre os
hracoH o thesouro eonquistado, tom*
i>4ra faminto o' oonqUIstador lm*
provldentel Quantas vezes o emis-
tario metropolitano, para arrecadar
oh réditos, ferira do morto o ga-rimpelro enriquecido! • -'

Segredado do. outroe mundosi o
mineiro fez de Minas, spu universo-
Os triumphos e as derrotas, as espe-
rançai! a oa desenganos valem para
o mineiro o va,lor quo em Minas têm.

Entro ¦cair om Minas o cair coni
Minas, nfio hesitou o valho republica-
no, cujo nftme A sagrado na memória
do todos' pôs. Mas, no ennunciar Q
pensamento e no'preferir o sacrlfi-
cio, nflo foi um homem íue falou,
uem'foi um eldadflo qué proferiu:
foram os mineiros, todos falando por
uma só boca e foram todos os minei-
rós Integrados na preferencia de um
sò homem.

Poi1 isso (5 quo sQ podem ser deft-
liltivas na victorias dos delegados de
Minas, quando obtida para o povo de
Minas. As outras, oa triumpho Inr
dlvlduaes, sflo transitórios, passagel-
ras, d(l|uem-sp na celoridado dos
minutos e ntló so gravam na memo-
r|a dos contemporâneos. .

Tambem porquo 6 preferível cair
com Minas a cair em Minas, desgra-
Oftdo do quem, atemorizado pelas
conseqüências do uma derrota ao la-
do de Minas, ou seduzido pelos des-
pojos de uma victoria sobre Mines,
tergiversou, hesitou, vaclllou, fugiu
ou/armado pelo adversário, arremoc-
teu-se contra Minas. Requinte-so no
aullclsmo embora, alcance prêmios
pela valldismo, quo esses prêmios
hflo (To ser apenas a marca da igno-
minia. Emquanto vivo, será o pró-
fuço a nflo encontrar descanso nos
tofiielroa das fazendas ou nos alber-
gues das cidades, nas phóupahas dos
rpcelros ou nos palácios doa potun-
tados; findada a vida mortal, vive-
rá como proclto, subsistira como rc-
probo na tradiçflo da gento monta*
nheza.

Se o ambiente nflo í o factor uni-
co da formação do homom, nem por
Isso silo outros, quo pão aa lembra-
das, aa tendências, - os anseios, o
pensamento e a aoçflo dos mineiros.
N.flo investiguemos as causas, pois os
effeitos sflo estes que temos sob as
vistas.

No ambiento politlco do Minas já-
mais poderia íorniar-se um persona-^
gom de romance, jamais poderia ven-.
cer uni aventureiro novollesco. Em
Minas, Vlvlftíi- Grey morreria pas pa-
glnas despn creador. O bom mlnol*
ro nflo concorreria para'o exlto do
carreiras vertiginosas,-' para sueces-
sos deslumbrantes, qno cobrissem de
glorias o aventureiro ousado, mas,
custassem ao povo a tranquillldade
dos sorões, o sacrifício da liberdade,
ns economias feitas em poupanças
cautclosaB, pela abstançflo de gasta*
rias volliptuarlas. Que importaria o
triumpho do um mineiro se nara
consegull-p pcrdtaso o povo asna
liberdade, fossem rompidas as suas
tradições?

Proseguindo, o si*. Pedro Aleixo
onalteco as qualidades mOfaos do hó-
monasèadoi 'temio palavras d^ *!ó-
glo a s\\A actuação na leaderança dy
bancada, .'¦:¦.y„ -:-.., ~.~y "í
O AflllAÍDECIMENTO Í>0 .;»«.* WAV

UOMHIO MAGALHÃES Ií '.

Sob palmas dos presentes, usou da
palavra o sr. Wàlqomiro M^galhfles,
quo proferiu o seguinte discurso de
agradecimento:"Meus collegas, — Esforcet-me,
om v86, pur evitar esta behevola
homenagem multo acima dos meus

dos Tres concluiu, hontem,
revisão geral da nova carta

As actividades do Ministério da
Viação sob ó Governo Provisório
Em minucioso relatório, o ministro José Ame-
rico enumera os melhoramentos introduzidos

<*r?M nos vários Estados ———
O sr. José AWierico vém elabo-ran*

do um longo relatório, -quo dovéri
«er dado brevemente k publlcidada.
referente A pasta da Vlaçao desdo
sua Investldura como titular daquei-
to ministério.

O JORNAL publicou, no seu nn*
mero anterior, parte do capitulo em
>juo se ' enumeram, detalhadamente.
ms melhoramentos introduzidos om
og.da unidade d$ Federaetlp. Prose-
guindo. Inserimos, hoje, os tópicos
relativos aò território dó Acro o Ea*
tados do Amazonas e Rio Grando do
pJorto.

ACRE
Augmertto da subvençüó 4 Ama*

non River, obrlgandorso a coinpa-
«hia, em relatlfto ao Acre, a manter
rijgularmonte a navcgngflo e a oon
oeder abatimentos, quo variam *í«
60 »|» a 61 ¦""l", nos fretes de cereaes,
castanha. borV-ácha o jarlna o'gra-
tuldado nos do uiacima; em virtuda
do novo accordo, a regido gosari*
mais do abatimento do 10 "Io nas
passagens de 3* classo o do 20 *|«'
uos fretes, na subida. Construcfiflo
projectada de prédio para a agencia
póstaHtelegraphlca' do Rio Branco;
abatimento do 50 «|» nos telegram-
mas estaduaes, trocadps entro auto-
rldades. dentro do território; reoóm»
meiidac&o especial para execução urr
gento do serviço radio, destinado as
estações do Amenas o do Acre.

' AMAZONAS '

Autorlzacflo paraVo éstabeléclmon*
to da IJjnha aérea subvcniiohada Bé*
lóm-Manàos. com escalas cm Itaco.i-
tiara e Parlritinâ. A occupafiflo .da
Jtadeira-Mammorí. com os melhora-
mentos. introduzidos; reducedo,' nes*
sà estrada, do fretes de borracha,
sernanibl de borracha, cauchp e ser-
hambl do caucho. A construção da
estrada do rodaiicm de. Porto Velho
a Cachoeira do Samuel o a organi-
zacdn, nessa aona. de núcleos agri-
colas, coin verbas da Inspectoria de
Seccas, no total de 849:83iííí'Oii; c.-itu-
dos e próximo Inicio da constriicyão
da estrada do rodagem de Rio Bran*
co. O augmento da subvenção da
Amazon River, do Ü.278:0u0í para
3/000:000$, .-om a condiçflo de redu-
«ii- de Bòt1 ós íretos de castanha u
da borracha ris linhas dò Purú's,
Júrui o Madeira, de Ou»!» os de ia-
rlnrç, d.a . conceder" gratuidade nos
transportes dc uiacima, de éstàbcle*
cor a linha do Tapajós e crear a- de
R)o Branco; novo accordo com a mes*
ma empresa, pcrmltUnao a maputen-
Cflo desses benefícios e mais os.se*
gnlníes: 20»!» de1 abatimento nos
fretes de subida, creaçflò da linha de
Manacapuru' e oquiparaçio dos fre»
tes de Darreirlnhas a Mauis. A re-
duoçflo, pelo Dloj*d Brasileiro, de 33°|»
nos fretes de Belém Para Mandos o
de SO'!' para ItacoaHafo o Parlnr
tins; transporte gratuito nos vr.po*
res dessa companhia de 8.700 saccas
de café para distribuição com ns
hecessItadoB.A reforma, èm prpjecto,do edifício da Directoria Regional
dos Correios c Telegraphos om Ma*
ndos; a reducçflo de S0°|° nos rádios
para serviços officiaes, dentro do Es-tado: a eauiparacão das tarifas te-

legraphlcas,- sem o critério das dlBv
tanclas, reduzidas de 400 para 200
réis; a reducçáo pára ,400 rfiU, poi*
palavra, ft, laxa cobrada pela Amar
zòn Telegraph no sol-viço preterido
de telegrammas trocados com esta-
çõçs situadas além do Santarém; or*
dem especial paia a execução Ur-
gentp do serviço radlo-telegràphlco
cóm o Amazonas, inclusive o inter-
naóionai da praça.de Manáos; ás no-
vas estações do radio dé Codaiaz e
Porto Velho e a nova. transmissora
de l 1|3 Kw, de Manáos.

RIO GRANDE DO NORTE
Prolongamento da Estrada deforro MoBsoró, de Carau*bas a Boa

Esperança, e da Central âo Rio
Grande do Norte, do Santa Cruz n
(üflò Raphael; reapparolhamento da
ástrada do Ferro Centrai; reduoçílo
iteral das tarifas da mosma estrada;
.tpprovaçilo de fretes reduzidos pa*
tix. diversos prodUctos, na .' Great
Western. Uma rédo de estradas de
rodagem com' a extensão'dc 331 1(1*
.ometros c com obras de arts na *x-
tonado da 789m,5, Açudes públicos o
particulares, construídos cem con*
wtrucçdo, com a capacidade, rcnpo*
ollvamantc, de 138,080.000 mil. > de..Slfl.046 tn3.; ií pirfuraçfió de 28
noços; estudos para o saneamenlo
Ao valle do Ceará-Iillrlm; trabalhos
«Ri Commiasdo de Roflorostaninnto
ém CrUzeta, Mundo Novo Acary,
Jarfl.lm do Seriaó) Óalcó, Parelnás,
Curraes Novos e riores, com (lota
vióstos agrícolas o sete campos do
palma; trabalhos da Commissão do
«'Isclcultura, com 19 açudes pelxa*uos; concessão do verbas.da Inspe*
.toria de Seccas, no total d;> ..'....
j.il2.-2Ui.$, para. colonização auri-••ola e* outros melhoramentos, inclui-
ila. nessa importância u de 300:000}
jara cooperatlvlsmo syndltallsta.
Conpliisflo e exploração do porto doNatal; fi^r1.,":; ttif...djjiiíia o ?¦;¦•** xi-'
mos estudos dos portos de Macau o
areia Oranca; transporte gratuito,
.io Lloyd Brasileiro, de 8.829 volo-
mes-do c^tô e.liviKus allment cit:,
para.as v|c.tlirii5 dns seccas. Co--
strucção dos edifícios da Directoria.
Itfgtonal dós Correios e Telegrapho?
*m Natal b de agências em sete íp*
calidades; recònstrucçfto do Jlnrias
tolegraphlcas, numa extenefio dc .-,,.¦417,8(!1 metros; linhas, postaes *m
âutò-pmnlbús.

K morte Jo aviador portuguez
Mello Rodrigues 

'
LISBOA, 25 (Havas) — O aviadorMelloe-todrlsues, victima do desas*

tro rijáentemento oceorrido em Bra-
ga, acaba de suecumbir aos feri-
mentos recebidos no accidente,

Como noticiámos, o avião do co-
nhecido piloto noffriu uma avaria
no motor a 40 kllometros de altura
o cnlu no solo, fico'"'" ¦• »»l«;i>«r ora-
veinçntu ferido.

lhOs da Coiiitltuintc como interpre-
te do vosso pensamento e liumil-
de represontanto de Minas Go-
raeç. Nao mo silrprehondo esta ma-
nlfcslnç.to do apreço nascida do sen-
ttmento do amizade, renovàçáo da
honrosa confiança, que Ji culminou
nà ' investldura ouè me conferlstee
par» suéced;>r na leaderança . na
bancada o brilhante collega, que
desáttèndendò oa nossos reiterados
rogos a. renunciou irrevogavelmon-
té. Bem s<ii nue ella transcende do
Seu objectivo. Nada. f'z <iue autp-
rlze tamanha hc.raria, DeBvaneel-
da eü vol a agradeço 0 tambem pe-
Ia:vossa Kontiléza escolhendo oura
interpreto dn vossos sentimentos o
meu presado rmigo, deputado' Pedro
Aleixo, ém quem tivo Um presltmn*
so collaborador no desempenho da
tarefa qua mo commèttostes, e quo
por puas nmiielrns delicadas, at1!-
tudos rectlllnoas, tlrmeza do copvl*
ccóe.i liberaes ¦> liícido preparo Jp-
rldlco, fez de nada. collega um nml*
go a admirador exercendo segura'Influencia'.nó"selo da Constituinte,
onde conquistou com a sua palavra
eloquonVo o nrdoresa fulgldoá 'ri-
unipliós. f-Jmbora recopheça quaíi-
to a amlzaitu é excessiva, errando
as mais da-j vezes nos seus juinos,
encanta-nos sf-mpro ouvir uma' n»-
lavra-confortadorn. quo nos vem dl-
reCtn nocornçilo Sinto que os vos-
saa pnfavrns toeem as fibra» da mi-
Pha sonsihMUlnde, fortaleôonrto-mo
na persuanllo do que s« nSo pude
(lísempenhnr eomo desejava a mis-
silo quo me dpstinastes. bèii"vola.
mente rècoilheceis que fiz esforços
superiores d« mirhns posslbll'dsiU9,
pai-a corrosnnndT a. vossa *con'l!,n*
ça o'cumprir ns meus deveres. Vin-
no-mo por esta recompensa o peloensejo quo se mo offerece de rpocia-
mar mt si alço mereço. p»lo meu
nropoiVr rnn»,, '«arter fla bnnenda
na elnbnraclo prnstltuclonnl apenas
llmltol-me a reflfcctlr as criteriosas
n lúcidas opIHfiPR de mous colle-
gns.
A COM.AHOnAiMO MINEIRA NA

ASKBMUtMA
Opportunndamente nilo me enga-

nel nos meus vatlclnio.i e no culo-
roso appello que vos fiz pela nar-
monln, cohesío, r> congraçainento do
todos on collegas, afim de que a
rsOSsa bancada pudesse collaborar
com proveito, ofticacla e brilho na
obrn «ln Assembléa Constituinte

Bm todas ns etnnas da elaborando
constitucional, noa dlvorsos trnba-
lhos parlamentares, nos enlsodlos
vurlos o nns Instantes dramáticos
o |n"i'letOH da rumorosa Assfttnliléa.
reunida unos a revolução de 10.10, a
Intervpticfio da nossa bancada pro*
ourou se exercer com a dlsc.reqãn,
rqm o orlterln, eom o espirito de
lustica liberal o concl!ln"dor do pn*
vo mineiro. Pendente do ser appro*
vada, cm redacção final «mio nros*
erove o roglmento, está a curta
constitucional elaborada ppla f.nxx.
Btltulnto. K1 uma Obra qué a des*
peito das Imperfeições proprln« -
de trabalhos feitos num ambiente
olcctrlzado iln pnlxiiou, hnnra a non-
Ba cultura Jurídica c Rooial, com a
organização dn Kstado democrático
o dn modo a satisfazer a todas as
neoessldnde» dos tampos modernos.
As fórmulas novas, quo sob apar*n-
elas iiiusórlas, escondem o contra*
bando da governos fléspoMons. JA
erigidos om pouoos pnlzfis da Buro*
PU. apesar do ter alguns defenso^e»
eutrs os amantes de Idéas exóticas,
nella nfto tiveram entrada. Preser-
vou-nns desso rngrosso ao passado,
n tradiolortaJ liberalismo da posSs
gonto, Tnnn oxotlsmos, dissimula*
dos em novidade, nlto portam vlçejm
nn.território rt» povos livres, **ío
prnsll essas exnerlennins seriam fu*
nestas. Aqui nSo ha lugar para go-
vamos autooratioos. Quantos tenJ.
tom nelle ensaiar existência, hfío de
ser varridos polns vagas revoluolo-
i)ntlns...Nllo í'de-mnln renellr éssns
•lãlávrfts oitpflfls èm trshi>'hn rto
mfc Barbosa: "O segredo da. foro»
flbis-J agitadores, dlwàiiwerj/.o est»*iistn
InélfB, estft na ipbstlnnçHo. das go-
vérnog: governos '.liberaes fnspm po-
vos moderados".

Depois de outras conslderaçnes,
nsslm oonclulu a sua oraçtto o sr.
Waldomlro Magalhães:

"Bstá nuaslçòriclnirta a noíisa ia-
refa, Tudo temos feito e havemos
rte fazer pnra nos tornarmos digno
da nita mlssfto histórica, que o dss-
tino Pos reservou. Bm-brevo estará
a nossa Pátria sob o regimon con-
stitucional, supremo anseio rto sen
povo, Que elle nos dfi uma paz du-
cadoura, proporcionando completa
fratêrnInação de todos os brasilei:
ros nnlrtns numa' larga o generosn
nnlltlca fle oonelllnofln e hnrmonla,'pftft ns -voto»? ^tift fnno. l*#»1+ftl*l^ilflo,-
vos o penhor fle mlpbn nerr-nne gra-
tlflão. Levanto a minha -taça em
honra rta minha bancnrtn e bebo pela

O BRINDE AO INTERVENTOR
BENEDICTO VALLADARES

Falou, a seguir, o deputado José
.Maria do Alklmln, erguendo um
brinde ao sr. Benedicto Valladares.' O orador declara quo na pessoa
do actual interventor cm Minas, na
firmeza d» suas cp.nvlççBes, a ban-
cada ' progressista teVe sempre o
mais decidido apelo para - levar a
bom termo a realização do program-
ma que èlla trouxe para a Assem.
bléa Nacional e que 6 üm resumo
das aaolrac&es mala caras da gente
mineira.

Acha justo o sr. AlUinlin que a
bancada divida com o seu -antigo
companheiro, hoJe chefo prestigiado
do líoverno de Minas, a victoria dos
princípios pelos quaes própuglipu.
Acha que a lembrança de seu nome
naquella opportunidade repercutirá
bem no solo do povo . montanhez,
que, a sou ver, assignalou a obra
administrativa do sr. Benedicto Vai-
ladares oomo um período do brilhau-
tes reallzaçOos.

B assim terminou o scu discurso
o congressista mineiro:"Fosto pela. razfto e pelo espirito,
Integro, despretencloso, conhecedor
profundo das tendências e sentimen-
tos da gente montanheza, o sr. Bo-
nedicto Valladares honra no govar*
no a tradição de sua nobre estirpe
o mantêm-se nesta, hora atormenta-
da como o timoneiro avisado, cujas
máos seguras encaminhavam a íell-
zes rumos a tarefa política c admi-
nistrativa quo lho foi entregue".

O BRINDE AO CHRJra DO GO-
VERNO PROVISÓRIO •

Falou por fim o sr. Odilon Braga,
levantando o brinde do honra, ao se
nhor Qetulio Vargas, elogiando a
acção política e administrativa do
chefe do Governo Provisório,

A CHAPA DO PARTIDO REPU.
III.TCANO LIBERAL PARA AS

ELEIÇÕES DE DEPUTADOS
ESTADUAES

PORTO ALEGRE, 23 (O JORNAM
Nu, lista de nomes, dentre os quaes-será escolhida a chapa do Partido
Republicano Liberal para as elel-;çBes rte deputados á Constltulnto
estadual, constam, ao que sabemos,
entre outros, os seguintes: drs, Josê
Bernardino do Medelro»'-Júnior, Leo
nardo Macedonia, Dariò Crespo, Po*
reira Netto, Darcy Azambuja, - VI-
ctor Bastiam Mario Totta, Guerra
Blessmann, Alberto de Brltto, Josê
Pereira Coelho de Souza, Josê Lou-
reiro da Silva, Laury Concelçfto o
Annibal di Priinio Beck, coronel Ar
gemiro Dorpelles, monsenhor NIoo-
lão Marx, A. J. Renner, xáv.- Dante
Marcucci e dr. Itiberê de Moura, re-
sldentea em Porto Alegre; dr. Adal.
berto Corrêa; residente no Rio do
Janeiro: dr, Juvenal Saldanha, resi
denta cm Alegrete; dr. Favorlno-dó
Kreltai: Merclo o Carlos Mangabeira,
do Bagé; dr. Antônio Xavier da Ro*
«ha, de Santa Maria; drs. Adolpho
Pena, Paulo Rache ç Olmlro 'AseVfc-
vedo, de Catlás;' dr. Protislo Vir*
gas, de Sfto Borja; Arthur Caetano
e Rebello Horta, de Passo- Fundo*,*lr, Hlldebrando Westphalen. de Cru»
Alta; dr. H. Hlldebrand, de Santa
Crnz, dr. Ublrajara índio da Costa,
e' SlmBes Lopes Filho, de Pelotas;
dr. Francisco de Paula Cardoso, rte
Rio Grande; dr. Francisco da Cunha
Corrêa, de Quarahy.

Os tres secretários de Estado sSomembros natos da Constituinte cs*
tartual.

Como sc vé. muitos desses r.lda..

;dilos já foram deputados estaduaes,
nas paSBadas - legislaturas, c 1 rea
delles, os srs. Argomiro Doruollos,
Adalberto CorrÇa e Arthur Caetano,
já eXcroenim riluiiilalos dp doputpdos
feueraèD, sendo que b.coronel Arge*- mlro.Dornelles fõt deputado a Cons
tlti(lnte, renunciando u esso postoém abril deste anno.-.

Outros desses- cidadãos estão noexercício do cargos pnbllcos, devon-
do, nesse caso. optar pelo posto ad*.mlnlstrntlvo ou pela depütáçào.
A ORGANIkACAO ÜE .VMA SOCIE-
DADlq ' SECRETA f ARA FINS

POJ.ITUOS UJ1 'PEUNAMIUTO

. RECIFE, 25 fEspeclál para O
JORNAL)' — Está produzindo' ln-
quietação entro as classes conser-
vadorus e tambem no selo dos cio-
mentos religiosos, a noticia da or*.
ganização do unia sociedade secreta
qúe estmln, a, ciirgo dos srs. Pereira
dp S.ouzo. Oswaldo Machado'c Emy-
gdlo Pereira, para o fim do apoiar o
Interventor Lima Cavu)eantl.

As uossoas «clnia exercem, nlgu-
mas, ao que consta... actlvldado na
Màçonaria, dispondo, outros, de in-
flueiicias juntos aO grupo do clemcii-
tos dc lrteolocia extremada. . .

Pelo. vapor "Alma,nzon", viajou do
Rio para esta capital, o »r* Emygdio
Pnrelia, que, segundo corre, vem a
Pernambuco, a chamado do Inter-
ventor.-
COGITA-SE DE FIXAR O NÚMERO
ÜE DEPUTADOS A' CONSTITUÍ*-

TE ESTADUAL
PORTO-ALEGRB, 25 (O JORNAL)

Na Constituinte estadual de 1034,
ao qup parece, vae ser consorvado o
numero do deputados fixado pela
Constituição do 14 dc julho do 1831,
Isto c, 32, acerescidos,' agora, dos
classistat-;, cm numero dc 0, porta-zendo 38.

Nó entanto, na Constltulnto estn-
dunl de 1891, havia 48 deputados,
sendo que a população do Rio Urau-
de do Sul, naquella época, era mais
de metade da de hoje.
A DEMISSÃO DO CHEFE DE POLI-

CIA DO nlO GRANDE DO
NORTE

NATAL, 25 (O JORNAL) — O sr.
<T(üo Medeiros Filho pertenço á pha-
lungo dos cadetes que, ua Escola
Militar, em 10H2, fizeram a primeira
ãas revoluções quo tiveram o seu
cpllofo e triumpho cm outubro'"de
R130.

Amnlstiado, o moço parahybano
nfto quiz retornar áa fileiras do
Exercito como officlal, preferindo
continuar na vida de advogado a quo
se dertjcaru.

A rcvoluçío approveitou os seus
serviços no Rio Grando do Norte,
ondo exercia agora effectivamente
a delegacia regional da capital o ln-
tcrlnamento o logar do direetor do
departamento do segurança ou, o que
C i< mesmo, de chefe dc Pollula.

Succedc, porém, quo o interventor
Mario Câmara acaba de percorrer
todo o Estado,'em um trabalho do
sondagem política, voltando á ca-
pitai deslUUdldo do poder organizar
um partido.

Chamou enttto ao Palácio o chefe
de Po)lc|a, sr. Medeiros Filho, e or»
dcnou-lho a domlssllo em massa das
autoridades policiaes do interior.

A resposta do df. Medeiros foi in*
olslva: tal nfto faria, e, enquanto
ohofo de Pollcln, nenhum dos «eus
delegados serviria do Instrumento de
oppi-üssSo ao povo,

Fes mala: baldou uma circular ás
autoridades que lho sfto subordina-
das, em termoB tao elevados, 11 qual
precisa ser conhecida do publico,

A clfoulnr é a soguinte:"Natal. 21 da Junho do 1932.
Appro)ilmnndo-so uma época do

aocesaii competlçSes políticas no Ei*
tado, recommendo-vos a maior cor-
rcoçílo no desomponho do cargo que
vos foi confiado.

LembraO-vos sempro do quo a Po-
licia no entra nessas competições
para mantor u ordem c nada mais.
Assim, receberei com desagrado to-
do acto de autoridade policial que
tenha om vista íavorcocr, desta ou
daquella maneira, esto ou aquella
partido.Estas instrucçOes deverão ser re*
mettldas aos suh-dolegiidos do vos*-
ea jUrisdicçflo. Joilo Medeiros Filho

Delog. aux., resp. pelo Esp. da
Directoria Geral".

A consoqupnola do tudo isso M
a seguinte; o sr. Joilo Medeiros Ft*
lho acaba do exonerdr-so do cargo
de chefo de Policia do Rio Grand»
rto Norte. E o sr. Mario Câmara
aceitou o pedido do exoneração.

TELEGRAMMAS ENVIADOS AO"LEADER" DA «AMADA
PAULISTA a

O professor Alcântara Machado,"IcaJer" da bancada paulista, rocp-
beu os seguintes telegrammas:«Do Sfto Paulo — A M. M. D. C.
quebrando a sua norma do silencio,
vem do publico trazer um cordial
aporto do mão aos companheiros
do todas as horas, por Intermédio
do sou digno "leader", fiel ás tru-
diçfies de bom senso e galhardia4a nossa gente, A bancada sem
alardes cumpriu o mandato que ro-
cebeu da opinião publica dos pau-listas o mais uma voz so uffirmou
ppranto a nação o Idealismo con-
struetor da revolução do 33. (a)
Pelo Consolho Geral, Levem Vam*
pré, prudente do Moraes Netto, Os*
car Machado do A|mélda.""Do São Paulo 77- Assoolaç&q Oi-
v|ca Feminina asüoclanío.so com
grande jtibllo Justíssimas homena*
géns Itlustra "load*r" roprêseiitani
tes paulistas envia, extensiva han*
cada, congratulnçõoa prestigiosa
actuação momento histórico, (a) Dl-
rectoria"."Do Rio — Os signatários desta
filhos do Piracicaba de passagem
pelo Rio enviam-vos cntliusl.istlcos
applausos pela uobro condueta da
bancada paulista quo soubo honrar
com firmeza o postulado inscripto
no labaro carregado pela juventu-
rte quo fez a arrancada do 9 de Ju-
lho. (aa) Cellna B. de Oliveira,
professora, Doralloo Pltta, dentista.""De Jabotlcnbal — Clero diocese
o bispo applaudlmos vivamente vos-
sencia eminentes' collegas Chapa
Unlca sympathia conquista amnls-
tia ampla regresso pátria saudosos
patrícios. Parabéns, (a) BlBpo Ja-
botlcabal"."Do São Carlos — Em nome Go-
verno Municipal o povo São Cario»
congratulo-me com bancada paulis-
ta eleita Chapa Unlca 'na 

pessoa cnil-
nente "leader pela actuação bri-
lhanto quo tevo na Constltulnto dc-
tendendo aspirações São Paulo re-r
presentante das tradições liberaes
rto Brasil. Attenciosas saudações,
(a) Dr. Snmucl Valontlm de OHvei*
ra, prefeito"."Do São Paulo — Velhos amigos
Guarulhos enviam abraços felicita-
cõès grande victoria bancada pau-
lista. <a) Josô Maurício*."De Itapetinlnga — Queira meu
presado chefe recitar minhas uii.ee-
ras felicitações pelo triumpho ban*
rada'nei. Constituinte. Saudações.
• - (a.) Ernesto Santos Lisboa, pre*
feito munloipal Aplahy."

*-De Plndamonhangaba — Dlre*
ctorlo Partido ConstllucionalhU do
Plndamonhangaba envia a v. exa, e
demais companheiro*, da Chapa Uni-
ca enthusiastleas felicitações pela
victoria alcançada. ~ (a.) Josê An--
tonlo Salgado, presidente.""Do Jabotlcab.il — Dirèctorio
Partido Constitucionalista Jabotlc.a-
hal ehvla vosso Intermédio Intome-
rato chofe bandetranto calorosas fc*
licitações bancada Chapa Unlca pe*
ln brilhante exlto missão outorgada
por São Paulo altivo o patriótico. —
(a.a.) B. Rocha Barros, presiden-
te; Dogello Braga, secretario.""D* SSo Faulo —- A Bandeira
Paulista' de Alphabetizaçao sa con-
crntuia. com o seu querido presldmi-
to peta nobre attitude aseúiiilda w»
Assemblé» Constituinte. Respeito-
wmente. —'(a.) Chiquinha Rodrl-
gues, vice-preslàonte.1" "

"Do Bauru' — Dirèctorio Municl-
pai Partida Constitucionalista eum-
prlmenta iljustre patrício oom vlvps•tpplauios cabal desempenha banca*
da paulista quo bem traduziu na
Constituinte Nacional perfeito* sen-
tlmentos povo nosso querido Esta-
do. Bravos Illustre bancada. —
(a.) Plinio Ferraz, presidente.""Dc Brotas — Dlrcctorlo Partido

Boletim Internacional
Drpoi.i dc largas c penosas nej;o-

ciações, levadas a effeito em Ucnc-
bra, a Coinmissão Internacional que
entende com o assumpto rclativu uo
plebiscito da Bacia do Sarrc chegou
a uma feliz conclusão quanto á datu
eni quo so deverá effcctivar o pleito
para definir o destino final da grau-
de região carbonifera,

O plebisiíito verificar-sc-ú uo fih
13 dc janeiro dc 1935, oU sejg pre-
cisamenlc no primeiro domingo após
o termo dos quinze onuos fixados
pelo Tratado de Versalhes pára o re*
gimen provisório que Imperava no
Barre desde .16 de janeiro dc 1920.

Os delegados francezes foram nc-
rasados na imprensa allemã dc pro*
curar uma prorogação do prazo es-
tatuido ém Versalhes, com o intuito
dc preparar melhor a situação dos
elementos socialistas c communistas,
cujo voto cm favor da França « do
antemão conhecido.

A prompta ncquicscenciu, porém,
desses delegados à suggestão da esco*
lha do dia 13 de janeiro do proxl-
mo anno, *ale por um desmentido is
aceusações imputadas nn scu paiz.
? Todos os esforços da delegação
franceza convergiram no sentido dc
gurantlr a máxima liberdade para o
direito do voto." 

Deante do descuçadeamento dc pai*.
Kões dentro do território do Sarrc
c das lutas que já se travaram cu-
tru os grupos que defendem pontos
dc vista oppostos, era dc elementar
prudência rodear o próximo acto ciei-
tornl de todas as soguranjas mate-
riacs c moraes para quo elle seja
realmente expressivo da vontade po*
puior,

Não bastaria, no entanto, assegurar
nos stirrenses a indispensável libcr-
dade de voto, mas era neccsasrio so-
bretudo garantir-lhes que, seja qual
fôr a sua orientaçõo pessoal ein face
do problema quo deverá resolver-se
com o scu voto, nada lhe acontecerá
no futuro, nenhum risco correrá a
sua vida, nem a dos Seus parentes,
ncin os seus bens.

A Commlssfio do Sarrc, aules dc
adoptar a data do plebiscito, appro-
vou os textos, deolarações c rcsolu-
ções contendo Iodos os dispositivos
assecuratorios dos direitos c das pes-
oas do Votantes.

A Sociedade da Nações terá com-
petonciu para estender nos indivíduos
que não têm o direito dc voto o
plebiscito os garantias estabelecidas
para os cloitores.

A convenção assentada cm Gene-

bra determina absoluta neutralidade
do Estado c dc seus agentes, orde-
nando que sc abstculiam dc mvdu
integral de qualquer represália ou
medida discriminatória depois {lavo*
tação, assim como dc tomar medida:
dc precaução ou dc repressão Contra
os actos Dp pessoas privadas que
transgredirem as regras do piebis-
cito. ¦','Tal'encargo caberá c.xclusivamenlt
4 Sociedade das Nações pelos seus
órgãos representativos na região sar-
rense. >

No caso dc que algum hnbilanlç dc
território venha a ser vicllmá «1
apenas se acredito victima dc qual»
quor acto prohibldo às autoridades
pela Convenção recentemente assi*
gnada, haverá para defcndel-o dus6
espécies de recursos.

Durante um periodo transitório ua
uni anno, as pessoas que so encontra-
rem nas condições referidas, Icrão-c
dirtito do dirigir-se ao Tribunal dó
plebiscito, que será mantido no Ter*
rltorio do Sarrc e cujas garantias de
imparcialidade serão dadas pela proí
pria composição do tribunal.

Alím disso, restar-lhe-A a faculda*
do de apresentar as suas queixas a
uma instância internacional, sem lii
milação dc tempo, fazendo uso dc um-
direito do faclo fundado sobre uma
jurisprudência permanente.

O Conselho d.i Sociedade das':Na*
ções, ou a Corte Permanente dc «\r*
bitragem estão aptos a receber- em
qualquer tempo a denuncia dos cida*
dãos sarrenses contra qualquer actu
offcnslvo aos seus direitos durante ti
plebiscito ou depois da sua realiza*
ção.

Todos os accordos firmados cm Ge-i
nebra não limitam os poderes da
Commissão de governo do Sarro c di»
Conselho ila Sociedade das Nações,
para tomarem todas ns medidas exl*
gidas para a conservação tta ordem
c do desenvolvimento pacifico da
campanha eleitoral no território.

As resoluções approvadas causaram
evidente contentamento nos meios
piliticos da Kuropa, que acompanha-
vam com certa intratiquillidadc a
marcha dos acontecimentos, temendo,
deanto dos conflictos qúo sc regis-
travam quasi diariamente entre ns
correntes oppostos, quo sc creasso
uma situação mais aguda capaz do
perturbar 11 solução que a Liga da»
Nações buscava para desempenhar-so
do compromisso estabelecido no Tra*
lado de Versalhes.

ESPECIALIZAÇÃO DE OFFICIAES
Cap. AURÉLIO LYRA

(Officlal de Engenheiros)

Ha vários annos vêm funcclonan-
do. no Exercito diversos cursos dc
especialização. Crçou*se uma "Esco-
ia Technlcu do Exercito", parallela-
mente ás Escolas das Armas. Elias
tín\, im mesma graduação, olijccti-
vos diversos; uma, o dc formar offi-
cises dc tropa, c outra, o dc fazer
officlnos technicos- li" assim que.
dada a natureza dos estudos e cou-
siderando o facto dc ser a fornvi*
ção militar objecto dc novos cslu-
dos pa Escola do Estsdo*Malor, o
Curso Technico c de maior duração:
Para aproveitar tanlo tempo empre-
gado ús cxpensns do Kslado, cm cs*
ludos dc especialização, o np intuito
dc attender A complexidade dos pro-
blemas da Guerra, preparando, para
o Exercito, um mecanismo mais.
aperfeiçoado, n Lei dispõc'quc os of-.;
ficiaes éspecialistus devem-ser apro*
veitados. nas suns especialidades. Isto
aliás, parece lógico que devesse ser
a orientação administrativa, alwl.i
mesmo quando a Lei o não prcsoni*
vesse. Seria, quando menos, uma MC-
eessidade pedagógica, para melhor
preparação dos quadros.

Eni retanto, nunca houvo nò Exci**
cito maior oncyclopedismo do quf-
quando sc pensou cm cutror jiesta
tihusp dc especialização.

Crearam-sc muitos cursos do os-
pecialidados, mus não sc selccciona-
ram os especialistas. Ha muitos offi*
ciaes com o Curso dc Transmissões,
mas não ha nenhuma companhia «le
transmissões coinmamladn por offi-
ciai com o Curso.

Ha officiaes que, mal terminado o
curso de aperfeiçoamento das armas,
cm vez du serem arregimentados
pnra que se rcflicla na instrucção da
tropa o aperfeiçoamento adquirido,
Ingressaram em cursos dc constru-
cção, de chimica. etc. Ha officiaes di-
plomados cm educação physica como
encarregados do construcçôes c offi-
claes construclorcs 110 curso do Es-
tado-Mulor-

GANDHI VICTIMA DE
OUTRO ATTENTADO
O CHEFE NACIONALISTA

ESCAPOU ILLE8C*
BOMBAIM, 25 (Havas) — O

Mahalnfa Gandhi escapou «Inda
uma vez de um attentado. Uma
bomba foi lançada sobre certa
carruagem em que ie suppnnha
que elle se encontrasse, Sete pes*soas ficaram feridas.

Approvado o accordo coinmer-
ciai Iranco-MíanÉo

PARIS, 25 (Havas) — O conselho
do ministros aprovou-hoje pela nra-nhã. o texto do aecôrdo commercialfranco-britannlco, queserá assjgna*
do definitivamente no "Forelgn Of*flce", no próximo dia 27 do corrente.

0 suecesso de uma artista pa-
tricia, em Buenos Aires

BUENOS AIÍIES, 25 (Havas) —
Peranto selecta o numerosa assis-tcuc-ln, reallzou-so no theatro Odeono concerto da conhecida pianistabrasileira Ophelia Nascimento, quefoi multo applaudlda em todasos números do sen prog-ramma, es-
peclalmente, na sonata em si menordo Lszt.

NoYosatteütados-terroristasna
Austria

VIENXA. 25 (Havas) — Oontl*miam a ser registrado*;, neita capi-tal. attentados lórrerlstas
Na. ultima noite explodiram tre»bombas, destruindo duaa cablnnitelephonicas o causando graves da.-n-

noa numa residência particular'.
COM1K51NACAO DE NAZISTAS
V1ÉNNAÍ 25 (Havas) — A CJôrto

Marolal condomnou novo nazistasaccusados d« actos de terrorismo *penas jntre-t o 10 annos de prisão.
**"******-**»*? ??-*y»*«««li»i» <«»m«« s

Constitucionalista de Brotas na pes-soa dc v. cx. felicita bancada pau-lista Chapa Unlca esplendidas vi-
ctorbts conseguidas Assembléa Con-
stituiiilc. Cordiaes saudaçSes. —

(Coutjaúa un 11» pog.J,

Dc fôrma que, visando n especuli*
zação dc fiincijõe.i, a I.ci promoveu
o oncyclopedismo. Isto, aliás, não
seria um mal tão grande, sc. não so
considerasse a rircuinslnnriu de ha-
ver sido augmeiitado o tempo dc es-
tudos em que o officlal c desviada
complelamcnto do serviço normal.

A esi islicn dç officiaes estimam
les c officiaes instruetores é consi*

deravcl. E uão ó »ó dc officiaes, pois
as escolas d artnfis e os cursos do
especialização desfalcam, tambem, o»
corpos dc um numero avultado de
sargentos, ' 

j
i'.:x fim dc eontas, a creação do4

cursos que visa, indirectamente, «
aperfeiçoamento dn inslrucçãu da
tropa, redunda num malefício. '-{

Uto moslra que tanto a m.*.lricufrt
cm cada'curso, conious fnneçfies ¦
serem dadas * ns officines diploma,
dps cm cursos dc especialização sãii
cxuclamcnlc o ponto capital dn ap-
plicação do ensino especializado, cu,
mo bem o Exercito o requer.

Isto'quer- dizer-nuo a regulamen*
tação da Lei dc Ensino deve èerinais
positiva c mais rigorosa, nesse par*
tieuiar.

MADEIRO LIBELLO CON-
TRA A POLÍTICA DE

MAC DONALD
UMn CA11TA DE DIUIGENTES TRA.
BALHISTAS AO CHEFE DO GOYEK-

NO INGLEZ
LONDRES, 35 (Havas) — Os dl*

rigentes do Partido Trabalhista Inda*
pendente dirigiram ao primeiro mi*
uistro sr. Hnmsiiy MacDonald uma
carta que constituo verdadeiro libelli»
contra a politica do governo nacional
e, portanto, á sua própria.

O documento diz, numa dc Mia)
passagens:

"Postes, outrora, membro do nossa
Paílidó.f As vossas idéas oram de de-
fesa do socialismo dc opposição' á
guerra. Parccjiirvos, cnlão, que os dl-
reito» políticos deviam ser conferi*
dos aos soldados. ,¦¦

Agora que sois chefe dc um gover*
no, procuraes manter mu governo cu*
pltalista que era, anteriormente, alvü
dos vossos ataques. Este systema su*
mente . poderia ser defendido boju
cóm a adopeão dc methodos timila*
res aos de Hitler c Doilfuss. Como
chefe do governo, sois responsável
pela preparação do fascismo e da sua
conseqüência directu. Devemos rcleni-
brar que, cm 1918, lançnstcs um ap*
pello para formação.dc conselhos du
trabalhadores c soldados, vusados mi
modelo' russo.

Ou vossos pontos dc vista muda"
ram, mas não os nossos. Tomamos i
peito advertir que estamos dispas*
tos a intensificar a nossa campanha
a favor do socialismo e da pau par»
que a arma forjada pelo vosso go»
verno se volte contra si próprio". ,

OS ESCÂNDALOS POLÍTICO-
FINANCEIROS NO JAPÃO

PARECE ESTAR TAMBEM IMPLICA-
DO O EX-MINISTRO MAKAJUNA
TOKIO, 35 (Havas) — Hcccia-se qus

a doença repentina do procurador
que preside o inquérito respectivo rc*
tarde a entrega do relatório da com*
missão que procedeu a inquérito so-
bre os escândalos politico-financci»
ros recentemente descobertos-

Em certos círculos, assegura-sc quu
tambem está implicado no caso o cv
ministro do Commercio, Kuraliiclii
Makajuns, que, ha pouco, deixou 4
pasta, devido ás aceusações dc que
foi alvo na ultima sessão da Dieta.

Corre tambem que o governo esti
cnlprcgando esforços para evitar que
o escândalo tome maiores proporções.

O ex-ministro Makajuna entrou,
hontem, para o hospital, por estar
acomettido de depressão nervosa.

Os clomentos extremistas do Ejser-
cito censuram o ministro da Guerra
por não ter tomado uma attitude
sufficiciilcmcnlc precisa a rcspciha
do desenvolvimento da crise minisle*
rial.

Certas secções do Exercito c dií
Marinha opinam pela organização
rápida dc um ministério composto -Ju
homens enérgicos, c decididos.

Al
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2CC klle meti cs em bicycletta 'SgXt; :j

FERREX BERTONIÓ, DO CLUB INTERNACIONAL DE CYCLISTAS, COBRIU O PERCURSO EM 7 HORAS E 50 MINUTOS - RESULTADOS DA PROVA REALIZADA DOMINGO

C.onslllui.ti .verdadeiro acbnteclnion-to, a prova do cyellsmo realizadadomingo ultimo, sob'o patrocínio daí aderaçao Carioca de Cyellsmo. ¦
Como havíamos noticiado, os coii-currontos saíram da Praça Mauá ás7 horas e 15 minutos, num total de¦10 cy.cll.stas,. pertencentes aos diver-sos clubs locaes do sport. do .podai.
A interessante prova, quo o Con-

m.-! ?,° Tül'lKnl0 da Municipalidadeorflclalisoil, concorrendo coni umvalioso premio ao vencedor, marcouuma nova pliaso para esse sport,
que está despertando vivo InteresseO opthusiasmo popular manifesta-

A partida para a "Volta do Districto Federal"

IT.
— 12— Sb — 11 

¦— 
13

2» fila — Concurrentes ns. ",3 —
2D — 25 — 4 — 38 — 20 — 28 —
Sr, _ io _ 2 _ ic — ú'— 4» —
38 — 31);

Mostravam-se bem dispostos e aosignal dado pela commissão de fis-oaiiiiaoão, partiram por entro a ac-olamaçtto dos presentes.
O PREXCXCIO DA VICTORIA
Sempro- acompanhados por novomotocyclIStas, a principio foram

vencendo o percurso com todo o enthusiasmo, esfonjando-se cada qual

distancia igual á obtida nos•"traiu-
nlngs". Ferrer Dertonio,. rto Club In-
tornacional de Cycllstas, chama-se o
concurrente calmo.

Sem deixar, entretanto, um espa-
qo que o Impossibilitasse dc, num es
forço, conseguir a'vlctoria, manti-
nha-sc ua rectaguarda, rogulantlo a
distancia. E aos poucos foi sentindo
o effeito do seu calculo lntelligente:
após a primeira etapa do controle,
os que- se haviam distanciado, foram
perdendo terreno aos poucos. Final-
mente, a subida da Vargem Grando,
viu-se nitidamente o detentor da
tatja da "Volla ao Districto Fe-
deral". - ¦
A PERSEGUIÇÃO TBJI.W, UE LM

COXCCRRE-VTE
Perseguido a ¦ pequena distancia

por outro cyeiltíta, pôde calmainentocontinuar o trajecto. O seu perse-guidor, na curva, da'Estrada das Ca-
poeiras . para a Estrada do Monda-nha, "derrapou" indo estatelar-se nosolo, muehucando-se.

Nem assim desisto.* Trata-so dorepresentante do CyelR Luso-Brasl-leiro, Carlos de Campos.' Havendo
torcido o "_.uidon", ligeiramente,
monta outra vez o continua em per-segiiigão do Dertonio.

Num esforço extraordinário conse-
gue manter a distância entro Ferrer
Dertonio no limito mlnlinn. Amea-
çando-o seriamente, estabolece-su
ontre os dois uma luta em quo Der-tonio saiu vlctorloso, apenas pelascondlgõos physlcas ein quo so encon-
trava.

A CHEGADA
A's 15 horas em ponto, como' fOra

annunciado, o posto da Praça Mauárecebia communicação por um ínotvi-
cyclista da approximação do dois
concurrentes.

Com effeito, da praça Mauá, o po-vo quo aguardava ansioso a chega-
da, podo ver num supremo esforço aluta titaniea òntro Dertonio o Pci-
xoto pela conquista da victoria.

ftUE.1I E' O VENCEDOR
Forrei* Dertonio, cotejado entro osmaiores corredores nacionaes, sem-

pro so houvo nas* provas cm quoconcorreu com brilho e realce. Jn-scripto na prova liio-Petropolis-liio,
pelo Bom Ilotiro, do S. Paulo, levou
para a torra bandeirante o sceptro
do campeão. Mais tarde, transferiu-
tlo-so para o ltio, tomou parte na"Volta da Cidade", ondo so classifi-
cou cm 2» jogar.

Finalmente, realizado o "raid"

ínipjuc-se
de ponta

como 1
mai

P.íq-Sho Paulo-r.io."
campeão, vencendo
esse percurso, firmando.os seus mcritos do corredor.

Moço .simples,: sem vaidádés, eavesso á publicidade. Ferrer Dorto-
nlo, com as qualidades technica-- quepossue, chegará a ser uni elementovalioso para o cyellsmo. brasileiro.

FALANDO AO VENCEDOR
Ouvido pelos representantes

I 17 — Alvará de Souza (Luso;Tempo: s h. '¦%',
ã" 9 — Oarlcs Cardoso .(Botafogo)Tempo: S h, IS' 5110.
•<" 1" -raílaroe» Peixoto (Luso) --

Tempo: 8J*. 2i' 215.
7" 27 — 'Abilio Poreira (Cy-'lciTempo — * h. 25'.

i S 23 — Armando João Cyvie —-
, Tempo: S li. 52', ' ,'

da li" 13 — Mar.cr-' .lósé Ferreira da
ll-*i.

lü" 2 — Andino Moreira da Sil-
va (*Botatogo), Tempo: 8 li. 53',

! horas 53'. .......

imprensa, esquiva-se modostamente, .Kilva (Luso» Tempo: S li,procurando dar ao seu merltn o ini- ,,illmo valor possível. Interrogado,conta o.que foi a corrida:— Affinionado como sou do cyells-mo, julgo-me satisfeito com a prova' 11." Arnaldo Pereira dos Suiiios
que acabo de vencer. E' certo que . (Uolafogo).. ,tive opportunidade de conseguir ou- ; U'" 14 — Domingos Alves (Bola-trás victorias, mus esta, talvez, mais fogo),
que outra qualquer, . me enthusias- I 13? 6 — José Souza Ferreira (Bo-mou. Procurei, nos "trainings" a tafogo); *•forma que necessitaria para trlum- I 1-i 3ii — Antorio' José dos Reisphar. Sabia das mliihãs possibllldá- . (Internacional)des, e sem modéstia o digo esperava

requisições militares
O DESPACHO IIO CnEFE DO GO-

VERNO
O ministro da Fazenda, tendo em

vista um telegr.imina da Associação
Gonimerclal do 1'n'raií/A, lolieliniídr.
providencias no sentido de ser e-ffe-
ctuado o pagamento do requisições
militares, cujos processos se acham
ultimados pela Delegacia Fiscal na-'tuollo Estndo, e Informando que ns
processos daquella natureza, :t'.tl-
nentes ao período revolucionário de
1Ü30, correram á rovcMa da Comm!*--
são Central tle Compra-,, — declarou¦¦o ministro da Ouerra que n chefe
do Governo Provisório a cuja consi-
deração foi submettido o assumpto.
resolveu que não dove ser mantido
o regimen do exeenção quanto .1 li-
qüldaçílo das dividas em apreço, ile
vez que, na forma da legislação (juo
rege a espécie, compete A nlliiiliilíi
Comtnlssüo o exame c Julgamentodus referidas reclamações

Solicitou, igualmente. prnv'den-'¦ns no sentido de serem tortos os
prncfsROR referentes íls dividas em
ouestfin apreciados por aquella'¦nt-imlssão, e ptla mesma promovi-
th depois do nTVossari» .jin., a-*Pf-Viçãn dn Importância dn crill-•n nun dever*, ser nlieiln para o x?-(.timõlitii dc. taes requisições.

ADVERTÊNCIA NECESSÁRIA
Nao se devo desinamnr a« crinií-T-inlius cm pleno vergo, porque o cn-

lor concorro para a diminuição dns
suecos digestivos, o qu» leva á Iíi-
tolerância pelos alimentos, a que o
pequeno organismo não está aindaadaptado — IPÊS.

Furtando carvão ua estação
íe São Diogo

üm aspecto da cheg ada do vencedor
do pela "Volta do Dlstricto Federal"
diz melhor de quanto so escrever arespeito.

A PARTIDA'
A's 7 horas em ponlo, os con-currentes reunidos na Praça Mauá,comprimidos pelo povo que ali ac-correra para. assistir a partida,aprostavam-se, formando cm linha.Dispostos cm duas filas, assim cons-tltuldas:
X- fila — Concurrentes ns. 34 —

21 — 6 — 10 — 8 — 18 — 1 —37— 20 — 21 — 32 — 22 — 15 — 14

por tomar a deanteira. para unia
possivel classificação. Assim é que,pfr' vezes o representante da UniãoCyclista tomava a frente; um esfor-
ço maior e o Cyclo Luso-Brasileiro
ameaçava a vanguarda.

__), assim, ora uns ora outros, fo-ram se revesaudo na deanteira.
Comtudo, um havia que som se

preoecupar, pedalava regular e ln-tclligentenieníc. Cyclista habituadoa vencer distancias as mais longas,
mostrava-se um possivel campeão,
pela technica que demonstrava namaneira de conseguir em média uma
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AS FESTAS JOANI
EM CAXIAS

Caxias, a prospera localidade leo-
poldlnonsc-, festejou üão João com
iodo esplendjr ttadlclonal do.s tom-
pos patri.irclu-.es da época colonial.
A local irmandade do Santo, fez
construir uma igreja em louvor de
João Baptlsta c todos os annos, nafesta de s. João, promove a clássica
semana jounlna, Assim; alem do brl-lho lnvulgav dus commemorações do
altar, proporcoinou aos moradores do
Caxias o ensejo de viver horas ã-verdadeira alegria nos folguedos
que se realizaram na esplanada dotemplo,

Domingo, oa festejos so revesti-ram do maior brilhantismo, danuo
ensejo ao sr. Manoel Fernandesda Costa, com fabrica do fogos liamesma localidade, a. demonstrar assuas extraordinárias, qualidades do
pyrot.echnlco, queimando fogos doartificio do phantasmagorleoa cffei-tos.

A população de Caxias, acereseida
por grando numero do visitantes,accorrldos de tndos os pontos <>mesmo da capitai, transportou-se'
ao outelro afim do assistir á quel-ina dos fogos, os quaes, em verdade,
suscitaram explosões de enthusias-
mo da, assistência, quo victoriou oliabll pyroteehnico pela maneira
brilhante com qu0 apresentou osseus trabalhos. O que, entretanto,
constituiu o maior encantamento
foi a queima dc um motivo symboü-co, verdadeira expressão do arte
pyrotcchnfca, qno durou cerca docinco minutos, extasiando a vistado todos quantos tiveram a venturado presenciar esse bello especta-culo.

vencer.
Em Carlos de Campos, que já co-

nheola como.advorsario valoroso, cn-contrei o mais persistente o tenaz de.todos os corredores. O.s demais sou-

O CYCMSMO VO
A prova do Xcroo-tc,

Domingo
GENEBRA,

STRAVOEIltO
ill-iuilaitn

i Ha vn s) A cor-, 21

Ferrer 'Bertono c Carlos de Campos num abraço cordial

O agente da estação do ií. Dlogo,
Peixoto Velho, solicitou da admi-
Distração da' Central do Brasil, pro-videncias, contra malandros e de.s-
ordeiros que á noite invadem o pa-tco da referida estação afim de fur-
tar carvão, que fica estacionado
para a entrega aos seus proprie-tarios.

Os guardas são aggredidos quan-do em fiscalização no pateo pelos
pelos referidos Indivíduos.

Varias nomeações na Guerra
Pelo ministro da Guerra foram de-

signados: o capitão do administra-
ção Murillo das Chagas Purto, paraservir no Sorvlço de Intendencla da
3" Região Militar; 1" tonento Bnjot-
ras Vieira de Mello, para o Serviço
de Material rjollico tln 6» Uegião
.Militar; o capitão Jíomero tle Abreu
e o Io tenento. Hugo Antônio Pra-
dei, para o Deposito Contrai do S.
T. E. (i ií. T. B., respectivamente;
o o capitão Luiz de Figueiras para
ailjuncto da Dlrectorla du Serviço
Télégraphlco do Exercito.

Aposentadoria dos jornaleiros
da Central

Tendo em vista o quo ficou resol-
vido pola directoria da Central do
Urasil, Importando a demissão ou
dispensa do serviço da Estrada, por
abandono do emprego ou renuncia
tácita do todos os direitos, no caso
de readmlssão, os jornaleiros sft po-
derão ter o tempo contado para ei-
feito do aposentadoria'

THEOSOPHIA E ESPIRITISMO
O sr. C. Jiiíarajatliisa, emlnento

pliilosopho hindu', despedlr-so-á da
Soclodade Theosophica Carioca, com
a conferência que sob o titulo —¦
"Theosophia o Espiritismo", fará
amanhã, ás 20.30 horas, no salão ilu
Federação Espirita, sita ã Avenida
Passos, sendo franca a entrada.

0 embaixador belga no Minis-
terio da Fazenda

Km audloiu-hi previamente sollc'-
tada, foi recebido, honteni, no Ml-
nisterlo da Fazenda, oelo ministro
Oswaldo Aranha, o embaixador l*or-
nando Pollsor. da Bélgica.
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ARMÁRIO
CABIN E
PORÃO
ESTOJ O
ESCRITÓRIO

VALI SES
POL Al NAS
BONÉS

SOBRETUDO!
LUVAS ETC.

ENDAS A
CREDITO

\1

filiai. R. DOS OURIVES^

triz RUA S.PEDRO, 60
QUASI ESQUINA de QUITANDA

QUASI ESQUINA DE OUVIDOR

Sellos de operações a termo
mandados recolher á Casa,

ila Moeda
O director do. Expediente o Pe3-Eoal do Ministério da Fazenda re-conimendoii ao delegado fiscal noEspirito Santo, de accordo com otiue dispõe o Código do Contabill-dado Publica, sejam remettldos âCasa da Moeda os sellos do operaçãoa termo já retirados da circulaçãona importância do 1S0:196?000, cujaexistência na thesourarla da Dele-gacia Fiscal daquele Estado constados respectivos balanços.

beram mostrar-se disciplinados c
leaes, como ora do se esperar.

HBSVLTADO GI3HAL
Foi o seguinte o resultado geral

da prova:
1» logar: 31 — Ferrer Eertonio

(Club Internacional dc Cycllstas);
Tempo: 7 hora.* 50' — ilêdla ho-

riria: 20'.710 instvos.
2o 15 — Carlos de Campos (Luso

Braíileiro) — Tempo: 7 li. 50' -*|10.
3o 4 — Armando Gomes Proonsa

(União Cyclista do Botafogo; '—•
Tem.)o: S c. to.

rida cycllstlca do Noroeste foi hoje
disputada Dor 460 cycllstas amado-
res o proflsslonaes, Chegoji ein prlmelro logar B.rntman, üuísso auocobriu o percurso, em 6 horas o _'i
minutos.

A TOl.TA UR I.ISIIOA EH
IlICVCIjETAS

LISBOA', 21 (Havas) — O circuito
cj*clismo de Vllla Moreira, na dis-
tancla d cl60 kilometros, foi ganho
pelo corredor ">;icolau, do club Bem-
fica. Em segundo logar chegou ocorredor Trindade do Esportivo,

Alterada a taxa addicional do
Estado do Rie-

A taxa addicional no Estado do
F.io foi alterada até segunda ordem,
da seguinte forma: seis por cento
sobre o café oni grão beneficiado; a
vigorar de 1 a 7 tle julho vindouro,
será de oltocentos róis por sacca.

Á eleição do candidato brasilel-
ro á Conferência Internacional

do Trabalho
rnOTESTO COMTJIA A AFUBAÇAO

Ao ministro do Trabalho foi cn-caminhado um protesto do Antônio
Pereira Guedes contra a apuração
para a eleição do candidato brasilel-ro á 18' Conferência do Trabalho em
Genebra, tendo anucllo titular res-
pondido quo era Impossível admittlr
que sd a Federação do Trabalho do
Districto Federal Indicasse o repre-
sentante A Conferência, o quo o pro-cesso adoptado era o unico admissl-
vel, pois permlltia quo todas as or-
saiilza-jõcs operárias do Brasil o fi-
sessem.

PREMIO DA ACADEMIA NA-! GUARDA CIVIL
CIONAL DE MEDICINA „,„,.,„,.,.„,,„„,,

.... ,, ,'. I" parte — Estfio dc dia ú I. G. V.S:i sossíto ronluatht hontom tia _ superior! sr. Victor Hugo tioAcademia Nacionnl do Medicina fo- França. Auxiliar, sr. Joso Vieira tlnram lidos os pareceros do alguns Vosta. Segundos flscaes de dia
grupos — Central, C, Bossa; làsoolii',
Tiburcio; 1" G. II., B. Paula: 2", Bia
ga; 3", Dias: !'•, O. d'Avlhi; 6«,
Jijiilina: ll'1, Fructuoso; S", Pires, u
D", Erasmo.

Bonda geral — 1» turma — Pri*
melros flscaes, V ello s o, Laurlndo,
Mesquita, Saísse, Ignaclo o Casal-
lhas; 2't fiscal, Leonel; 2" turma —
Primeiros fiscaes Foljppo do Paula,
A', do Macedo, Hildebrando, Canil-
são e A, Folllipo; Segundoa fiscaes
Franklln c Surmonto; 3" turma —-
Primeiros flscaes O, .laimes, Tiniu-
theo, Agnello, Reynaldo, SA e Cas-
trioto; 2" fiscal, Affonso.

Livre transito — Segundos flscaes
A. Ávila e Darcy.

Pulado Tiradentes — 2" fiscal
Isalus.

Serviços extraordinários — ln fis-
cul Oscar do Faria,

Uniforme ."".
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Rolando Monteirs l!

ifos prêmios annualinente conferi*
dos por aquella uculai' iiistituli;ão.

O prcmlo Aline. Duroclier, para o
melhor trabalho do Ginecologia, oll
Obslotrlciu, deste anuo, foi conferi-
do por unanimidade ao dr. Rolando
Monteiro, decanto da nossa Faou*
dade do Medicina, Já anterlormen*
to laureado pela Academia, autor do
vários trabalhos sclentlficos de me-
filo. sendo «tuo rjnria esto nio-. deli
A publicidade um livro sobre "Esto-
rilidade Feminina", o já nos annun-
cia para próximo um novo livro —
Partenologla.

O novo premiado da Academia já
oeeupou a presidência, do Syndicato
Medico Brasileiro o da Sociedado
Brasileira de Urologia,

A renda da Central
A renda industrial da Central do

Brasil, inclusive as estradas do fer-
ro filiadas, uo dia 23 do eorrenie,
attlngiu a importância do rêls
43S:01'J$SOO, para mais 4:222*300, so-
bro Igual data do anno anlerior.

OS PERIGOS
DOS VERMES

Todns as mães experimon-
tum uni jusiilicndo tonior
pelas vermlnoses, doenças tüo
comm uns nau crianças, pro*
duzldas pelos vormes.

Não _ft os vermes proJti*
zem enfraquecimento da,"
crianças, tiraiido-llies o ap-*
petite, tornando-u.fi Irritavels,
pallltlas, etc, como ainda,
offerccotn certos perigos,
pola não são raroa os "aln-
ques do bichas", duranto os
quaes pôde dar-so um deste-
cho mortal. Não 6 aconse-
lhavcl quo so d6 a crianças
um yermlfugo qualquer sem
mnlor exame, pois nlguns
destes preparados encerram
substancias multo actlvan *,
capazes do produzir damno.
Devc-so proferir um vornil-
fugo vegetal, tal como o
IiACTOVEBMIL, o qual
apresenta segurança do sor
inoffenslvo para crianças e
de acção multo poderosa,
contra todas as verminoses.

fcACTOVERMITj apresenta
aluda outra facilidade, quo
é a do existir sob a forma do
pequeninas pérolas, cuja 'O*
se A de uma por anno do ida-
dç, sondo ainda som gosto e
jiüo precisando purgante. '

Tio Haroldo e o Circo Sarrasani aos szus amíguínhos

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias
. Depositários: Freire Baptista & Cia.

RUA DA QUITANDA, 157*1- andar — Teleph. 3-0177

0 "ÁVILA STAR" NA
GUANABARA

4

CHEfioi; o *>i*i,i*-.Ano miA.sT.
LGIIIO JUNTO A' CONI-*I*RElV<,IA

POSTAL INTERNACIONAL
Hontem, pela manhã, atracou no

Cães do I'orto o paqueto "Avlla Star"
vindo da Europa. . .

jfultos foram os passageiros do"Ávila Star'í. desembarcados no Rio,
entre elles destacamos, o sr. Julio
Sanchez Perez, delegado do Brasil
junto A Conferência Postal Interna-• cional realizada na cidade do Cairo,
ultimamente..

O "Ávila Stnr" zarpou hontom
mesmo para Buenos Aires.

Assembléa geral extraordinária
do Club Militar de Reserva
r.ealizar-sc-il boje, tis 20 horas, nasido social do Club Militar da Re-serva, a rua General Câmara n. 256,

uma assembléa geral extraordinária
dos associados desso grêmio, cujo
comparecimento a dlrectorla encare-
ce, visto tratar:so dc assumpto de
relevância para a classe.
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Tio Haroldo levou, hontem, mais um risonho grupo dc amiguinhos seus, ã "matinée" do Circo Sarru-sani. Estes pequeninos e alegres leitores do "Supplemento Infantil" d'0 JORNAL, acolhidos fidalga-mente pelos directores da monumental casa de espectaculos, que se installou na Esplanada do Castello,
ficaram encantados com o que viram c applaudiram ¦ com enthusiasmo todos os artistas. Tio Haroldotambem ficou muito contente cornos seus amiguinhos, que sc comportaram exemplarmente, acompanha»-dq com interesse a funeção que lhes foi dedicada.

OPPORTUMDADEX
Dr. FELINTO COIMBRA

Dlrector »ri>hnl<'n do tlotiiill.il
t''vnn(_clleo

No Hospital, das D ás lii h». No Con*nultorlo: Av. Rio Branco 183. CEO.
Rio G. do Sul) — DaH 17 ás 19 hs,
Tel. 8-2261. P.ea.: 8-2439.~DR. 

P. BARATA
RIBEIRO

Chefe du cllnlen |íniei',iloi-|,:n doHospital do Promptii Snrvorrn e
cirurgião ilo Ambulatório Itlvu*

dnvlo Corria
Consultório: 11. 13 de Maio. ?.B

B.0 andar — Segundas, quartas e
se.ttns, das Ifi As 19 lioras — Te-
lephone.' 2-2063. resld.: São Wl-
guel 106. tol.: 8-7533.

Drs. DRAULTERNANNY
ALEXANDRE MOSCOSO
Moléstias da hutrlcilo (Obesidade,magreza, diabetes) e do appa-
relho digestivo. Determinação do

metabolismo basal. Diatermia, Ul-
tra violeta, Massagens elecirleas.
Praça Florlano, 5-*-4.» andar. Ap-
partamonto 6 — Telephone 2-6045.

DR. MURILLO FONTES
Moléstias VENEREAS — Doenças

li da Uretra, Bexiga, Rins, Próstata,
Utero Ovarios — Cirurgia em ge-
ral — Plástica. Cons.: 7 Setem-
bro 88-3° anti., das 3 ás 7 horas.

Resid.: tel. 7-1342

GABINETE DE RAIOS X
o*o* drs. Victor COrtes o Paulo
Cortes .— Radiodlagnostlco. Exa*
mes radlologlcos a domicilio — Bua
da Assembléa. 73-1" andar — To-
lephone: 2-5330.

Dr. JOK(it UE LIMA
Alcindo «'iinnniT.-i-a, ir, . _¦» and.

Teleph. 3 • S37T
Syphllis — Clinica medica mm
Radio diagnostico — Electroth**
rapla. — Dai 2 boras da tarde em

deante

DR. EMÍLIO SA' ,
Vias urlnarlas: Blenorrhagla e
suas complicações. Doenças ano-
rectnes: Hemorrhoitlcs Jj-um ope-
rução, Flstulas, etc. — Quitanda,
17 — Tel. 2-3080—Conde tle Bom-

fim, 481 — Tel. 8-2621

Dr. Gabriel de Andrade [
Ocullsta. Consultório o dlnlca.

particular. L. da Carioca, 5. (EcL
Carioca) do 1 ás 5 horas.

DR. R. PARDELLAS
Tuberculose pulmonar — Ser-

viço de cardiologia — Doenças
do coração e da aorta — Hyper-
tensão arterial (banhos electro*
oxygcnados) — Elcctrocardiogra-
phia — Raios X — Republica do
Peru, 74-1 — Dns 14 ás 19.

RAIOS X

BALANÇAS
Para pharmasias, médicos e pesa-
bebês — ADOLPHO INGBER &
Cia. — Theophilo Ottoni. 149 —

Envlamai o.Blaloero (llnstrndc

DR. MANOEL DE ABREU -
Da Academia do Medicina — Ra-
diodiagnostlco. Radiotherapia —
Av. Rio Branco, 257, 2" andar —
Tel. 2-0442.

* LUGA-SE o predio da rua Dias
rt da Cruz n. 350. Trata-so coni.

Ottoni Vieira, á rua Buenos Aires
n. 68, 4" andar.

A LUGA-SE o predio da t ua Maga-
lhães.Couto n. 25. Trata-se com

Ottoni Vieira, á rua Buenos Aires
n. 68, 4" andar.

ALUGA-SE o armazem da rai
Magalhães Couto n. 1. Trata-ae

com Ottoni Vieira, á rua Buenos
AI-to n RR. 4" t,nrlnt-

O JORNAL ,E. Q-WAruT^C- MAIV Ol.fÜirOIO.Ü N'TBRaTiÍ



O JORNAL—- Terça-feira, 26 dé Juiilio ile 1934
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A influencia das escolas de commercio
na nossa expansão commercial

0 valor do intercâmbio commercia. entre o Estado de São Paulo e os demais Estados,
únicos clientes de sua incomparavel industria — Necessidade de uma maior approxima-
ção — Algarismos eloqüentes — Cooperação entre.Norte e Sul — Possibilidades de uma
maior expansão commercial interhaciQnal.com o inicio dâ applicação do "drâwback" insti-

:tuidõjjelo GovprriòProvisorio

Oração proferida pelo sr. ValeRtiiaF, Bouç as, como paranympho dos novos contadores
da Escola de Commercio "José Bonifácio", de Santos, na ceremonia de collação de gráo,

;:.'. realizada a 16 de Junho de 1934

&

Meus senhores: .¦,'-•' '':'-',
Nüo poderia existir'.pára mim,, apôs

tantos annos do luta, .nialòr prêmio,
m»lhor i-ecomperisú, do quò voltaria
est» ambiento trdzldo pela-extrema
bondado doB .lustres diplomandos qii»
jiwto momento vao receber o passa-
porto quo lhes facultará facll transi-,
to pela estrada da vida que escolh**-
ram. .''.'..::¦ • .. , .. •

Ao voltar a - esta. generosa terra.
»mde o mou espirito, nasceu, ondo a
minha forca de vontado ao educou*
ulnto pa-sar deanto dos meus olhou
eomo ss fosso uma pelltculu cinemato'.
graphica, todos os mementos da ií. >
nha vida, desdo quo aprendi a («fthe-
cer-me, até quando, ora; lBlfijffiOMU!
sahi para Ir aos Estados Unidos. BC
cordo-mo multo bem-quando, no anão
do 1896, palmilhava a noss arua-DI-
celta, o toda a rua Santo Antônio,
transito forcado que mo obrigava a
faüer, do minha residência no então
velho Arsenal do Guorra, ate a lgro.;
la de Santo Antônio, onde aprendi a?
primeiras letras no Colleglo do' doiia
Marlanna. Lombro-mo ainda 40 ...velho
mercado, onde exitto hoje o. Cabb Sub-
marino, e onde vinham atracar"ft"8-ea-,
iiéus do São Sebastião... O arma.om
11 4 da Docas estava a torminar e anl
ainda mo lembro, como se fOra hoje.
assistir ao desatracar do uni volho na-
vlo do rodas conduzindo soldados da
policia desto glorioso Estado, que iam
cooperar com o governo federal na sa'-
vaguarda da honra do Brasil, nas lc-
felizes emboscadas de Canudos...

Vejo a minha'passagem pelo grup»
escolar "Cesarlo Bastos", pola Lscn-
Ia Barnabé, o meu primeiro emprego
110 escrlptorlo technlco d- Companhia
Docas do Saulos, onde 50$, a 30 do ju-
nho de 1905, mo davam o encanto de
perceber o "quantum" da recompensa
de meu primeiro trabalho. Ahl, O"
conheci a necessidade Imperiosa on
aperfeiçoamento Intellectual, som .0
qual o nomem 6 um escravo, e a 11-
berdade um mytho. Installa-se a Aoa-
demia do Commerclo, mais tardo do-
nominada Escola do Commerclo Josí-
Bonifácio, e ahl, com a acquiescenols
üe Mursa o Victor de Lamaro, atas-
tava-me do trabalho, durante as horao
de aula. Teria, entretanto, do fazer n
CBCrlpturacão do livro da mídia dc
ponto, que me estava affecto, porem
osso trabalho ora bem süavo, deanto
úa grando esnerança quo mantinha em
meu espirito, E assim, . om fins do
1909, recebia eu dos lentes do então
as melhores homenagens, por Inter-
medlo da palavra confortadora o in
telligehte dó nosso grand. "Waldomito
Silveira, meu Illustre paranympho,'
tudo .Bob a orlontaçüo do Porchat ds
Assis, director enttto da Escola. Esta-
vam presentes Delphlno . tocklor.
Tarquinlo da Silva, Thomaz Catupda
Arlstotelsa Ramos do Menezes, Mnrlo
Oliveira, Abel do Castro, Bonédioto,
Callxto, Carvalhal Filho,, Manuel Au-
gusto Alfaya, Antenor de Cianipbs
Moura; Magalhães Junlor o Alfredo
Tabyra, maus lllüstres professores, ãe
«guem guardo o guardaroi eterno: ro-.
conhecimento."

Assim, podeis comprehender toda;n
cmoçtto quo 80 apodera do mim nos-
te momento em que aqui compare-o,

i Rpfis.25 annoa para saudar, na qtlali-dade do paranympho, «quellos que-es-tão destinados a ser, no dia do ama-
nhflj outras esperanças, o conrdótdr.
mlnacOes quo 03 conduzam na sonda
do-succesBo.' Pérmlttl, pois, caros diploniandds,

,-'<lue-vos diga algumas palavras ila eoli-
fi forto, algumas palavras que desejo

tenham o morl to do voa fazer compre-
hendòr a alegria do trabalhar,, traba-
lho esse tanto mula Inleressanto u
compensador, quumto oito tem. poi'báso ft cultura e o aperfeiçoamento do
espirito, ! 1

A Escola deve sor, para todos Oa
homens, o. lar ondo su vêm buscar a'
melhor o a mais Importante das he--
rartflaa — o preparo Intellectual. Essa-herança é firme, 6 indissolúvel,' o atl-.-
gmenta com a passagem do 'tampo,-
porque a cila so aggregá a grande ex-;
pertencia que contlnuamonto vamos,obtendo, nas lutas diárias. ...

H2 ji que vos dodlcastcs a a. to'
«urso commerclal, já que a' vossa'
determinação vos encaminhou a osso
ambiente, pormlttl quo vos dê o
conselho basoado na minha oxporl-
encla do 25 annos: ntto mudeis da
rumo. Conttnuao hojo, como uma-
nhã, a aperfeiçoar ob conhocimeiitos
quo lovaes do nossa Escola. Lom-
brae-vos do quu os conhecimentos
adquiridos até hojo devem servir,
nâo do lucro para ser gasto, inas

. do capital para ser dovidamonto oul
dado o augmontado. O mundo de
liojo não mats comporta medioorl-
dados. A crise quo o mundo atraven.
ca é mais uma crise de homens do
que propriamente uma crise econn.
mlca, baseada em factores mate-
riaes. Podia provar-vos por melo de
Innumoros argumentos, mas limitar-
me-el a dar-vos esto: neste moinem
to todas as casas commerciaes, to-
dos os homens de negócios, fechai»
ps suas portas aos pedidos de on>-
i>rc.go/i communs de 150$, .200$ ou
800$, mas estilo promptos a oonal-
d orar a admissão de homens qua
percebem ordenados superiores' a
conto de réis. E Isso só explica: por-
que ha orlso de preparo iutetl.eqtual
e abundância de braços. Estamos
hoje vivendo numa época" om aue
quasl todos silo soldados o poucos
tf», preparo para ser offlólaes. 1

Pístes hábeis o Intelllgenles, viu-
do freqüentar-ás aulas'-desta-asco-

; la, O mundo moderno nfio mais
comporta o, commerclo. de autanho,
quando era requisito único sabor
contar dinheiro. O mundo commer-
ciai do hojo tem Ti sua disposição os
aperfeiçoamentos mais modernos, ei
em poucos segundo.,; o-mercado con-
Bumidor.sabe o que. so passa no mer-
cado produetor. .O»radio, .0 • telegra;-
pho, os aviões fizeram dcsapparecer
us difflculdades das oommúiilcaçõos,
eliminando tnnumeros Intermedia-
Fios do ordem pessoal. «.'iüatèHal,
mas criando simultaneamente .innu-
meros outros problemas, de ordem
social, economia o finança, qne sfi
o homem preparado podo, nó com-
tnercio aetunl vencer. .Infelizmente
nos últimos annos, como consoquen-
ma da hiie-rra, apparece.-am inn«(ho-"^ros 

Indivíduos, a quem o pubíien'fltejlígente e moidazmente ^ínor.il-nou de "profltiurs" per .terem con
seguido aceumular fortuna por melo
de astucia fora das normas ,1a eco-
poinlo regular e inturnl. Essa ',".'

.Cja.llò est. det-írnilhando uma 'ias
«sc«nHequ«.«nclas ás. cise. aCtiiu, pola
a nova ireraçtlo, o»rdcndo o estimulo
pelo aperfeiçoamento Intellectual,
pretende ainda seguir a mesmi . ri-
entaçüo daquelles "apôs guerra", o
que significa prolongamento da cri-
ee. E assim os dias se passam o a
amblçito do ganhar dinhr-iro,: traba-
lhando pouco, continua a deronvol-
vor-se, esquecendo-se o homem rtns'\
HçSes da própria natureza, -quando1
nos dâ. quatro.esta. Ses no--anno pa-
ra semear, cultivar, colher é vender....
Elles querem tudo numa sõ estação,
talvez mosmo num so dia,' transfor-
mando assim o commerclo em orna.
mesa do jogo, om vez-do uma con-;
11 nua fonto do p»a . e» pr.osperl.dado.

Crtam-so departamentos officiaes
e oficiosos, installain-st'. bolsas, o. os
produetos, quo eram valorizados na-
turalmento pela lei da offerta o pro-
oura, tornam-se verdadeiras .fichas
do jogo, dando riqueüa. apparénte' num dia, mas tornando effectiva a

vde.sgj-aça do dia segünite.-. E,-.para' ls'so,;"g .V.erno o partlcul&resr conio o
ipr.ópriò. jogador contumaz, sem'olhar-
aa!'eondiçOcs, pedein"/'dinheiro -em-
pi-eálado, para lans'al-ó na fogueira

,.do jugo das valorizações; dando.co-
mo conseqüência as mais graves cri-
seseconomicasarrastando poyos pa-
Òi.tbsv a verdadeiras guerras elvls e•a'-um': gráo de extrema miséria, '•
>,, Lembro-me benjr.fijiando, ho. cerca

;.díi:V35 "annos. esta nòsso». cidade tl-
inlia» a sua rua 15 cliei.iv (lo <íorre-"tores, o cíies cholo.h-.de" carroças
;,ti;ánsportando cafí, emquanto, des-
dó o armazém n. 1 ao 12, estavam
tantos vapores carregando, que che-
gavam a estar encostados em gru-
pos de i. O café era vondtdo multo
mais barato do que C hojo. A libra
estava na casa doa 12Ç000, os nós-
bos lavradores estavam ..contonte»' c.
contentes estavam corretores, ban-
guelros, exportadores o commlssa-
rios. Tínhamos a ltberdado do com-
prar o vender... mantlnhamos a
hegemonia na exportação daquel-
lo produeto... Hoje, so a man-
temos, não devemos,- cntre-tanto, dei-
xar do attentar para a. porcentagem
quo os nossos aonourrentes ¦ vão ad-
quiríndo nos marcados consumido'-
res. Quem so dettver 110 exame dos•graphlcos e dos quadros estatísticos,
tom a impressão nitlda do quo 11
concurroncla estrangeira avança,
lenta mas IreslBtlvelmentc, como as
lavas do um vulcão em plena actlvl-
dado...

E emquanto Isso so di, nos dei-
xamos ficar a discutir problomas de
ordem .particular, levantando cor-
rentes do opinião publica contra 03-

Anlmaes e sous produetos
Mlneraos idem Idem . . ,Vegetaes Idom idem . , ,

tes ou aquelles homens de novos c
velhos reglmeB, sem darmos conta
dó'quo a maré da concurrencla sobe
e podo. dentro em breve inundar as
planícies de nossa riqueza economt-
ca, como jã o fez com outros pro-
duetos... .1

Devíamos attentar nos nossos pro-
blemas econômicos o políticos, comp
o está fazendo o presidente Roose-
velt, quando afflrma: devemos cons-
trulr hoje o dique que cvltar.t ama-
nhã, quando a maré subir, a eva-
são obrupta que levará fatalmente
na sua corrente homens, valores,
destruindo tudo no bou avanço, en--tão Irresistível.

Ninguém nesta grande pátria podo
deixar do olhar para essas prova-veis conseqüências, o assim não é
demais, nesto momento, salientar o
valor da paz e o quo podo ainda
mais fazer o progresso desto gran-
de Estado.

S. Paulo é dos Estados do Brasil
o quo dispõe de maiores recursos
econômicos.e financeiros.

Seu commerclo exterior excede em
volume .0 em valor de modo consl-
deravel o do qualquer outra unlfld-
do'da Federação, ou mesmo o de va-
rias dollas reunidas.

Sua exportação para o estrangel-
ro representa quasl a metade do queexporta o Brasil Inteiro, mas é ne-
cessarlo frisar quo um sõ produetoagricola — o café — contribuo parao grande volumo da exportação de
S. Paulo com 92,8 %. Assim, as de-
mais mercadorias concorrem apenas
com 7,2 % para a exportação do
S. Paulo.

Ha ainda a acerescentar quo São
Paulo sô exporta para o estrangel-
ro matérias primas o gêneros ali
mentidos, embora possua o maior
parquo Industrial da America doSul. ..-- - -

Em 1933, a exportação para o ox-
terlor, do S. Paulo, subdivldlu-so da
seguinte maneira:

• t. •. .».

Tons.

829,900•15.5-10
1.S5S

Contos

1.514.SC3
49.230

£24

£ ouro

19.S82.81S
G24.804

li. 8311
Total 877.306 1.564.607 Í0.-914.458

S!ÍS'i c^orta«!k>. ««no já. vimos, seus produetos exclusivamente noscomposta do gêneros chamados colo
nlaes, abrange no máximo 20 mer-codorlas, cujo valor médio em cada
uma attlngo a quantia superior a1.000 contos.

Ora. hoje em dia, a Industria paii-lista quasl que rlvalita em' Impor-
ta nela com a producção agrícola de
sou solo, mas os produetos Indus-
trlaes de S. Paulo ainda não conse-
gulram collocação nos mercados »3-
trangeiros, por circumstanclas qtiotalvez tenham sido,eni .grande par-'to eliminadas com a entrada eni vi-
gor da nova tarifa aduaneira, queestabeleceu o "Draw-biick". cito apó-
nas o. facto para-mostrar que a lil-
dustria paulista encontra saida para

•Anlniaes vivos , ,
Matérias primas ., ,,.*,Munufacturas ,,
denoros alimentícios',. -,

demais Esta«Jos, com quem S. Paulo
mantém um Intercâmbio constdora-
vcl.

Não tenho elementos á mão paradeterminar exactamente a quantomonta esso commerclo. -no sou gran-de. total, em virtude'da deficiência
das estatísticas de transportes ter-
restres, mas citarei os do que dls-
ponho o quo so referem ao-commer-
elo.de cabotagem que so faz pelo
porto, de Santos.. : ..•;,-.,»- ;„

Ng«-'ánno passado,'S.. Paulo expor-
totí por cabotagem; para. os demais
Estados, mercadorias no. valor réis
441.064 contos, equivalente a um vo-
lume. do 135.329 toneladas. A espécie
dessa mercadoria era;

Tons. Contos %

*.» 4* * < .

Total

51 253 ,3
23.105 79.334 17,9
«0,905 299.911 07,8
51-.17S ¦ 01.506 14,-'

185.329 441.001 100,0

.'«,, IWWW^WV^AW^WNA^/WV^WAVVM/
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SYPHIMS ?
RHEÜMATISMO ?

só Elixir de Nogueira

Para esse commorcio, os artigosuianufacturados". üOntribuirnm comoerca de 68 por cento do valor e sofossemos discrlmtnal-os todos, chè-
traríamos a um resultado mirprchen-
dente, pois havíamos do verificar que«aquella classe figuram vnrlos dós
produetos quo plissam talvez do 500.

Transcrevo, porém, alguns dades,
paru defender o ponto do vista em
quo mo acho collocado, do uma maior
cooperação entro todos os Estados
Ihiíãos, já quo a-verdade lndlsctitlvol
e. imperiosa dos algarismos dove ser
a mais ardorosa defonsora dessa po.lltica, ondo os Interosses falu.ni do
forma surprehondento.
. Por (sabotagem, São Pnulo vendeu
16"rosto do Brasil, no anno possadoem produetos liulustriaes:

Contos
Tecidos do algodão  77.812
Outras manufacluras do al-

godão  .. .. 2:1.031
Manufacluras do cobre,. .. (i.000
Manufiicturas do 'ferro .. .. 13.474
Mahiifrioturus do prata., ». 14.540
Munufacturas do lun .-, ..' . 7.723
Manufacluras de vidros e

. louças ..  11.303
Machinas, etc  8.426
Chapéos do peito ...» .. 1.870
lJapol •.. i'1.074
Calçado ., .. 4.762
Perfumaria  4,750
Produetos chimicos  J2.341
Seda  10.900
Outras munufacturas .. .. 81.034

A simples enumeração desses al-
garlsmos mostra a importância (Io
Intercâmbio que São Paulo mantém
eom os demais Estados por cabota-
gem. Mas o commerclo do cabbta-
gem talvez esteja lnforlor ao com-
merclo por via terrestre, Isto é, poi-estradas de rodagem. São Paulo estft
ligado aos Estados llmttrophes poresplendidas rodovias c estradas do
(erro, o as unidades que com elle li-
ml.tam são seus melhores¦¦'.- fregue-
ees.;,. .. '-

Accresce, ainda, que a industria
paulista, no seu commorcio de cabo-
tagem, figura tariibeni' na classe 'do
matei-las primas c na do artigos ali-
mentidos com grande quantidade do
produetos. Para não citar muitos,
basta, dizer que, de linhas do oozer,
quo apparecem na classe de matérias
primas,-São Paulo.exportou por ca-
botagem, 110 anno passado, 37.580; do
cimento 2.186 contos e do fio de sc-
da, 2.495 contos.

Falámos, até agora, do quo S. Pau-
lo vendo aos demais Estados. Fala-
remos tambem do queSão Paulo
lhes compra e quo chega ao Estado
por via marítima.

Em 1933, entraram em Santos, por
cabotagem 326.613 toneladas do
mercadorias polo valor' do 33.0.549
contos. .;

O saldo a favor do São Paulo, nos-
«as trocas por cabotagem foi de...»

.14,0.410 contos cxactos,:e- -osso sal-
do .subiria «muito mais, se computas-
«emos ô-saldo quo deve. existir uo in:
sercámbio por via terrestre. ¦

Exportando menor volume de mer-
cadorias — 135.329 toneladas— do
que Importou — 326.613 toneladas —
São Paulo aceusa uni saldo de ....
14.415 òontos, o quo mostra quo os
pfoducfós quo vende são do preços
superiores aos dos qiie adquire, o que
é' facll explicar-sè, dada sua inve-
Javel posição do grande Estado in-
âustrlal.

Poroebe-se melhor essa differon-
ça dlscrimlnando-sc por classes os
produetos adquiridos:

. Importação (lor «nliotnircm
.T»ns. Contos

Anlmaes vivos _»¦• -.."80' 66
Matérias primas . '80.363 83.539-
MaÃirfacturaB . ,- '18:228--' :Í9Í"385-
Gêneros-^ aliment. ::22il.016 135.653

,' •>

TOlal ¦' 326.613 300.549
A' simples inspecção, vê-se quo

São Paul») compra principalmente,
aos . Estados, generos alimentícios,
om"valõr que quast.representa 50 o"|»
da sua Importação por cabotagem,
uo passo quo lhes vende ínanufactu-
ras m proporção dò 67 "J0 de sua
exportação.

Na minha qualidade do secretario
technlco a membro da Commissão
de Estudos Flnancolros e Economt-
cos dos Estados o Municípios, não
tenho nem poderia ter interesse de
ordem partiuuriu, Limlto-mc & aua-

lyso fria dos algarismos, fazendo u
critica, Bela do velho, ou do novo
regimen. B assim, o primeiro volumo
quo publicámos, em quo so apontam
erros do regimen passado, tambem
critica o actual governo. Mas, os eu-
ros-do uns o do outros não devem
servir . do elemento destruidor 110
presente porquo emquanto nos en-
tregamos rt lutas, perdemos energias
tão necessárias ao hosbo desenvol-
vlmento econômico,

Os homens de boa- vontade, os ho-
mens que tCm a rosponsablltdado dc
poder movimentar a opinião publl-
ca, deveriam, mitos do pôr em pra-
tica os soun pi-ngtammas políticos,
fazel-os soffrcr um exame da pro-
prla consciência assentada no pa-trlotismo, Um pali quo lmpoz n-j
sua carta constitucional o 

"arbitra-
monto pura rcsolvor as contendas
tnternaclonans, devo tambem edu-
car Bens filhos a proceder dontr.
desse regimen nas controvorslaa
Internas.

Não ô possível que o povo de
uma mesma pátria, ondo so fala a
mesma língua, ondo os Interossos sc
entrelaçam sem forma do concur-
renda, onde o norto produz aqulllo
quo o sul pdde consumir, o ondo o
sul produz niqulllo quo o norte pre-
cisa adquirir, continuo a désen-
volver uma corrente capaz do rtes-
trulr ou abalar esta unlflo sagrada
quo nos tem servido do orgulho
através de quatro séculos, Justa-
mente quando, neste mesmo cotitt-
nente, povo3 que eram Irmãos, nas-
cidos de uma mesma raça, o fala.-
do uma mesma língua, ee dlvt-
dom, sem com tsso buscar nenhuma
tranquillidade, Já que a guerra tam
tido e continua tendo entre elles
uma atmosphera de continua acti-
vldado.

A maior falha, senfio o maior cri-
me, é a pratica multo usada entre
nôs, do apontarmos os erros de l.o-
mens e regimens, esqueendo-nos doa
benefícios e úns boas administra-
ções, feitas por gregos ou troya-
nos. Infellzmonte, apontam-so ape-
nas ós erros, fazem-se apneas ós
débitos do 'mal'-, sem se levar cm
conta o creditai do •bem". E vôs,
que eols contabllistas, bem sabels
que ninguém seria capaz do mos-
trar o saldo de uma conta corren-
to, sem levar em conta debito e cre-
dito. A vida do nossos homens, as
administrações deste ou aquelle re-
glmen, deveriam ser conslderadai
nesse mesmo critério.

O mundo Inteiro debate-se numa
grande luta soclal-economleo-flnan-
celra. E3te. paiz deve preparar-se
para manter sua póstçtto do defesa,
Mas para exercer com-efflclencla a
defensiva, <• obvio que deve haver
um entendimento entre todos, o queuma época do tiaz e tranquillidade
paire sobre esta grande teri-a.' -

Vôs, que sois agora portadores do
diplomas, fazeis parte do uma cias-
se que assume uma grande respon-
sabtlldade nòs destinos do paiz.'Novosso contacto dlarlo com' as pes-
soas do negócios, com essas que for-
mam o gran»io núcleo das classes
conservadoras, devels estar prepara-
dos para exercer a campanha para
uma melhor política, fazendo com
que todos se alistem, com que to-
dos se façam rarte Integrante da
força dominante da pátria. Deve ces-
sar de uma vez para sempre a cri-
tica aos políticos por aquelles jus-
tamento quò nilnca so Interessaram
pela política do paiz O exemplo da
grande nação americana dove ficar-
nos para semore na monte. Fot cm
1982: em plena crtse, com cerca de
18 milhões de desempregados, doan-
to dc uma Interminável linha da-
quelles qué buscavam um pedaço
de pão, que houve a grande vlcto-
ria do Partido Democrático, victoria
essa que representou uma verdadel-
ra revolução pacifica, deante da ma-
n tf est ação das urnas. Fui testomu-
nha do drama po.itico-economlco-fi-
riancelro dos primeiros mezes do an-
no de 1933. nos Estados Unidos. Vi
ali or. trens vastos, as casas de dl-
versOes quast desertas, os hotéis sem
movimento, ob bancos fechadoB, o
dosanlmo e a desconfiança por toda
.arte. Era o :lm da tremenda crise
quo so processava; e era difflcil
Imaclnar-se rjuaos seriam suas defl-
nlttvas conseqüências, ^tessa hora

chegava ao poder o presidente Ro-
osevolt, quo .orla do enfrentar tao
grave o complexa situação. Agora,
um anuo apôs, essa situação se mo-
diflea completamente, graças á cora-
gem incomparavel de determinação
daquelle grande estadista, quo soube
maio só deter, como reerguer o que
parecia irremediável. E tudo isso lol
pusslvel, deanto da cultura políticaadmirável do povo americano. Fut
varias vozes testemunha do como o
presldonte Roosevelt se dirige ao po-vo, e como por ello é attendido. E'
um ambiente desses que precisamoscrear entre nôs, o esse ambiente de-
vo ser creado por todos aquelles quetem responsabilidades nos destinos
do paiz. Os portadores de diplomas,
de qualquer natureza, devem ser ver-dadclros apóstolos de uma políticado reconstrucção moral, fazendo des-
pertar por torta parte o dever de ln-
teressar-se mais pela nação do que
propriamente pelos políticos.Antes, entrçtanto, do encerrar os-ta saudação nos caros dlplomandos,
6- irietr dever relatar-vos algo do mi-
nhà vida, após haver recebido o meudiploma do nossa escola. Não vos
illudaes, pensando que encontrei ta-
ctlldades, flores por toda parte...
pelo contrario, luta tremenda, gran-dos-difflculdades. Acostumei, entro-
tartto,-meu espirito As lições recebi-
das nesta, nossa cidade, onde os san-
tístos conservam o mesmo bom hu-
mor tanto na abundância como nas
crises.. A resistência nossa deve au-
gmentár na ordem dlreeta das con-
trarledades ou difflculdades. O na-
vlo quo avança pelas águas tem do
vencer a resistência dessa mesma
água. O avião, para vencer as dls-tanclãs, tem qúe romper a resistência
do -ar. Entretanto, 6 I esse ar que,mordid.o po.la: sita helice, lhe fornece
o apoio sem.o qual. toda sua energia
Be despenderia cm vão. A próprianatureza muitas vezes nos dá as
grandes Intempéries para valorizar o
produeto... Nós temos de.nos edu-'
car para nos valorizarmos a nos
mesmos. Entretanto, .úm-fáctor prl-¦mordia!"quò desejo salientar: E' do
quo deveis. ser- constantes na carrei-
r. ¦ que.-.dctidlstcs abraçar. Nella seencontra progfesáó ò"Ua pódc fazer
suecesso, como eni qualquer outro
ramo da actlvidade'humana. No queé-necessário attentar 6 que devemosnos-dedicar de corpo o alma a uma
sô carreira.

E' costumo entre nós, deanto dos
suecessos- alheios, desertarmos do
ramo dn actividade 'quo estamos
exercendo, para ir abraçar a carrei-
ra cm que outro está fazendo sue-
ces3o. E' um gravo erro; o succoil-so do negocio ou de um ramo da
actlviãado não resido na mercadoria,
liem na profissão, reside unlca o
excluslvamento na forca do vontado
do indivíduo-,

E1 preciso não esquecer quo foi
o homem que criou a profissão, o
commercio, etc, c náo estes quocriaram o homem. Lembro-me bem
quo uma vez alguém, me falando
do curso quo estava,cu fazendo aou!
em nossa escola, dlzla-1110 quo Isso
não valia dois caracóes, pois quo"havia guarda-livros 0 contadores a
dar com os pés"... Nada respondi e
Continuei estudando.

Pois, meus senhores, o suecesso
da minha carreira, a situação queembora modestamente tenho exerci-
do, é devido, unlca e exclusivamente,
ao diploma recebido nesta escola.

Quando apresentei 03 primeiros
projectos para o serviço do balan-
cos e controlo do Thesouro Nado-
nal, o Tribunal do Contas exigiu quo
provasse a minha capacídado do te-
chntco, o essa capacídado foi pro-vada pelo inosmo diploma quo uso-
ra acabaes do receber,

Kelalar-vos o quo foi o desenvol-
Ver dossa mesma actlvldude, tendo
por base a minha profissão, seria
pretender elevar-nio • demasiadameu-
to, embora só tivesse em mente dur-
vos uma prova do quanto vale a
concentração do esforços cm torno
da carreira que abraçamos. Mas não
Julgueis quo sempre acertei. Não,
tambem falhei, tambem errei, tam-
bem- soffrl multo. E querois saber
quando o por quo ? Quando qulz
afastar-me da minha . vordadelra
carrolra, para' querer exercer vutras
aotlvldades", quo mo pareciam mais
proveitosas doanto da prosperidade
alheia, <iuo eu tive u fraqueza do
Invejar.

Entretanto, quando . volvi nova-
monto ao ponto'inicial do minha car-
retra, .oncontrel |Uina estrada mais
simples, o tão ampla, que não tcino
dlzor-vos qüo neste momento ante-
vejo para o Brasil o .campo mais
prospero para os contadores o guar-
da-llvros quo, como vós, acabam do
dotar o espirito do tão importante
cabedal intellectual.

Não Vos esquoçuey, entretanto, do
quo não podeis parar ahl. Devels
continuar a estudar, devels dedicar
algumas horas por dia á leitura do
ludo.quanto diga sobre o progresso
da vossa carreira.

. O òontador, do hojo, o guarda-ll-
v-rós moderno é o principal tlmoncl-
ro do grando barco commercial. Elle
não ó mais o velho guarda-livros,
com os cotovollos caltejados pelo ro-
çar continuo dos braços sobro os
grandes livros quo tanto horror ho-
jo nos fazem.

Não, meus senhores. O contador
moderno ,0 guarda-livros do nossos
dias, é o hoinoin que tem du pousar,
quo deve reflectlr, quo devo analy-
sar todos os factores quo possam
concorrer para o progresso ou pa-
ra ob prejuízos do qualquer empre-
sa. EUo so transforma automática-
mento, no quo os americanos « ln-
glezes denominam "Coniptroller" o
dahl para'thesourelro nada mais vao
do quo um pulo. E por que, meus
senhores ? Porque, se o dlrector-
gerente 6 o general em chefe, o
contador devo sor considerado o
chefo do estado maior.

A nossa carreira 6 tão elevada, tão
nobre, quo ella nos podo levar aos
mais altos destinos, na vida da na-
ção. Mas não vos esqueçaes, e mais
uma vez vos repito: continuae dia-
riamente a aperfeiçoar os vossos co-
nhecimentos, continuao a lllustrar o
vobso espirito. O mundo moderno
exige taes conhecimentos de eco-
nomla e finanças, a par do conslde-
rações de ordem social, quo o con-
tador tem á sua frente uma das
carreiras do maior futuro o do maior
responsabilidade. Foi através dos
meus estudos nesta casa que alcan-
cel o meu aperfeiçoamento na ap-
pllcação da electro-niecnnlca á con-
tabllidado modernn. E, assim, fui
diariamente forçando o meu esplrl-
to a um estudo mais acurado, levan-
do-mo a discutir problomas de fi-
nanças lnterriaolonaes, e, mesmo em-
bora modestamente, fazendo parte
da Conferência Monetária e Econo-
mlca de Londres. Entretlve relações,
troque! pontos do vista com vários
chofos de Estado e, políticos em evl-
dencla das grandes nações. Permlt-
tl que saliente, entre outros: o pre-
eldente Roosevelt, o secretario Cor-
deli Hull, mr.' Bonnet, ministro das
Finanças da França; mr. Nevllle
Chamborlain, ministro do Thesouro
da Grã Bretanha; mr. W. Woodin,
do Thesouro Americano, mr. Fels,
"Export" do Departamento de Esta-
do dos Estados Unidos; mr. Peek,
presidente da Forolgn Credit Trade
de Washington; mr. Lltvlnoff, com-
mls8arlo do Povo para os Negócios
Estrangeiros da Rússia, o outros.
Rclato-vos esses nomes nfio como
uma vaidade pessoal, mas apenas
como uma homenagem 4 educação
quo recebi nesta escola. E assim,
som ser político, apenas tendo em
vista a analyso dos algarismos, te-
nho tido occaslão, embora o mais
modestamente possível, do prestar o
meu concurso desinteressado aos
governos do nosso paiz, sem olhar a
homens nem a reglmens. Effectiva-
mente, os algarismos são os nossos
grandes companheiros. Elles são
leaes c, quando não erramos, dizem
a verdade, o bo não a dizem não é
por causa delles...

Ficae, pois, certos de que lovaes
neste momento convosco um grando
capital. Necossltaes, entretanto, de
cuidal-o, continuando a estudar, em-
bora uma hora por dia. Essa hora
representará uma fortuna considera-
vei para cada um do vós. Sem o
notardos, verlflcarols dentro do pou-
cos annos o aceumular de uma for-
tuna. Os nossos amigos nessa êpo-
ca, vos denominarão homens de"sorte", mas vós, que sabels como
essa sorte foi adquirida, embora
conservando nm sorriso, sentir-vos-
eis talvez desanimados doanto des-
sas exclamações. Lembrae-vos ,cn-
tretanto, de que é apenas uma ques-

AGTIYMDES ESCOLARES
Universidade do Rio

de Janeirc

ESCOLA POLYTECHNICA
Provas parciaos:
Hoje — A's 14 horas — Establli-

dade — Sala do Desenho.
A's 9 horas — Pontes — Sala de

Desenho.
A's 14 horas — Portos — Sala de

Portos.
A's 9 horas — Electrótechntca —

Sala de Portos.
Amanhã:
A's 9 horas — Resistência — Sala

de Mecânica.
A's 14 horas — Construcçâo civil

—i Sala de Portos.
A's 9 horas — Appllc. Electrotch.

— Sala do Calculo.

Continuam chamados com urgência
á secçâo de expediente desta Escola
os alumnos Annlbal Vieira de Mace.
do, Pedro Chaves, Ewaldo Prado Lo
pes e Emmanoel de Oliveira.

Continuam abertas, na oeoçfio do
expediente desta Escola, as tnscrl-
pç. es para exames das cadeiras cujo
estudo termina no corrente mez.

CURSO HE AltTE DECORATIVA
Exposição de arte

Na Escola Nacional de Bellas Ar
tea continua a ser multo visitada a
exposição dos alumnos do Curso de
Arte Decorativa, O salão escolar está
franqueado ao publico e so acha
aberto dlarlamonte, das 12 ás 17 ho-
Tas, Inclusive aos domingos.

AVIAÇÃO COMMERCIAL
OS aVU VIAJAM PELA PANAIR
Procedente de Manaos, com as

vinte escalas de costume, chegou no
domingo,, ás 15.30 horas, o hydro-
avião de carreira da Panalr.

No aeroporto da Ilha dos Ferrei-
ros, desembarcaram procedentes de
Recife, Álvaro Pertinho de Sá Frei-
re o Giistav "Wachsmuth; da Bahia,
dr. Abollard França e Hudson D.
Dravo; o de Vlctorla, Gabriel Cri-
solla e Paulo Ribeiro Wrlght.

Com destino a Belém ão Pará, se-
guo hojo, ás 6 horas, outra aerona-
vo da Panatr, levando os seguintes
passageiros: para Vlctorla, Mlrsilo
Gasparrl; para Recife, Antônio Ca-
mlllo do Hollanda Filho e Philip
0'Kcefe; e para Belém do Pará, Sa-
Um Salles e o general Horta Barbo-
i;a, commandanto da 8" Região MI-
litar.

Destinando-se a Porto Alegro com
as escalas do costume, deixou hojo
esta capital a a»ronavo "Yptranga",
do Syndlcato Condor Ltda., sob o
commando do piloto sr. Urban.

Seguiram na referida aeronavo os
seguintes passageiros:

Para Porto Alegre: os srs. Arman-
do Brito o Heitor Annes Dias e a sc-
nliorlta Carmen Annes Dias: para
Paranaguá: os sra. Romário Fornan-
des Silva, Moacyr Barbosa Soares o
Antenor Novaes; para Santos: os srs.
Adriano Seabra e Fellppo Portlnho.

A correspondência postal*
graphica do Ministério da

ii
UMA CONSULTA AO DA VIAÇÃO
Achando-se om vigor, desdo 1» de

Junho fluente, para todo torrltorio
da Republica, as novas taxas do ser-
viço postal o telegraphlco, do con-
formidade com o decreto n. 24.226,
do 11 do maio ultimo, o não consi-
guando o orçrtmento pnra esto Ml-
nlstorlo, relativo ao anno fiscal vi-
gente, quotas para pagamento do
serviços industrlaes, o ministro da
Marinha consultou ao sou collega da
Viação como proceder, afim de quo
esto Ministério não venha ter a sua
correspondência recusada.

AFORAMENTO DE TERRENO
DA MARIHA

O ministro da Marinha restttuiu
ao seu collega da Agricultura os pa-
pels relativos ao aforamento o dis-
pensa do fOro atrazado para uma
faixa de trinta o tres (3P,) motros
do terreno do marinha do littoral
dos Estados de Alagoas o Sergipe,
declarando quo o caso em apreço é
da competência do Ministério da Fa-
zenda, por tsso que o delegado dos
agricultores visa, além da concessão,
dispensa do foros atrazados.

Uma voz requerido pelos Interes-
sados o aforamento pretendido, terá
o processo Inicio 110 Ministério da
Fazenda, -por tntormodto da adml-
nlstração do Dlminio da União, nos
Estados, sendo ouvidos, de accordo
com o decreto 11, 14.594, do 31 do
dezembro do 1920, os Ministérios da
Marinha, Guerra o Viação.

0 anniversario do Club Militar
CONVITE AOS GENERAES

O Club Militar commemora, hoje,
mais um anno do sua fundação.

A directorla do Club festejará,
condignamente, esse acontecimento,
realizando uma sessão solemne, que
terá lugar entre as 21 o 22 horas.

Essa sessão será presidida pelo
chefo do Governo Provisório, tendo
sido hontem convidados para a mes-
ma, pelo ministro da Guerra, todos
os offlclaes generaes desta guarni-
ção.

Removido para Barra do
Pirahy

Foi removido de Juiz de Fora pa-
r.a Barra do Plrahy o guarda-arma-
zem de 3" classe, da. Central do Bra-
sil, sr. Joaquim Rodrigues Filho.
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tão do synonimos: O mérito e sem-
pro "sorto" quando olhado do íôra
para dentro"...

(Do "Estado de São Taulo", de 24
do Junho do 1934.). .——-

Boletimjdo Foro
Expediente de hoje

SUMMARIOS
Serão sümmarlados, hoje,

nas diversas varas crimlnaes,
os seji-alntes réos:

Na Segunda — João Mar-
ques, Henrique do Souza Ne-
ves, José Gomes Ferreira,
José Madeira da Costa e Jo-
e6 Alvuro.

Na Terceira — Djalma
Tavares de Mello, José 011-
velra, Antônio José da Silva
Júnior o Leonardo Costa.

lía Quarta — Mathllde
Costa, Cloveo de Sá Leitão,
Alfredo José Pereira o Fran-
cisco Paes Júnior.

Na Quinta — Oswaldo
Silva.

Na Sétima — Horacio Pln-
to .Rezende, Joaquim de
Moura, Joaquim Moreira,
Luiz Pierre, Roberto Costa,
Walter Teixeira, Altamiro
Morelia e Alberto Pereira
<ia Silva.

Na Oitava — Guilherme
Mendeu, Antônio Gomes de
Brito, José Teixeira do Oli-
velra, Abelardo dos Santos
Alves, Isaias Soares e Walde-
mar Antônio Fernandes.

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

Sob a presidência do ministro
Edmundo Lins, secretariado polo sr.
Theophllo Gonçulves Pereira, reu-
nlu-so hontein o Supremo Tribunal
federal.

Aberta a sessão, ús dozo horas o
trinta minutos, aceusaram presença
os ministros Bento do Faria, pro-
curador geral da Republica, Hornie-
ncgildo do Barros, Arthur Ribeiro,

. iluardo Espinola, Plínio Casado,
Carvalho Mourão, Laudo de Cantar-
go. Costa Manso, Octavlo Kelly e
Ataulpho do Paiva.

Lida c. approvada a acta da ses-
são anterior, passou a Egrégia Ca-
mara ao julgamento da matéria
constante da ordem do dia:

BAUEAS-C0RPU3
25.4(52 — Dlstricto Federal — lte-

lator, o ministro Plínio Casado; pa-
ciente, Paulo Ferreira Alves Jun-
queira — Indeferido nos termos Uo
art. 11, § Ia do decreto n. 19.(ibb.
de 1031.

25.420 — Dlstricto Fedoral —
Relator, o ministro Costa ManBo;
pacientes, Alfredo Rodrigues Caota-
uo e outros — Indeferiram o pedido,
contra os votos dos ministros Car-
valho Mourão, Eduardo Espinola «
Arthur Ribeiro.

25.440 — Rio Grando do Sut —
Relator, o ministro Ataulpho do
Paiva; paciente o recorrente, Manoel
Santiago Martins; recorrido, o Su-
porlor Tribunal — Negaram provi-
monto ao recurso, unanimemente

25.441 — Dlstricto Fedoral —
(Aggravo — art. 12 do decreto nu-
mero 19.C5G, de 1931) — Relator, o
ministro Hormcneglldo do Barros;
aggravante, Fernando Ignaclo do
Oliveira — Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

25.448 — São Pauto — Itelator, o
ministro Octavlo Kelly; paciente,
Melhcm Ynsigi; Impetrante, dr. Cy-
rlllo Júnior — Indeferiram o podido,
unanimemente. Declarou-se impedi-
do, o ministro Costa Manso.

25.401 — São Paulo — Relator, o
ministro Eduardo Espinola; paclon-
te, Paulo Manoel Valllm de Mollo

Indeferiram o pedido, unanimo-
mente.

25.403 — Minas Cernes — Relator,
o ministro Carvalho Mourão; pacl-
ente c recorrente, .Tosô Carlos Moo-
rc; recorrido, o Tribunal da Relação

Negaram provimento ao recurso,
unanimemente.

25.404 — Minas Geraes — Relator,
o ministro Laudo de Camargo; pa-
dente o recorrente, José do Pauta;
recorrido, o Tribunal da Relação —
Ncffirttm provimento ao recurso e
onlitcerido orlglnarlamenta di pe-

dldo, 1, lndefcrlrnm, unanlmnmente.
Presidiu o Julgnmonto o ministro
lícrmonegildo do Barros, vlee-prüsl-
Qenlp. Não assistiu o Julgamento o
ministro O. Kally.

t5.46S — ParanA — R<=U(->r, '•
Wnlalro Harmanóglldo dc rnrrom-..''Ciente, José Volnato — N'ío cn-
nheceram do pedido por ser orlgl-
narlo. unanimemente,

APrELI.ACOES OltJMIVAES
1.253 — Santa Calharlna — Re-

lator, o ministro Carvalho Mourão;
rovlsores, oa ministros Laudo do
Camargo e Costa Manso: juizes da
turma, os ministros Ataulpho do
Paiva e Hermeneglldo do Barros;
appellante, o procurador da Repu-
hllca; appellados, Paulo IConlg o
Carlos Goebel — Negaram provi-
mento a appellação, unanimemente.

1.257 — Dlstricto Federal — Re-
tator, o ministro Ataulpho de Pa!-
va; rovlsores, os ministros Herme-
«eglldo de Barros e Arthur Ribeiro;
Juizes da turma, os ministros Edu-
ardo Espinola o Plínio Casado: ap-
nêllanto, Adhemar Sebastião dos S.
Rabello: appellada, a Justiça Fede-
ral — Negaram provimento a appcl
lacflo, unniilmementc.

1.255 — Rio do Janeiro — Rela-
tor, o ministro Costa Manso: reviso-
res, os ministros Octavlo Kelly o
Ataulpho de Paiva; juizes da turma,
os ministros Hermoneglldo do Bar-
ros e Arthur Ribeiro: appellante, o
procurador da Republica; appella-
dos, Carlos Romeu dos Santos e Ml-
Cüel Dias da Silva —• Deram provi-
mento íl appellação, para prelimt-
narmente annullar o processo por
Incompetência da Justiça Federal,
remettendo-so os autos ã Justiça
local, competente, unanimemente.

Encerrou-se a sessão is 10.20 ho-"ÓôRTE 
DE APPELLAÇÃO

PIUMEIIIA CÂMARA
Sob a presidência do desembarga-

dor Moraes Sarmento, reuniu-se, liou-
tem, a Primeira Câmara, tendo com-
parecido os desembargadores Anto-
nio Nogueira, Cesarlo Alvlm, Galdl-
no Siqueira.

Feitos julgados:
Hnbeos-corpusi

N. 8202 — Relator, o desembarga-
dor Galdlno Siqueira; paciente, An-
thenor Garchert; impetrante, Ricar-
do Machado Júnior — Negaram a
ordem.

N. 8203 — Relator, o desembarga-
dor Antônio Nogueira; paciente, Jo-
sé Rodrigues Barroso; impetrante,
Henrique César — Negaram a or-
dem.

N. 8204 — Relator, o desembar-
gador Galdlno Siqueira; paciente, Is-
mael Queiroz; impetrante, o dr. Aris-
tides Tavares — Convertido o jul-
gamento em diligencia, para serem
requisitados os autos do processo a
que responde o paciente.
Recursos dc bnbcas-corpust

N. 1737 — Relator, o desembar-
gador Antônio Nogueira; recorrente,
o Juízo da Primeira Vara Criminal;
recorrido, Rodolpho Durão ou Raul
Baptista — Negaram provimento ao
recurso ox-officto.

N. 1768 — Relator, o deBembarga-
dor Cesarlo Alvlm; recorrente, Jo-
sé Taulo Lacerda: recorrido, o Jul-
zo da Quarta Vara Criminai — Ne-
garani provimento,

Appellnfflcs crlminacsi
N. 5102 — Relator, o desembarga-

dor Antônio Nogueira; appollantcs:
1", Isaltlno Menezes; 2", Manoel An-
tonlo Vlllar Vidal — Deram provi-
mento para annullar o processo de
fls, 10 em deante.

N. 5424 — Rolator, o desembarga-
dor Antônio Nogueira: appellante,
Manoel Fernandes — Negaram pro-vlmento.

N. 6438 — Relator, o desembarga-
dor Cesarlo Alvlm; appellante, Elpi-
dlo üreco — Deram provimento, em
parte, par reduzir a pena ao grãominlmo.

N. 5445 — Relator, o desembar-
gador Cesario Alvlm; appellante,
Manoel Mathlas — Negaram provi-mento.

N, 6450 — Relator, o dosembarga-
dor Cesario Alvlm — Appellante,
Ernesto Bento da Cruz — Negaram
provimento, em parte, para reduzir
a pena ao grão minlmo.

N. 6455 — Relator, o desembar-
gador Cesarlo Alvlm; appellante,
Pedro Alberto Tavares — Negaram
provlmonto.

N. 5462 — Rolator, o desombarga-
dor Cesorlo Alvlm; appellante. An-
tonio Ferreira do Barros — Nega-
ram provimento.

N. 5467 — Relator, o desembarga-
dor Cesario Alvlm; appellante, Adão
dos Santos Ferreira — Negaram pro-vlmento.

6. 5478 — Relator, o desembarga-
dor Cesarlo Alvlm; appellantes: Io,
Miguel da Silva Santos; 2", Manoel
da Silva Oliveira — Negaram pro-vlmento.

N, 64ü8 — Relator, o desembarca-
dor Galdlno do Siqueira; appellante,
Nelson da Costa Mello; appollada, a
Justiça; auxiliar da Justiça, Georgl-
na Fernandes da Silva, mão do Alda
Costa Mello — Negaram provimento,contra o voto do desembargador No-
gueira, quo reduzia a condemnação aseis annos, grão minlmo do para-
grapho 2» do artigo 294 da Consoli-dação das Leis Penaes. — Falou pe-lo appellunto o dr. Mario BulhõesPedreira — O dr. Mario Rebello po-dlu a palavra pura falar pela uuxi-liar da Justiça, sendo indeferido oseu pedido, por não estar presente cdesembargador procurador geral,N. 5.491 — Relator o desembar-
gador Cesario Alvlm; appellante,
Jaymo Silva — Derum provlmolto,em parte, para desclusslficar o cri-mo para furto (art. 330, 5 4u da
Consolidação das Leis Penaes), man-
ttda a, coiiitemiiasão 110 grã<> ma-xlmo,

N. 5|502 — Relator o desembarga-
dor Cesarlo Alvlm; appellanto, An-
thero Rodrigues Motta — Negaram
provlmonto.

N. 5.532 — Rolator o desembarga-
dor Cesarlo Alvim; appellante, Ante-
nor Costa — Negaram provimento.

N. 5.634 — Relator o desembarga-
dor Galdlno Siqueira; appellante, At-
cldes Telles Rudgo — Negaram pro-vlmento, contra o voto do desom-
bargador Nogueira, que annullava o
processo do julgamento da primeira
Instância em deante, mas quo con-
firmava a, decisão quanto ao me-
rito.

N. 5.564 — Relator o dosembarga-
dor Galdlno Slquolra; appellante, Iso-
llno Máximo da Rosa — Negaram
provimento,

N. 5.566 — Relator o desembarga-
dor Galdlno Siqueira; appellantes: lo,
Álvaro Ferreira Maciel; 2o, Henrl-
quo Slbanto Paos — Negaram provi-
mento.

N. 6.002 — Rolator o desombarga-
dor Galdlno Siqueira; appellante,
Emílio Antônio dos Santos — Dc-
ram provimento paur absolver. Ex-
pediu-se em favor do réo o oompe-
tento alvará, do soltura,

N, 5.607 — Relator o desembarga-
dor Galdlno Siqueira; appellante,
José Fernandes — Deram provlmen-
to cm parte, para reduzir a um anuo
a residência tio appellunto na Colo-
nla Correcclonal do Dois Rios,.

Com din para julgamento
Appollaçües crimlnaes ns, 5.420,

5.421, 6.499, 5.567 o 6.559.
TERCEIRA CÂMARA

Presentes os desembargadores Al-
fredo Russell, presidente; Leopoldo
do Lima, Flumlnlo de Rezende e
FructuoBo do Aragão, reuntu-se hon-
tem a 3a Câmara, tondo sido cffe-
ctuudos os seguintes julgamentos;

AiípcIIiicOi-s cíveis
N. 2.930 — Rolator o desembarga-

dor Leopoldo do Lima; apppcllante,
o Juízo (la 2" Vura Cível; appellados,
Manoel Martins da Motta o Waitda
Lazarottl Motta — Negou-so provi-
mento.

N. 4.324 — Relator o desembarga-
dor Leopoldo do Lima; appellantes,
Avelino Campos tc C; appellada,
d. Ermcllnda Dln-j Guimarães Lima

Não vencida a preliminar do il-
legitimidade de parte, deu-se provi-
mento, utim do excluir da condemna-
ção 11 multa.

N. 4.532 — Relator o desembarga-
dor Leopoldo do Lima; appellante,
Manoel Alves; appellados, d, Amélia
Garcia Saticho o suas filhas dona
Beatriz Mancho da Costa o Iracema
Garcia Sancho — Negou-se provi-
incuto.

Distribuição
Appcllações cíveis ns. 4.430, 4.432,

4.304 e 4.391, ao desembargador
Flamlnlo de Rezende; 4.416 4.404,
4.478 o 4.40G ao desembargador Na-
buco de Abreu; ns. 4.470, 4.435,
4)360 ao dejombargador Leopoldo de
Lima.

Com (lln paru julgamento
Appellaçijes cíveis ns. 4.175, 4.387,

4.259, 4.345, 4.272 e 4.330.
QUINTA CÂMARA

Realizou-se hontem a sessão da
Câmara, presantes os dosembargado-
res Armando de Alencar, presidente;
José Linhares, André Pereira e Al-
varo Berford.

Cartas testemunharei»
N. 1.420 — Relator o desembarga-

dor José Linhares; suppllcante, Com-
panhla Constructora Continental Ll-
mitada; suppllcado, Walter Leonard
Aldrldge, que tambem se asslgna W.
L. Aldrldge — .iulgou-so procedente
a carta, tomando-se conhecimento do
recurso", deu-se-lhe provimento.

N. 1.424 — Relator, desembar-
gador Alvaio Berford. Aup.te, Lu-
cia Mornand Muniz, inveittarlante do
espolio do dr. Bruno Braullo Mu-
nlz Sup.do, o curador do Resíduos.

'julgou-so improcedente a carta.
Aggravo* de petição

N. 9.437 — Relator, desembarga-
dor André Pereira. Ag. tes, A. B.
Junqueira, S. A., "VVhatson Pedro-
sa S. A., Pedrosa Joppert, P. Sal-
gado & Companhia o Avellar &
Companhia. Aggravadu, d, Bertha
Mand Gepp e outros o o segundo
curador das masáas. — Converteu-
so o julgamento em diligencia.

N. 9.412 — Relator, desembarga-
dor José Linhares. Agtc, Sabino
Figueira. Ag.dos, massa fallida de
Joaquim Pinto da Fonseca & Com-
panhla, representada pelo seu syn-
dlco Salvador Ribeiro e o primei-
ro curador das massas. — Negou-
so .provimento.

N 9.239 — Relator, desembarga-
dor'Álvaro Bertord. Ag.te, Eglsto
Ragazzo. Ag.do, Bernardo Sendor.

Negou-so provimento. Falou pc-
io ag.te o dr. Haroldo Valladão e
pelo ag.do o dr. Hugo Dunshee do
Abranches.

N 9.443 — Relator, desembarga-
dor André Pereira. Ag.te, Banco do
Brasil. Ag.do, dr. Antônio Benony
Guimarães. — Negou-se provlmen-
to.

N. 9.210 — Relator, desembarga-
dor Álvaro Berford. Ag.te, Salomão
Flor, syndico da fallencla de Hei-
ma Vaimbag. Ag.dos, Davld Blch-
mann e o primeiro curador das
massas. — Negou-se provimento.
Falou pelo ag.te o dr. José Gobbat.

N. 9.310 — Relator, desembarga-
dor Álvaro Berford. Ag.te, d. Ma-
ria Bernardliia da Pureza, benefi-
ciaria de Jonas Engelino Furtado.
Ag.do, Anglo Mextcan Petroleum
C.° Ltda. — Conheceu-se do re-
curso e ncgou-se-lbo provlmonto.

N, 9.335 — Relator, dosembarga-
dor Álvaro Berford. Ag.te, The
Goodvar Flre Rubber C.» of South
Amerlea. Ag.dos, massa fallida de
F. Souza Mendes o o primeiro cura-

dor das massas, »— Negou-so pro»vlmento. '
N. 9.409 — Relator, desembarga-

dor José Linhares, Ag.te, Carlos
Barbero. Agda., Annlta Lima de
Serra Campos, outròra Annlta LU-
ma do Magalhães, assistida por sen
marido, — Negou-se provimento»
Falou pela ag.da o dr. Erlbaldo
Ribeiro.

Distribuição £'
Aggravos números 9.468, 9.49S 'ei

9.477 ao desembargador José Li-
nhares; 9.174 o 9.4G5 ao desembar-
gador André Pereira; 9.406 e 9.46S
uo desembargador Álvaro Berford,

SesHfli-.N de hoje '.'.
Reallzam-so hoje as sossõea das

segunda, quarta, sexta o as conjuit-.
tas das Câmaras Clvets o das Cr|ç»
mlnaes. ,.•

VARAS CÍVEIS
FALLENCIAS E CONCORDATAS

SECUNDA
Fallencias de R. S. Dantas & Cia.Designudo o dr. 4° C. das Massas.
Fallencla de Z. de Monues — De-

ferido o pedido de fls. 63.
Fallencla do Júlio Martins —«Ko-

moado syndico Ramos Sotwlnho Ss
Companhia.

Fallencla de José Martins — Do-
signarei opportunamciite dia pura a
assembléa.

Fallcncia da Empresa Propalam—
Ao dr. C. das Massas.

Concordata do Pinto Azevedo &
Cia. — Sollados o preparados.

Concordata de Sérgio de Sousa &
Cia. — Voltem os autos ao doutor
Curador.

TERCEIRA
Fallcncia de Araújo Baccllaj' &.

Cia. — Indeferido o pedido do fo-
lhas 212.

Fallcncia do M. Baptlsta do BritoAo escrivão.
Fallencla dc G. Saptilo — Defc-

rido o pedido de fls. 150.
Fallcncia de Narciso Muniz St Cia.Diga o syndico sobro o podiilr

de destituição..
QUARTA

Fallcncia do M. Pedro Manso do
Josus — Diga o syndico e o doutor
Curador sobro o pedido do ris.

Fallcncia do José da Cunha, —
Designado o dr. 1" Curador.

Fallenoia do M. da Silva — Cum-
pra-se o despacho do fls..

Fallcncia do Muffaroy &. Cio. —<
Deferido o podido do fls.

Fallencla do J. C. Barroso & Cia.Julgada procedente a reivindica-
ção da Cia. Importadora do Itat.i-
rlaes Ltda.

QUINTA
Falloncla do Bolllngrodt & Ciai —

Indeferido o pedido do fls. 371.
Fallencla do Costa Braga & Cia,Satlsfaça-so.
Fallencla do Brandão & Mondou —<

Designado o dr. 4» C. das Massas.
Fallencla do Banco Commerclal do

Rio do Jnnelro — Sobro o pedidodo fls. 2.610, na fôrma da promo-
ção retro.

Fallencla de M. Rosas & Dias —
Considerando habilitados os crodp-
ros: Berenstoln &, Aklandcr, Joa-
qulm J. Caetano, Santos Seabra &
Cia. Ltd., M. Santos & Noves, C. dos
Santos Braga o Carvalho Rocha &
Companhia.

Fallencla do Arrlgont & Cia. —
Sim, ao podido do fls. 9S.

Fallencla do A. Rodrigues F.° —
Deferido o pedido do fls. 132, obser-
vados as exigências constantos do
parecer retro.

SEXTA
Fallencia do Portella & FerreiraDiga o dr. 3° C. das Massas, so-

bre o pedido de fls. 127.
Fallencla do J. Gonçalves de Oll-

velra — Ao dr. 4» C. das Massas.
Falência do Manoel C. Rosas —

Ao dr. 3» C. das Massas.
Fallencla do J. B. Gonçalves Si

Cia. — Ao dr. I* C. das Massas.
TRIBUNAL DO JURY

O JULGAMENTO DE HONTEM
Sob a presidência dn juiz Maga-

rlnos Torres, leimlu-so hontem 11
Tribunal do Jury,

Foi submettldo a julgamento o
réo Alrodo Vlanna do SA, incurso 110
art. 294, parag. 2", porquo 110 di»
29 de dezembro do 1933, cm um ter-
rono baldio du rua João Silva, des-
fechou quatro tiros do revólver con-
tra José Biirbato, quo ficou ferld.»,
tondo o aceusado nsslm procedido
apôs Intorpcllar Barbato sobre suas
relaçíies com a amante dollo.

Iniciados os (lobatos, fez a aceusa-
ção o promotor Ruflno do Loy o 11
defesa estevo a cargo do advogado
Carlos Alberto Dunshee do Abran-
tes, quo allcgoti em favor do seu
constltulnto a justificativa da lcgl-
Uma defesa.

VARAS CRIMINAES
SECUNDA

Ao Juiz da 2" vara criminal, dr.
Barros Uarretto, foi apresentada de-
nuucla contra Pyrrho Guedes, por,-
(|iio no dia 17 de Janeiro dcsle anno
so apropriou de 5 relógios no valor
do OOOfOOO, pertencentes 11 Compa-
nhla Importadora de Relógios, .1 rua
7 do Setembro 177.

Ricardo Mollua Fernandes foi
denunciado porquo 110 dlu 2S de no-
vembro do 1933 ho apropriou de uma
maclilna dc escrover pertencente n
Antônio Vidal, 110 valor de 2:000$000,
tendo-a vendido por 1:850$000,O réo José Pires do Oliveira foi
denunciado, porque cm agosto do
1933 escalou o muro da casa n. 1.730
i. Avenida Suburbana e penetrou nu
mesma, ondo roubou objectos no va-
lor do 940JOOO.

QUARTA
O juiz da 4" Vara Criminal, dr.

Toscano Splnola, Indeferiu o pedidode "habeas-corpUB" Impetrado porLuiz Marcello, sob a allegação de es-
tar sendo constrangido pelo juízo da
2* Pretória Crllninal.Os réos Orlando Pereira da Sil-
va, Nelson Correia Lima e Rubem
Simões foram denunciados porque 110
dia Io do maio desto anno, os dois
primeiros assaltaram o prédio n. CS
da rua São Bernardo n furtaram ob-
Jectos no valor do 147J000 e 40J00O
cm dinheiro, tendo o terceiro com-
prado parte do roubo.

Alfredo Gonçalves e Luiz Fc-
Ilppo do Souza Sampaio foram de-
nunciados porque no dia 10 do fevo-
rolro desto anno, quando conduziam
um automóvel peja Praia de Botafo-
go, chocaram-se, resultando na mor-
te da passageira Marlu Cândido Ta-
velra c ferimentos em dois emprega-
dos da Limpeza Publica.

OITAVA
Por sentença do Juiz da 8' Vara

Criminal, dr. Afranio Costa, foi jul-
gada improcedente a denuncia apre-
sentada contra o soldado do policia
Raymundo Bezerra dn Oliveira, por-
que no dia 4 (ic agosto de 1933 au-
xlllou a fuga de dois pregos que sc
achavam detidos no xadrez do 23"
dlstricto.

PROPAGANDA
PROCURE

JCLECTICA
Av.RioBranco,137-Rlo
Boa S. BmIo. tl « 8. Paulo

JABOO
Tônico do cabello e do
couro cabelludo — Ex-

tinetor por excellencia
das caspas

FEDIDOS A

Freire. Baptista & Cia.
RUA DA QUITANDA, 157-1.*

Tcl. 3-0177
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Desfructe as suas Ferias
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Vi;;onjil f; considerado
o melhor tônico por-
quo contém ohosphoro
organloo e outros ele-
mentos nutritivos,

B' bom parahomenf.
mulheres e crianças
de ambos os sexos,

Vlgonnl 6 53 % mais
rico em substancias
nutritivas que qual-
quer outro fortiflean-
lc. Preço: 8*000.

Troque de ar: troque de alimentação; troque uc vlua.
Agora ê o momento dc tonificar-se para o que seu orga-
nismo corresponda aos seus desejos com todo seu vigor e
resista á depressão provocada pelos calores.

Vlgonal dá-lhe bem estar, transformando a fraqueza
physica em energia c vigor, pcrmittindo-lhe desfrutar pie-namenlc as suas férias.

^^^ Tonifica c sustenta

Finanças, Comercio e Prodücção
títulos e acções

MERCADO DE NOVA YORK.
NOVA YORK, 25 do junho.
Ao meio-diu. na Bolsa de hoje, vigoraram as Ke-

cuintes cotações:
Preços da ultima

venda.
Cotac&o officlal
Jiülla. Dollo

Bojo Anterloi

American Car & Foundry Co
American & Forelgn Power Co.,

Ino* • * * •¦•••••••••••••*•••
American Smeltlng & Reflnins;
Co

American Telephone & Telegraph
Co. . . 

American Tobacco Company .. ..
Armour & Co. of Illinois "A"

Stock 
Ateliison, Topeka & Santa Fé- RaU-

way 
Atlantic Refining Co
Baldwln Locomotive Works
Bethlehem Steel Corporation .. ..
Eurroughs Addlng Machine Oo. ..
Brazllian Tractlon, L. & P. Co.,
Ltd

Canadian Pacific Co. ... 
Caterpillar Tractor Co
Chrysler Corporation 
Consolidated Gas Co
Corn Products Refining Co
Impou (E. 1.) de Nemours & Co.
Eastman Kodak Cá. of N3W Jersey
Electric Bond & Share Co
Ueneral Electric Company 
Ccheral Foods Corporation
General Motors Company
Gillette Safety Razor Co
Goodrich (B. F.) Co
Goodyear Tire & Rubber Co
Ingersoll-Rand Co

lnternat'1 Business Machines Corp.
International Cememt Corp
International Harvester Co
Tnternat'1 Nlekel Co., Inc. (Thé)..
lnternat'1 Telephone Co., Ine...
Montgomery Ward & Co., Ine...

National Cash Register Co. (The).
N. y. Central & Hudson River

R. 
Norfolk & Western Railway .. ..
Radio Corporation of Amerlea ..
Standard Brands Ine
Standard OU Co. of Califórnia ..
Standard Oil Co. of New Jersey ..
Studebaker Corporation
Texas Company ,,
United States Rubber Co
United States Steel Corp
Vacuum Oil Co. (Soeony Vacuuni
Corp.)

Westlnghouse Electrlo & Manut.
Co

Wollwortu (F; W.) & Co
BANCOS

Canadian Bank of Commeroe .. ..
Chase National Bank, N, 
Ouaranty Trust Co. N. 
National City Bank,'n. 
Royal Rr-k of Canada 'EM; -ÉSTIMOS EKASILEIROS
rcdcrai^..'

com
s »|», 1»21|41
7 »|», 1052 (Elee. Cent. R. R.) ..
íi 112 «I», 1!)26|57 
li 1|J T, 1927|57 
Kxlnduncsi
Minns Geraes, (i 1|2 "l", 1058 .. ..

j MERCADOS ESTRANGEI-
I ROS E ESTADUAES

S|cot.
' 8.37

12.00

114.62
72.75
6.75

57.75
24.S7
10.50
31.00
13.87

Slcot.
15.00
27.37
39.50
33.50
Iiii. 50
89.25

Kicot.
15.RO
19.75
32.00
30, G2
10.50
33.12
28.00
S|cot.
Slcot.
25.50
3^.50
20.37
12.87
27.00
17.00

29.25
181.75

7.00
20.62
35.00
43.75
4.37

23.50
1S.B0
39.50

10.00

30.25
50.50

115.00
20.00

3H2.00
27.00

340.00

«1.62

8.SÍ

41.87

114.37
72.00

5.62

57.76
25.00
10.02
34.00
13.75

0.50
15.00
27.25
39.12
33.50
«8.00
89.37
87.75
15.37
20.00
32.00
31.12
10.50
14.00
28.25
01.62

112.50
28.00
32.37
35,*60
12.75
27.00
17.00

29.B0
183.75' 

7.00
20.20
34.82
43.87
4.25

23.87
IS. 50
40..37

15.87

36.25
50.12

147.00
20.00

302.00
211.00

140.00

V It A II O il R S
28; 50
24.37
25.00
25.00

18.37

14.50 14.25
21.75 ¦ 22.12
17.50 1S.60
24.25 34.00
23.00 23.60
20.37 23.50
19.37 20.00

86.00

22.25

85.50

22.12

28.76
24.50
25.00
25.00

17.GS

Paraná, 7 °\°, 1068 
Rio Grande do Sul, 8 »|», 1921[46 ..
Rio Grande, do Sul, 6 "|°, 1968 ....
S. Paulo, 8 »|», 1921136 
Sâo Paulo, S °|", 1925|50 
Sao Paulo, 7 °j°, 192C|56 
São Paulo, 6 »|°, 1928J68
São Paulo, 7 °|°, 1930|40 (Coffea

Loan)
Municipal:
Sao Paulo, 8 °|°, 1952 

Mercado — Apathloo,
|6H0.00..031ãl23E

MERCADO DE LONDRES
LONóDRES, 25 de junho.
Na hora do fechamento da Bolsa de hoje, vigora-

ram as cotações abaixo:
TÍTULOS BRASILEIROS '

COMPRADORES
li

«"EDERAES:
Funding, 6 "|° £
Novo Funding, 1914 
Conversão, 1910, 4 »|-
Empréstimo de 1913, 5 o|» ..
Funding de 1931, 5 "|" 
-irasil (EE. UU. do), 1927|57,

fi 112 °|°
¦CSTADUAES:
Districto Federal, 5»|° 
Hio de Janeiro, 1927, 7 •'•.-'..'.
Bahia, 192S, 5 °|° 
Pará, 5 °|°
Hlnas Geraes (E. de), 1928|68,

1|3 "," 
Nictheroy (Cid. dc), 7 »|" 
Paraná (Est. de3, 1958, 7 %
*ío Paulo (Est. de) 1921|36,

8 »|"
«io Paulo (Est. dc), 1926|5li,

1!2 "|" (Inst. de Café) .
?lo Paulo (Est. /de), 1926150,

7 °|° (WaterwUs) "ao Paulo (Est. do), 1928|68,
"l" 

«So Pnulo (Est. de), 3930|40,
»l» (Sob. gar. de eate) .

•âo Paulo Banco do Estado),
í °l°. Serie "A" 
TIULOS DIVERSOS

Vnglo South American Bank,
Ltd., Sério "B", Integrall-
llzado .. ..

íank of London' & South
Amerlea, Ltd

?razlllan Tractlon, Light &
Power Co., Ltd *

Vrazlllan Warrant Agency &
¦t Finanee Co., Ltd*!ables 

& Wlreless, Ltd. ("B''
Shares) . . .'

Royal Mall Steam Paeket Co.,
Ltd

Imperial Chemical industries,
Ltd ;,

Leopoldina Railway Co., Ltd.,
6 1|2 "l" Temi. Deb,, 1933

Mo.vd'H Bank, Ltd. ("A" Slia-
res)

Rio de Janeiro City Imp., Co.,
Ltd

Rio Flour Mills & Granar!es,
Ltd

São Paulo Rallway Co., LM.
Western Telegraph Co., Lid ,

4 <*!. Deli. Stock
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. de Ouerra Britannico,
3 112 °|», 1927|47

Consols, 2 112 "I" ..'

Hole Anterior

95.10. 95.10. 0
77.10. 77.10. 0
17.10. 17.10. 0
20.15. 21. 0. 0
61. 0. 63.10. 0

35.15. 36. 0. 0

34. 0. 34. 0. 0
18.10. 18.10. 0
11. 0. 12. 0. 0
3. 0. 3. 0. 0

IS. 0. 18.10. 0
18.10. 17.10. 0
17. 0. 17. 0. 0

32. 0. 30. 0. 0

37.15. 31. 5. 0

22. 0. 22. 0. 0

19. 0. 19. 0. 0
' 04. 5. 84. 5. 0

25. 0, 35. 0. 0

0. G. 0. 6. 7*i

4. 5. 4. 7. 6

8.87 8.S7

5. 2. 0. 2. 3

8. 7."3 8. 7. 3

1.10. 1.10. 0

1.15. 1.15. 0

75. 0. 75. 0. 0

2.17. 2.17. 6

0.13. 0.13. 0

1.15. fi 1.15. fi
7G. 0. 77. 0. 0

101. 0. 101. 0. 0

103. 0. 102.1,". O
78. 5. 77.17. 0

CAFE'
, ABERTURA

M15UCAIK» UU KGV.Y YOIIli
.•[OVÀ YORlv, 25 do junho.
Mercado estavol, com alta do 2 11

11 pontoa cm relação ao íeelianien-
1.0 anterior, cotando-so por libra-
peso:

__'¦-'.-,, «"Je Ant.Para julho. 7.S3 7.91
Para setembro ,, ,, 7.96 7.90
Para dezembro ., 8.01 7.93
Para manjo ,, ,, ., 8.12 S.oõ

FECHAMENTO
NOVA YORK, 26 do junho.
Morcado accessivel, eom baixa do

32 a 44 pontos, em relação ao fe-
ohamonto anterior, colando-so porlibra-peso:

Para junho 
Para setembro ., ,,Para dezembro ,, ,.
Para março .. t# ,,"

-No dia anterior ,, ...
Vendaa do dia 

ABERTURA
NOVA YORK, 25 de junho.
•Mercado estável, com alta de 2

a 8 pontos, em relação ao fecha-
mento anterior, cotando-so pur li-
bra-peso:

Hoje Ant.
7.37 7.81
7.55 7.UU
7.61 7.93
7.70 

¦ 
8.05

SnccnK
, .. 30.000

.. 15.UU0

MERCADO |JE IIA-1IU IKio
(Contracto novoi

ABERTURA
HAMBURGO, 25 d0 junlio.
Mereado calmo o Inalterado

relação ao fechamento anterior,
tando-se, por meio kilo, em pfg.

Hoje An

fln
eo-

Para julho ..
Para. setembro
Para, dezembro
Para março
Vendas , ....'.".,

3
35 3
33 3

35
35
o,",

35 3)4 35 3 •!
35 311 35 3 I
35 3 35 3 4
ÍÍD o|-l u,J Iiii

llo.li;
9.90

10.17
10. G3
10.72

Ant.
9.91

10.39
10.50
10.05

Para junho
Para julho 

' 
....

Para setembro 
'.'

Para março .. ,,
FECHAMENTO

NOVA YORK, 25 do junho.
Mercado accessivel,' com baixa de

32 a 53 pontos, respectivamente, em
relação ao fechamento anterior, co-
tando-so por libra-peso:

Hoje
Para julho  9.41
Para setembro .. .... 9.97
Para dezembro  10.14
1'ara março  10.26

Ant.
9.94

10.39
10.56
10.65

Snccns
50.000
60.000

Vendas do dia , ..
No dia anterior )) ,, ..

MEUCADO UO HAVKQ
HAVRE, 25 da junho
Mereado cajmo, com baixa de 3|1

a 1 3|4 francos em relação ao fó-¦hainento anterior, cotando-se por
50 kilos, em franco:

Hoje
Para jutího .,
Para setembro
Para dezembro
Para março

153
lí
156
150 1|2

1|2

Aut.
154 314
154 314
157
157 i;i
Sacras

2.000Vendaa 
HAVRE, 23 do júiiliò".

FECHAMENTO
Mercado estável, com baixa do 1|4

í ulta de 1 314 a 2 francos, cm ro-
lação no fechamento anterior, co-
Undo-so por 50 kilos, em franco:

Hojr Ant.
Para julho .. ..
tara setembro
1'ara dezembro
Pnra março ,.

Venilas do dia,
Ko dia an terio.-

154 1|2
150
153 814
169 11

154 311
154 34
137
157 ,1|4
SiireiiM

2.000
0.00o

FECHAMENTO
HAMBURGO, 25 do junho.
Mercado calmo o Inalterado, em

relação ao fechamento anterior, co-
tando-so por meiu kllo, em pfg.:

Hoje .»»(.
Para julho .. ,
Para setembro
Pnra dezembro
Para mnrço ,. ,
Total das vendas
Ko dia anterior ,. -

MERCADO DE LONDRES
LONDRES, 25 de junho.
Cotações do cafí disponível, ás 11

horas do hoje, por 112 llbras-peso:
e os referentes ao dia anterior.

Hoje Ant.
rypo 4, superior. Santos

promto para embrarque 47.0 47.0
Typo 7, Rio, promoto pa-

ra embarque . . . 45.0 45.0
MERCADO DE SANTOS

ABERTURA

SANTOS, 25 do junho.
O mereado de café, typo 4, molle,

abriu calmo, com as seguintes eo-
tações e as correspondentes au fe-
chãmente anterior

N"o dia de hoje 11.132
No dln anterior 19.097
Em igunl data de 1933.. —

Existência de hontem:
parn embarque:

No dia de hoje 2.432.818
No dia anterior 2.415.174
Em igual data de 1933.. —

Saidas:
Para a Europa 32.010
Parn outros portos 10

Total  • 32.02G
MERCADO DE S. PAULO

S. PAULO, 25 de junho.

Entradas de cafí em:
Jundlahy:

No dia de hojo 
No dia anterior

Em S. Paulo pela
Soroeahnna, etc.:

No dia do hoje
No dia anterior

Total:
No dia de hoje.
No dia anterior. ....

Snccna

1.000

21.000
24.000

24.00(1
25.000

Para junho ....
Par., julho ....
Para agosto ...
Para setembro
Para outubro ..
Para novembro
Para dezembro
Para Janeiro ..
Para fevereiro

Hoje
19*475
18$175
175975
17$975
17*1175
179975
17S975
17S975
17$975

Anl.
19J475
18*475
I7S975
17*975
17S'.I7.-.
178975
17*975
178975
17S975
Snorns

Vendas 

FECHAMENTO
SANTOS. 25 do junho.
O mercado de café, typo 4, molle,

fechou estável, eom ns seguintes
cotações e as correspondentes ai, fe-
cliamento anterior:

Para junho . .
Para julho . .
Para agosto .
Para setembro

Para outubro .
Pnra novembro
Para dezembro
Para janeiro .
Para fevereiro

llnje
19Í475
3 7$i)75
i8sooo
1SJ000
17S975
17*975
17*975
17S975
17*975

Ant.
19S475
1SS475
175975
175975
175975
175975
175975
175975
175973
Sncen»,
2.500

MERCADO DE VICTOniA
VICTORIA, 25 do junho.

ABERTURA
O mercado de café a termo, eon-

tracto A, typo
c sem cotações.

Parn junho ...
Pará julho ....
Para agosto ...
Para setembro

|8, abriu firme, cum

Compr. Veuil.
N|eot.
13ÍOO0
1:15000

eot.
cot.
cot.
cot.

Vendas

135000
Snrrns

FECHAMENTO
VICTORIA, 25 de junho.
O mercado do café a termo, con-

tracto A, typo 7|8, fechou estável,
com as seguintes cotações.
Parn junho  N|cot. N|eot.
P.ua Jullio  125000 13*200
Pnrn agosto  125500 13J200
Para setembro .... 12?100 135O0O

Snccna
Vendi s  —> —
No dia anterior ... —

VICTORIA, 25 de Junho.
O mercado de café disponível fun-

eclonou estável, com o typo 7 |S, co-
tado a 125500, por 10 kilos.

(Continua nn 15* png.)

Vendas
No dia anterior

SANTOS, 25 dc junho.
O mercado do café disponível fun-

eclonou calmo, vigorando as seguln-
tes cotações, por dez kilos:
»«*1«* Ant. A. nntn».
15J900 nominal Domingo

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Etatrado« nté Ai 14 hornsi

.. ,. Sacca»!No dia de hoje 2S.776
No dia anterior 28.009
Em igual data de 1933., —

Embarques:

Dois homens baleados

E NAO HTJEHEM IH7.EII TOR
OVEM

Djalma Borges, dc 22 annos de
Idade, morador ú. rua B, 11. 6, o José
Santos, de 19 annos de idade, mora-
dor á rua. Ribeiro Penna 11. 155.
foram soecorridos no Posto de Af-
«istencia da Penha.

Ambos apresentavam ferimento»
a bala. o primeiro na coxa direita
«• o segundo no thorax, não quereu-
do. nenhum dos dois, explicar em
quo circumstancias foram aggredl-
«os e quem fora seus aggressoreri.

Depois de medicado Djalma foi
oara o Hospital de Prompto Soceo»-
'o e José dos Santos retlrou-ae nar»
«ua residência.

•\ Policia tomou conhecimento ,'n
faeto.

GASTAVA 0 DINHEIRO
QUE NÃO ERA SEU

O commlsrarlo Macieira, do 5o
districto, detovo no Circo Sarrasani,
Blmuey Gomes de Castro, morador
ii rua General Canabarro n, 377,
que se diz scxtanlsta do Colleglo
Militar. ¦

Blrnuey liavla se enamorado «lo
Rita Roslof, filha de Elisabeth
Rostof, artistas do Circo Sarrasani
e poz-sc 11 faajr passeios dlspendio-
bos com sua amlgulnha, sem possuir
os fundos necessário, E lançara
miio do amigo e de outras pessoas,
lesando-os em quantias regulares,
até quo as queixas foram surgindo.

Ernanl Mallieiros aceusa Blrnuey
de lhe ter emprestado 605000, quan-
do o mesmo Jantava num rostnu-
rante da Fonte da Saudade, com
Rita e Ellsiiheth, o não tendo rece-
bido o pagamento da divida. Ha
ha ainda quelxaj de Frankiin Lima,
da "Luz Jornal", lesado em 655000;
Abel Pereira Bastos, do auto 16030,

Birmicy Gomes de Castro

lesado em SnJOOO; Vasconcellos, do
S03S, em 1205000; Antônio Gonçal-
ves, db 6878. em 805000. Todos sDo
motoristas, cujos serviços nHo to-
ram pagos por Blrnuey, que <ez
vários passeios em seus carros.

O accusado, sí.mpre que procura-
va uma pessoa, dava-lhe um cartão,
dizendo-se secretario do interventor
do Amazonas, e Indicava o aparta-
mento 11. 131 do edifício Gões. na
Clnelandla, parp. local de pagamen-
to das suas contas. Nesse apparta-
monto, inoín, de faeto, o secretario
do interventor do Amazonas, tenen-
te Paulo Cirdelro de Mello, no en-
tanto, na. policia, Blrnuey continua
afflrmando ser um dos dois secre-
tarlos do Interventor do Amazonas,
e ns autoridades, em vista disto, er-
tfio em syndiennelas para apurar
devlilamento os factos.

Chegará hoje, o coronel
Mendonça Lima

O coronel Mendonça Lima. director
rta Estrada de Ferro Central do Bra-
sll, que seguiu pnra S. Paulo, afim
dc assistir á Inauguração do trem"Cometa", da S. Paulo Rallivav, re-
prressarí. hoje a esla capital. S. s.
vem acompanhado de sua exma. fa-
mllla c do chefe do Trafego da Es-
trada, dr. Cicero de Faria.

AS TRANSFERENCIAS DE
OFFICIAES DO EXERCITO
Pelo ministro da Guerra foram

transferidos os capitães de admlnis-
tração Arcyrlo Oouvêa, do Serviço do
Subslstenclas Militar da 2» Rogfo
Militar, para c cargo de comman-
dante da 2» Companhia de Adminls-
tração o contador Gullhermlno dos
Santos Filho, do 6o Regimento do
Infantaria, para adjunto daquelle
serviço.

Foi adiada a visita <do mi-
nistro da Fazenda á Associação

Commercial
Conforme fora annunelado, o sr.

Oswaldo Aranha havia marcado pa-
ia amanhO. 11 sua vlslla A Assoolação
Comnierclnl do Rio de Janeiro, onde
seria recebido em sessão especial.

Todavia, motivos supervenientes
Impedem a realização dn proniettld.i
visita do ministro amanhã, oonsoan-
te eoininuiiieação recebida pela As-
sociação Commerclal.

S. cx. flcon de determinar nova
data, quo será oiiportunamente an-
luinclada.

Embora não se compare á do lei-
te, a quota de cálcio dos ovos é be.ni
maior gue a da carne e de vários
outros alimentos usunes — IPÊS.

I l
FESTAS DE JUNHO

Passaram quasl completamente
despercebidas, entre nós, as festas
tradicionaes do mez de junho. Mes-
mo os balões foram poucos, pelo
Santo Antônio e pelo S. João, no
eco constellado da noite carloci.
Apenas o sufficiente para incommo-
dar duas ou tres vezes o Corpo de
Bombeiros... Embora lamentando-o,
eu comprehendo e explico o pheno-
meno. E' natural ,e inevitável nas
cidades que crescem e progridem.

Sá uma, coisa, na agitação Iguull-
taria das grandes metrópoles moder-
nas, mantém o engano da hlerar-
chia dos dias importantes do anno:
o calendário. Fora delia, todos os
dias são iguaes. Excepto os domin-
gos, já se vê, que são mais cacetes
e monótonos que os outros. Mas isso
de dia Importante — dia santo, dia
feriado, data civica, festa tradlclc-
nal, ete. — já acabou. Ficou na
curva ren.ota do passado: é coisa
que só se usa na província, ou na
innocencia rural dos suburblos. Por
íeso mesmo certas tradições brasi»
leiras vão ee diluindo na nossa me-
moria, vão se apagando no esqueci-
mento de toda gente o na Indiffe-
rença geral. Ninguem hoje sabe
mais quando é dia de Santo Ant.or.io
ou dia de São João, dia de Sâo Pe-
dro ou dia de São José. No Rio, só
uma data ninguem esquece : a data
do Carnaval... Entretanto, São João
jã foi, na paisagem verde destesBrasl», uma festa tão bonita e fie-duetora!... —PEREGRINO.
NOTAS ESTRANGEIRAS

Ha duas obscuras velhinhas quevivem hoje na mala extrema po-breza em Leopoldstadt, na Boherrtla.
Chamam-se ellas: Chatarlna e Jan-
ka Nobel. B, do documentos em pu-nho, provaram ser parentes proxi-rrtaB do descobridor da dynamite. aue
creou o Prêmio Nobel.

Chegaram mesmo a mover um
processo judiciário contra a família
do Alfredo Nobel, para receber a
quota a quo se julgavam com di-
reito na herança do grande indus»
trial.

Por mais que as duas velhinhas
teimem cm pleitear as suas rêl-
vindicações. a familia Nobel nega
qualquer parentesco, mesmo remoto
com ellas...

Parente pobro é coisa cacete ! E
a. Justiça não lhes. dá ouvidos.

Evidentemente, a fortuna de No-
bel tem sido mais utll á humanida-
do do que so tlvesso ficado para as
duas velhas: está sendo Tachada,
todos os annos, entro sábios, escrl-
ptores e políticos, de accordo com a
vontade do creador do Prêmio Nn-
bel...

Letras c Artes
Lançado pela Alba Editora, deve

spoarecer esta semana um novo 11-vro do professor Joaquim Ribeiro:•Ritroducçâo ao estudo do folk-lò-
re brasileiro".

• t *

Appareeeram liontem, no Rto, os
primeiros exemplares do novo • ro-
•uaneo do José Lins do Kcgo: "Uan-
íué", eom capa dn Cícero Dias.

U * *
Na sua SOSSB.0 solemne do dia 23,

eommemorativa, do décimo sétimo
anniversario da morte do livreiro
Francisco Alves, a Academia Brasi-
leira do Letras fará. a distribuição
dos prêmios literários de 1932,

Uetiuxos - Tosses
BRONCHITES

CATARRHOS
ttrÂLCÂTRÂO

GUYOT
LICOR. CÁPSULAS

PASTA PEITORAL

iB>HÃ^ffttz^MnHF~ -— -.
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Eirijt-M o vetdtdtir*
ALCATRÃO GUYOT
Todo» Min pfôduet»
truta o Rotule an
tres core» ¦ violtu,
verde, • vermelho, •

o endereço d*.
FRÈRE

15, ro.Jicob, PARIS

Appf. D. N. S. P. em 21 de Abril 18C7
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Anniversarios
Trascorre hoje a. data natallcla do

coronel Eduardo Duque Estrada de
Barros, director aposentado da Con-
tabilldad6 do Ministério da Guer-
rá.

— Fizeram annos, hontem: a se-

IIIM^^^^^

nstantina
de effeito instantâneo nos resinado:

y Rapidez! ^^> ga;
Mais rápido que o mais
rápido expresso é o ef-
feito de INSTANTINA
contra-os resfriados e grippes. É um
remédio garantido pela Cruz Bayer.

SE É BAYER í BOM
IIM

(bayer)V 5 J

A senhorita Eloá Cerqueira e.o tenente Mario Moura, no dia- do seu casamento, cercados ilas seus pues¦ e de pesssous amigas, em poso especial pira O JORNAL j*y

CENTRO COMMERCIAL DE CEREAES
Cotações que vigoiaram de IS a 23 de junho:

Arroz amarello (60 ltilos) 
Arroz agulha especial, brilhado (60 kilos) .
Arroz agulha do 1», brilhado (6 Okilos) ...
Arroz agulha especial (60 ltilos) 
Arroz agulha de 1» (60 kilos) 
Arroz agulha de 2* (60 kilos) 
Arroz agulha de 3* (60 kilos) 
Arroz japonez especial (60 

"kilos)

Arroz japonez de 1» (60 ltilos) 
Arroz japonez de 2« (60. kilos)
Arroz japonez de "• 

(JO kilos)
Sunga (60 ltllo.»
Alfafa nacional ou estrangeira (kilo) 
Amendoim cm casca (25 kilos) 
Alhos naclonaes 

Alhos estrangeiros (cento) 
Alplste nacional (kilo) .. ., 
Alpiste estrangeiro (kilo) 
Araruta (kilo)
Bacalhau especial (5S kilos) 
Racalhau superior (58 kilos) 
Bacalhau escnniado (58 kilos) 
Banha do Porto Alegre (caixa)
Banha de. Laguna (caixa)
Banha de Itajahy (caixa) 
Batatas do Interior (kllo) 
Batatas do sul (ltllo) 
Batatas estrangeiras (caixa) 
Cebolas nacionaes (caixa) 
Cebolas estrangeiras 1 caixa 
'••rWlhns (ltllo- 

Farinha de mandioca (õn kilos)
Parlriha de mandioca fina (50 kilos) 
Farinha de mandioca, entre-flnn. (50 kilos) ,.
Farinha de mandioca grossa (SO kilos) 
Feijão preto especial, novo (60 kilos) 
Feij.to preto, bom (60 kilos) 
Feijão branco, graudo e meiido, (60 kilos) ..
¦•'eijlo enxofre (60 kilos) 
Feijão manteiga; novo (60 kilos) 
feijão mulatinho, novo (60 kilos) 
Feijão amendoim (60 kilos) . . 
Feijão fradlnho nacional (60 kilos) 
Feijão fradlnho estrangeiro (60 kllosl . ...
Feijão de cotes não especificadas ((60,kilos)
Grão do bico (kllo) 
Lentilhas (60 kilos) 
I,Ínguas defunindns (unia-! .. . 

'.

Lombo dc porco salgado, de Minas C60 kilos)
Lombo do porco salgado, do Sul (60 kilos) ..
(ferva matte (kilo»
Mantelsa do intorio" (kllo) 
Manteiga do Sul (kilo) ..
Milho Cattete vermelho ,'(60 kilos) 
.Milho Cattete amarello (60 kilos) 
Milho Cattete mesclado (60 kllo*) 
Milho cunha ou dente de cavallo (CO kilos)
Polvllho do Norte (kllo) 
Polvllho do Sul (kllo) 
T.-iploea < kilo) 
Toucinho mineiro (kllo) 
Toucinho nauilstn (kllo) 
Toucinho de fumelro (kilo) 
Xarque, manias paras, K da Prata (kilo) . .,

Xarque, mantas puras", nacional (kilo) .. ,,,.
fatos, mantas, mineira (kllo) 
Putos e mantas, do sul ikllo) 
KiiVi 1 xtrit-rinn ftiO kllo.s) 
1'u'lia inlmoKii (2Í klloe! .,,.,

Preço» pnrn lot-.ni
.. 70.000 72J00O
.. 70?000 72?0OU

601000 6r,$0!iii
62$000 G4$000
58$000 60$000

.. 5*l$000 5o$00U
40|000 48$D00
45JO0Ó 46$00t)
435SOOO 44S01IU

.. 40$000 42?00ll
36J00O ÔSJOiJU

Nominal #
?400 J460

Nominal
1$300 3$0OH
4S000 5í."iUU

?800 $1100
15700 1$750

200*000 a
1755000 a
125S0OI) a

115?000 a
108*000 ll
100*000 a

$500 a
$400 a

21,0*000
185*01111
130*000
128*000
110*000
116*000

*76'0
*700

nhora Angelina Santos, esposa do
dr. Costa Santos: a senhora Carme-
lia Borges; o sr. Hlldebrando Ac»
cloly, conselheiro da Embaixada do
Brasil em Washington: o dr. Luiz
Moraes Rego; o dr. Fernando de
Abreu; a senhorita Schiamarelli, fl-
lha do sr. Salvador Schiamarelli.

Contractos de nupeias
Contractarain 'casamento o sr.

Praxedes da Cunha com a senho-
rltá Irlnéa de Senna, filha cio sr.
Manoel dè Senna o da senhora Ama-
Ua do Senna.

Queda do cabello e caspa
PETRÓLEO LAMBERT

AAVVVV*iVVViA^V«/VirVVV\Ain<VVVSr«»'Vv

Nupeias

44*000 a 46*000

2*80(1 a
16*500 a
13*500 a

10*000 a
nomlna'

25*500 a
20*000 a

33*000 a
nominal

21*000 a
20*00.0 a

nominal

viSlO"
17*500
14*010
10*500

26*^-0
22*000
42*000

28*000
22*000

Realizou-se nesta capital, na Icre-
ja do S. Coração de Jesus, o enlace
matrimonial da senhorlta Udna Cos-
ta Lima. com o sr. Arnaldo Mutzeni-
beekcr, chefo da Comniissão dc Com-
pias. Paranyinpharain o aeto civil,
por parto da noiva, o sr. Alexandre
Lafayeltp Sineklcr e a senhora Nise
Costa Lima 1'lsplrlto Santo, e o do
noivo o sr. Oeorgo Mutzembecker e
a senhora Nòemla Luiza Cox.

No religioso, foram padrinhos, da
noiva, o sr. Fernando Dobbert e a
viuva Costa Lima, mãe da nojva; do
noiVo, o sr. Rodolfo Mutzembecker
t> ti, senhora Amanda Carmen Mut-
tómbèckcr.

'a'***.'*****************************^************

2*600 a
60*000 a
2*200 n
2*400 a
1*800 a
*60U a

4jr.cn a
18*000 a
17*000 a
16*000 a

$420 a
»80Ó a
*600 a

1*400 a
1*700 a
2*300 a

25100 a
1*600 a
1*700 a

21*000 „
11*500 a

2*700
62*000
3*500
2*500
2*100
?700

5*200

19*000
17*500
16*500

{500
S360
*7C0

1*500
1*800
2*400

2*300
1*9011
2*000

22*l'0o
12)9011

tacados reprojeutantes da alta so-
cledade carloea.

Para este bailo será, exigida ea-
eaca para os civis e o primeiro uni-
formo para os mllilarcB (perinltti-
^MAAAt^^SA^t^SA^-^^^^^^lAlVSAiV^A'

â Ciqarros ,.. *

Cr !
í I
j TYPO AMERIHAN0 I

•
I Carteira isioo I

1 UTERO DOEUTE
?;. ALLIVIA AS C0LICAS ¦'.'.

¦REOULAHISÀ AS MrZnSTDUACÕES
EUflIHA OS eÓRRlflÉrifÒS

3odas
O casal Nelson Kemp commcmo-

rou, ante-hontem, a data do seu 25."
«.nnlversario de casamento.
Baptisados

Va Igreja de Santo Christo, foram
levadas, hontem, â. pia baptismal, as
meninas Yolanda o Yára, filhas do
denutado á Constituinte, sr, Sebas-
tlão do Oliveira e esposa, senhora
Carmen do Souza Oliveira.
• Parahympharam o acto os senho-
res Jacob Palmier e senhora, pa-•Irlnhos de Yolanda, e Theophllo Tei-
xeira e senhora Nadia do Souza, de
Yára.

Testas
O Club Militar, cm commemcra-

Çao ao 47." annlversario dè sua fuii-
ilação, realizará, hoje, 26 do corren-
te, grandioso baile, -jua terá extra-
ordinário brilhantismo, tendo sido
convidado o chefo do Covcrno Pro-
vlsorio, assim oomo as altas mito-
riflados do noverno, os membros dn
corpo diplomático ti os inals -des-

Cia.
Souza Cruz

¦*..•'  -1—.-rrv-ipniyv-ii iimui-j
do o primeiro uniforme provisório).O Club fará realizar dansas tam-
bem no seu salão de chá, no se-
gundo andar.

— Reallzar-se-á no próximo sab-
bado a. festa mensal que o Colomy
Club offerecerâ a«B seus associados
nos salões do Athletio Assoclation!
4 rua Gustavo Sampaio 26, Leme.

A entrada será feita com ,0 reci-
bo numero 6 e a apresentação da•¦artclra social,

O Centro Paulista, sob a oreslden-
cia do dr. Oliveira Coutinho, offe-
receu, na passagem de 23 para 24,
aos seus bocíos e convidados, uma"noite de São Joâó".

Achavam-se presentes todos osreprfisentanUs da coloria paulista,velhos e novos, quo estio habitua»
dos a ver no Centro Paulista a sua
embaixada social no Rio d« Ja-
nelro.

O Interventor federal em S. Pau-
lo, t,r. Armando de Salles Olivei.
ra, Impedido de comparecer, fez-**
representar pelo seu secretario, sr.
Prado Mendonça.

A commemoração Joanlna' teve
eomo quadro as ,!n*tallaçGes da rua
Salvador Corrên,767, quo Já de «l
eo prestavam ao caracter local da
lesta, mas foram ainda realçndoH
eom notas regloiiucu Ucvldua ' 

aos

esforços Infatlgavels de K.-illot» Om
ln, Mario Vllliilva, mnjor Prado
Henrique Buleão.

A licito do São João, poude,
sim, no lado da sua celebração
dlclonat *om fogueira, balões,
gos e ceia. ao ar livre, proporei
ao» convivas, sob o encanto do
atmosphera de cordialidade; ur
mais bellos bailes da ostação
ea.

Os presentes, recebidos fi'
mente pelo sr. Victorlno Slh-
tiram somento Ãs 4 horas, c
dos de gentilezas, quando
nrea cimentada eram se
últimos balões, o Calam do o
vas de estrellas cm honra do
os paulistas, dos directores dd ..
lio, e especialmente do dr. Olivi.
ra Coutlnho e dos srs. Salles Gücr-
ra o Mario Vllliilva, verdadeiros ani-
madores da bolla festa Inesquecível
de amizade o braslleltismo que fo' ,*
a "noito do Hão João''.

Homenagens
Reallza-no hoje, ás J3 hnrns, nn

ttestaiirauto da Casa do Estudante
dd Brnsll, o almoço quo a Anslsten-
ela Medica da C. B. B. offerece
embaixada acadêmica gancha, con»S|
stltulda. por 25 doutorando» peiaV
Faculdade do Medicina do ]V-t/.
Alegre, presentemente nesta Q,
tal.

Comparecerão vários represcnti
tes de entidades acadêmicas «
Imprensa. Falará offerecendo o
moço o doutorando Gentil de Ci
tro, director da Assistência Medi
da Casa do Estudante.

O ágape será realizado ás 1
ras, em ponto.

Enfermos
Acha-se em coiivnleucenjrí', nó

natorlo Rio Comprido," 
'ondo 

sof 1
uma operação cirúrgica, a senh
ta Dlrce de Faria, filha do »r.'
demar do Faria, advogado nesti
pitai.

Missas
Serão celebradas hoje, ás' W Í10-'ras na capella de Nossa ScivJÍora daVlctoria, da igreja <Jô saç^Francli--

co de Paula, missas em axfffraglo daalma do coronel Rámlro/Castro, fui-lecldo ent llhéoa, na-* Bahin ondeera antigo negociante e chefo po-litico. /

O coronel Ramíro Castro cra paidos srs. Ramíro Berbert do Castro
antigo deputado federal por nquei-
Io Estado, /é Epamlnondas Berbert
ae Castro,, advpgado na capital ba-
hlana e Antigo deputado estadual

Passagens fornecidas por conta
de diversos ministérios

A estação D. Podro II forneceu
hontem, por conta dos diversos MU
nlsterlos, 17 passagens, na impor»'
tancia de 1:345*800. Essas requisl.
ções foram assim distribuídas: M.
da Vlação, 3 passagens, na Impor-
lane* de 364*600; M. da Guerra, 3,
na quantia de 215*700; M. du ,lu^-
tiça, 10, no valor de 721*400, eM. daAgricultura, 1, uo touil, dè njiiiQ.

Am
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O J ORNAL » NOS SPORTS
J tao abateu o Bangú por 5x2—Detalhes e impões do grande encontro de domingo, no stadium do Fluminense

)0 matcli do qual surgiu
Si novo astro âo box

Ji PIMt BO ENCONTRO' ATtNERA X BAEU SER..V
..XH1MDO 2.-FEII5A NO

BltOADWAY
Dentro de poucos dias,
-feíia próxima, os leitores

'íoófêl-ão assistir ao match
Carn*>rà x Baer \\e admirar,

.-ni todos^os detalhes, a pe-
eja á-.nsaclonul que deu a

Rii.er o cinturão de ouro.
Mo se trata 4c um sim-

ê'b" «plsodlo de um jornal
alado; mas sdrii de um film
.ompleto, de longa iiictra-
(rem, contendo todos os
i* o u n d h minuelosainente,

, apanhado peln IUCO e que o
Broad-vay vat- exhlblr, com
exclusividade.

Já estão assim perfeita-
mente Informados os leitores.
/', luta verdadeira, a luta au-
ilieiifeu lhe será, transmit-
tida por Intermédio do "Car-
nera x Baer", a producção a
ser apresentada 2,"-Ceira pe-'
lo cinema Broadway."Vão vel-n, e ficarão co-
nliccendo "de visu" e mais
emocionantemente, aci u 111 o
dito ouviram pelo radio e le-
iam nos jornaes: — a victo-
ria de Baer, o Apollo do Ne-
braska, sobre Carnera, o gi-
gante de ItiMa.

Godfrey e Valentim
Campolo defrontam-

se amanhã
STAIHI.1I IlItASIL SEIIA" O 1.0-
r« BI) ENCONTRO — IIAVIHOX
,.Vl*rA.RHl'I'IIA' NA SI3M1-riN.il,

CONTllA COSTAItELI,!
Hsputada «|ue fnl ft luta de Ora-

.t-, 'u 'Myaltl. pnra a qual se acha-
il voltada a attiillOÍlO publica, con-

. o campedo ne«7ro ato
itard amanhã V. Cam-

Átfjy;, polo
.-se, esta, a gera. no grande cn-
> do amanhã entre Uodfrcy e
.tini Campolo.
primeiro qualquer referencia a
torna-so quasi ociosa. O seu
3 ,0 de uma verdadeira cole-

,e,.mundialmente conhecido; os
feitos, a sua vida são conhocl-

em seus mínimos detalhes, com
js os sous pormenores.

juem, por exemplo, Ignora a sua
ctorlosa campanha nos Estados
nldoa e os esforços que empregou
ara enfrentar os grandes nomes do

,iox, na ansla do chegar ate o cam-
peonato do mundo, e o recuo destes

;iiltlmos, ,que, pura Isso, valeram-se•"btlmento do celebro preconceito de
1-«ivíHST

Valentim Campeio 6 n Irmão do
ámpeilo vlctorlo Campolo, que, com'Irpo, constituíam os expoentes ma-'mos do box sul-americano.

Cohio seu irmão, Valentim G ad-
rAvelmento dotado de physico o o
i cartel, se bem que ainda de re-
iva Importância, apresenta a sln-
irldade de qunsl só apresentar
orlas e todas por "knock-out".
.opportunldade que so lhe offc-
com a luta de Godfrey é dessas
pela sua significação, não se po-
perder, sendo assim do crer¦> encontro desses dois homens•rdadelraniono sensacional.

AS OUTRAS LUTAS
.semi-flnal reunirá Dnvison e

jtarelll. -Davlson ê uni boxeur que
.on«)iiís6u a popularidade. Lem-

bram-se? Estrsoii no Rio enfrentai!-
do aémátipi numa luta que provocou
dei li-lo.

NA DEBILIDADE?...
Table • Reconslilulnte fifljj^*
HOMEOPATIA-UMEIDA CÜRDOIO t C,

Tarso tem novo pro-
prietario

O cavallo Tarso, que corria com a
ailiieta do sr. l!i,bem Noronha, foi
ransforldo. h.ciiiem, para o sr. Na-

¦ oloão Quaresma.
O filho do Scjjlido e Parlsa conti-

lUará aos cuidados dc Frnnclsco
Jarroso.

O encontro entre o Bangu' e o Vau- ]co possuía todos as credcnciacs de ¦
um bom jogo, accrescldas dn cir- j
cumstancias especiaes, como o adia- j
mento da partida e as demarches
pari escolha de campo. ete.

Se de um Indo. a derrota para n
Vasco seria, na menor dns hypothe-
ses, um passo atraz para a conquis*
ta do campeonato, para o Bangu'
era a perda dc quasi todas as «ipe>
ranças.

Assim é. que não obstante a (en-
¦•lão nervosa reinante nos dois ban-
dns, mormente no dos suburbanos, n
vietoria foi conquistada palmo a pa'-
mo. Venveu o- que apresentou um
team mais controlado c umn tl«*.fes;>
mais segure.

O Bangu', se mereceu a derrota
pela falta dc homogeneidade entre
seus players no 1." tempo, merecia
a vietoria pela reacção no 2.°, qu"
fez desapparccer por completo todo
o ataque cruzmaltlno, mesmo Gra-
ilini que vinha desenvolvendo umn
actuacão assombrosa, para por cm
relevo a segurança da defesa vascal
nn, culminada pela figura de Domln*
gos« que esteve em um de seus me
lhores dias. Euclydes. o valoroso
guardião suburbano, foi a principal
causa da derrota dc seu team, de'*
.tando passar dois goals defensáveis,
no primeiro tempo, principalmente.
o terceiro, pois quando poderia al*
cançar a pelota que Gradim p»rse-
gula, preferiu csperal-n no arco.

Apesar dessas falhas, Bltato fei
magníficas defesas, isto no primeiro
tempo, pois que no segundo, pouco
trabalho teve,

Mario c Sn Peixoto estiveram
bons c o trio central teve cm M»dln
a sua figura principal.

O ataque banguensc esteve Infeliz
nos arremnteB, si bem que agisse de
uma forma differente da do costu-
me; ao Invés do jogo methodico «
calculado, os deanteiros empregaram
a tactlca nacional; llgcirczn nos-pas-
«cr e rapidez nos arremates, quo
Iam. qunsl todos, para fórn do cnm-
po. Ladlsláo foi o ponto alto da li-
niia, quiçá dc todo o team, organl-
jando c controlando os ataques. Sn*
bral esteve optlmo, furando conti*
nuamente n defesa vnscnlnn. n que
propnrclonou-lhc os dois goals dc
seu quadro.

Tiãn c 1'lacido estiveram infcllzet
e o "benjamin" do lenm* Orlnndi-
nho, multo trabalho deu ú Domingos
para contei-o cm suas investidas.

Assim, quasi todos ns jogadores do
Bangu" cstlvcrnm bons Individual*
mente e péssimos em conjunto.

Qnanto ao Vasco, apresentou, como
In dissemos, um quadro bem trclnn*
do e homogêneo; todos jogaram bem.
principalmente os dn defesa e Gra-
dlm no ataque.

Mereceu portanto vencer.
Passamos, agora, a descrever o

desenrolar do embute.
EM CAMPO 03 TEAMS

Sob uma grnnde salva de palmas »
ao espoucnr de foguetes,, entram cm
campo ns esquadras, formando, depoi»
dos "hurrahs" de praxe, pura o inicio
dn peleja.

Os quadros achavam-se assim con-
stltuldos: '

VASCO — rtoy; Domingos c Italla;
Gringo, Fausto e Molla; Orlando. Al
mil*, (depois Irmana), Gradim. Nenii
o 33'AllosBandro,

BA«\GU' — Euclydes; Mario c Ka
Pinto: Paiva, SanfAnna o Jlodlo; So,
bral, Ladlsláo, Tlão, Plácido e Dinlnho
(depois Orlandinho).

O INICIO
Ao apito do juiz, Tlão movimenta a

pelota, orc.inlzniidn um ataque Dará
o seu bando, mas Domingos Intervém
i eehassando. Novo ataquo do Bangu' »
Italla rebato para corner um shoot em
goal de Sobral. Balida esta pcnallda-
de, não surte effeito, indo os oruzmal-
tinos ao ataque. D'Alessandro recebe
um passe de Orlando e shoota paraEuclydes defender. Ha' uina scrlma,go
na porta do goal banguonso e Mario,
«nn ultimo recurso, concedo corner, que
não-dá resultado. A pressão do Vasco
é grando o a defesa banguenso tudo
faz para evitar um tento, que pareceImminentc. Corner de Sá Pinto e Mn-
rio afasta o perigo. Ataque do Bangu'
desfeito por Domingos. Voltam nu al-
vo-rubros ao ataque e Molla shoota
para corner.

Ataque do Vasco pela ala direita e
Gradim, do passe de Orlando, con-
qulsta, aoa oito minutos exnctos do
jogo, o primeiro goal dos vaseainos. O
Bangu' reage, mas a defesa do Vasco
está segura c devolve «a bola ao ataque,
Passe do Orlando e Gradim que Juarmara a cabeçada é Interceptado porMario, que manda a pelota para o cen-
tro do campo. Paiva calça Molla por-to da nrea o o juiz faz bater a pene-lidado tiue F.uelydes defende. Avan-
çam os suburbanos e Sobral shoota
Cora. Tlão organiza um ataque e vao
até a porta do goal vascalno, mas Do-
mlngos salva, mandando para corner.
Batida esta penalidade, a bola vae
para fora de campo. Agora. O a vez
de Gradim organizar um ataque paraos seus e Orlando perde optlma op-
portunldado para augmentar o score.Foul de Paiva em Molla. SanfAnna
,':••' bands. Avança o Bangu' e Rey
defende um tiro de Tlão.

Carrega a linha banguense, Ladis-
láo tenta desferir um de seus "tljo-
los" mas Fausto intervém, salvando.Novamente o Bangu' ataca e Ita-lia contêm a Investida, mandando abola pura corner. Domingos evita um
goal e logo om seguida, 6 chamado aIntervir cm uma Investida do Tlão. O
jogo «S interrompido por um minuto,
para Orlandinho entrar no lognr deDinlnho que investe contra a metacruzmnltina salvando Domingos. Eu-
clydes defende perigoso tiro rasteirodo Nena e Rey, outro em idênticascircumstancias, de Ladlsláo. Orlandoapodera-se da pelota e corre célere so-bre o goal banguense. Passa a Gradim,
que bem collocado, muda a trajectorla
da bola para o lado esquerdo da meta
banguense, consignando, ás 10 horas,
o segundo goal dos vaseainos.
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Phases do grande jogo Vasco x Bangu', vendo-ie alguns episódios da defesa c do ataque do-team cruzma uin
Ataca o Bangu' e Domingos inter-

eepta, ahootando forte para a frente.
Gradim apodera-se da bolo, dribla
Mario e corre sobre o goal de Eucly-
des que sao da meta e allra-se sobre
a bola, mas Gradim drlbla-o tambem,
e aninha a pelota no canto direito.

Decorrera um mlpulo e melo do 2.°
e talava consignado o 3.' ponto dos
cruzmnltlnoB.

Esboça-se uma reacção dos ban-
guenses, quo querem tirar a diffe-
rença.

Rey defende dois tiros de Tião e
um de Orlanldnho, de forma im-
pressionante. mas não consegue so-
Burar um shoot cnvlezado do So-
bral, passe de Tlão, que conquis-
ta. assim, o 1° goal do Bangu".

Com os suburbanos no ataque,, tor-
mina o primeiro .tempo, aceusanão o
placard 3x1 favorável ao Vasco da
Gama.

O PEIU0D0 FINAI.
Sáe o Vasco c Mario manda a bola

para fora. Foul do Bangu'. Atacam
os suburbanos o Ladlsláo passa aSobral, que, entrando, consegue comforto shoot do mela altura o 2o goaldo Bangu".

Reiniciada a partida, o juiz punoum banda Imaginário de Ladlsláo «
a assistência vala-o. Logo a seguir,
Fausto faz foul no "tank" suburba-
no e o arbitro manda bater a pe-nalidade. Almir e Nena shootam em
goal, mas Euclydes defende.

Atacam os banguenses o Sanf An-
na shoota forte, mas Rey defende.
Augmenta a pressão do Bangu", mas
o juiz "amarra* o Jogo", punindo os
deanteiros alvo-rubros com foul e
off-sldes Imaginários. Ataca o Ban-
gu'. Ladlsláo apodera-se da pelota e
passando por Domingos, estendfc
passe a Sobral, quo corre sobro v
goal, mas o juiz puno-o om off-slde.
Novo ataque dos suburbanos inter-
ceptado pelo arbitro. Da tribuna doe
sócios e da assistências saem vaias
successlvas. Gritos e impropérios de"Ladrão! Gatuno, e atê de Hermes
Cossio!" ouvem-se do todos os lados.

O Bangu' nflo desanima e vae ao
ataque. Domingos calça Orlandinho
dentro da área e o Juiz não pune.
Ladlsláo reclama. Sobral c Ladislán
combinam até a porta do goal, mas
Plácido desperdiça, shootando para
fúrn. Voltam os banguenses ao ata-,«1
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que o Domingos desfaz uma "scri-
mago" na porta do goal.

Novamento os deanteiros do qun-
dro suburbano vão até o arco üo
lloy, que defende um tiro do Pia*
cldo. o Vasco tenta atacar pela ala
direita, mas Sá Pinto intervém, sal-
vando.

Ataque do Bangu" por Intermédio
do Sobral, quo shoota para fora. O
oxtrenia suburbano põe em cheque,
diversas vezes, o arco vascalno.

O Vasco tenta atacar, mas Sá Pin-
to devolve a pelota aos deanteiros
banguenses, quo atacam pelo cen-
tro. Ladlsláo passa a Orlandinho.
Este envia um shoot para goal que
bate ua trave superior. Tlão e Ita-
lia correm para a bola e o zagueiro
vascalno conseguo mandal-a para
corner.

A assistência vibra, animando os

aempeões, quo se esforçam para igua-
lar a contagem. O Juiz puno I-,adls-
láo por estar off-slde, quando o goalera certo. Plácido shoota de perto,mas a bola vae fora.

Reagem os vaseainos o Nenasboo-
ta. batendo a bola na mão do Ma-
rio. O juiz apita o os jogadores vol-
tam-so para elle, do que so apro-
vella Nena, entrando livro na bola.
para envial-a ás redes — era a in-
lerrogação aos campeões: penaltyou goal ?

A penalidade máxima foi marca-
«Ia o Nena ê encarregado do batel-n,
transformando-a no -Io goal do Vas-
oo da Gama.

Entra Lamana no logar de Almir.
Atacam os vaseainos e nota-se grau-
do desanimo nas hostes suburbanas.
Mario Intercepta um shoot de Ale»-

o, que sulu vencedor da pèkja
sandro. mandando a pclola paracorner.

Batida esta penalidade, o chrono-
metrisla. apita, dando por finda a
partida, ao mesmo tempo cm quoLamana, entrando, marca o õ» goaldo Vasco.

Rebentam protesto.** «le todos os
lados e Ladlsláo, approxiinando-se
do Juiz, segura-o pelo pescoço, dan-
do-lho forto murro. Como so fosse
o signal convencionado, outros"players" do Bangü avançam sobre
o arbitro, aggrodlndo-o a ponta-pése socos. A multidão invade o cam-
po. Esboça-so um confiicto entre
soldados da Policia o do Exercito.
O juiz abriga-se na s«';de do Flu-
mlnense & a cavallaria, entrando
em scena, apazigua os ânimos. E'
deplorável o acto do atacanto BUb-
urbano, quo ba dezoito annos vêm
actuando cm campos cariocas e ja
mais teve um gesto do violência
para um jogador ou arbitro, mas é
desculpavcl, devido uo estado de
nervos em que se encontrava, ao
ver todos os seus esforços e o dede seus companheiros, esbarrarem
contra a autocracia de uni juiz par-ciai o contrario.

Talvez seja considerando isto, queos sócios tricolores salvaram com
palmas o seu gesto que, repetimos
ainda, foi assiis lamentável.

A PKELIMIXAK
Os amadores do Vasco venceram

com facilidade os do Bangú, por 4x3.

Ladlsláo e Médio
aceusados na

stsmulla
ESPEIIA-BE 1.11,1 SEVERA PUNI-

0'A» AOS AGGRESSOIIES
Secundo fumos informados, o juiz

Jorge Marinho, na suinmula do joeo
do domingo, accusa fortemente os
players Ladlsláo o Médio.

Relata o Juiz que, no momento em
que se dirigia ao chronomotrlsta, foi
abordado por Tlão, que lhe segurou
pelo braço, apparecendo nesso nm-
mento oa jogadores banguenses Li*-
dlsláo o Medlo, quo o aggrcdlram
bruta] c «ovardeme-nte. proferindo
palavras de Daixo calão." |

Cabe agora á Liga Carioca punir
severamente* oa causadores da ag-
gressão, por esse acto de desres-
peito ns leis, ás autoridades *: ao
publico.

O CARTAZ DO FOOTBALL
PROFISSIONAL

Gradim e seu club na "ieade-
rança" absoluta

Como afflrmámos na manhã dc
domingo, uo ontleiar j préllo Vas-
eo x Bangu', uma vietoria do grêmioda camisa negra importaria ua con-
solidação dos desejos da grande le-
Ciáo cruzmaltina.

Ilealinentc, a vietoria que prevl-mos poz-lhe quasi á mercê o lltu-
lo quo o club vencido ostentava o
trouxe ao seu "artillieiro-niOr", o
center Gradim, uma situação de lu-
veja vel destaque.

Com esse triuniplio ficaram os ca-
misas pretas a quatro pontos dos
segundos collocados, America e Sio
Chrlstovão — faltando-lhe apenas
tres jogos. Basta mais uma victo-
ria para assegurar-lhe definitiva-
mente o primeiro posto e o titulo.
O Bangu' passou para o terceiro lo-
gar.

A collocação geral dos concurren-
tos é a seguinte:

1» — Vasco, com 35 pontos ganhose :; perdidos.
U» — S. Christovão c Amerlea, ten-

do 9 pontos ganhos e 7 perdidos.;!» — Bangu', eom 8 pontos ganhos
e S perdidos.•to — Fluminense, tendo D pontos
ganhos e 9 perdidos.ãu — Flamengo, com C pontos ga-
nho» o 10 perdidos.

li» — Bomsuccesso, com 2 pontos
ganhos o 1*1 perdidos.

Por goals prú c contra a classifl-
cação geral é a seguinte:

Io — Vasco, com 24 goals prô c
13 contra e um saldo do 3- KOals.

2o — America, com 1-1 goals prú e
10 contra o uni saldo do 1 goals.."» — Fluminense, com 1!) goals
pré e lli contra e um saldo de ü
goals.

4° — Flamengo, com 23 goals prúo 21 contra e mn saldo dn 2 goals.
h" — S. Christovão. tendo 9 goals

prú o 11 contra o um déficit de 2
goals,

6" — Bangu', com 17 gonls pró o
21 contra e mn déficit do 4 goals.

7» — Bomsuccesso, tendo 9 gijals
prú e 2,", contra e uni déficit de II
goals.

A collocaijão dos artilheiros ê a
seguinte:

Io — Gradim, tendo 9 goals.
2" — Nelson, oom 7 goals.•to — Tlão, com (1 goals.¦1" — Fassora e Nona coin » goals,
li» — Russo, do Fluminense, Arrl-

lapra, Plácido o Hugo, com 3 gonls-,
7» — Prego, P'AÍessniHlro, Fluaso

do Vasco, Cadinhos, Jarbas, Orlan-
do, Manoelzlnlio, Dodô, Carola, Al-
niir. Roberto e Pirica «,-oiti 2 goals
cada um.

S" — Arresi. Jaguarão, Brant, Na-
riz (contra). Nnbor, Ladlsláo, Vlren-
te. Quintanilha, Paulista, SanfAnna
o Ivan (contra) com 1 goal «»a«la um,

Os liccpers quo deixaram uassní'
maip bolas:

líuclydes — 21 goals.
Zezé — 19 goals.
Alberto — 31 goals.
Jurandyr — 11 goals.
Francisco — in goals.
Walter — 10 goals,
Rey — 9 gonls.
Fernando — (i gonls.
Amado — fl goal*».
VfllJÒRO — 5 líOíllf».
Marques — " gonl?.
IJahInnInho — 1 gnnl,

O HIPPISMO INTER-
NACIONAL

Nas quadras de basketball
OS MATCHES DA SEMANA

XO CEItTAMEN DA
li. C. B.

Proseguindo liojc o Cnm-
liconnto da l«lg» Carioca de
Bnskeíbull, reallzando-se os
seguintes nuitches:

Villn, -t Edison.
Bomsuccesso x Fluminense
Stmíti Heloísa x Botafogo.
S. Chrlstovão x Internado-

nnl.
O ccrlamcu assIgnalaiA

nlndn nn presente semana; a
disputa Uos seguintes jogos:

Amanhã, quarta-feira:
Mai-kcnzic x Icarahj
Tijuca x Carioca
Vasco x Avenida.
Quinta-feiro, 28:
Flamengo x Boqueirão
Grnjahú x Xatnçüc
Bangú x Selecto
Sextn-felrn, 29:
C. R. Botafogo x Villa
Bomsuccesso x Santa He-

lolsn.
Edison x IS Club.
Costa I«obo x Fluminense.

O FOOTBALL NA
ARGENTINA

ItlIStII,1'AIIO DOS ULTIMO*
MATCHES

BUENOS AIRES, 24 — Ab partidas
do football, hojo disputadas, tiveram
os seguintes resultado: Independlon-
to ¦), Estudlautcs 3: Huracan 0, Ve-
lez-Snrsfleld 0; River Plate 2, Cha-
oarita Juniors 2, Glmnasla e Bsgri-
ma 4, Raclng 3:. Tnlleres Lanus ü.
Platense 2: 33oca Juniors 6, Atlan-
te-Argcntlnos Juniors 2, S. Lorenr.»
1 e Ferrooarril Oeste 0.

—. ¦ ¦ ¦¦——¦'¦'— - - ¦- -¦ ¦ i ¦¦"%

Campeonato Aberto
de Tennis de Santos

PAIUIUAM PELO "ÁVILA STAR'*
OS COlttPKTIUOrtHS CAniOCAS
Pelo "Ávila Star" partiram, hon-

tem a tarde, pnra Santos, afim d«

VF.XCEV O TOItiNEIO DO l'Olt'1'0 O
CAVALLEino EDLAIIDO LUIZ
LISBOA, 25 (Havas) — O «'oncui-

so hlpplco do Porto, em disputa du
taça de honr3, foi ganho por Edu-
urdo Lulr. (Hespanha), que monta-
va o cavallo Mandarim.

iCm segundo logar olassiflooii-so
Américo Gonçalves (roriug.M), qiic
montava Arlette,

Festas de Arte e Edu*
cação Feminina

no Botafogo
Os professores Plerre .Ylicliuiln-

wsky e Vera Grabinslta, Jnlatisa-
veis na sua tarefa de propagar en-
tre nós a pura arte de Terpsychorc,
deram a semana passada dois re -i-
taes de bailados, que se revestiram
da mais fina arte.

A primeira festa foi dada. n0 Bo-
tafogo F. •_'. — o bandeirante no
domínio da cduca<;i3o physica remi-
nina; a segunda no Tijuca Tennlsi31ub — o ardoroso propugnador da
cultura physieo-esthetlca da hiocldtt-
dc feminina.

Ambas as festas alcançaram brl-
Ihante exlto pela Interpretação ar-
ilstlca e pelo enthusiasmo depretado
nos espectadores, quo encheram porcompleto os vastos salões do Bota-
fogo e. do Tijuca.

Os professores Vera Grabinska e
Pierre Micn.illowsky deleitaram a
ee-lecta assistência com a sua magnl-
fica e fina interpretação artística
das dansas, como o celebre "Me-
nuet" de Beethoven; "Lubeck Bus-
bo" — a dansa estyllzada da arto
primitiva tussa; "Blscult do Sévres"
unia obra prima de choroographla;'Gltana", a emocionante Interpreta-
çáo artística de Vera Urablnska.

Alem dos professores acima, toda
uma plelade do jovens sacerdotisas
Ua divina arte de .Terpsychoro sur-
giu nestas festas coin sua primo-
rosa interpretação artística das dan-
tas clássicas, características, estyll-
nadas, expressionistas, íolk-lorlcas,
ete., como por exemplo, Margarida
Sonnonfeld, Dia de Castro Barreto,
Laura de Assis, Angela Amaral do
Valle, Zllma, Camplsta, Mathllde Ga-
lano c outras.

Enrico Teúreira de Freitas, tcn-
nista carioca

participarem do campeonato abert»
de tennls, da Importante i-ldiul: pau-
lista, os- competidores cariocas.

Da comitiva do Rio, fazem par-
t* a senhora Florenco Teixeira <»
os srs. Ricardo Pernambuco, Burl-
co e Oswaldo Teixeira de Freitas,
Josô Verda, George Macodo o An-
tonin Teixeira.

O FOOTBALL EM
NICTHEROY

A VICTOniA 1)0 YPin.VlVCA so-
mu-: o ro.\sncA roa 4x2

Na disputa do campeonato da A.
N, 1-3 . A., enfrentaram-ae, domingo,
o Vpiranga c irohséca,

Não fosse o emprego prejudicial do
jogo vloclnto, mormente por parte
dos amadores do Fonseca A. C, ou-
tro teria sido o desenrolar da pu-
gna.

A luta, no t.».:«ipo Inicial, terminou
a favor do Ypiranga por 3 goals con-
tra um.

O "leader" fia tabeliã não cpnse-
gulu conter as investidas dos. ru-
bro-necron no tempo final, do quo
resultou ser vencido polo Yplrang»
pelo score de 4 a 2.

Marcaram os pontos dn vencedor:
Carlolla 3 e M.iticelzinho c os do
Fonseca, Luizinho e Roque.

Serrlu do Juiz Tlnoco Dutra.
Este o quadro vencedor: Hlquolrn,

Albino (depois Josô) e Braga; Eve-
rardo (depois Albino), Vlüal o Du-
du'; Pompcu (depois Otto), Manoclzi-
nho, Cartnlla, I.ulz e CalAo.

Nos secundes quadros venceu, aln-
da, o Ypiranga por 4x3.

O team «lo Bangu', ueuclrfo Uniu defe .»,« dc Reg O Ham do Vasco du Gama, o vencedor
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«O ORNA » NOS SPORT
0 actual
As

padrão
festas

do football mineiro ria-lhe direito de intervir nos prelios interestadnaes consagratorios do campeão nadou
de anniversario do Tijuca Tennis ClublO football brasileiro na Euror.

fí £?H5^IÇÃ° NAT^T0RIA DE ANTE*H0NTEM» ENTRE O FLUMINENSE E O GRÊMIO "CAJUTF, RESULTOU BRILHANTE

Alguns concurrentes ás provas nu tutorias do Tijuca, vendo-se um grupo de gentis andinas, que tanto realce emprestaram á competição
O. Tijuca F. C.. encerrando o pro-

framma. de festejos do 19» anniver-
¦ario de sua fundação, raellzou, do-
mingo, -cm sua piscina, uma Interes-
Dante competição aquática, da qual
participaram nadadores do Fluml-
nenso F. Club."Uma numerosa e selecta assisten-
:ia compareceu ás dependências do

aristocrático grêmio annlversarlan-
le, acompanhando com vivo interes-
se a competição, que decorreu den-
tro de grande enthusiasmo, assigna-
lando-se apreciáveis resultados, con-
formo vemos abaixo:

1» prova — Liberto Caropagnoll —
50 metros — Nado livre — Infantis.
1» logar — Alberto Lobo Machado
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Duas vencedoras d as provas fcmítÍMas
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li' UJf ACTO ÍDE DIREITO E JUSTIÇA A. PARTICIPAÇÃO «OS

MINEIROS NO TORNEIO CONSA..RATORIO DO
CLUB CAMPEÃO NACIONAL

T.ofço npós o termino (Ioh campeonatos regionaes do Rio e
Safe Paulo será iniciado o torneio intcr-elubs, no qual concorre-
rão os cinco primeiros collocados ua tabeliã carioca «? bniulei-
raiite.

Bessa disputa surgirá o club campeão do Brasil e não <*
justo quo somente nos grêmios cariocas o paulistas seja dndt, o
direito de disputai' o honroso titulo. Os clubs dc Minas, segundo
estamos informados, desejam participar do torneio e não vemos
motivos fortes para que a P. B. F. lhes negue esse direito. Os'
mineiros, ao ser iniciada a campanha pi-ó-pioíissioimllsino, «ui
qnal surgiu com poucas probabilidades do evito a Federação;
ailhcrii-ani proniptamentc e combateram com enthusiashio pelo
ongrnndcrimento dn entidade quo dirige o football profissional.

Em outros tempos, quando ainda em sua phase de drsen-
volvitnenlo, jiistíficar-se-iii essa ImHfforcuça pelo football minei-
i-o, dftda a sun inferioridade em relação no "soecer" carioca o
paulista.

Mas, nctunlniv.ile, as "performances" dos mineiros frente
nos seus adversários têm sido notáveis, demonstrando uni gran-
do progresso e provando estarem os grêmios montanhezes cm
condições de formai* ao Indo das mais fortes equipes do Brasil,

O São Paulo F. C, vlce-campeão paulista e brasileiro, ém
sua excursão a "Minas, 

perdeu parn o Siderúrgica, terceiro collo*
cado na taboíla local; por 3 s 1. Ainda está vivo nn mcmoriu
dos "sportincn" cariorns, o suceesso que obteve o Villa Novu,
nesta capitai, abatendo o Bangu' por 4 _. 0, c, dois dias depois,
derrotando o .Mu mi nense por 4x3.

Cnmn so vê, não lia mnlg aquella inferioridade teehnien nu,!
collocava os mineiros entre os Estados que peior football pi nli-
cavam. Os montanhezes estão ein condições de participar do toi-
neio inler-rlubs o não será de se estranhar que o titulo de cam-
peão delia', pela primeira vez, do pertencer aos cariocas u
paulistas.

A 1__ B. F., incluindo os mlueiros no tornolo prestes a ser
iniciado, praticará um acto de Justiça, além de concorrer gi-iin*
demente pnra o maior brilho da competição, porque o actual pa-
(Irão do foolhall mineiro écrcdenclal de Irrefutável valor para o
direito qu»> lhe assiste dc Intervir nos prcllos consngratorio» do
club ru)iip'-n<)'it.'irionnl.

(Fluminense) — Tempo: 3-1. 1|ü"; 2»
logar — Roberto Ballly (Flumlnen-
se) — Tempo: 39": 3» logar — Syl-
vio Ludolf (Tijuca).

2» prova — "Sócios Proprietários"'
100 metros — Nado livro — Mo-

ças. Io logar — Dora Castanhelru
(Fluminense) — Tempo: 1*29" 1|5; 2°
logar — Dahyl Muniz Bastos (Tijti-
ca) — Tempo: 1'31" 215; 3" logar —
Clara Padua Soares (Tljuca).

2a prova — "Sócios Beneméritos"
100 metros — Nado de costas —

Aberta ao Tijuca. 1" logar — Ed-
mundo Neves — Tempo: 1'3C" 4|5;
2" logar — Raphael Morales — Tom-
po: t"42" ljü; 3» logar — Tullo No-
gueirn.-1» prova — "Sócios Athletas" —
50 metros — Nado do pello — Infan-
tiu. :1o logar — Liberto Campagnoll
(Tijuca) — Tempo:. -18" 1|5; 2» logar

Ãmilcar Barbosa (Tljuca) — Tem-
po: 50" 2]5; 3» logar — Josò M. Vas-
concellos (Fluminense).

i.» prova —. "Soclo; Honorários'' —
100 metros — Nado IIvkb — Prlnci-
plantes — Aberta ao TIJücà, 1" logar

ISdno Parreiras — Tempo: 1' 13"
415; D" logar — .lair Dormund —

Tempo: 1'14" 4(5; 3» logar — João
W. Carvalho,

fi* prova — 'Tljuca Tennis Club-'

TIRO AO ALVO
A COMPETIÇÃO UM UO.1II.N~GO, XO

FLUMINENSE
Com a habitual animação, os atl-

radores do Fluminense F. C. rea-
llzaram na manhã de domingo, no
Bland da rua Álvaro Chaves, duas
Interessantes provas, cujos resulta-
dos foram os seguintes:

Prova de enrabina — 200 metros20 tiros — Para novos — l", José
Rodrigues Campos com 104 pontos;
2o, Pedro Franco de Almeida, com
18S; 3o, Juvenal Plmentel, eom 177;
4", Joflo Fonseca, com 176, o 5o, João
Souza Castello, com 175 pontos.

S* prova — Pistola — GO metros1* classe — 30 tiros — 1", Daniel
Amaral, com 241 pontos;- 2», Deuio
A. Veiga, com 222 pontos: 3", João
Fonseca, com 213; 4", Álvaro Luiz
Pereira, com 206.

3x100 — Nado livre — Moças. 1»
logar — Turma do Tijuca — Tempo:
4'12" 3(5; 2U logar — Turma do Flu-
minense.

7" prova — "Sócios Fundadores"
200 metros — Nado livro — No-

vissimos. 1» jogar — José Vieira (Sr
Castro (.Fluminense) —Tempo: 2T.5"
415*. 2" logar — Ney üomea du Silva
(Tijuca) — Tempo: "'; 3° logar —
Raymundo Pessoa (Fluminense)',

S" prova — 1'vonue Muniz Bastos
50 metros — Nado de costas —

Meninas — Aberta ao Tljuca. I" lo-
gar — Ataria José tle Cnrvalho (W.
O.) — Tempo: 55".

0' prova — "Sócios Contribuintes"100 nr tros — Nado de peito —
Principiantes. 1» logár — Milton
Cruz (Tijuca) — Tempo: 1'35'; 2* 1d-
gar — André Romy (Fluniinonso) —

NAS DIARRÉAS?..
Dyseftterium^D^":
HOMEOPATIA - AIM.ID» CHOOIO ( C.

Tempo: 1'36" 1*5; 3o logar — Paulo
Marcondes (Tijuca).

10» prova — "Sócios ""temidos" —
3x100 — Tres nndos — Qualquer
classe — Aberto ao Tljuca. 1» logar
— Turma "C" — Tempo: 1'32" 3|i>:
2» logar — Turma "A" — Tempo:
4*39" 4|5; 3* logar — Turma "D".

RECLAMANDO ...
O eoncúrrènté ao concurso "Mos-

aorô", sob o Dieudonymo "Dldl", pe-
do-nos publicar o seguinte:

"Sabbado, .1 nclte, fez entrega na
sido da "A ,C. D." do seus palpl-tes para a corrida do domingo ulti-
mu, uos quae.a marcou nove pontos
que, sommados aos qulnzu das cor-
ridas anteriores, o proclamam vence-
dor absoluto do alludldo concurso
mensal com um total do vlnto e qua-tro pontos, dois na frento do segun-
do collocado.

Acontece, porém, quo nas listas dos
palpites se encontra o sou nome sem
os palpites publicados.

Sem comment.-irlos.

Marcado o "placard" dezxz contra a selecçãc
da Catalunha, na derradeira exhibição

BARCELONA, 24•( Havas) —
Realizou-se hoje, em Geronn. o

match "revtuiche" do íoot-ball entro
os teams do Brasil o Catalunha.
Deante da actuação desonvolvlda
no ultimo domingo pelo quadro bra-
sllelro. íol numeroso o publico quo
encheu us dependenclns do campo
onde so travou o embato. Dosde cc-
do era grando o numero de aprecia-
dores do sport bretão, quo procura-
vnni acommudaçoes afim do assistir
o préllo em que se defrontavam pela
segunda vez brasileiros c catalãos.
Pouco antes do iniciada a partida
estavam já repletas as localidades
do campo.

Untre os espectadores viam-se o
sr. Puig Pujadas, delegado do go-
verno da Ctalunhu, o prefeito da cl-
diidc i> o delegado commissario da
Republica catalã além de outras
autoridades o directores das prlnci-
pães associações sportivas.

Úuando o quadro brasileiro pene-
trou uo gramado, estruglram palmas
.]n todos os lados. Os catalftes rece-
berain srnndo ovação.

Depois ile ligeiro bate-boca. o juiz
cliamoti ao centro do campo as equl-
nes contendoras.

O nrefello de Gorona deu o pon-
tttpé Inicial, ãs 17 horus e lõ mlitu-
tes. Os brasileiros apoderam-se da
bola e vão ao ataque, mas u defesa
ctiiiilii. repello. Reglstam-se Invcuti-
das alternadas de parto a parte cm
que sobresaom a toclinica o a rapi-
¦li'** dos brasileiros, o o jogo impe-
tuoso dos catalãos. As duas defesas
estão attentas e interceptam us
avançadas. As linhas dcaiitolras dos
quadros disputantes vão repetidas
vezes ao campo adversário. O jogo
se desenvolve com quasi absoluto
equilíbrio. Tem-so a impressão, po-
rem.de que a actuação do sclecclona-
do catalã ô mais effica**.

Eram docorrldos 23 minutos de
jogo, quando a Unha média do con-
junto da Catalunha dá a bola ao
meia esquerda. Esto luvosto bom e
passa ao centro avante Mar cello, o
qual, bem collocado, consegue ani-
nhar a pelota nas rédea defendidas
por Pedrosa. Estava consignado o
primeiro ponto da tarde. O publicoapplniule cnthusIastlcamentK.o feito
do dcnntoiro catalão.

Nott>-so reacção doa liraslltiros,
quo organizam alguns ataques bem
combinados, A dofesa catalã actua
com firmeza o consoguo desfazer as
investidas. A despeito dos esforços
dos visitantes para empatar a par-
tida, o primeiro tempo finda com a
contagem de um a zero a favor do
quadro catalão.

A primeira phase do embate cara-
otorlzou-se por perigosas o bem

nião de ante-honfem no Hippodromo Brasileiro
Montada pelo jockey Flavio Mendes. Colita levantou o Clássico "Diana", derrotando Zaga, Adarga e Astoria — Com-
inodoro (P. Spiegel), Polymodo e Lemonition (J. Mesquita), Colonna e Hall ali (S. Baptista), Zug e Young (J* Ca-
nales) e Capuã (W.Andrade) ganharam as provas restantes— As apostas subiram a 375*»75O$0OO — Encerram-se

hoje as inscripções para as próximas corridas — Outras notas

Nevada — 51 kilos — W.

Foi numerosa e animada, a assis-
tencia ,,<iue se tis presente, auto-
hontem ao majestoso campo lilppico
da Cavea, ondo o Jockey Club Bra-
siloiro levou ti effeito mais uma
corrida desta estação.

O "Clássico Diana", a prova de
melhor dotação, o para a qual es-
lavam voltadas todas as attenções,
por marcar um novo encontro entre
as úteis éguas nacionaes Zaü-a e As-
toria, coni as platinas Adarga e
Colita, foi ganho por esla ultima,
que, sob a direcção do Flavio Mou-
des, não teve que dispender todas
as suas onerglas para livrar a van-
.agem do um corpo e meio sobre
Zaga, que a acompanhou no mar-
cador.

O visível ompenho com que se liou-
veram todos os profissionaes ui
disputa das dlfferentes justas deu
ensejo a que algumas enlhiisias-
unissem o publico, notadamento as
vencidas por Young, Zug e Commo-
doro.

Livro da muluquice de que era
victima, o irlandez Capuã, sob a
cotulucção do Waldemiro de Andra-
dc. que o entende ás maravilhas, as-
slgnalou com facilidade o seu quar-
to triumpho deste anuo, deixando
Cossaco a regular distancia.

O "handicap" do fundo, destacado
a alguns parelhelros da nossa pri-
melra turma, foi ganho pelo "cracli"
Hallali, que Salustiano Batista dirl-
giti a contento.

O "starter" agiu com felicidade,
pela casa de "poules" transitou a
quantia de 375:750$000. e o "me-
eting", que finalizou no horário, of-
tereceu o seguinte

MOVIMENTO TECUMCO
280 —. Prêmio "Mimosa" — 1.200

metros — 6:000$, 1:200. e 300.000.
l.o — Coinmodovo — 53 kilos —

P, Spiegel.•},o — Nloac — 53 kilos — J. Mes-
quita.

3,o _ Rainheta — 51 kilos — F.
Cunha.•1.» — Moema — 51 kilos — I.
Souza.

5.» — Fingal — 51 kilos — L.
Costa.

6.» —
Cunha.

Não correram: Oding o Uzeira. —
Tempo — 75" 2|5, Ganho com es-
forço por pescoço; o terceiro, a um
corpo e melo. Rateio de Commodo-
ro, 57.10; dupla (21) 60.. Placés —
3U$ o 305. Movimento — 6:8005000.
Entraineur — Cornelio Ferreira.
Criador: Companhia Santa Mathilde.
Proprietário: J. Montenegro do Sou-
za. Filiação: Embaiüador e Opere-
ta. Pello: castanho. Nacionalidade
-— Brasil (Minas Geraes). Idade —
2 anno:;. »

Partida rápida e boa. Passando
por todos os seus adversários, cem
metros apôs o levantamento do ap-
parolho a ligeira Fingal já encabe-
cava o lote, acompanhada de Moema,
Commodoro e os restantes.

V ordem dos tres primeiros su
foi alterada nas tribunas geraei»,
ponto onde Fingal foi batida por
Moema e logo depois por Cc-mmo-
doro e Nioac, quo mais adeante do-
rnm conta de Moema."

Nloac e Commodoro vieram em
luta nté ao disco, tendo este leva-
do a melhor pola Insignificante dit'-
fercuça de pescoço. Avançando mm-
to, Rainheta classificou-se terceiro,
precedendo a Moema, Fingal e ^c-
vada. , . „ , ...

2M — Premia "Primazia — l.&oo
metros —• 4:000$, SOO. o 200".000.

t » Polymodo, 54 ks„ J. MesqulW.
^.o chouanneric, 54 ks., S. Batista.
;:.o Sweet Cut, 54 ks., X. Gulifln-cz.
4.o Sallmar, 50 kf-., AV. Cunha.
,". o Bilhete, 50 ks„ E. Gonçalves.
li.o Dlableja, 54 ks., E. Pereira.
1." La Orticariu, 54 ks, A. Britto.
Tempo: 94"2jõ. Ganho facll por «tr-

rorpo e melo; o 3." a tres corpos. Ra-
leio de Polymodo, 19.900; dupla (21),
21?000. Placés: 10J200 e 10S200. Mã»
vlmento: 14:540.000. Entrnlneur, El-
pidlo Corrêa. Importador, Walter No-
ble. Proprietário, J. A. Flores da
Cunha. Filiação, Poltava e Grosso Mo*
do. Pello, tordilho. Nacionalidade, In-
giaterra. Idade, 3 annos.

Chouannerle e Sweet Cut, quasi Jun.
tos, foram os primeiros a pular, sen-
do porém, duzentos metros após, déa-
alojados por Polymodo, que, uma vez
na posição do honra, não mais se
npercebeu da perseguição que lhe foi
movida por Chouannerie durante todo
o percurso, o triumphou multo firmo
COül a vantagem de um corpo e melo.

Sv-eel Cut entrou em terceiro e os
restantes nlo Impressionaram-.'--*.

282 — Prêmio "Saphs" -~ 1.400
mclros — 4:000., 800$ a 2005000.

l.» Colonna, 52 ks., S. Batista.
2.» Zlzl, 52 ks., J. Canales.
3.» Copacabana, 52|53 ks., E. Gou-

çalves.¦1.» Brazino. 54 ks., K" Popovits.
5.» Zape, 54 ks., L. Ferreira.
(!." Canção, 52 ks., G. Coslit.
Não correu Mineral.
Tempo: 87'"3|5. Ganho facll por tres

corpos; o 3." a um corpo o meio. Ra-
telo de Colonna, 175300; dupla (14),
245700. Plac.s: 115600 e 175300. Mo-
vlmento: 19:9105000. Entraineur, Ga-
bino Rodrigues. Criador, Rodolphu
Crespi. Proprietário, Dal miro M. Fef-
nandez. Filiação, Vlsigodo o Coloro.
Pello, tordilho. Nacionalidade, Brasil
(S. Paulo). Idade, 3 annos.

Passando para o commando do pelo-
tão, poucos mfttroa após 4 partida, C>*.*
lonna não deixou que Zizl a desalo-
jasse o fez seu o triumpho com a luz
de tres corpos sobre a montada de
Canules, quo sustentou o segundo lo*
pnr. Cnnacnbann, Brazino Zape ç Can-
ção entraram o. seivulr.

3S3 — Prêmio Clássico "Diana" —
2.400 metros — 15:000$ — 3:000$ e
750$000 (reduzidos a 50 "l").

1» — Colita, 49 ks., -p. Mendes.
2» — Zolayn, 50 ks., J. Canales.
3" — Adarga, 51 ks., S. Batista.
4» — Astoria, 50 kf.., J. Mesqui-

ta.
Não correram: Ypiranga c La Son-

klna. Tempo: 151" 1|5. Ganho facll
por um corpo o meio; o 3» a cinco
corpos.

Rateio do Colita — 155700; dupla
(23) — 2$500. Placés: não houve.

Movimento: 29:730$00. Entraineur:
Gnbino Rodrlguez. Importador, o
proprietário, A. J. Peixoto de Cas-
tro. Filiação: Tror_cro e Cocada.
Pello: alazão. Nacionalidade: Argon-
tina. Idade: 4 anr.os.

Adarga correu destacada na van-
guarda, seguida de Zaga, Colita e
Astoria, ordom esta quo não soffreu
modificação até ao meio da grande
curva, ponto onde Colita se junta a
Zaga e vão ao oncalço de Adarga,
que já dava mostras de cansaço.
Ao entrarem na recta final. Colita e
Zaga dominam Adarga e vão atê ao
disco, alcançado primeiro por Colita,
que deixou Zâga a um corpo e meio.
Adarga foi terceiro e Astoria nunca
passou de ultimo.

284 — Prêmio "Brasileira" — l.SOO
metros — 5:000$ — 1:000$ e 250$

1» — Lemonition, 49 ks., J. Mes-
quita.

2" — Soneto, 56 ks., D. Suarez.
2° — I"). Stoel, 53 ks.. H. Herrera.
4» — Morrlnho.*-, 53 ks., J, Cana-

les.
S" — Lépido, 53 ks., L. Bonites.
Tempo: 112" 3|5. Ganho firme por

melo corpo; o 3o a um corpo c meio.
Rateio de Lemonition — 535100:

dupla (13) — 79J.00. Placés: 22$200
e 1ÕJ300.

Movimento: 3S:270$000. Entrai-
neur: Euloglo Morgado. Importador:
Frederico J. Lundgren. proprietário:I.lndsay Anderson. Filiação: Leroo-
nora e Frultlon. Pello: castanho.
Nacionalidado: Inglaterra. Idade: 6
annos.

Morrinhos, Soneto. Lemonition, Le-
pldo e Double Slcei correram nesta
ordem até A ultima eurva, quandpMorrinhos foi balido nor Soneto e lo-
go depois por Leironltlon. Este, con-
tlmiando em sua invostida, approxi-
mou-se de Soneto e o derrotou pormeio corpo. Double Steel classificou-
so terceiro, na frento de Morrinhos
e Lépido.

285 — Prêmio "Valence" — 1.000
motros — 4:000$, 8005 e 2005000.

Io Zug, 52 ks.. J. Canales.
2» Haragan, 55 ks„ il. Herrera.
3o Universo. 52 ks., A. Silva.
4- Ritual, 53 ks., J. Mesquita.
5". Balzac, 56 ks., S. Batista.
6» T. Vida, 54 ks., I. Souza.
7» Deliciosa, 48|49 ka., "W. Cunha.
8» Martlllero, 51 ks., F. Mendes.
9» Valence, 56 ks„ L. Ferreira.
Tempo: 101". Ganho com esforço,

por pescoço; o 3o a um corpo. Ra-
telo do Zug, 285900; dupla (24),
575300. Placés: 185800 o 25$100. Mo-
vlmento: 52:630|000. Entrclneur, Er-
nanl de Freitas. Criador: o proprte-
tario. Proprietário, L. de Paula,Ma-
chado. Filiação: Feuillage © Brlgrht
Eyes. Pello. alazão. Nacionalidade,
Brasil (S. Paulo). Idade, 3 annos.

Universo e Zug correram nns duas
prlncipaes poslçfies até ao melo fln
roeta de chegada, quando este as-
sume a deantolra- Nos últimos me-
tros, Haragan desprendeu-sc do bolo

de traz o atacou resolutamente Zug,
que» tove de empregar todos os cs-
íorços para derrotai-o por pescoço.
Universo sustentou a terceira collo-
cação.

288 — Prêmio "VendOmc" — 1.600
metros — 4:000$, S00S e 2005000.

1° Capuã, 56 ks., W, Andrade.
2" Cossaco, 53 les., S. Batista.
."." Pebete, 50 ks., F. Mendes.
4» Velasquez, 51 les., J. Mesquita.
5" L'Amazone, 53 ks., A. Silva.
O" Xenon, 56 ks., J. Canales.
7° XangO, 50 ks., G. Costa.
8» Vichy, 53 ks., L. Ferreira.
9» Facella, 50 ks., W. Cunha.
Tempo: 99" 4|5. Ganho facll por

tres corpos: o 3» a um corpo. Rateio
de Capuã, 42$400; dupla (12),
14S$400. Placés: 1S$700, 205100 o
32*200. Movimento: 54:650$000. En-
trainour, João Baptista Ribeiro. Iin-
portador, Alexandre da Silva Azeve-
do. Proprietário, Carlos da Rocha
Faria. Filiação: "Warden of the. Mar-
ehes e Virgin Qttoen. Pello, alazão.
Nacionalidade, Irlanda. Idade, 4
annos,

Cossaco correu na, frente até áo
melo da recta final, quando Capuã
passa rapidamente para a principal
posição e faz sua a victoria com a
vantagem do tres corpos. Cossaco,
que sustentou o segundo logar, dot-
xou Pebete cm terceiro a um corpo.
LWmazonc, a franca favorita não
deu a mínima Impressão.

287 — Promio "Therozlna. — 
1.750 metros — 4:000$, 800$ c 200$.

1", Young, 54 ks., J. Canales
2°, Romana, 54 ks., S. Batista
3", Kid, 54 ks., J. Mesquita
4», Xerem, 52 ks„ A. Silva •
5o, Yolanda, 56 ks., W. Andrade
B", Bon Anil, 65 ks., L. Benites
7», Navy, 48 ks., J. Santos,
Não correu Despllchado.
Tempo — 109"l|ü. Ganho com es-

forço, por palheta, o terceiro a meio
corpo.

Rateio de Young, 20$100; dupla
(24), 33$700; placés — 11$8U0 c ....
14$300; movimento — 69:070$000.

Entraineur, Ernani.de Freitas; cria
dor, o proprietário; proprietário, Lin-
neu do Paula Machado; filiação, Sln
Rumbo o Miraguaya; pello, castanho;
nacionalidade; Brasil (São Paulo);
Idade, 4 annos.

Xerem o Bon Ami correram em lu-
ta até á entrada da recta final, quan
do foram batidos por Kid, que liou-
vera partido mal. Nas tribunas ge-
raes, surgiram Young e Romana que,
juntamente com Kid, estabeleceram
renhida peleja, decidida no final a
favor de Young, que derrotou Ro-
mana por palheta, tendo esta deixado
Kid a moio corpo.

288 — Prêmio 'MyrthêB" — 2.200
metros — 7:000$, 1:400$ o 300$000.

1°, Hallali, 56 ks., S. Batista
2o, Carmel, 48 ks., J. Canales
3«, Sorlnhaem, 49 ks. J. Mesquita
4°, S. Largo. 55 ks., D, Suarez
5o, Hoquendo, 4S[49 ks., YV. Cunha.
Tempo — 138"2|5. Ganho firme por

dois e meio corpos; o tercoiro a melo
corpo.

Rateio de Hallali, 18$100; dupla
(13), 50$500; placés: lõ$400 e 16$100.
Movimento — 80:150$000.

Entraineur — Gabino Rodriguez;
importador — A. J; Peixoto de Cas-
tro; movimento geral de apostas —
375:7505000; proprietário — A. J.
Peixoto de Castro; filiação —Adam's
Applo e Hache; pello — alazão; na-
clonalldade — Argentina; Idade — 4
annos; estado da pista de grama —
leve.

Hallali, Carmel. Serinhaom, Sueno
Largo o Hoquendo sairam e chega-
rani nesta ordem, tendo Hallali, que
trlumphou com firmeza, deixado Car-
mel a dois e meio corpos, o este Se-
ronhaeni a meio corpo .

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

Proiccto dn Inscripção da 3S» re-
nnlão. em 30 de junho de 1924:

Prêmio "Fusão" — 1.300 metros
— 0;000$000 — Para Dotros nacio-
naes a. completar 3 annos em Io de
Julho, sem victoria no paiz. Pesos da
tabeliã.

Prêmio ".Eliminação-* --¦ 1.600 me-
troa — 3.0005000 — Para os seculn-
tes animaes com pesos especlaes e
doscarga para aprendizes- SolteirI-
nha 50 kilos. Arleoulm 54. Gnscogne
Rü. Tnsarcllu 52, Chevaller BI. Ml-
nlio 51, JemoDOtyr, 50. Lambarv 50.
Karina 49, Kromllm 49, Violão 49.
Pueblada 19, D. Pedrlto 49, Legenda

48, Ub.V >1S, Herodcs 48, Saucy Sul-
lv 48, o Vingativo 48. O vencedor
dtsse prêmio será excluído dos pro-
jectos de corridas do Jockey Club
Brasileiro.

Prêmio "Cliimay' — 1.500 metros
— 3:000$000 — Pata os seguintes
animaes com pesos especlaes e
descargas para aprendizes: Plcuman
56 kilos, Brazino 56, Zoada 53,
Ivotto 53, Galmlta 53, Prineeza do
Norte 53, Yetim 53, Cliimay 53, Bal-
bo 52, Rio Branco 51, Yonita 60,
Yellow 48. Olada 48, Guaralna 48, c
qualquer animal do prêmio Elimina-
çáo com 50 kilos.

Prêmio "Saratoga" — 1.400 me-
tros — 3:0005000 — Para os seguiu-
tes animaes com pc-ios especlaes c
descarga para aprendizes: Pharaü
56 kilos, Xsimate 56, Zelaya 56, Car-
tler 56, Transwallana 56, Kassiuia
55, Patati 53, Cio 53, Susle 53, Gala-
rim 53, Xaxtni 53, Andréa 52. Dia-
blefe, 52, Fusão 52. Pirata 62, Ibirn-
pultan 51, Ma an Cross 51, Vampiro
51, Marqulta 50 e Dofense 50.

Prêmio "Lentejoula" — 1.500 me-
tros •— 3:0005000 — Para os seguiu-
tes animaes com pesos especlaes e
descarga para nprondlzes: Cuaubte-
moe 56, kilos, Traidor 56, Bluff ex-
Mttrat aC, Garibaldi 56, Jutidiá 65,
Gandhi 53, Xaviana 52, Tarzan 62,
Copacabana 62, Utll 52, Yalo 62, Al-
terosa 52, Yapon 52, Jngtiaryalilva
fiü, Hu' b2, Marfim 51, Jaguaré 50,
Palospavos 49, Caução 49 e KleoDs
49.

1'remlo "São Sept" — 1.600 me-
tros — 3:600j000 — Para os seguiu-
tes animaes com pesos especlaes «
descar-jas para aprendizes: Irigoyen
66 kilos, Tout Ank Amen 56, Negro
51, Le Revard 53, Crepúsculo 53,
Massiço 52, Doris 52, Yotuiií-52, Plu-
me Doréü 52, Koullen 52, Saratoga
62, Katlta 51, Tracajá 51, Legislador
61, Dollar 50, Justiço 49, Kruppe 48
o Leveriei* 48,

Prêmio "Blue Star — 1,500 me-
tros — 3:0005000 - - Para os seguiu-
les animaes com pesos especlaes e
descarga para aprendizes: Araxati
66 kilos, Quelrota 56, Garça 56, Ma-
lupirl 56, Vlsetto 54, Alsaclano 53,
Ro*. 52, Libertino 52, Arapogl 52,
Pontona 50, Patlta 50, Dux 50, Uadi
60, Homeland 50, La Plata 50, e Pa-
lhacito 63 e Pollmodo 56.

Preinlo "Cachalote" — 1.600 me-
trog — 3:000$000 — Para os seguin-
tes animaes com pesos espeeiaes c
•descarga para aprendizes: Topaze 56
kUos, Muni 56, Brunorb 54, Anony-
mo 54, Ducca 54, Kodak 53, Zlnnia
ii, Colonna 62, Marlquita 62, Coutei--
cion 52, Vicentlna 62, Primeiro 61,
farta Branca 51, Marcllegi 60. Orca
50, Yak 60, Barraka 50, Plathcro 50,
tran 49 e Benemérito 48.

A inscripção oncerra-se hojo, ler-
.a-fflrà, 26. ás 17 horas.

Projecto de Inscripção da 33* re-
união, em 1 de Julho de 1934:

Prêmio clássico "Vieira Souto" —
1.200 metros — 10:000$000 — Para
animaes europeus do 2 annos e pia-
tir.os de tres. P*sos da tabeliã. Anl-
ninei Jft lnscilptos.

Prêmio "Luotador" — l."00 mc-
tor3 — 6:000$000 — Para potrancas
nacionaes a completar 3 annos eni 1»
de julho, sem victoria no paiz. Po-
sos da tabeliã.

Prêmio "Franco" — 7.500 metros
 4:0005000 — Para animaes euro-

peus de 3 annos e platinos a com-
plctar 4 a 1° de julho, sem victoria
uo paiz. Pesos da tabeliã .

¦ Prêmio "Myrthêe"' — 2.200 metros
—¦ 7:0005000 Handicap para os so-
guintes animaes: Hallali 59 kilos,
Fifa 54, Sueno Largo 64, Luminar 53,
Lakin 52. Algarve 52, Colita 50, Con-
Jurado 49, Carmel 48 e Clever 48.

Prêmio "Pons Gringazo" — 1.800
metros — 4:00$000 — Handicap para
os seguintes animaes: Kosmos 56 ki-
Iob, Hoquendo 56, Soneto 54, Servidor
C3, Lemonition. 53, Kobelik 52,
Young 62, Double Steel 50, Yeoman
50, Lépido 48 e Morrinhos 48.

Prêmio «Sem* Rumo" — 1.750 me-
tros — 4:0005000 — Handicap pnra
os eguintos animaes: El Tigro 56 ki-
Ins, Noblcman 56. Ogro 54, Gin Pum
54. Romana 54. Kid 53, Yolniidíi 53,
Colt 52, Capuã 52, Ron Anil, La Son-
klua 63. Yplratiga 51, Twiinbar 51 «
Xerem 50.

Preinlo "Rlga" — 1.750 metros —
4:0005000 — Handicap para os sa-
guintes animaes: Lord Breck 50 kl-
Ios, Navy 56, Ultrago 56, Trompilo
56, Zank 55, Adarga 65, Lohengrin
52. Haya 52, Ibluna 52, Capuclno 52,
Cossaco 52, Zug 52, Assis Brasil 52,
Vexllo 51, Xenon 51, LAmazono 49,
Velnsquez 48 o Tarso 48.

Prêmio "Maranguape" — 1.009
metros — 4:0005000 — Handicap pa-
**a os seguintes animaes: Vichy 66
kilos, Pebete 56, Tempero 56, Hara-
gan 65, Jocyron 55, Facelia 55, Xan-
gi) 55, El Gliazi 53, Bnlzac 6:1, Va-
lonco 62, Trlsto Vida 51, Universal
RI, Dolino 50, Ritual 50 e Gravata
48.

Promio "Aventureiro" — 1.600
metros — 4:000$000 — Handicap pa-
ra os seguintes animaes: Martlllero
r.6 kilos, Tlraoteu 56, Deliciosa 86,
Knomleo 56, Royal Star 56, Astro 56,
Btlotte 5C, Kamarnda 56, Cachalote
64, Rosaca 54, New Star 54, Ba-
Ctiassu' 53, Guarani 52, Grando Mar-
nlor 52. Miculm 51, Asturlas 50, Bluo
Star 50, Ttipacorotan 50, Zumbala 50.
lves 60. Mango 50, ZlrCaob 48 e King
Kong 4S.

Nota: Caso os prêmios Fusão «
Luctadoi* não reunam mimoro suffl*
clento de Inscripções serão os inea-
mos reunidos em só pareô.

A Inscripção encorra-so boje, ter-
ça-folra, 26, ds 17 bor. s, termlnan-
do na mesma oceasião 8 prazo para
confirmação dns InsorlpçBes do pre-
mio clássico "Vieira Souto*.

O TURF EM S. PAULO
Foi este o resultado da reunião de

ante-hontem no Hippodromo da Mo-
Oca, em S. Paulo:

1° pareô — 1 ."400 metrôs — 2:000$.
lo — Ventuoso, 53 ks.. O, Men-

des.
2° — Canopus, 53 ks., L. Gonza-

lez.
„» — Glorlfan, 51 ks., J. Monta-

Tempo: S6" 2|S. Rateios: 33$500 e
865300.

2» pareô — 3.660 metros — 2:o00$.
lo _ Geisha. 53153 l|'í kilos, A. Mo-

Una.
2o — Legloloce, 51 ks., C. Fernan-

dez.
30 _ Jiarlola, 53 ks., J. Monta-

Tempo: 111" 115. Rateios: 26*400
o 74$800.

S° pareô — 1.800 metros — 2:o00$.
lo — Sarcástico, 51 ks., J. Mon-

tanha.
2» — Utll, 54 ks., A. Molina.
3- — Malamocco, 62|49 ks., M.

Medlna.
Tempo: 120", Rateios: «S$700 e

25*400-
4- pareô — 1.300 metros — 3:000$.

rl>  Zamorlm, 53 ks., L. Gonza-
lez.

i. — Leader II. 53 ks., A. Moll*
na.

30 — Rugol, 53 ka., C. Fernan»
dez.

Tempo: 84". Rateios: 16$800 c
305000.

50 pareô — 1.650 metros — 3:0005.
1" --- Taiiorda, 49 ks.. S. Godoy.
2» — Barraka, 51 ka., C. Fernan-

dez.
3 — São Bernardo, 56 ks., 3,

Montanha.
Tempo: 103" 4.5- Rateios: 175700

e 465500.
6° pareô — 1.650 metros — 3:500$.

lo — Briand, 50 ks., A. Nappo.
2° — Capuclno. 62151 ks., A. Mo*

Una.
3» — Ygerne, 52 ks., L. Gonza-

ler.
Tempo: 107" Há. Rateio»; 10»100

e 415500.
7o pareô — 1.450 metros — 3:000$.
1* — Confeslon, 61 ks., S. Godoy.
2» — Nancy IV, 51|48 ks., J. Bor-

Hon!.
3° — Corslcan, 51|52 ks., L. Gon-

zalez.
Tempo: 03" l-ií. Rateios: 255900 o

1225500.
8" pareô — 1.650 metros — 3:000$.
1 — Laguna, 56 ks., A. Molina.
z — Resaca, 51 ks., C. Fernandez.
I! — Yayà, 49 kilos, A. Gemenez.
Tempo: 107" 1]5. Rateios: 285000 e

225800.
9o pareô — 1.500 motros — 3:0005.

— Miss Primrose, 50|17 ks'., J.
Borllonl.

_ Contratempo, 50[51 112 ks., C.
Fernandez.

—Garça, 5C'13 l.s., Sf. Ribeiro.
Tempo; 37''- 215, Rateios: 48$80O e

67.200. ,¦-'¦-

combinadas investidas dos brasi'
ros, que, no entanto, não esta
felizes nos arremates, Os caiu
lambem combinaram efflcientcni
o demonstraram grando força
vontade. Não houvo domínio d
nhum dos teams disputa nt-
guardiães fizeram boas dofíst,
linhas de zagueiros, como ati\>
dios, foram obrigadas a emn
se diversas vezes a fundo.

O segundo tempo ô lulci,ic
ou menos com a mesma fe!
brasileiros Insistem e a de
tala ropelle. Os cata-líles "*ip^
que, mas encontram obstai
guarda adversaria.

Aos des minutos de jogo
brasllolros ao campo catalão.
nha avança rápida o Loonidás
bo o balão dos brasileiros. O t
esquerda brasileiro sonsesuiu O ;
to graças a bem calculado centr
Patcsko.

Com a contagem empatada, a j,
tida tem phases brilhantes.. Amb
ns equipes desenvolvem esforços r
ra conseguir o ponto da vlotor
Os catalãos continuam a destacar
pola lmpetuosldado e os brasilei
pela rapidez doa lances.

Oito minutos dopols do conQuií
do o goal de empate, cabo aos et
lães roallzar bem orientada Inve.
da. O centro avante, ontra volot
dá a boda no extrema esquordn. C
bom collocado, fecha sobro o n;
brasileiro e marca o segundo pon
da Catalunha.

Dada a salda, avançam os bra
loiros, mas sáo repollidos. Os cn'
lães contra-atacam. "Waldemar, I
ilidas c Lulzlnho combinam bom
defesa adversaria lntorcepta a a
cada.

Os catalãcs atacam e Martll
tra com segurança, e apodera--
bola. Corro o contro-médlo bjn
ro com o couro e pussa.«' Pai*.
O oxtrema-esquorda do quadro 1
sllelro aproveita bem o passe p
assignalar o segundo ponto parasou bando.

Estava novamente èmpalad»
Jogo. Os dois quadros realizam
vestidas alternadas. As linhas d<
te.lrns trabalham bem, nada co
guindo, porém, em faço da
uctuação das defesas.

Aos 30 minutos do segundo
po, quando avançavam os entu.o arbitro marca ponalty oontra

¦WíM^yW^-y^myy-íyiMy

Octacilio, apontado como autoi
do ponto dc empate, contra a

selecção catalã

brasileiros. Os visitantes protéloontra a penalidade, por julfInjusta, o rotlram-so do campe
varias "demarches" para obt
volta do quadro do Brasil no
po. O juiz suspendo a partida,minutos dopols os brasileiros
tam ao gramado.

O ponalty ê batido, mas a
vae íôra.

O Jogo proseguo com o m
aspecto do avanços alternados,
bora tenha descambado tini' potíco.

Dopols de alguns lances Inovli
montados, o juiz dá por findo o en-
contro, com o empate do dois a dois,

O quadro brasileiro entrou emí
campo para o match assim constln
tuldo: .•

Pedrosa — Sylvlo a Luiz Luz —»
Arlel, Martin e Canal! '•— Lulzlnho»'"Waldemar, Armandlnho, Leonidas riPateslto. "

O seleccionado brasileiro aotuòfji
bom em conjunto. Na Unha desta.,
caram-sa Armandlnho, Waldemar e
Leonidas.

A partida do bojo foi realiza
em disputa do rlea taça otfereck
pela Municipalidade do Gerona, •
trophéo coubo aos hospanboos qrobtiveram cinco corners contra do
dos brasllolros.

N. R. — Contrariando certa paridan Informações contidas nesto dei
pacho, o enviado especial da A. C. L.
Informa «m outro telegramma, queo quadro Jogou sem Lulzlnho o P»tesko, aftlrmando ainda; "Od d<*
pontos qua conquistamos, ambos
bora estyl», foram conseque**-'
bôa combinação da nossa- If nl.
cante arrematada com fellcldaá
Leonidas e Octacilio, autorct
goals qu» gara-ntlram o empate"

A festa joanina nr
Atfelia F« Club ,

Esteve deslumbranto o lm... , .,!¦.,
o Adella F. C. realizou nó ulUm<
sabbado em comiricuiora-¦ in» ao glnrioso 8. J0S0.

A sua néde, á rua Adella, no En ''
genho de Dentro, ostentava umi
ornamentação a caracter joanlno
apresentando uma .Iluminação íéo
rica l

Abrilhantava a encantadora feM-
uma jazz-band. A' mela noite eu»
ponto foi servida uma saborosa cnn-
glea capaz de satisfazer g paladmmais exigente.

A festa Joanina do Adella F. C
ondo reinou alegria deixou umn gr.-.-
ta recordação, a todos quo lá; estí*
veram.

Fusão foi vendada
A égua franceza Fusão, fillm do

Radamés e Prestance, que defendia
a jaqueta do sr. Eduardo Bahia o
que no sabbado alcançou o pri»milro Buccess-i nesta temporada foi
adquirida hontem pelos "lurfmónn" ¦
paulistas srs. E. & A. Aso uni pção.

Mudou de nome j
A égua Budloa, flllia do Pulgaili*)'

« Nirvana lf, pastou -l chamai-aei
E«ve. d'A&Mr_,y?*""~'

l
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JCB^ikC nos Spcrfs
segundo eertamen da temporada de remo

Guanabara, seu promotor, venceu as provas de honra — O Fia-
sngo levantou o clássico "Pereira Passos" — O Vasco da Gama foi

._.___- 0 inaior vencedor da regata -»-—-
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A equipe do Vasco da Gama, vencedora do pareô d'e gigs a 2 juniors-
"om uma linda tardo e um mar se-
io, realizou-se ante-hontem, na en-
.dn. de Botafogo, a segunda rega-
da temporada do remo carioca,

o -promotor íoi .o C. lt, Uuana-
a. . ¦.:.

> cortamen, do ponto do vista pro-
•amente sportivo, logrou um bello
ito. Todas as provas foram . bem
iputadas, offureeendo lutas bri-
antes, buiu .irregularidades.
Apenas,1 uos dois últimos pareôs sa
rificou. uma occureriicia que preju-
;ou as guarnlçOes do _uuuabuv_*c
Flamengo. E delia foi culpado um

. juizes de partida, pois essa au-
dade, querendo descarregar o re-
èr' ou se divertir, logo apus o
de saida, detonou por duas ve-
consecutivas a sua anua. Isso
*om que as referidas guaruiçues

¦ratiseui, pensando quo os dois ti-
. fossem um aigual uu aiinullaçau
partida.

As vlctorias da regata ficaram
>m distribuídas polus concurrentes.

. Guanabara defendeu' galharda-
nto os seus dois pareôs üe honra,
íhaudo-os com relativa tauili-
e.
Eláni-llgo, com a brilhante per-

taiicõ do seu conjunto de giga a
nlors l&vaiilou a mais imporian-

t>rova'do dia, a clássica "Pereira

o-OS''..
) Vasco <la Gama foi o club mat:
tórioso, marcando 4 primeiros iu-

_ob" o aspecto social, a regata dt-
rreu fria. Na enseada umas 4 ian-
is apenas e nas sedes do GUaini-

ira"'e do Botafogo uma assistência
equena. :
Ao longo da praia, por6m, nqtaut-

so regular quantidade de povo.
Ab festas sociaes, as reuniões dan-

mntes. que tanta animação empres-
tavçím ás regitás de dantes, prima-
canl pela aiíSWíla;

O ftUA-»» 1»13 VICTORIAS
Ís clubs iuusim se classificaram na
"';ata: „ „„., „„
lubs Km 1» Em S° Em J«

o da Gania. J*. 
"

Passeio. .1 •! íIra  *nengo .... "
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I/TÁDO GERAL
Yolcs a 4 — P-rlnei-

• "Pinto dos Santos",
.cõvjío. Guarnição: José

í^Medelros. Roque Çusui
erãldò Moraes, Antônio
iimundo Pihièilíel (patrão)
fítü"; «Jo internacional.
1

!,'_- T<>lct. ;vl_a a 2 — No-
- i» "ítalo', do (iragoatti.

.'vjriAntonio Christã. José
.o jNUnes o Joaquim Moura

xo). 2- "Tuyuty", do Inter-
ml. ToniDo: 4.35.
prova — Doublô-sculI — No*
nos' — 1» "Carlos Vlllas Boas",

oquolrâo. Guarnição: Paulo Ma-
ai Conde o Lourlval Vàscoit-

. . 2° "Adlicniur de Mello", do
'irlstovão. Tempo; 4.11).
.•ova _ j-Joiira — C. K.Gua*

Soulcra -— Doublo-skiff —
Relâmpago", do Guanabara —
nição: Henrique Tomasslni e
Plm.ntcl Duarte: 2», "Ç. B.

. ,¦ do São Cltrlaiovão, Tempo: í4
.9".

5» prova — Yolcs tt S — Trlncl-
lantes —¦ I". ."Aymoré". do Inter-
icional — Güariiioão: Álvaro Pln

•- Paulo Jacob, Joaquim Coelho,
anoisco. Cali_to, Agostinho Letc-

, Antenor ArnauB. Josê Dias Pe-
•ar Manoel Francisco e Alfredo
elra.'.pátrio). 2", "'Procyon", úo
xfogo. Tempo, 8' 13". .

prova — Clássica 1'erolra Paa-
— Giga a 4 — Novíssimos — Io,
.gu4", do.Flamengo — Guarnt-

A. Sanios, Paulo Santos, Ed-' 
Hungria,' Thalhamer. e Jaym*»

, (patrão). 2", "Ruth", do Vas-
Tempo: 8' S4'.' "
,prova — Double-scull —•, Ju-

.a  1», "Parthcnope", do Bo-
xfogí>-*-''Ounrnlgao: Gabriel Vieira

o Honorlo Medeiros . Barros. . 2".'"Kanguru"*, 
_o Natacüo. Tempo:

O* 09". 
'.',"¦'

' 8» prova 
'— 

Reservada o Exercito'— Yoles a * — Sargentos '—*,' 1»,"Guarrilçjio 
n'. 1: pre'derlco- Cunha,

JPericles. Rorl», .AuguBto. Silva, .Rd-
manguera Carvalho o eap.. Carlos¦Gross (patrão). 2<*', Guarnlçaon., 5.v 9» prova -irr Glfís aí— Juniors —
3.o, •"Provenzano44, do Vasco — Guar-'nleSo: Ronaldo Lopovlcl, JoSo. Lo-'povicl o Francisco Bricio (patr&o).

2o, "Luiz", do NatasSo, Tempo: A'
38".

10» prova — Slngle-scull — Be-
nlors — Io, "Vasco da Gama", ao
V&sco — remador: Adamor Pinho
Gonçalves: 2°, "Centauro", do Bota-
fogo. Tempo: 91 02".

11» prova — Outrlggers a 2 —• Be-
nlors — 1o, "Marclllo'.4, do Vasco —
Guarnição: Josú Plchler, Joaquim
Faria e Amaro Miranda Cunha (pa-
trão). 2**, "Guapo", do Internado-
nal. Tempo: *i 31".

12' prova — Honra*— Federaclon
Uruguaya do Kemeroa t- Bingle-
scull — 1», -Blguá", do Guanabara
— Remador: Alberto Oliveira Moe-
ta Filho. 2-, "RlgeP, do Botafogo.
Tempo: 4* 3?.".

13» prova — Seniors — Outriggers
n 4 — 1», "Carneiro Dias", do Vas-
co — Guariiiçlo: Ismael de Olivei-

ra Junior, Claudlonor Provenzano,
Eduardo Cardoso, Antônio Leito e
Amaro Miranda (patrão); 2», "Ban*
dolrantes", do Boqueirão. Tempo:
8.15.

14» prova —• Gigs a 4 — Juniors
— 1°, "Goytacaz", do Flamengo —
GuarnloSo: Rogério Agulrre, Octa-
vlo Calmon, Ferrenelro Falerlanl,
Stlg Spesfetlt, e Luiz Giz (patrão);
2», "Lindo", «lo Internacional. Tem*
po, 4.12.

15» prova — Toles a 8 — Novissl-
mos — 1-, "Trem de Luxo", do Bo-
quelrâo — Guarulqão: José Zeferl-
no, Ademar Manes, Alberto Rlzo,
Hamlet Wllilam, Waldemar Mlran-
da, Joaquim Gomes, Ademar Gomes,
Alberto Neves e Manoel Fernandes
(patrão); 2», "Aymorê", do Interna-
cional. Tompo, 2.61.

0 Yasco conYidado para
jogar ei Minas

T3M ENCONTRO COM O
TUPY, DE JUIZ DE FORA

O Tupy F. C, de Juiz de
Fora, aeaba de convidar o
Vasco da Gama para um jo-
go amistoso que deverá ser
realizado naquella cidade
mine*ra no próximo dia 8 de
julho.

O grêmio vaseaino ainda
não deu uma resposta defi-
nltiva, mas é quasi certo que
aceitará, o convite excurslo-
nando a Juiz de Fora, onde
encontrará no Tupy um ad-
versariò íorte e disposto a
vendor caro a derrota.

Int dos Estados

O TENNIS ENTRE OS
JORNALISTAS
TA-C.WOSE4 PEIXOTO

Será iniciado hoje, nas quadras do
Tijuca Tennis Club. a disputa da
"Taça José Peixoto", instituída pela
erlttca de tennis da metrópole para
homenagear o dlrector de Tennis do
Tijuca, amigo dedicado dos profls-
slonaes da imprensa sportiva,

OS JOGOS DE HOJE
A tabeliã de jogos marca para

hoje, ás 15,30 horas, as seguintes
partidas:

1» jogo — Ibany x Lúcio; 2o jogo
—* Roberto x Cordeiro; 3o jogo —
Gusmão x Vasconcellos; 4° jogo —
Fernando x Georglno; 5» jogo —
Lourlval x Mello Junior; 6o Jogo —-
Chagas Junior x Carlos Alberto.

OS JOGOS DE AMANHA
Para amanha, com Inicio tambem

ás 15 horas e mela, estão marcados
os seguintes jogos:

7° jogo — Amaral x vencedor do
1" jogo; 8<* jogo — Vencedor do 2o x
vencedor do 3o; 9o jogo — Vencedor
do 4o x vencedor do 5"; 10° jogo —
Eurlco x vencedor do 6o jogo.

A jornada profissional da Apea
PALESTRA,,S. PAULO E PORTUGÜEZA TRIUMPHARAM

y.iy.-y.y-:>::>-< :>;¦:¦;
^ ::yyyy:mym"•'¦ yyyyyy-yyy¦¦¦::¦:*-¦:¦;-* ¦:.:.:¦:¦:.::¦:•:¦:•:•:¦:•:¦:¦:¦: j¦'yyyyyyíyÊ

•:*.-:::#í:;:^

Cyro, qne sc revelou na ãcjésa da cidàdellh do Santos um hábil substituto dc Athió

O eertamen da APEA •proseguiu
domingo, rcallzando-se os seguin-
tes. jogos: ' . . ¦ '

PALESTItA (5) X YrntANGA (0)

S. PAULO, 24 (H.) — No caiu-
Po do ParqUe Antarctlca, o, Palestra
Itália.não tove.difflculdades dc ba-
ter o Ypyranga por 5 x 0. .' O; jogo secundário . foi tambem
vencido* uelo ¦ Palestra pòr- 8 x 1.

Os * quadros prlncipaes eram cs
seguintes: •

PALESTRA: Nascimento .- Car-
nera «Junqueira — Ttinga, Novel-
11 e Tuffy — Álvaro, Gabardo, Ro-
meu, ,Lara o Imparato.

YPIRANGA: Rato'—Rovai e Tlto
— Follpell. Sabiá e Américo — Fl-
gueiredo, Alfredo, Gouvêa, Vasco e
Carablna, * • ¦Depois de demonstrar mais effl-
ciência no ataque, o Palestra abre
a contagem por intermédio de Lara
-aoa 13.minutos de jogo. Pouco do-
pois Imparato, «le. centro de Álvaro,
consegue o aegundoi goal deste clitb,
terminando a primeira phase «Ia
partida om esse resultado íávorá-
vel ao Palestra Itália,.

No segundo tempo,. apezar dos
esforços do-.Ypiranga, o Palestra
conseguiu mais tres pontos. O ter-
ceiro foi obra do uma cabeçada de
Imparato. O quarto, do arremesso
de Lara; e o. quinto ainda por obra
deste ultimo jogador. 

'
A luta. fo| dirigida pelo juiz,; se-

nhor Affonso Mesquita, que agiu
bem. 

'¦". 
. - , ': , * • . . . .

, S. PACLO (3) X S--_IO <_) !

S. PAULO, 24 (H.) — No campo
da Floresta, o Sâo Paulo F. C, con-
tra-a'expectativa, teve um adversa-
rio seríssimo no S. C. Syrio. O trl-
color, numa partida cheia de Inc!-
dentes, chegou a estar perdendo por

2 a' 0, mas no ' final ganhou por
3x2. ;¦.*•¦'' Nos segundos quadros C São Pau-
lo venceu aor 2x1,

Para.a 'uta .principal as turmas
apr'escntarani-30 assim formadas:-' S. PAULO: •— .Jurandyr; Ago's'1-
nlio e BarthO; Rafa*, Zarzur, Oro-
zimbo, David, Araheh, Fried, Plnilo
e Hercules,

SYRIO: '— .Icsí; Alcides o Age-
nor; 'Turlllo, 'Zaco, Runsinho, Veiga,
Octavio, Juba, Chlqulnho o Vicente

O Syrio iniciou o jogo com-gran.
do enthusiasmo,* atacando inulto, O
nrtinelro goal do Syrio foi feito por
Velgá, aos 7 minutos de jogo.

Reglsta-se incidente entre Zarzur
e Zaco, ¦ paralyzando-se a partida
por- longo, espaço de tempo. Reinl-
ciado o jogo verlflca:se avançada
do Syrio e Veiga novamente, do ca.
beça.faz.o segundo goal.d.o Syrio.
Entretanto, o São.Paulo reage. «;e-
leste, numa confusão faz .o.primei-
ro goal do Siío Paulo. Animados
com o feita pouco depois este club
consegue o segundo goal por lnter-
médio de Hereuloe, novamente. Pou-
co 'depois regista-se o goal da vi-
ctorla do São Paulo Por Intermédio
ainda de Hercules.

No segundo tempo o jogo não le-
vo grande 'Interesse não so alteran-
«lo a contagem de 3 x 2 a favor do
SSo Paulo verificada no primeiro
tempo. Dirigiu o encontro o sr.
Edgard da-Silva Marques quo agiu
regularmente.
PORTUGÜEZA (S) X SANTOS, (t)

¦ S. PAULO. 24 (H.) — O encontro
entre a Portugüeza « o Santos íoi
.o. melhor da tarde de hoje, tendo
por theatro. o campo da riia Cesa-
rio Ramalho.

A superioridade da Portugüeza foi
patente desdo o inicio da luta dan*
do ensejo para que o Santos revê-

A GRAVATA DA VICTO

i • 'íutV. hfyttkl x Hélio Graclo caracterixou-so pela technica empregada por ambos, vencendo o
,ic rtijuí. r'.3lhor empregar os golpes do '"jiujitsil, o nosso patrício, que levou o japonez ao ta-

pcic iuti» nina gravata que lhe deu a victoria. A gravura mostra o pugilista japonez
preso nas tenazes de aço do lutador nacioitril t

lasse a excellento defesa que pos-
sue na qual se destacaram em gran-
de plano o guardião Cyro, o zaguel-
ro Badu1 e o médio Bisoca.

A Unha lusa apesar de constan-
temento no ataque, não teve arre-
mates seguros, emquanto que cs
poucas Investidas do Santos eram
multo* bem dirigidas e chegavam
sempro ato o ultimo redueto. As-
sim ê que pouco depois do inicia*
da a luta Antenor faz o primeiro
goal do Santos. Quasi no final da
phase Alberto levanta a bola na
área, Indo esta tocar o hraço de
Melra. O Juiz assignala o penalty
que Machado transforma no ponto
de empate da\'Portugüeza.

O primeiro tempo terminou cora
o resultado _ 1 - 1,. .

No segundo tempo b Jogo conti-
nuou com as mesmas caracteristl.
cas, tendo a Portugüeza permano-
cldo sempro no ataque conseguindo
o ponto da victoria cinco minutos
antes de terminar o tempo por In-
termedio do cabeçada de Salvador.

Nos segundos quadros a Portu-
gueZa venceu ds 1 x 0,

O Jula foi o veterano Jogador Hei-
tor Marcelllno Domlngues, que teve
algumas falhas.

Ralzae apresentou-se
sentido

Por ter sido alcançado, apresen-
ou-se bastante sentido o cavallo
Balzac, pensionista ds Loreto Go*
mez.

SERIEDADE NO ENSINO
ASSOCTAQÂO CBRISTÃ DB MO-

ÇOS (.Espl. do Castello)
— Cursos de admissão e seriado —
Aulas avulsas de línguas, contabili-

dade, mathematlca — Tel. 2-9860

BASFOND
A égua Basfoud, Importada pelosr. RuDeni Noronha, com o nome de

Mldinette, foi vendida ao criador
do-grandense Cneu Aranha, pro*
prietarlo do Haras Alto Uruguay.

Mudaram de pensão
Foram transferidos hontem paraas cocheiras do velho treinador Ga-

briel Reis, os animaes Kid, Ritual,
Alcazar, Irapuazinho e Rose Marie.

CAMPEONATO CARIOCA
DE TENNIS

COUXTRY E FLUMINENSE
TRIUMPHARAM NAS PRO*

VAS DA 1* DIVISÃO
Nos jogos realizados do-

mingo, em obediência á ta-
bella officlal da __ de T. do
R. «T., verificaram-se os se-
guintes resultados:

Primeira Divisão:
Fluminense 5 x Leme 0.
Country. 3 x Vasco. 2.
. Intermediária:
Fluminense, 5 x Paysan-

dú. O.
Grajahú. 8 x Brasil, 3.
America, 3 x Andnliny, 2.
Segunda Divisão:
São Chrlstovão, 3 x Bota-

logo F. C, 3.
Tijuca, 5 x Andarahy, 0.

PERNAMBUCO
RECIFE

tina Imagem milagrosa
RECIFE, junho (Do correspon-

dente) — Tem causado grande sen-
saçüo popular a imagem de Nossa
Senhora das Lagrimas, vinda de
Campina, Numerosa massa popular
fielmente realiza todos os dias curió-
sa procissão, levando a Imagem em
visita ás casas de familia, onde pas-
sa 24 horas. Os jornaes, registram
vários milagres da santa, o que
multo tem contribuído para augnien-
tar o numero do devotos que pro-
curam visitar a milagrosa imagem.

Um pássaro que é o orgulho do
nordeste

RECIFE, junho (Do correspon-
dente) — O sr. Rodolpho von lhe-
ring que passou por esta capital a
serviço da "Commissáo de Piscicul-
tura do Nordeste44, concedeu interes
sante entrevista aos jornaes, a pro-
posito das "pombas de arrlbaçSo".
Focalizando as suas observações so-
bre a "venaida aurlculata", o eml-
nente blologlsta affirmou que esse
pássaro somente é encontrado no
Interior do nordeste e, ao contrario
do que sa tem afflrmado, o alludldo
pássaro em nada contradiz ás regras
da biologia, relativamente A postu
ra e modo pelo qual choca seus ovos.
Estranha que as autoridades com-
potentes ainda nSo tenham prohibl-
do o sacrifício de um pássaro do
qual se orgulha o nordeste.

PORTO ALEGRE
A produojfio de Iinnltti no Estado,

este anno
PORTO ALEGRE, Junho (Do cor-

responíente) — A Industria da ba-
nha, neste Estado, ê uma das mais
prosperas e rendosas, constituindo
uma grande fonte de riqueza. Este
anno a producc&o desse artigo ul-
trapassou a dos annos anteriores,
tendo o Rio Grande uma sobra de
500 mil caixas para a exportactto,
estando o Syndicato da Banha em
negociações com o Banco do Brasi'
para esse fim.

CRUiS ALTA
A representação do município no IV

Congresso Rural do Estudo
CRUZ ALTA, junho (Do corres

pondente) — A Federaçio das As-
soclacões Ruraes vae realizar, den-
tro em breve o IV Congresso Rural,
certame esse a ter logar na capital
do Estado e no qual serão discuti-
dos Importantes assumptos referen-
tes A industria da pecuária.

Representando a classe pastoril
deste município, ir&o ao referido
congresso os srs. coronel João Ba-
ptista Brum, dr. Fortunato Plmen-
tel, dr. Lucidio Ramos o Alfredo
\Vestphaleti Netto.

SANTO ÂNGELO
Inaugurado a Matadouro

Municipal
SANTO ÂNGELO, junho (Do cor-

respondente) — Com a presença das
autoridades civis e militares, foi
Inaugurado, no dia 16 deste mez, o
Matadouro Municipal desta cidade,
obra que muito vem contribuir para
defesa da saude do povo santoange-
lense e devida aos esforços do actual
administrador desta communa, dou-
tor Ulysses Rodrigues.

A inauguração foi feita com um
brilhante discurso proferido pelo
dr. Ulysses Rodrigues, seguindo-se
com a palavra o dr. Maurício Filch-
llner.

A firma Licht & Cia., concessiona-
rios do matadouro, offereceu aos
presentes, um churrasco A gaúcha.

Por acto de 6 do corrente, o dou-
tor Ulysses Rodrigues, prefeito do
Santo Ângelo, nomeou para o logar
do veterinário do referido matndou-
ro, o tenente José Aqulno de Oli-
veira, sem vencimentos.

RIO DEJANEIRO
O PREÇO UA CANNA

CAMPOS, Hunho (Do correspon-
dente) — Está sendo objecto de
rominentario.s o preço da canna,
agitando-no a questão da tabeliã
respectiva, puis os uzlnelros não
concordam que um carro de canna
possa valor um sacco de assucar.

Por esse motivo, uma commissão
¦le lavradores do Syndicato Agrico-
la, com podoreg nara organizar a
tabeliã de canna, convocou uma re-
união, afim de estabelecer defini-
tlvamente a tabeliã, pois, com n
venda do 200.000 saccos de assucar,
no Rio, já existo base segura para
valer o carro de canna 42$000 nas
usinas.
O RAID CiA.llPINA GRANDE-IUO
DE UM SERTENAJO 1'ARAIIV.-

BANO E SUA FILHA
PETROPOLIS, junho (Do corres-

poudente) — chegou a esta clda-
de o sr. João Martins de Lima, ser-
taiiejo nordestino, quo, em com-,
panhia de sua filha Helena, do IS
annos, apenas realizara uma "raid",
a pê, até ao Rio de Janolro, Int-
ciado em princípios deste anno, cm
Campina Grande, na Parahyba do
Norte.

João Martins de Lima, partindo
dessa localidade parahybana, seguiu
por Soledade até Princeza e dahl
passou a Pernambuco, por Trlum-
pho, Vllla Bella, até Petrolina, don-
de passou jiara a Bahia,, por Joa-
zelro, atravessando-a oié Urandy.

De Esplnons, em Minas, seguiu
por Tremedal, Coryntho, Curvello,
Sete Lagoas, até Bello Horizonte,
vindo até Entre-RIos para chegar
a Petropolis.

De todo o Itinerário trouxeram os"raidmen" completa documentação
passada pelas autoridades daB to-
cal Idades percorridas.

João Martins de Lima e sua filha,
uma robusta filha do Norte, lnslnu-
ante e sympathlco, já percorreram
cerca de 540 léguas, devendo seguir
amanhã para o Rio, termo do seu
emprehendimento,

RIO GRANDE DO NORTE
Caixa Rural e Operaria

NATAL, junho (Do corresponden-
te) — O sr. Ulysses Celestino «Io
Góes, presidente da Caixa Operaria
de Natal, publicou o balancete das
operações realizadas no mez de maio
de 1934, verificando um passivo e
activo de 1.762:385í|050 com um mo-
vimento geral de 3*1.331:6_2?680 e

NATAL
Accordado o custo do kilowatt-hora

dc força e luz
NATAL, junho (Do corresponden-

te) — Foi assignado o accordo en-
tre o governo do Estado e a Com-
panhia Força e Luz Nordeste do
Brasil, pelo qual a empresa passará
a cobrar o preço fixo de 1S050 (mil
e cincoenta réis), papel, moeda bra-
sileira, por kilowatt-hora, sobre o
consumo de energia electrica para
illuminaçao publica e particular, a
contar de 27 de novembro de 1933.

CEARÁ
JOAZEIRO

Inaugurada a Escola Normal Rural
JOAZEIRO, junho (Do correspon-

dente) — Inauguron-se solemnemen-
te a Escola Normal Rural, a primei-
ra no gênero fundada no Brasil. Ha
um projecto de fundar-se a segunda
cm S. Paulo. O acto foi presidido
pelo sr. Moreira de Souza, director
da Instrucção do Ceará, que veiu
aqui especialmente acompanhado da
Embaixada Acadêmica da Cruzada
Nacional de Educação.

Campanha de alphabetização
JOAZEIRO, junho (Do correspon-

dente) — Realizou-se um meeting
em prol da alphabetização do povo,
por iniciativa da Embaixada Aca-.
demica que aqui se aeba.

Falaram vários oradores.
Após, no Cine Iracema houve um

espectaculo de gala, tomando posse a
directoria regional da Cruzada da
Educação.

Seguiram-se números de canto pe-

A CIGARRA-magazine
Mensarío lllustrado brasileiro com I48 paginas no texto pri-

morosamente lllustrado
NUMERO DE JUNHO:

"Sobre o it" — do Guilherme de Almeida, dn Academia Brasileira.
"Tliernms de Poços do Caldas" — reportagem pliotograpliicn.
"Scotland Ynrd" — sensacional reportagem sobre os segredos da policia Insli/n.
"O Amor Polar" — conto «lo Petcr Freuchcn (autor de "Esquimó").
"O Thesouro da Lua" — conto de Hugh AVlley (fnmoso escrlptor americano).
"Às 7.000 mentiras de José Porjiliyrio" — por 

"O. 
Martins de Oliveira (folk-lo.oi

do Vnlle do Rio São Francisco). '
"AVENIDA" — Chronica dc Alceu.
"Uma Irnpariga. _ cntliuoiifnr' — conto dc Mnzo de I«a Rocltc,
"O que a .idn exige..." — conto dc. Sopliln Espíndola.
"O delírio tio Judas" — Armando liertoni.
"A voz dn Natureza" — conto de Edison Marshall.
"Uma pintora de São Paulo" — ehronlea dn exposição dc Noemia.
"Meu roteiro japonez 

* — por Teregrino Junior.
"O candidato iuvlsivel" — conto dn J. Jacquin.
"Cinema de amadores" — scena cômica de Jacquellne.
"Os japonezes no Brasil" — reportagem photograpliicu,
"Poços de Caldos" — reportagem photographica.
"Cine-magazine" — chronica cinematographica.
"A classe média na terra do cinema" — conto de Philip Wytte.
"O corpo e o esplrito de Mae West" — opiniões do seu massagista
"Shirley Temple" — biographia da ntnls nova estrella da tela.
"Marleno e _ua historia" — por Nelly Rnssell.
"As duas Norma Shearer" — chronica do cinema.
"O documento mysterioso"—inicio do grande romance policial do Christlan Hnugen

(Copyright cedido a "A CIGARRA-mngazlne" *K>r Cnlvlno Filho, (editor).
"Maria Belliscão" — historia, comira em trichromin, para crianças (Texto e desc*

nho ãe J. Carlos).
"As Modns d'"A CIGARRA-magazine" (modelos do vestidos, clmpéos, luvfls e

sapatos).
"Diana, Minerva o Venus" — por Maurice de Wnlleffc,
"Clinica de Bellcza" — pelo Dr. Esher.
"Moda Masculina" —- por Edmond J. Dubois.
"Na intimidade do creador d-O ANJO".

A CIGARRA-magazine enche as suas horas de ócio, durante um mez inteiro
A CIGARRA • magazine custa em todo o Brasil 3$ooo

Numero de Junho, á venda em todos os pontos de revistas e jornaes.
____-___-__¦¦-_¦¦¦¦ -—— H»lM*_____«_*_n-pM||

las alumnas do Orpheão da Escola
Normal Rural.

BAHIA
Os crladoreH tmlilnnn.i tiultlam da

melhoria dc(i seus rebanho»

S. SALVADOR, junho (Do correu-
pondente) — Ha grande movimento
entre os criadores bahlanos para a
Importação de gado de puro san-
gue, valendo-se dos favores oue
Ihès proporciona o governo do Ks-
tado. que visa, desse modo, a me*
lhorla dos rebanhos.

A Ansoclncao Coiumcrclnl ile Mo-
tuS-Tf, int. propaganda da cantanha

do Pará, na Hnliln ..
S. SALVADOR, junho (Do corre»-

pondente) — A Assoclaçilo Commer-
clal dc Manáos remetteu, por inter-
medlo do sr. Atrnello Britto, agente
commissalrio em nossa praça, va-
rias caixas do castanhas do Pará.
para propaganda das mesmas aqui
na Bahia, onde nâo é muito conh«-
cldo o modo meticuloso de seleccSo
o embalagem.

Foi offereclda uma caixa A Eolsa
de Mercadorias, a qual sa acha
om exposição no snlão de mostrua-
fios daquella Bolsa, para, depois,
serem distribuídas ns castanhas po*
los agricultores bahlanos, afim dn
eAo, typo "Creoulo", afim de fiau-
rarem mi exposlcfl-o dos industria.*.»
E. Frnns Felgentraeger; Schokola-
denfíibrlk Magdeburg N. Pienierstr
— Allemanha.

Os frutos de cacáo. fornecidos
pela Bolsa dc Mercadorias da Ba-
hla o remettldos pelo cônsul da Al-
lemanhn nesta cidade, sio do Cam-
po do Experiências da Sociedade
I3ti.l lanii do Agricultura.

A referida exposição constará «le
cacáo cm frutos, cacáo fermentado
r todos os Jerivados de cacáo dn
Bsihla.

•^•^'--MAAMM^^MWVM4/)

ESTADO DO RIO

PARA'
O numero c a lrequem*ia dns

escola* iiiiriiciirieu
BELE'M, maio (Do correspondeu*

to) — Ccntormu a ultima estàtisíi**
ea do ensino no Estado, o Pará «:on-
ta, presentemente, 697 escolas, em
vez das 214 que existiam em 21 de
outubro do 1Ü30. 32 grupos eacola-
res contra 22 naauella época.

A freqüência escolar é de Ô3.5"2
alumnos, em media, sendo do 43.1''0
o numero da inscriptos.

Foi empossada a nova directoria
do Instituto da Ordem dos Ad-

voiradoa
BEL>E'M, maio (Do correspondeu-

te) — Com avultada e selecta as-
sistencla, entre a qual se notavam
altas autoridades da União, do Es-
tado e Município, o representante do
arcebispo, advogados o estudantes
de Direito, effectuou-se no salão
nobre da E. Normal a sessão de pos-
ee da nova directoria do Instituto
da Ordem dos Advogados do Pará.

O desembargador Nogueira du Fa-
ria, secretario geral do Estado, rn-
presentando o major Magalhães Ba-
rata, interventor federal, tomou a
presidência da mesa, sendo ladc.i-
do pelos crs. general dr. Jullo Cae-
tano Horta Barbosa, commandante
da Região, e dr. Amazonas de Fi-
gueiredo, director geral da Educa-
Cão e Ensino Publico, dando inicio
A sessão,

Empossa, então, o dr, Aninzo-
nas do Figueiredo, como presiden-
te daquella Instituição, e os demais
membros da Directoria, assim con-
stltulda:

Vice-presidente, professor doutor
Álvaro Adolfo da Silveira; primei-
ro secretario, professor dr, Mario
Henrlques; segundo secretario, pro-
fessor dr. Miguel Pernambuco; ora-
dor, professor dr. Octavio Melra;
thesourelro, dr. Franco Mártires;
bibllothecario, dr. Arnaldo Valente
Lobo.

Commissão de syndicancia o con-
tas: — Dr. Antônio Gonçalves Bas-
tos, dr. Genaro Acatauassu4 Nunes,
dr. Francisco Brasil, dr. Alves
Mala.

Commlesão de doutrina e legisla-
ção — Professor dr. José Ferreira
Teixeira, dr. Oscar Facióla, doutor
Alfredo Lamartlne Nogueira, dr.
Alcindo Cácela, dr. Remiglo Fer-
nandez e dr. Galdino Araujo.

Órgão de publicidade: — Dr. Ge-
naro Ponte Souza; dr. Raul Valdez
e dr. Sylvio Nascimento.

Em seguida, foi dada a palavra
ao orador, dr, Octavio Melra, que,
em eloqüente discurso, se referiu á
data de hontem, «m quo áquelle In-
stituto festejava o anniversario de
sua fundação, sendo multo palmeado.

Finalizando, o dr. Nogueira de
Faria agradece a todos os presentes
o seu compareclmento, encerrando a
sessão.

'jíyrana Alves «'"^sr
- RUA DO OUVIDOR N. 169.
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NOTICIAS DE NICTHEROY
A INAUGURAÇÃO. DOMINGO, DA
SE4DB DA CONCENTRAÇÃO PRO-

-ETÁRIA DB 8. GONÇALO
Os discursos trocados durante a so-

lemnldade
Conforme estava annunciado, roa-

lizoti-se domingo, 4 tarde, a solemni-
dado da Installaçâo da sede da Con-
centração Proletária de S. Gonçalo,
no prédio n. 3S2 da rua Oliveira Eo-
telho, no bairro das Neves.

A' ceremonia, que foi presidida
pelo dr. Washington Pires, ministro
da Educação, compareceram o lnter-
ventor federal e o representante do
ministro do Trnhalho, alím de outras
altas autoridades estaduaes o fede-
raes.

Aberta a sessão, foi dada a pala-
vra ao sr. Oliveira Rodrigues, ora-
dor ofifclal da solemnldade, que des-
envolveu nina conferência em torno
do palpitante assumpto do momen-
to operário.

Usaram da palavra, a seguir, um
deputado «rlasslsla pela Bahia, o
deputado César Tlnoco o o comman-
dante Ary Parreiras, quo fez um vi-
brante discurso sobre o problema so-
ciai em face da situação politica
brasileira.

Por ultimo, o sr. Washington Pi-
res encerrou a sessão, proferindo
unia allocução allusiva ao acto.

Após a cerimonia, foi servido aos
presentes unia lauta mesa de doces,
trocando-sõ por essa occaslão cor-
diaes brindes.

NA CHEFATUll.l DE POLICIA
O chefe de policia approvou o acto

do 1" delegado auxiliar, suspendendo
por dois dias, sem prejuízo do ser-
viço, ao fiscal do vehlculos Ceaar
Estellita,

— Foi dado o soguinte despacho
no requerimento do Martlnho Ramos
do Oliveira — Indeferido, do accordo
com as Informações.
ANNULLADO O CONCURSO TARA

TADELLIAO DE PARATY
O secretario do Interior annullou o

concurso aberto para provimento do
2» officio de justiça do município de
Paraty, visto não terem sido satlsfei-
las, rigorosa o positivamente, as oxi-
gencias do art, 3o do decreto nume-
ro 2.628, da 6 do agosto de 1931,
combinado com o art. 163 da citada
lei.

NO TRIBUNAL DA RELAÇÃO
' Cnmnru de Asitrnvoa

Foram feitas, hontem, aos juizes
da Câmara de Asuruvo, as seguintes
distribuições:

Aggravo cominercinli
N. 3141. Magé. Aggravante. —

Osias Martins Villela de Andrade.
Aggravado, Álvaro Varanda. — Ao
desembargador Álvaro Graln.

Aggravos cíveis de pcilcfl».
N. 3142. Magé Aggravante, Edu-

urdo Ferreira Laleo. João Lopes do
Nascimento Guimarães. — Ao des-
embargador Macedo Soares.

N. 3143 Iguassu4 — Aggravante,
dr. Jadihel Vieira. Aggravada. d.
Anna Thereza Paes. — Ao desem-
bargador Medeiros Corrêa.

FACTOS POLICIAES
O REBpaUE DESCARRILOU

Umn crcnnca gravemente ferlil.-t
Um desastre lamentável oceorreu,

hontem, ás primeiras horas da tar-
de, Quando fazia a curva da rua
Benjamln Constant, no ponto de cem
réis da Cantareira, para entrar na
alameda São Boaventura, o rebo-
quo do bonde da linha do Fonseca,
por um defeito qualquer na chavo,
saltou dos trilhos, descarrilando. Es.
tabeleceu-!<e, como acontece nessas
occaslões, pânico entre os passagtt-
ros e um garoto, que no vehiculo
viajava, pretendeu saltar preclpl-
tadamento. Fora, porém, Infeliz, o
menino, nor Isso que, dando uma
queda, foi colhido pelas rodas do
mesmo.

Comparecendo ao local immedla-
tamente uma ambulância, íoi a pe-
quenlna victima removida para o
Serviço de Prompto Soccorro, onde
lhe constataram os seguintes feri-
mentos: esrnagamento do braço es-
querdo, arrancamento do pavilhão
da orelha direita, fractura da coxa
dn mesmo lado o hemorrhagia ln-
terna. Depois do convenientemente
medicada, a pobre creança ficou In-
ternada no pr-sto, em estado gravn,

Chama-.?e ella Oswaldo. E4 filho
«ln nr. Joáo Pinto da Silva, tem 10
annos e reside ft rua Saldanha Ma-
rlnho. n. S. no bairro das Neves.

Compareceu ao local o dr. Gus-
mão Junior, 1" delegado auxiliar e
o Investigador Vicente, encarregado
do posto policial do Barreto.

O motornelro fugiu.
Um Incêndio n-, bairro do Fonseca
*— Um armazém _e secco» e molha-

dos totalmente destruído
A4s primeiras horas da manhã de

hontem, o guarda da Policia No-
cturna de serviço no bairro do Fon-
seca deu aviso ao duartel «la Com-
panhia de Bombeiros de que se ha-
via manlfestnn.il*> Ineendlo no P'c-
dio n. 9*51 da alameda São Boaven-
tura. Partindo Immediatamente
nara o local, os bombeiros já cn-
contraram o prédio inteiramente en-
volvido pelas ohnmmas, que ee dos-
envolviam com uma rapidez im-
oresslonante. Lançaram mão os
«oldados de todos og recursos a seu
ileance, sem terem conseguido aba-*"ar o fogo. limitando-se a Isolar o-•redlo vizinho, de n, CDS, onde
funeciona um acougue,

No prédio sinistrado estava Ins-
tallado uni armazém de seccos e
molhado.*», de propriedade de Anto-
nio Leitão de Matls.

O negociante morava num quartosituado nos fundos da casa, no qualdormia por occaslão do sinistro, si-n-
do detiuo nela policia.

O prédio era do proprledadu du
d, Angelina Pedroso da Silva.

Eslava o negocio segurado na
Companhia Asatourazlone Italiana
pela importância dc 3õ:UU0$00u.

Esteve no local o dr, Gusmão Ju-
nior, l** de-legado auxiliar, acompa*
nhado do commissarlo Athayde, «eu*
do tomadas as necessárias provideii*
cias para a abertura do ini.uei'iiu
policial.
POR UL- NAO ACUOU PROMPTO O
JANTAR, PRETENDEU DAR CAJJU

UA VIU A
O Serviço au «Toinpiu üoocorro fui

Chamado domingo, a tardo, para su«..
correr um homem que nana teuiti*
(lo contra a vida na casa n. lu u,«
/ua Dr. March. iwOiupargc.nuo au iu-
cal, o medico ali oiieuiurou Jmuií.íi-
¦io Fernandes ua (Justa, du 33 auuut
casado e operário, irraveinente ten •
do a canivcic, providenciando paru ,t
jua reinoçau tmnieiliala pura o pu.*
(o, onde. itiu loram cousiataduu {«•
ílmentos na região externai, attin-
glnuo a uleura o a artéria, com
uemorrliagia consecutiva.

Depuis dc convenientemente nni*
dicauo, o UesluueaUu operário ítcuu
internado uu posto.

Declarou cllc, au scr interrogudu,
*juo havia preiunuidu dur cuüu ou
Vida pelu simples motivo do nau ter
.tteuntrado o jantar prompto. ,
CEH-E.N.VS* OUC.itRE-iClAg POLI*

CIAES UE UO.Hl.MiO
Nas Immedias-ès da estação du

Sampaio Corrêa, quanuó regressa,
iam da clduuu dc .uurteu, U-itiun,,;
pela mtinhu, viruu nu lugar ucnouU*
aado "iUatii-Burró4'; um autuiuuiol
particular.

Entro os passageiros desse V«*hl«
culo, recebeu um íuninuitu cuniu.
do no couro tabeliuüo o lunecionario
publico Joaquim buares Mogue-iru,
dó 48 aniir, casado o i.alueniu _if,
líriburgo, o qual tot rcmuviuu puniítflctlieruy, aendu uqui meuicudu nu
«Serviço do Prompto Soceurru.

A policia núu leve comitcuuenlu do(acto.
r— Victima do uma aggressão ti

cadeira, por um Indlvidtiu que nãuconhece e em virtude da qual sul.Creu ferida contusa na região pu*rlotal direita, foi medicado no fòur*
viço do Prompto Soucorru Manoel
Joaquim do Azevedo, do 30 annus,
solteiro o morador A rua Vlseònuu
do Rio Branco n. 7*.. A policia ígnu-
ra a oceurrencia.

 Apresentando ferida contusa
no dorso do pé esquerdo, foi mu-
dlcado no Serviço do Prumptu Sue-
corro o menor de nomo Franciscu,
de 8 annos do Idade, filho do Fido-
lis Campollne, rosidento A rua Vis*
condo do Rio Branco n. 177, o qualfoi aggredido por um sou irmão mais
velho.

 Quando so divertia com ou-
troa garotos, no morro do Castro,
foi victima da explosão de uma
bomba o menor do nomo José Sarah u
do Andrade., de 14 annos, solteiro
Clarico Indlo do Brasil n. 38, soí-
o morador na vizinha cidade, A rua
(rendo queimaduras do 1", 2o e 3o
grãos generalizadas, pelo que fui
medicado na Asslsloucia.

ATROPELAMENTO POR
OMNIBUS

lionlcm, A noite, quando pretendia
atravessar a rua Dr. Paulo Cezar, u
carregador da firma Loureiro & SI*
mões, estabelecida A rua Coronel
Gomes Machado, foi atropelado poi'
um auto-omnibus da empreza S/l-
vlo Ângelo. í

A victima, que soffreu ferida con-
tusa na região frontal e perna dl-
relta, foi medicada no Serviço «le
Prompto Soccorro, recolhendo-se, de*
pois, ao Hospital Santa Isabel.

O chauffeur fugiu o a policia não
teve conhecimento do factp.

MEDICADOS NO SERVIÇO DE
PROMPTO SOCCOlUtO

No Serviço de Prompto Soccorro
foram medicadas as seguintes pes*
soas, victimas do ligeiros acciden-
tes:

JoBé do Mello, de 54 annos, soltei-
ro, residente na Serra do Imbuhy,
com ferida punetaforme do doiau
da mão direita.

Antônio Alencar, do 21 annus, sol-
teiro e morador á rua 15 de Novem*
bro n. 179, com ferida contusa dos
2o e 3o chyrodactylos direitos.

João Gomes do Paula, de 27 atinua,
solteiro, operário, morador A rua
Saecadura Cabral, ho Rio, com fc-
rida contusa no pavilhão da orelha
direita,

Manoel Francisco do Moraes, de
16 annos, solteiro e morador A rua
Coronel Guimarães sem numero, cum
ferida contusa na coxa direita.

Pedro, filho de Carlos Hentz, «lc
12 annos, residente na vizinha cl-
dade, com ferida contusa na região
thoraxica esquerda.

Fernando, filho de Álvaro Cosia
de Figueiredo, morador á Vllla Pc-
reira Carneiro n. 36, cora ferida con-
tusa no uuporcillo esquerdo.

Alcebiades Barboza, de 25 annos,
casado, morador A rua CapÍtâo-M6r
sem numero, com ferida na região
superciliar esquerda,

João Izidro Gomes, de 8 annos,
residente a, travessa S. Fellclano
n. 37, com ferida contusa no lábio
Inferior.

Abelardo Erlafo, de Í7 annos, ca-
sado, residente no Morro do Holo»
phote, com contusão no quadril dl*
reito e escoriações no braço e per-
na do mesmo lado..

j 
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Nunca bebi, na
Europa, melhor cerveja...
Veja o que diz o "maitre''

de um dos hotéis mais
aristocráticos da Europa

sobre o

Brahma
CHOPP

em garrafas 1

'•Declaro, oom o maior prazer, que
nunca bebi. em Portugal, melhor
cervejo que o Brahma Chopp de
garrafas, fabricado no Rio dc Ja»
neiro pelo Cervejaria Brabma — isto,
apezar tle se beber aqui ólima cer»
veja. Lamento não ser possivel com
facilidade, introduzir o consumo do
Brabma Cbopp cm Portugal, pois é
uma cerveja que. com vantagem

pódc ner comparada a* melhore»
produzidas n» Europa — tanto pel'
sus leveza e paludnr. como pelo sei
--nélo"
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O Avlt Hotel dé Lisboa
onde desemoenha as -le-
llcados funeções ds
maitre tf hotel, o Sn,'
Jimmy Barllli ,\'âe dtsdenbt

,:s aelieias do
Brahma Chopp
de garrafas a-
aora eu» o Snr-
pôde bebel-o
eommodamente.
em saa própria
easa. Peca-o ao
seu fornecedor.

/a»Íj8gS\ roso
ífílfmlnB ¦¦ I l*n.— li."*"^**'*.

BaitMÍESSulI Su fíSíi

O Snr Jimmy Barilll. photoaraohado no acto
d» experimentara Brahma Chopo dt garrafas-

EIS 
um testemunho lanço c inteiramente des*

interessado, que enaltece as qualidades supe»
riores do Brahma Chopp de garrafas, Fo

dado pelo Snr. Jimmy Barilli, maiíre do íamos*
Avi? Hotel, de Lisboa, considerado o mais fino e lu» . .
xuoso hotel dc Portugal c um dos melhores da Euro
pa Como todos os madres a"hotel, o Snr. Barilli ten:
que sei um entendido cm bebidas. SeU julgamento
sobre o Brahma' Chopp, portanto, é o julgamento di
um profissional que pôde falar e sabe o que diz
Experimente o Brahma Chopp de garrafas c o Snr
tambem sr certificará de que, de facto, o Brahma
Chopp dt garrafas é cgual ao Brahma Chopp dc
barril, já celebrr e cotado como o chopp. uai] sjlio-

c de melhor qualidade do Brasil:

Cia. Cervejaria
BRAHMA
Rio de Janeira
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Km slirnal de agradecimento c rojsosljo peln iissifriiatii^i do de creio oue lorim obrigatória a ex-
lilblção dc ''fllnis'' nncIonacH em todas ns rasas de projeccão do pa iz, o.s rlnenmtugi-aplilstns brasllei-
i'os, compareceram incorporados u ò Palácio Guanabara, cm visita no chefo do governo provisório. A
gravura npnnliii um aspecto dessa visita.

POLÍTICA COMMERGlAL
DA FRANÇA

TJM ANTE-1'IIOJECTO DO COMITÊ'
*'HA.\I'E7, UO COMMKIICIO

l\T10It»\ACIOJ*-.AL
PARIS, 25 (II.) — O "comitê" na-

clonal franee** da ('amara de Com-
mercio Internacional, em reunlllo da
assembléa «ceral, tomou conheolmen-
to do ante-projecto de resolução con*
cornènto a, política commerciui, p,
particularmente, ao systema dus
contingentes de Importarão.

O documento reulslra que, a des-
peito do alto nlve-1 una barreiras
pròtecclóntstâs qüe se pppOem A
marcha do eommurclo Internacional,
a teiidcnela líeral permanece, dirigida
mala do (iuu nunca para o r>\£ore,(i
dos entraves uo intercâmbio com-
mercial.

O ante-projecto, outro outras sun-
gestões, propiSe:-1) yue as quotas na modlda do
possivel, sejam decretadas por um
poriodo determinado, um anno pelo
menos, por exemplo. As modificações
necessitadas durante o anno pelas
condlQões das estagies seriam pro-
vistas de antemão o nilo resolvidas
a ultima hora;

2) Cada paiz poderá dispor de um
total de quotas autorizado aem inter-
venção do nenhuma cunsldoragâo cs-
pcclui;

a) As medidas decididas deverilo
ser appllcadas estrlctamente o as II-
eeuças de itnportasfio concedidas
dentro do mais breve prazo;

4) JNflo terllo augmentados os dl-
reltos alfandegários nem impostas
taxas novns, de qualquer natureza,
a mercadorias Ja sujeitas ao resi-
meu daa quotas,

Os Estados Geraes da juventude
franceza

A ItEIi.MAO 1)12 UOXTESI EJM
PAUIS

TAUIS, 25 (Havas) — Realizaram-
se hoje pela primeira vez nesta ca-
pitai "os estados geraea dos jovens",
com 6 concurso do numerosas asso-
clações das mocldades de todoa ob
matizes políticos e soeiaes.

Os "testados Geraes" reconhece-
ram por unanlmldado a Indispensa-
bllidade de manter a liberdade lndl-
vldual na medida em que seja com-
pativel cjm o Interesse geral.

Demonstraram Igunlmente o pa-
triotlsmo pacifico da mocldade fran-
ceza, desejosa de entrar em contacto
com as juventaudeH dos demais pai-
zes, independemente de conslderacilo
dos regimes políticos internos.

Um crime em meio da festa
Já era madrugada do domingo o

Ia animado o baile joanino do cluli
"Flor do Abacate", sito á rua do
Cattete, quando surgiu um acontecl-
mento lamentável o sansrent.o nuo
vonsternou a todos os presenteii.

Boouerírio ledo Soares, iti*
o tinta

Pois homens, quo disputavam as
preferencias do uma mesma damn,
piiiponhuram-so numa luta tremon-
Ja, a que os esforços dos presentes
Uáo puderam dar fim. Km dado
momento, um delles desvcncllhou-so
dos braços do outro e, sem quo ai-
guem pudesse detel-o, sacou de um
revólver o alvejou tres vezes o seu
tival.

Duas das bala3 nilo alcançaram o
alvo. porCm uma terceira crivou-se,
piinetrando pela bocea, no craneo (lo
Bonnerglo Leilo Soares, íuncclonn-
rio municipal, residente a rua Joilo
Caetano 27, e desvonturado compo-
tidor do assassino. Este 6 o guar-
ilrt-clvll .da policia gancha Herminlo
Pereira Soares, casado, de 25 annos
o nquartolado á rua Pedro Américo
n. V.

Herminlo, logo que viu sua victl-
•lia calda mortalmente tio nnUlo,
tentou fugir, sendo, porC-m, preso
(iur alguns presentes.

Avisados, compareceram ao local
o commlssarlo JUildo José Jorge, do
Ç" dlstrlcto, quo legalizou a prlsilo
um flagrante do criminoso, o o de-
Segado Bellons Porto.

A pedido desto ultimo, tambem es-
tiveram no 'local da tragédia os te-
chnlcos da D. G. I.. sr.s. Epitacio
'1'imbau'ba, Lapagesse e Appelt. De-
pois de examinado o local o sorem
feitas alg-umas averlguaçOes, foi o
cadáver removido para o Necrotério.

A victima deixa viuva a joven se-
nhora Nair Pereira Soares e nm fi-
liilnho do casal, do nomo Mario,

•Já foi aberto Inquérito c ouvido
Inicialmente o guarda-clvil gaúcho,
que negou a autoria do crime. Será
tambem ouvida Marina da Silva, a
dama em torno do quem girou a
briga.-

Estiveram em Londres os gene-

A COMMISSÃO DOS TRES CONCLUIU, HONTEM, O TRA-
BALHO DE REVISÃO GERAL DA NOVA CARTA

PARIS, 25 (H.) — Vindos de Lon-
dres, chegaram do avião a ]j,e Bour»
gct, ás 15 horas e S minutos, os ge-
neraes Weygand e Gamelin.

Encontrado morto no pateo da
estação de Alfredo Vasconcellos

Foi encontrado morto, á entrada
da eahceJla do pnieo da estação do
Alfredo Vasconcellos, o trabalhador
nxtranumorario daquella estação,
Castilho de Carvalho. Comquanto se
prosuma quo tenha sido morte natu-
ral, as autoridades locaes abriram
Inquérito a respeito.

A administração da Central do Bra-
sil teve sciencia do caso.

Presos quando pretendiam
agir

Os dois vigaristas haviam prepa
rndo o pacote de paneis velhos, en-
volvido por uma nota de ÍOOS, e por
outra de 20J0O0. Porôm, passou pro-
ximo delles o Investlirador n. 426,
aue desconfiou dos mesmos « os
prondeu.

Os dois meliantes eram: Américo
Moreira da Silva e Pedro de Castro,
vulfto "Pavão", que se dlzom resi-
dlr, respectivamente á rua da Fre
guezia n. -ICO. o rua Paulo Barre-
to n. 54.

o commissario Quirino, do 2" dls-
trlcto policial, mandou autual-os.

(Conclusão da 4* pag.)
(a.) Josfi Miguel dos Santos, presl-
dente."

O ALMOÇO A SEIl OFl"EHECII)0
AO DEPUTADO AI.CAJNTA11A MA-

CH.YIIO
Como vem Bendo noticiado, o pru-

fossor Alcântara Machado, leader aa
bancada da "Chapa Unlca por Sáo
Paulo Unido", vao ser homenageado
por um grupo de amigos e admira-
dores, quo lho offereeerá um nlmo-
ço na próxima semana, no salão de
banquetes do Palace Hotel, pela
actuaçfto que manteve na tarofa
constltuclonallzadora do palz,

Na lista de adhesües que se encon-
tra na portaria do Palace Hotel, cs-
t&o Inscriptos os seguintes nomes:

Afranio Peixoto, Leonldlo Rlbel-
ro, Brandtto Filho, Medeiros Netto,
Joaquim Nicoláo, Herbert Moses,
Darlo de Almeida Magalhiles, Car-
doso de Mello Netto, Ranulpho PI-
phelro Lima, Th. Monteiro do Bar-
ros Filho, Hamilton Leal, Josô Ma-
rianno Filho, Euzebio de Queiroz,
Mattoso, Humberto Ribeiro, Abelar-
do Vergueiro Cosar, A. C. Pacheco
e Silva, Hugo Gonthier, Carlota P»
de Queiroz, F. Mendes Pimentel,
Levi Carneiro, Roberto Simonsen,
Jones Kochà, Ernesto Lisboa, Fablo
da Silva Prado, Ruy Prado de. Men-
donça, Odilon Braga, Francisco de
Moura Lacerda, A. Lacerda Franco,
Nabuco do Vasconcellos, Linneu de
Paula Machado, Ellas Chaves Netto,
Manuel Campos, Clncinato Braga,
Raymundo R, Soares, Lacerda Pin-
to, João Machado de Oliveira, Jnsâ
Braz, Souto Filho, Vivaldo Coaracy,
Hello Silva, Joilo Soares Brandão,
Adolpho Konder, Horaclo Lafer, J.
Cintra Gordinho, Oswaldo Orloo,
Waldomiro Magalhães, Accurclo
torres, Chrystlano Machado, Olega-
rio Marlanno, C. Moraes Andrade,
Henrique Bayma, Alfredo Dolabclla
Portella, Henrique Dodsworth, No-
reu liamos, Jo&o Guimarães, »T. E»
de Macedo Soares, Oscar Welns-
chonck, Fablo Sodré, Buarque Naza-
reth, J. C. de Macedo Soares, Oscar
Rodrigues Alves, Manuel Hypollto
do Rogo, A. A. Barros Penteado,
Josfi Ulpiano Pinto de Souza, J. Al-
melda Camargo, Plínio Corrêa de
Ollveirn, Arruda Falcão, Barreto
Campello, Luiz Sucupira, Carncjlro
do Rezende, Polycarpo Vlottl, Phi-
ladelpho Azevedo, Justo de Mo-
raes, A. C. de Abreu Sodré, Raul
Fernandes, Lemgruber Filho, Del-
fim Moreira Filho, Daniel de Car-
valho, Vieira Marques, Raul .Sá,
Aristides Costa Guimarães, Álvaro
Souza Carvalho, Ulysses Vianna,
Jorge Machado do Lima, Antônio
CIntra«Gordinho, Virgílio do Sá Po-
reira, VIetor Vianna, Aristides S.
Fonseca, Felix Pacheco, Pedro
Alelxo, Antônio Augusto Portella,
Ovidlo Melra o senhora, Negrão do
Lima, Pedro Franco de Camargo, J.
,T. Seabra, Euvaldo Lodl, Alexandre
RIclliano Junior, Paulo M. Carvalho,
João Fernando de Almeida Prado,
A. Costa Pires, Cardoso de Mello,
Laudellno Freire, Dulphe Pinheiro
Machado, Lino de Moraes Leme, Ge-
neroso Ponce Filho c Theodoro
Quartlm Barbosa."

A EMANCIPAÇÃO DO DISTIUCTO
PEDERAI,

Homenageado o "lendcr" auto-
nomtstn

Reallzou-so, hontem, no Club Spor-
tivo do Equltacão o almoço que ami
gros o correligionários do "leader"
autonomista, sr. Jones Rocha, lhe
offereceram em regosijo pela passa-
gem da emenda do. autoria daquelle
constituinte quo deu a emancipação
do Districto Federal.

Ao agape, que teve a presldll-o o
sr. Pedro Ernesto, compareceram va
rios deputados, chefes do todas as
parochlas do Districto, funcclonarios
da Municipalidade e jornalistas.

Usaram da palavra saudando o
homenageado os srs. capitão Ruy da
Cruz Almeida, Ramos Sobrinho e
outros.

O sr. Jones Rocha falou, agrade-
cendo.

BAXaUETE AO DEPUTADO
JONES IIOCIIA

Resolveram os collegas, amigos e
admiradores do deputado Jones Ro-
elia, promover-lhe um banquete, quo
terá logar em local a. ser opportu-
namente escolhido ,pela sua desta-
cada actuação na Assembléa Nacio-
nal Constltulnto, como "leader" do
Partido Autonomista, propugnando,
Incansavelmente, pela consagração
no estatuto político que está sendo
ultimado, dos ideaes e princípios que
servem de lemma ao seu partido.

A lista de adhesões se encontra
na secretaria da Assembléa, á dis-
posição dos Interessados, Já contan-
do com innumeras nssignaturas.

O DIA DE HONTEM NO
GUANABARA

No Palácio Guanabara estiveram
hontem cm conferência o despacha-
ram com o chefe do governo os sc-
nhores Antunes Maciel, ministro da
Justiça, c Washington Pires, mlnls-
tro da Educação.

Em conferenoias foram ali rece-
bldos pelo sr. Getullo Vargas os
srs. Arthur do Souza Costa, presl-
dento do Banco do Brasil e capitão
Filinto Muller, chefe de. policia do
Districto; o cm audiência, o sr. Ro-
quetto Pinto, dlrector do Museu Na
clonal.

O MAJOR OTHELO FRANCO IN-
FORMA AOS "DIÁRIOS ASSOCIA-
DOS" QliE NAO SE DEMITTIU DO
CAIIGO DE CHEFE MILITAR DO

INTERVENTOR FEDERAL EM
8. TAULO

S. PAULO, 25 (Agencia Meridio-
tini) — Um matutino publicou hoje,
com grande destaquo, que o major
Othello Franco, chefe da Casa Ml-
litar do Interventor, havia pedido-
a. sua domissão.

Aquelle militar, quo tomou parlo
na revolução de 19ü2, e que por os-
se motivo esteve exilado, voltaria
ás fileiras do Exercito.

Procurámos ouvir a respeito o
major Othello Franco para obter
uma Informação preolsa. Mas dou-
de logo, apus o cordial aperto du
mão, o chefe da Casa Militar do
interventor paulista desmentiu s
noticia;"Não tem o menor fundamon-
to. Nunca estive t5o ligado ao dr.
Armando de Salles Oliveira como
agora. Aceresco que oecupo cargo
apolltico, mantendo as melhores
relaçOes com numerosas pessoas per-
toneentes aos dois partidos. Açoitei
o cargo de chefe militar do intér-
ventor porque acho que elle está
defendendo o programma da revo-
lução de 32. Dahi a minha solida-
riedade e minha admiração pelo seu
governo."

Em seguida, o major Othello Fran*
co passou a falar sobro a situação
política:"Como sabe *- disse — venho
do Rio. Ali a situação 6 a mais
calma possível. Tive opportunidade
do conversar com o general Góes
Monteiro, -que manifestou a sua sa-
tlsfaçâo pela paz reinante.

O Exercito mantem-se na dispo*
sição do conservar-se alhelado da
política, prestigiando o governo.
Sés mesmos, que combatemos em
1932, náo pessoas, mas o regimen
dictátorial, participamos do mesmo
espirito. .,

Nem de outra forma podia sor,
pois uma revolução (no momento,
quando existe uma Constituinte e
quando a Constituição está em ves-
peras do ser promulgada*) — nao
tem motivos que a justifique.

Serviria apenas para estabelecer
um regimen de dictadura — o quo
certamente ninguém de bom senso
pretende."
A PARADA INTEGRALISTA EM

S. PAULO
S. PAULO. 25 (Agencia Meridio-

nal) — Attingiu proporções extraor-
dlnarias a parada hontem realizada
nesta capital, dos integralistas.

A's 8 horas, procedentes do Rio,
chegaram a S. Paulo, tendo desem-
barcado ha estação do Norte, varias
delegações da Província do Districto
Federal. A" frente dessas delegaçOes
no encontravam os srs. Gustavo
Barroso, commandante nacional da
milícia; Evcraldo Leite, secretario da

chefia nacional, o outras autoridades
integralistas.

A'quelles delegados foi offerecido.
ás 10 horas, em Pinheiro, um chur-
rasco, a que compareceu o chefe na-
clonal, sr. Plinio Salgado.

Concentração cm frente ú sede
provincial

Sob o commando do capitão Pedro
Ribeiro Filho, começou a formar-se,
cerca das 14 horas, uma grando cou-
centraçáo em frente a sede provm-
ciai, á Avenida Brigadeiro Luiz Au-
tonio. A tropa lol entáo passaua em
revista pelo ehtfo provincial, sr.
Francisco títolla. Da uéde provincial
os milicianos so dirigiram Incorpora-
dos para o Largo da Sé, onde os
aguardava compacta massa de po-
vo,

A's 16,30 horas chegava aquella
praça o chefe provincial, logo a se-
guir o chefe nacional, sr. Plínio Sal-
gado, que tinha á sua fronte, abriu-
uo alas, 4 motoeycletas. U povo sau-
dou com entnusiasmo u eneg.iua uo
onefo nacional. Uuviram-su vivas ao
Brasil, ao integrallsmo e, particular»
mente, a peasu* do sr. ^iinlo Jtíal-
gado.

O capitão Pcürò Ribeiro Filho,
commandante da milícia leu, «nulo,
a todos os milicianos presentes, o
juramento A, bandeira. Seguiu-se a
cureinonia uc estylo. Os. miliciano»,
juraram u ergueram tres vivas"Anauu" '.ao Brasil'. A "seguir cau-
tou-so o Hymno Nacional e o hymno
Integralista. ,

Finda a ceremonia do juramento á
bandeira, os milicianos so alinha*
ram para o annuhciado desfilo pe-
lo centro da cidade. Nessa occàsião
o automóvel que conduzia o cneie
nacional é empurrado peio povo. A'
frente üa. milícia o. automóvel entia
pela, rmv lb do Novembro, iniciando-
se, então, o desfile dos "camisas-
verdes".

Discurso do cheíe nacional
De uma das janellas da sede pro-

vincial o sr. Plínio Salgado fallou ao
povo. O seu discurso, quu foi pru-
nunclado de'improviso, pruvocouca-
lorosos applaiuus. Disse o chefo na-
cional que o Integrallsmo nascido na
terra das bandeiras estava lncxora-
velmento predestinado a alastrar-se
por todo ò Brasil, porquo está na ln-
dole bandeirante o ideal expanslonis-
ta, quo desconheço fronteiras. Exal-
tou a nobreza das aspirações que a
grey integralista houve.por beni des-
posar, assegurando a todos que a
victoria do sua causa ha do vir, ce-
do ou tardo, como um eoroamonto
supremo de todos os esforços digna-
mento envidados até aaul para aquel-
lo fim.

A' noite, no "rlnlc" Paulista, foi
offerecido um "lunch" aos milícia-
nos. Usaram da palavra, por essa
occàsião, diversos oradores.

Em seguida, talou ainda uma vez
o chofe nacional. Referiu-se com
elogio á milicla que veiu do Rio to-
mar parte na concentração. Agrade-
ceu a prosença dos representantes
do Interior, tendo palavras do elogio
tambem aos srs. capitão Pedro Ri-
beiro Filho e Victor Pujol.

O REGRESSO DO INTERVENTOR
ARMANDO DE SALLES

S. PAULO, 2ü (Agencia Meridio-
nal) — Pelo "Cruzeiro do Sul" re-
gressou, hoje, do Rio, o sr. Armando
de Salles Oliveira, interventor íe-
deral, que ha dias so encontrava na
capital do paiz, ondo fora tratar de
vários assumptos administrativos de
S. Paulo.

O interventor federal foi recebido
na estação do Norto por todos os
secretários de Estado.

QuandoM ]myecfo Mm&~
EXCURSÃO

mm % m »mmm m
.fi:m^^m\t!Í*.-^''\^^^^m*.' L'*'»'l^^ft"V*'.*^^^^B.*..f .B*'?»*.

s#OPs^vj**4*'vá'**
Wmã:mmmm:
tíT»--Mü
Éftp •:,*¦

w\ VlJS^wtmm '¦í; :-m .m
SÍldtt^A' m*&k^^ :¦¦¦? ^-m "•'•;/' !¦'
ro^m^^ yj^ v ^^a&— .- }*"'¦¦

BrmWTllIliwmm. m^B'llm^/^a1mBm 'J^SSmél' >

Neste 
periodo dc ferias e

de dias esplendidos,
muita gente organiza verda*
deiros programmas para sua;
excursões aos campos ou ás
praias... Como será a via-
gem? Quanto tempo durará!
Como realizal-a?

Essas pessoas, porém, organi-
zando esses passeios, preferem
sempre gasolina TEXACO
que é a melhor e mais eco-
nomica, assim como os lu-
brificantes TEXACO, que
são a vida e a duração da
machina.

GASOLINA
Gas Secco
MOTOR OIL
Mais durável

Fabricados por THE TEXAS COMPANY, E. U. A.
Distribuidos pôr THE TEXAS CO. (South America) LTD.

TEXACO

O ÚNICO NO RIO
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O acto do vaaamcnto do prêmio maior de 2.000 Contos da Loteria de Sao João, no "Ao Mundo Loterico» 
'-¦•;«•«« 

_•*¦;.0"';Wn^ 
13!,L.

QUEM SÃO OS CONTEMPLADOS
J Havia hontem, ás 13 horas mais ot^menos, desusado movi-
mento & rua do Ouvidor, em frente á CASA AO MUNDO LOTE-,
RICO. E' nue estavam chegando os possuidores do Jhillteto li.iwi,
aquinhoado com 2.000 CONTOS na extracçào dc sabbado ultimo,da
Loteria Federal do Brasil e a espera dos mesmos SO achavami ua
thesourarla da casa, os srs» Amancio Rodrigues ^dos Santos & Cia.,
agentes da Loteria Federal do Brasil e o sr, Pedro'.-PaíU'».."-*>"-
ctor-thesourciro da Companhia Financial j Brasileira, habilitados
com umo pilha impressionante de cédulas de 5001000, num total de
2 000 contos, para effectuaremo pagamento do prêmio sorteado.
É* irreprimível a curiosidade de toda a gente em conhecer o_s mie
a sorte bafeja c proteje, cm vêr-lhes na phisipnoim.a, as.emoções da
transição brusca de umo, vida de difficuldades c afflicçocs para
uma situação brilhante de riqueza c opulencia. A casa Ao Mundo
Loterico" era por isso invadida dentro em-pouco por uma verda-
deira multidão ávida de emocionar-se com emoções alheias. O ria-
gamento teve «ma nota de originalidade: effectuou-so publica-
mente. Os contemplados eram chamados um a um a mesa onde se
achavam os srs. Amancio c IVaggio, apresentavam os seus gaspa-
rinhos o recebiam a parle que lhes tocava. As damas, mesmo cm
se tratando de pagamento de prêmios dc loterias, tem direito a
oreeminencia, e por isso foram attendidas em primeiro logar, as
senhoras Esther Kovarsk e Fany Rubmann, residentes a rua Joa-
auim Silva, 42. c Betha Bruwermann, avenida Mem de ba, ll, que
se encontravam joviaes e contentes, sem sc esquivarem as machi-
nas photographicas e mostrando mesmo uma certa prcoccupaçao
de pose no momento de entrar a funcclonar uma machina cinema-
tofiraphica. Receberam suas quotas, a seguir, o sr. Leonel Algmis
(da firma Salvador Esperança & Cia»), Casa dc Sedas, a avcmd.i
Gomes Freire, 20, este o mais aquinhoado, pois era possuidor lica

avenida; Gomes Freire, 3; Pedro filivteri, t-^Çaiuormá, "n; julio
Elias Nigrij representado por Miguel Elias NigritCstabelçcido á^íua.
da Álfaiideèà,'312, c residente á rua Cari'âé-.'Ú-'BórofiÀ;j'.914;-B* Faris;
residente á av. Gomes Freire, 133; AbllióiNeves, ruá Divlsoílbi 196.';
Bento Ribeiro; Joaquim Corrêa Junlór, Recriação db Atfsuçor, .&¦,
praça da Republica, 64; Abel Francisco-. Salgado, rua Uranos! 1.336,.
e Miguel Juliani, estabelecido com o Rcstaúrant Salcrmo,v,á raa*'
do Lavradio, 25. Realizados os pagamentos;';ò sr,'Amancio offejrc-*i
ceu aos presentes uma taça dc cliampagnç C .doces, tehdo-havidii
varias saudações. -Usando da palavra, d sr.' Antônio Paraíso, chefe .
da Publicidade da Itadio Cajuti, que» depois das saudações. aos
portadores dos bilhetes premiados, .fes sentir o coMentamentò/ida':
"imprensa do ar", que é.o Radio, nã'süa .feliz expressão, por ter
verificado a lisura que presidiu á ceremonia. 0;.sr. Antônio Paraíso
fez commentarlos sobre a situação delicada eiil que-deviam estar-
os inimigos gratuitos da Loteria Federal c salientou o qtiantb-de.
satisfação tinha no momento cm saudar ao dr* Peixoto Uc Castny:
pela victoria indiscutível da Loteria Federal do. Brasil e erá liai'*»;
tieular aos srs. Amancio Rodrigues dos Santos & Ca., pela cpri-.
quista de mais esse trophéo glorioso para.o'AO MUNDO. LOTE-'
RICO, tendo respondido cm agradecimento os homenageados,"oráu-y
do pela Companhia o dr. Peixoto de Castro, qúe ao- rematar íuas
palavras dirigiu-se aos contemplados, dizendo-lhes que fazia jvptos
para que a fortuna continuasse pródiga para com elles ,e cbnvcr-
lesse aquella riqueza material em toda á sorte de venturas c fcll- ;
cidades. A Cincdia filmou o acontecimento. Estiveram presentes;
representantes de toda a imprensa- carioca e. do broadcastinrf. IJ.\.

Mais um exemplo nôs damos,

Que oa DOIS MIL CONTOS
Ivendemos

No sorteio de São João.
E, Quarta-Feira «ás damos
•JTREZENT03 CONTOS, que es-

ríamos

Otferecendo ao balcão.
Consulte sua consciência,
E faça uma experiência,
No AO MUNDO LOTERICO.

INote
Que muita gente tem sido
Felis, por ter escolhido
UmENVELOPPE MASCOTTE.

Vejam que exemplo frisutxte,. .¦•'
Que attestado exuberante 

'-> '

Vos damos dessa maneira; -

Os DOIS MIL CONTOS, vende-
Imos,

Mais 500 CONTOS, temos
Sabbado — 6 uma sorte Iníclra.

Fique rtçi> «este; met,^-'. :;<-; ,.'.Sendo 
tambem -scj»- frieguez. -.

Essa vèníuf» -cp/npròvi»; '[•;

Tonie. noto, Jos favor :

Numero Um.— Tre» — JVoue.
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iRâni
ÇARMENCITA SAMANIEGO —

^QAW SES __-_!
e MARYLA GREMO —
EDUARDO ARMANI

2o ESPECTACULO de apresentação do querido artista
da M.G.M. com um programma de canções e bailados.ovarro

ORCHESTRA de 30 professores sob a direcção do maestro argentino
e CONJUNCTO de BAILARINAS.

HOJE, ú.s 21 HORAS começa o et»-
pectiiuuló coní o prograjurun «lc
films (Jornal du MGM. e o film"FAMÍLIA*' da MGM).

PREÇOS — Poltronas ntó lc-
trn O, 15$ — Demais filas, 12$ —
Balcões dc rrlza, 10? — BuleSc. de
Camarote, ti? — Frl/.ns. 8(1? —
Cumai-otc. 00?. Localidades nume-
radas ú venda a qualquer hora, na
bilheteria do tlientro.

>>VW*'VW''^^

1 morre da Mangueira visitado pelo interventor federal
Uma authentíca cangica ofiSerecidá no cume do morro ao sr. PedroErnesto ~ Vae ser eonstruida uma escola naquelle local

¦•--¦-¦•••"•¦"•¦^^

O interventor Pedro '.Ernesto, tendo-a seu lado a senhorita Eranci seu Cardoso,.
posa pura a nossa objectivii

"Flor- do Morro''

O tradicional morro .lá Man-
gueira, conhfti-idl.sliiio das clironi-
cas pollcia.s rto otitrora, é presen*temente um lòtfar Uo franca pro.-
purldudc, o.*, antigos caspbros foi-'cs d« liita de icbro.cne, uiie clrciiih*
ilavam aquella colina vão aos pou-
co deHappiircccndo, para, eni seu lo-
yar, serem.bon.trulâo. edifícios mo-
ii'.-stos, mas moderno**.

As estreitas ruas quo levam no
«Mime- do morro estão sendo alarga-
«Ias e macadanilzadus peli, Ingpecto-
rla J-íunlcl.ál.

Ifol nessa local, assás pjttòresco,iiue o interventor carioca, satlufa-
eondo um compromisso uno assu-
mira com aquella humilde genío
compareceu na noite do .São João.

»r'

nnli
O MELHOR

AZEITEJ.ÒLI-ÉIRÀ

O PREFERIDO 1>/ÜRA SALADA
È MAYQNÂISE, Q ;'"'.-

Á VENt.AvEM TODÀSASÍPÔASl,
, CASAS DE¦COHE-StlVErs.:'.''¦¦"-¦¦

para assistir os festejos do rlla »
~UM.;uUar de perto dns necessidade»
reclamada-, ha vários .annos, poliu,liiihttuiité. daquéllas paragens, em
numero superior a 20.001).

Eram precisamente -1 horas quan-do ii sr. Pedro Krhoslo, acompanha-«io do «oua offlelaes de Uabln.tií,
«lirocioi* da Assistência Municipal,
delegado fiscal Ribas Carneiro o i*»>-
presentantes da imprensa chegou ao
mesmo, sendo recebido com effiim-
vas o calorosas palmas; no ar ou-
via-se o eapoucar do foguetes e
Coguetões; uma banda de musica da
Policia llllltur, estacionada num
coreto adi-edemento preparado, to-«.¦ou á clieeada do interventor uni
dobrado.

Depois do percorrer um trecho
enfeitado da estrada, ciuo clrcumda
o morro, dirigiram'-'., todos á sóde,
nm remodelação, da estação pio-
liòlrn, da Escola do .ninou, do Morrr.
da -Mahguolra, onde a |_ onilUva ora
aguardada coui viva ansiedade.

Nosso local o Interventor '.ove o<«
casulo do apreciar uma internssan,
lo demonstração choreogrnphlou.

Variim mocas', rapazes e meíili.-i
sripniv-iaiii ao .som do uniu, biilu-
cada.

A direetoria da União das .Kscn-
Ia.-: dn (.ainba do Uislrlelu Kederal
enio*.. representada polo seu pi---.
«ldeiilu, sr. l«'lavlo Paula (.'osta, ¦
Pelo secretario, sr. Cclullo .\Jari-.
Ilil»,

Saudando o Interventor carioca,
usou dn palavra u sr. Soveriiii»
«-(lia, quo loz um appello no sentido
.lo snl' uoiis.ruicla uma escola pri-
mnrla pnra os filhou dos morador»,
do morro, quo s~ divido om quatro
grandes districtos.

Secundando a. palavras dc Sevi».
rino falou o sr. Carlos Moreira
(Io Castre, elogiando o gesto do sr.
1'cdro Ernesto em Ir ali passai
aquelles momentos na intimidado da

gente humilde, porúm sincera du
morro, prompta sempro a acompa-
nlial-o.

Agradecendo as palavras do pra-«lor, o interventor, cm breve dlscur-"o, foíí o elogio daquelle povo o«lum* amplexo,* promett.u mandar um"iigenhelro nll para escolher o locai
onde devo ser construída a escola
podida.

Os manifestantes receberam as
ultimas palavras do sr'. Pedro ISr-
desto com uni coro do palmas.
UMA ÀliVHB-TlÒA CAI.GICA OF-

FISRUCIUA AOS VISITANTES
Kol servida, então, unia aulhonli-

ea cangica, de milho verde, feita ii
moda do nordeste, com leite de coei

i polvilbiula do canella, que more-
ceu elogiosa referencia de todos,
com especialidade do interventor.

No terreiro da residência dt, sr.
Nascimento, campo do "malha", es-
tava armada o ardendo uma gran->lo fogueira de .Sim João i» portu
uma mc.u, posta, onde Col s.rvldn
porco assndo, bebidas o outras Igua-
riu»,

Terminada a cela, os visita ul o::
dlrl-Iraiu-so para a sedo fio ltlo-
Petropolis »\. Club, onde diverso,".
jjavcH tJiiliijíivnni au 80Jil dt; uma
Jazz-band, sendo tambem cordla-
ílsslma a recepção feita á couiili-
va.

|.'ol servida uma mc.su do doce.-'.
vinhos finos e licores diversos, dls-
cursando nessa oceasião, pnrn. brln-
«lm* o Interventor, o presidente do
club, sr. João Silva Baptista.

i.i Interventor falou agradecem!-;
as palavras do orador, dizendo quc
faria tudo que estlvosso ein suas
mãos para o bem daquella, bon. gen-
te.

O regresso do sr. Podre Ernesto
deu-se por volta da mela noite, sen-
do -andado atô sumir-se na estra-
da pelo povo local.

CONGRESSO NACIONAL DE
IDENTIFICAÇÃO 

' 
.

(Conclasão da 3.' pag.)
de Paula Azevedo e altas autorida-
des de São Paulo, dlrlglndo-se para
a Represa de Santo Amaro. -

O ALMOÇO NO RIVIURA
PALACE

Realizou-se no restaurante do RI-'era Palace, o almoço offerecido
elo dr. Vicente de Paula Azevedo,

chofo do Policia, aos membros do
Congresso Nacional de Identifica-
cãu.

Chegados a Santo Amaro, os con-
(tr.-.lstã- deixaram seus automo-
veis, sendo conduzidos 'dc lancha até
â Ulvlern.

O almoço teve Inicio ãs 12,30, sen-
do servido o seguinte menu: cuscu'.-,
canja, tutu' com lombo de porco
fllet ã Rlvlera e torta. Foram tam-
tem servidos vinhos, médios e gra-
ves, chanipagnc Cliequot e licores.

Uma orchestra executou os Hy-
mnos Nacional e Argentino, sendo
erguidos vivas ao Brasil, a São Pau-
Io" o ã Argentina, representada nas
pc. soas do prpfessor Tteyna Alman-
dos e do cônsul argentino em São
Paulo.

Agradeceu essa homenagem o con-
gr.Mji.ta dr. Aurélio Domingues,
representante do Pernambuco.

lüni seguida falou o dr. Oscar Sal-
gado, primeiro promotor federal da
capital, i|ur eni nome do chefe de
policia saudou o desembargador
Goulart dc oliveira, procurador ge-
ral do Districto Federal e dr. Burlo
le Figueiredo, juiz de menores c re-
Drcsõntantes da justifju carioca no
Congresso,

Os homenageados responderam
Agradecendo a saudar.-ilo,

OUTROS DISCURSOS
Ainda no transcorrer do agape

«isarani da palavra os drs. Theophi-
de A. Mes-|iiltii, pela Escola de

Policia Technica, dr. Frusto Oacrt-
*icr, representante do Paraná, pres-
'ando significativa e delicada ho-
tnenagoJn ao dr. Charle9 Mai% kc-
irelarlo geral do Congresso, o pro-
fessor Royna Almancho, re'.re..e«i-
':ilit~ dn Argentina: dr. Ricardo
Daudt. chofo do Gabinete de Iden-
tlfloaoão de S. Pnulo: n «Ir, _foy-ós
^ruz: o dr. Potyguni- Fernandes,
agra.d..condo *if. n.iai.ifeatacrieH. fin
nome dos congressistas: o dr. Tbeo-
nbllo Me'if|ulta agradecendo us nu-
lavras do representante do 1.I0
Cirando do Norte: o d.-. Fnu-llno
¦Vnsclmento, delegado do Ceará: n
•'onstil argentino em fun Paulo: o
«Ir. Amnncln Mendonc. . d" fnstltn-
to de Identificação o Kst.-i.-Uca «lo
Mio d" Janeiro, e o flr. "folio As-
miinpcão, de S. Paulo.

O IJ\Cl'HnAMI*XTO IJO CO\-
GIIKSSO

Dc volta do almoço os con'****íii5*-,í?*-
ias seguiram nara o amphlthb*il.ra
,1o (lahlnote de Medicina TVral da
facilidade d» Medicina o .d» leve
lognr cnm a prcsóh-a d" '-«*. A*lci"-
«o dc rnuln Azevedo. f>*»'-*f'. dc r.n.
'I. In de S. Pnnln. 11 Rçsprip do enenr-
i-anipnto dn Congresso Nacional de
Identificação.

Falaram po»- p-Pa ocen,s!i.o o «Ir.
"crcl^Bl dc OHve**i'n. c.n upa.A ''^
r-ítn "Paulo: o -i"voffiflçni* -••(-•••ui M«
i-çW- «* o* desembargador (louiart
de 01lvct«*p.

Pnr fim o d«*. Flvh-lo nihnl**-
.-Trpdcro'. ü m-ccio***!. pcll*l.AV.?fTflo
«,o.s co->-?ro*.fí!.ataí' c dc» noi* **-.>r.i-.vi*n,
rio n Congresso Nacional do Idenli-
flenc.o.

Aos i)r('SC.-t,J.s for;i"i fl'*-•*•• il»u!d'**.
Ui(/-"¦»«( <--i profossor T.i.iiz PiJva, de
S, Pnulo,
a visita .. mn.i.o iionizoNTn
A's *i0 boras ns congressistas dei-

saram a gare Norte dando entbu-
slnstlqos vivas a S. Paulo, com des-
tino n Bello Horizonte, ondn vão
visitar ns Installações policiaes da-
.lucila capital.

M
IE: "PRECISA-SE DE UM Fflf, KO no

Começam, esta noite; no ' Theatro
Casino, ás horas do costume, as re-
presentaijôea da magnífica comedia
de Munoz Soca, "Precisa-se dc um
pae".

Mestre dos mais exímios do thea-
tro hespanhol contemporâneo, Munoz
Seca é hoje já sobejamente conhecido
em todo o Brasil.,

Procopio, quo vae hoje viver den-
tro da figura primordial da sua obra
máxima, tem Já no seu extenso re-
pertorlo outras comédias de .Muiio**
Seca o todas ellar lograram lnaltera-
velmeitte o exlto a que íàzcin ju's.

Particularmente quanto ao que diz
respeito a •'Precisa-se de 11111 pao",
pdde-se.afiançar que é uma peça do
continuo bom. humor, eonstruida por
um artista que não levo o escopo ex-
eluslvò de lazer rir, mas Iguulméiito
o de dar uo publico unia yciju cons-
tinida com cuidado do quem tem
nas mãos uma jóia preciosa. Proco-
pio intervém na ac«-ão da comédia
com o enthusiasmo que resulta do
agrado que "Proclsa-se dc nm pao"
Ilie mereceu.

Vá ao Ottslfio com' a corte:*:., ile quc
ha de rir muitíssimo todo aquello
<ju. se tiver munido do respectivo bl-
lheEe, porquo não fará outra coisa,
desdo quo so rasgar a cortina, pela
primeira vez . Procopio

"KLL.V 13 KL". UMA « O.IIIHMA IM3
FIXO CSflIUTO PAUA OS ftUMTÈ.U IJ.SPIHITO 1'IAO...
Nessa dallclosa ' comedia que cs-

treará ainda >.:ta seu.aua, 110 Rival
Theatro, eiii substltulijáo ávletorlo-
sa satyr.l de. -Oduvaldo Vianna ha
quo admln-.u-, acima do tudo. o'seu
,'lno espirito a o seu Incomparavel
bom-humor. ¦

Trabalho dos famosos autores Doi'1*
e Vcrneiill. "E'la e Eu'!, que Alber-
to do Queiroz traduziu coi.i rura lo-

\

Semaua da Educação Sexual
Realizou-se hontem, na sede do

Circulo Brasileiro dc Gducugflò ^c-".'.ml, a reunia., da CoiiiniIssSo Orgi-
iitzadora da "Semana da Educaçáo.Sexual".

Pelo presidente foi lev.vlo no cc.-
nhecimento da com missão a ndliesão
do radio Cajuty, fran.limando' seu
studio, dez minutos' diarbimoiiLS ao
C. B. Et. S., por oucaslüo da "Se-'
mana .tia lüdUUaçao: Sexual', bem' co ¦
1110 da valiosa olTcrla dn dr. Freitas
Bastos, cedendo o recinto de sua li-
vraria, para ser feita exposição dc
quadros e cartazes dura:iio este pc-
rlodo.

Ficou tnmbem resolvido que o
Curso Popular do Kcxologla, a .'arco
do clr. José dc Albuquerque, será
realizado no corroí* da "Semana da
Kducação Sexual", no Lyceu do Arccs
o üfficios, diariamente, ás 20,30 ho-
ras, a partir do dia 2 dc Julho pre-
xlmo.

9 "Higlilai-l Cliieítain" passou
pelo Rio

PAS-ACU-IRO. 11I3SEMII ARCADOS
RESTA CAPITAL

liontem, pela manhã, aportou á
Cuanabara. o pequeto inglez "High-
liuid Chieflaiu", procedente de Lon-
dres <i csculas do costume. Fez bôa
viagem esso paquoto da Mala Real.

Fntro os numerosos passageiros
desembarcados nesta capital, vindo
110 "Hlghhutd Chleftalu", notamos:

I. Bruv.to.lli J. Brenton, H. Fox,
S. S. Peeco o, esposa, J. do Vas-
concellos Aludindo 6 É. Wer.ner.

Viajou,, tambem, 110 "Highlanil
Chlettain", com destino n. esta ,ca-
pitla, o cônsul geral portuguez,' 110
Rio, sr. Paula Britto.

O "Hlghland Chieflaiu" zarpou
hontem, ii tardo, com destino aos
portos do sul.

Coníerenciaram com o ministro
tia Guerra

l^steveram hontem, pela maiiliã,
no gabinete do niiiiistro da Guerra,
om conferência com o general Gocs
Monteiro, os deputados Simões Lo-
pos, "Ieader" da bancada gaúcha, e
João Alberto, da bancada pernam-
bucana. .

Uni incêndio poz em perigo as olinas da E f. C. D.
Dois vagões destruídos pelo fogo

Os sellos emUtidos para resgate
da Divida Publica

UMA RECOM-IENDAÇAO DO
DELEGADO FISCAL NA

PAItAimiA
Ac. delegado fiscal na Earahyba,

» director do Expediente e. Pessoal
do Ministério da Fazenda recom-
mondou sejam remettldos ã Casa da
.Moeda os sellos doloperaçOos a ter-
1110 e para resgate da Divida Publl-
Ml, já retirados «lu. circulação, nas
iniporl.aiicl.iH do Pll!t3"S,*100 e 12:500$,
r-. piçilvcincnte, os rumes exisiem j
»".»i .-loc'»- na thosourarla da referida i
il.le.uti.'. flíòitl I
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Durões, 110 marquez
da comedia "Ella

d' A-ubitj ,iy,
c eu..."

licidade, conta-uos do maneira sua-
Vfl o divertida, a historia do uma
prlnceza da inata alta linhagem, queso apaixonou, perdldamtnte por um
joven professor. Essa nalxt-b crõa a
essência do próprio enredo, que se
desenvolve, natural, humano, sem
passagens (orçadas, tranqulliameiite.

Dulcina. vivendo a figura dessa
princeza, produz um trabalho nota-
vel, á altura do que Della-Col, a
grande artista franceza, creou r.o
Municipal, em outubro de W32,,qiiaii-
do, pela primeira e unlca vez. a fina
comédia foi exhiblda entre nós, no
-jou originai. .

Odilon, cuja arte marcha om sen-
Udo vertical, será o professor Fio-
dot, papel 'ireado entre nós, na.uel*
Ia temporada franceza, por. Jean ,De-
bucourt e no qual o apreciado galã
nos mostrara um desempotilio lmpcu-
cavei.

íManoel Durães fará o Marquez de
1 Aúblgny, com áquelle seu modo de
I interpretar, inconfundível. A Avisto*
I teles i'enna cabe animal o Pllosel, o
I dono tíe umu sapátarla falllda, no
j qua'. elle tem um trabalho Inipres-
; .-'.oiiantc. Olavo do Barros, o ensaia-
j «lor da companhia, estreará vivendo
ia, figura nobre do conde'de Chaz.l-
| les. estreando tambem Edlth de-Jlo-
] raes. Leonor Navarro, Roque da

Cunha o os demais artistas do apre-
I «liado conjunto desempenharão pa*
1 pels bem interessantes."Ella e Eu", como o nosso publl-

eo constatará, 6 uma comedia de fino
espirito, para interessar os aue tem
osnirlto" fino...

UM ESPECTACULO ABSOLUTA-
MENTE PA_IISIEI.SE

"Ondas Curtas" bnte ló.lo». os "re-
ob-F-ti-í',' no Cèrló., ííornes

E' lncontcstavol que o publico sabe
prestigiar as boas iniciativas do nos-
.0 theatro.

Jardel Jercolis, o esforçado c ar-
*^*SStJSftS^^^w+*^m^<m>*m*mS***^*^**^i^***mi*-iir*m-m

rojado empresário, o dynhmlcp dire-otor do •magnífico elenco que, vem
autuando no Carlos Uoines, tam sidu
presüglado, de inoUo lucome.ilavi'1,
.m todas as suas Indutivas, e vem
sendo Justamente applaudldo como
Incansável balalhado»* e lovantndor
do nivel do nosso theatro ligeiro
musicado.

Apresentando-se. no corrent». nnim,
no Cíirlon (.íohh-s, üíu-ii-ün "Alô...
Alô..'.Itio?!"; a linda revista quo es-
creveu com Igloslas e yuu loi up-
plalldldu calorosamente p--lo i|Uo 11
Kio lem uo mais representativo <i
fino. Km seguida, brludou-uos com"Ensaio Ceral", outr.i pela quo lo-
gTou notável exlto artístico, lí, fl-
nalmente, ha quinze dias mais 011
menos, apresentou-nos a super-re-
vis "Ondns Curtas", annuncladii
como-sendo a producção innxima (Ia
já consngrada parceria Jcrcolls-Jgle-
sins.

Eftecllvamentc, "Ondas Curtas",
qui í».l considerada, nilo súmentu
como a melhor producção da par-
cerla, mas como a melhor revista
atí íioju. apresentada a«> nosso pu-
blico, vem batendo todos os "re-
cords" Já uttingldos no. Carlos Uo-
mes.

O exlo de "Ondas Curas" é mui-
to maior que ., do "Aid... MO...
Illoll'.'". e que o alcançado pola rc-
vlstn "Ensaio Ceral''.

E' um espectaculo, que, sem restrl-
cções, vem merecendo os mais fran-
cos cloglóH dn frillcii, eomo üu nu-
moroso publico que prestigia as Ini*
clj-tlva.. (ii. Jardel."Onda? Crutus" cohilndu 110 carta*',
liojc. ainiúmit e sempre, para gnii*
di«» do publico de bom gosto. Cons-
IIUic o espootnculo "letlder'*, a mnior
realização do nosso theatro-revista.
IS, sem favor, um espectaculo abso*
lutiimcnté parisiense, cm tudo o por
tudo, perfeitamente comparável ás
melhores realizações uo theatro eu-
ropeu.
"CAItCCLOS 1)0 MAU" «OMPMÍTA.

HOJE, «iS KEPHt;-»E.S,IAi,«-|_.S
Esso original nordestino "'Cubo-

o'.os d«> Jiar , explorando assuiuplo-i
,'..»çárai'.', quu a Casa uo l.í-L/oci-
.ipiestuia, ''Ulil grande exlto, l".i»
.juasi quatro semanas, vao corniinoji-
i<), com galhardia, tio sju priinblr»!
centenário o uiais, pois quo liojc
js.á a completar li, uuu .*..' Ti-.v.t.-
otntação.

Da autoria d_ Duque o Humberto
jllranda, "Caboclos do .Mar" da-uos
uols fios do enredo iitteressanti.ssi-
aios, um jocoso o alegre, ci.jo. ln*
icrpretes sio Jararaca, Ituliuho,
idattos, Durvalino. e Antonleta Mal-
tos, na successão ue quadro'» "Mou*
•ligos por amor" é outro rniuantl-
i*.o u sontlnie.ua!, utifüi:;uii(1o opiso-
_ios ua pesca nordestina, a :ai':.;o
.o Augusto Calli-lros, Maria lz.íbel,
.. Aruiilia o outros, dando orlgoni
.0 titulo da "Caboclo- do Alar".

•Caboclos do .Mar", represuiilalu
»oiio_ os dias, ás lii.15, -U e '-• hc-
.as, dá ás quintas o sabbados as
<uuu mutluces especlaes. dedicãdan

ghetto — Allegretto gracioso. So-
nata. om ré menor — Brahms 
Allegro moderato — Ada.io — Un
poeo presto — Con sentimento —
1'resto Agitato.

2.* parlo — Concerto em ml mo-
nor — JMeldelsshon — Allegro mol-
to appasslonato — Andanto — VI-
vaco.

3.* parte — Adaglo - Mozart;
Contrcdniiscs — lieethoven-Elman*
Pausa Hespanhola — Kailu-Krcls-
ler; Ares Bobuiiiloa — Suras.ite.

O CONCEItTO DA SEMIOIIA
WA\DA WEKMINSKA

Patrocinado pela "Cultura Artlsli-
ca" u pela Socledado Polonl-Braul-
leira K.iseluszko", reallza-se sexta-
feira, lüi do corrente; 110 Automo-
vel Club do Brasil, o concerto dn
senhora Wanda Wcrmliiskn, ranto-
ra da Opera do Varsovln. a qual bo-
rá patrocinada pela senhora Darcv
Vargas 0 pelo ministro da Polônia.

A cantora, que o publico cario*
ca terá ensejo de ouvir 6 uma ar-
tlsta completa, Alia a uma vou d»
sopiiiun dramático, altamente edu-
cada, grande Intelllgfltii-.ia, oxtrnma
frescura de sentimento o uma far-
ta capacidade do expressão.

O programnia da senhora AVer*
mtnsltn, além da, parto clássica do
operas, encerra alguns trechos ino*
ditos, taes como cançiies rcKlonaas
da Polônia e composições dos auto-
res mnis modernos. Curiosa, a .'ir-
lista poloneza muilo re interessou
pela musica brasileira a «'»*, seu ro
jiHflòrlo «'iin.-.ará alguns truchoH
«Jos cimipoiiilores patrícios,

A critica ourop.a íol unanime em
consagrar a artista, que só reco-
beu da critica dos grandes cen-
• ros muslcaes. oomo Berlim, Vlen*
nn, Praga, Leniugrad os nini* en-
iliusiaslicos elogios. Eis como a
descreve ulti jornal do Praga:"A personalidade da cantora Wor-
mlnska deixou-nos fascinados. Du-
rante sua passagem por esta cipl-
tal foi capaz de crear papel.» ines
como o da subtil o lyrlcn, "Ei-sn",
íl,. Lohcngrin, e o da palhetlcii "Al-
dr.'*.

Wiinda Werinlnslta «*• tnnibein
multo sportiva, monta a cavallo, na-
da, joga Icnnls: a variedade '•«
suas occupnções tevo uma boa in-
Iluencla sobre seu talento, para o
qual Challapin prophetlzou um bri-
lhante futuro, dizendo: "Tendes a
voz suave, como n do uma criança,
e a paixão do 11111 adulto. Si dose-
jnsse exprimir sua voz por melo «lu
cores escolheria a còr do Sol".

O IMAMST.V I-EMPFF A IIOKIIO
UO '•/,EPI'ELI.\"

Kemplf, o maior pianista x.iiteia-
porauêo, qua contn. actualineuto n
Allemanlia, vem viajando pelo "Graf:
Zeppelln", para Buenos Aires, onde,
devido a 110 uiomcnto estarem com-
-««•••^«¦¦•^-¦•'¦-••N/Ni*-*--»--*^

senhoras
.aduzidos.

u senhorlta-;, a preços

MUSICA

SEGUNDO CONCEHTO
MISCHA ELMA.\

Dl*.

Hontem. ás primeiras horas da noi-
te, irrompeu, uas" maltas situadas 110
perímetro das 'ifficinas da E. F, C.
Bi, no Engenho de Denlro, devido á
queda dc unia Lucila dc balão,, um
incêndio que, alastrando-se por entre
os vagões.quc ali sc achavam ém
concerto, destruiu dois, c só não ciin-
sou maior daniiio, gratas á ncçãb des-
envolvida pelos bombeiros, auxilin-
dos por empregados daquéllas òffici-
uas.

Depois dc duas luirasdc iillcnso
tralwlho, os soldados do logo conse-
-tiirnm çircumsbrcyci' a acção destrui-
dora dns clinmmas a um terreno re-
letivamente pequeno, para. finalmcn-
te. dcbcllíil-a ber coniglcto.

O SINISTRO
O foco, segundo se presume, origl-

A- JIAXIMA GARANTIA E,M

SEGUROS
St L AMEHICA TEHIIESTnES,
MAHITIMOS E ACCIDENTES

C. Postal 1.077—P». Alfândega 11
Tel. 3-2107. .

AGENCIAS E SUCCURSAES
EM TODO O BRASIL,

dos "teugonè-! presa das chamwis

nuu-se <ljt níècha incendiada de um
balão, quc, caindo sobre o matto sec-
co, tomou . incremento, alastrando-se
pelo campo.

Attraldo pelo fumo que partia da-
quella região, o fiscal João da Silva
Gomes approximou-se do local c, con-
statundo o sinistro, aprcssüu-sc cm
conimunical-o ao cnrarregado do ser-
viço, João N.gucirn flnniallio, quc,
por sua vez. transmiltiii ao inspccpir
das officinas. Ji. Lobão, o quc se vc-
rificava. .Este requisitou immedinla-
mente os soecorros dos bombeiros.

A ACÇAO ÜOS BO.MBE1KOS
Julgando '.ratar-se de um incêndio

sem nenhuma importância, ist. c, ua
malta c longe uc quaesquer mate-
riaes de predio», os bombeiros não le-
varam mangueiras sllfficiejites; o quc
deu margem ao logo para mais sc
alastrar, alé quc invadiu dois vagões
dc carga e correio, ameaçando ap*j-
derar-se, tamlkuu, dc outros que se
encontravam nas proximidades c até,
mçsmo, de tomar conla dos prédios
onde funcclonam as officiiias.

Chegadas quc foram as irivas man-
gueiras, só então o fogo foi debclla-
do.

Os bombeiros foram eoiiimandados,

Om

nas manobras dágua, jiclo sargento
Coulo.

O COUDÃO DE ISOLAMENTO
Compareceu ao local uni esquadrão

da Policia Militar, que isolou as pro-
.ximidades do sinistro.

A POLICIA
Até a hora cm que escrevemos es.

tas nolas.a policia nâo tinha toma-
do conhecimento do facto.

A REPORTAGEM
Avisada, nossa reportagem rumou

imediatamente para ns officinas da
li. V. C". B., onde conseguiu presen-
ciar ns manobras dos bombeiros, de-
pois dc atravessar um caminho lama-
cento c*cortado por brejos c corre-
gos. Ali ouvimos o guarda, que foi o
primeiro a dar o signal dc alarme.

O infeliz homem pede-nos quc sa-
lleiiteiiios a sua inculpahilidade c a
completa casualidade do acciden.tc.

OS PREJUÍZOS
Os damnos soflrldos pela Estrada

são quasi insignificantes, pois os
diis vagões «..r.istrados estavam em
péssimo estado e iam ser desmonta-
dos. O susto soffrldo foi maior.

CASINO
PROCOPIO

apresenta, hoje, n comedia mnis
engraçaria dos ultimo.* tempos

PRECISA-SE DE Ul PAE!
dc Ml.NO/. SECA, trnducçflo dc

EURICO SILVA
Impe.-i-avcl Interpretação de toda

a Compnnhta.
"PltECISA-SE DE IM PAEI"

iem «mis rle Annn mil rcpr^s-piita-
«,*«.cs no» palco» da Europa

Rin: uni! Riitt

Terá logar hoje, ás 17 horas, o se-
gundo uoucorto üo vlolhiUn ^iiütha
cjlinan, no Jnatltuto Nailnnal de
.duslca, que 110 seu primeiro re»;ilal
tol coberto dos mais cuiorosos u\t-
plausos, confirmando assim a faina
ae quo veiu precedido. Iteal.nciile,
Bllschtt Elrrian é urn verdadeiro gc-
nio na sua ar»e.

iJamos, a seguir, o piog.-amfna do
recital de hoje, sendo ae esperar
,-rando afflucncla d0 espectadores,
dada a grande procura do localida-
«les. , .

j.» parte — Sonata — .\ardlr.'j
IVdaglo — Allegro con fuoco — Lar-

THEATRO CARLOS GOMES
HOJE-A's 7.45 e 10 hs.—HOJE

O suecesso sem precedentes uo
Brasil:

(. I T»

a producção máxima da conaa-
grada parceria

JERCOLIS-IGLEZIAS
SABBADO — A's 4 horas

VESPERAL - JERCOLIS
Preços reduzidos

.SÚMEATI* HOJE, AMAXU.
1: nrroi.s, no

Rival Theatro
I lllinr.s lepro.-ciitnçocs dc

Amor
de ODUVALDO VIANNA
quo dchurii 11 nula/, com

r.prc.1 iiiin,*íii*.<- sogiililii.!

Depois .1.* nmaiiliã, quliiln-
iflra. VirSPISltAIj DA Mt>-
CIÜAUr, com "AMOR...*'

S-.vta-IVIrn, il), liujirclcrlvcl-
ÍIICIUC. prllIlUllilS ITplTHCUill-
«.'õe.s ilo grande suecesso p.i-
rislenso

ELLA E EU...
<lc Borr c Vcrnciul, tradu*
«•ção dc Alberto dc Queiroz.

ELLA DULCINA
EU...lambem DULCINA

Km outros papeis de des-
titque. ODILON, DLRAKS f
iVIUSt-OTlSl-GS.

VKslréa 
di! OLAVtl DE BAR*

TtOS K i:i)!TH fllORAKH

Snhnailo — Vesperal do
Amazonas, com ELLA e
KU». e brilhiintc acto regiu-
nal.

>~,>*-**>~**--^A**N***->*>>'<,*->'*->^--*^

llllheles á venda com
_ ronde proeiira.

promettidas as datas no ltlo, pur.!
realização de concertos, ello vai,
Iniciar a sua sírio de concertos.

Finda aquella tourníe, Kemp.f
volta ao Brasil para s» apresentar
ao publico carioca o paulista, ond.»
realizará tambem uma curta tem-
porada. O Graff Zeppelin devera
chegar á nossa cidado no dia fS do
corrente, pela manhã.
O CONCERTO DA PIANISTA DlÍL-
CE DE SAILES E BIISCIIA ELSI. \

A pianista Eulco dc Saulcg, <«,«)-
devia realizar hoje, 110 Instituto Nn-
cional do Musica, o seu recital, • -m
beneficio da pia institulcfto dus ft*.
Inils do Nossa Üenhora dc Lourden,
recital este sob o patrocínio da em-
balxatrir. do Portugal, num elevado
gesto de gentileza, para attender •">
dificuldades encontradas para oi»-
tencilo do datas para a rcal~.a.;r."
dos concertos do violinista Ml.clm
Elman, motivada pela curta permn-
ncncla entre nús, desse artista, ad!~n
aquello recital para outra data, ee-
dendo á Empresa Artística Thoatn.l
o salfio do Instituto ondo dovia r.»n-
llzur às mesmas horas a sua mlssüu
dc arte o caridade,

CARTAZ DO DIA
INSTITUTO DI" MUS1GA — Cun-

certo do violinista .Mlsclm Elman —
A's 17 horas.

ÇA1.LOS UOMES — "Ondns rui**tas", revista original de Jglezlan uJardel. (Companhia Jardel Jcim-IImA's 19.15 o *12 horas — JV!-trona, 7$000.
U1VAL — "A mor...", original »ie

Oduvaldo Vianna. (Dulcina, Odilon,«anda. .Marchettl, Duritcs o reuniu".A's 2U e TI horas — Poltro-na, 0*ÜUU.
JOÃO CMJTANO - **A .Madil.,1,;,dos Cadetes' — Opereta fantasia riuWaldemar Oliveira o Samuel Cam-

pello (Gllda dc Abreu, Olga \'!g lolivloentô Cclesllno, Sarah Nobrol —A's. •íl) o 22 horas — Póltrij-na, 6*1000.
CASINO — "O grando prêmio'' --

Irnducijão do Hugo Adaml _ (Com'-panhla .Procopio Ferreira) — As20 e 22 horns — Poltrona, 7Í000.REPUBLICA.— "Pernas ao 10o"
(revista portugueza) •— A's 20 u22 horas — Poltrona, "?0U0.
, CIRCO SARRASANI — Kumísfioaa 15 e, 20,*i0 horas.

BELLAS ARTES
EXPOSIÇÃO UE PINTURA "IICI.I-

NA VEI«A"
Está despertando um interesse 1'¦-

ra do comnuim, a exposição da phi-tora sra. Hcglim A'elgu, cuja I111111-
sura.jâo realizar-se-á, hoje, ás 17
horas, na As.ocia.jão dos Artblas
Brasileiros, no Palace Hotel.

A sua RSpOBlçilo compõe-se de cer.
ca de cincoenla trabalho., lotlo.j dis-
uos d.j sur. autora.

l.EVINO PANKlüRES
Lívlho 1'uuzorea ticaba do oucorrur'a sua csposl.ljdo, marcando mais um

Irliiiiipho diri no dc nota para o .eu
autor.

Jlas, a que altrlbuir cm grande
«leso o exilo do sua exposição" .V
Imprensa o uo radio, ello mesmo o
diz: — Não fora u sua cooperação
brilhante c prompta, o exilo não sc-
rla tanto a ponto dc sórem au ven-
até um dos maiores quadrosD.,l',ll
dns liio numerosas, tendo vendido
ntó uni dns seus maiores quu.lro';"Jíesurreicào do Lázaro". l3or Isso,
ello que, debaixo do alio patrocínio
da AshiiciUç-mi dus Artistas Brasilei-
ros, fez a sua exposição, laiiçn uni
agradecimento á imprensa, sem dls-
tlncção, que sempro bondosa iculo
acolhe as noticias de bellas arleii.

Gouferencias na Fazenda
Conferenclaram com o ministro

Oswaldo Aranha, hontem, no Minis-
tcrlo da. Fazenda, o.s deputados pa-
dro Arruda Câmara, "Ieader" dn.
bancada pernambucana, o Abelardo
Marinho.

m+**^**m**^^*^**^gm\?i^^*^^^t^^^^^^m*****m*m^*l**
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HOJE t. TODAS AS NOITUZ

A'S 8 o 10 HORAS

Pernas ao léo
O maior exito du actualidade.

COMPANHIA* PORTUGUEZA
DE REVISTAS

Preços popularlssimo*

-mm ¦"¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦ '¦-¦¦¦ ¦—¦¦«¦¦*—WA

DUAS ORCHESTRAS

COPACABANA
GRANDE SU00ESSO DE

T H R E E BABIES
N O

GRILL-ROOM

Matinées aos domingos, ás 3 horas da tarde
-—— CINEMA ~
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BILHETES A' VENDA
na bilheteria do Theatro Munlcl pai.
No dia do concerto, ás 15 Iiorn.s,

passarão n ser vendidos uo
Instituto .«

PREÇOS DAS LOCALIDADES: —
Poltronas de A a L. 309. Ditas dc
outras letras, 25$. Varandas, 25$.
.Balcões A c It. 2(1$. Ditos dc ou*
trás filas, 15$. Galerias, A 15$. Dl-
tas de outras filas, 12$.

Sello a cargo do publico.

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA
- ¦' 1

Mischa KlvM AIV
VIOLINISTA

Em prog.: Nnrdini — Brahm.s — Mendclssolin —- Mozart —
¦ Beethoven— Elman — Fnlla — Krelsler — .Sarasato,
A empresa scVitc-sc no dever do agradecer n notável planl-i i

Dulce de Saulcs, a gentileza do ter cedido o unlfio do Instituto
Nacional de Musica pnra a realização do presente concerto, ndiun-
do o seu que estava marcado para hoje, sob o alto patrocínio da
Exinn. Sra. Embnixatriz de Portugal.

HOJE, 26
A'S 17 HORAS

Empresa Artística Theatral Ltda.
cm combinação com "Concertos

Daniel", dc Madrld

O MILAGRE MUSICAL I..,
DO SÉCULO

CONCERTO, DIA
(DESPEDIDA)
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, Reapparece um dos "lits"

í do artista «jueridiseimo
í une. o Rio hospeda en-

cantado.
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— O AMOR AMARGURA-NOS,
OBRIGA-NOS A QUERER EXPUL-
SAL-0 DO CORAÇÃO, MAS ASSIM
QUE ELLE NOS DEIXA, SENTE-SE
SOFFRER A ALMA, PÉDE-SE t)E
l^-^OMARTYRIO.

Ramon NOVARRO
a- . pi {-,'T. ..I .''.-'¦'¦¦ * :'¦¦.¦¦ ¦ .

com JEANETTE MAC DONALD
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na opereta de mil delicias

-_ .

O GATO
VIOLINO

NORMA Quando una
MULHER ÁMá...

Mm

i ib iimino
SERA* QUE NORMA SHEARER DEIXA JOAN

CRAWFORD A» SOMBRA, COMO
MULHER ELEGANTE?

vm "Quando uma mulher ama,**" Norma veste
mais moüélos áo que Joan Crawford

em tres film?...
Parece estar declarada certa rlvall-

dade multo séria entre Norma She.a-
•er e Joan Crawford, doía dos mala
.espeitaveis "blg namcs" da Metro*
Goldwyn-Mayer: Norma Shearer pa-
reco querer arrancar dc Joan Craw-
.'ord o sceptro que lhe dava o titulo de
"a mais elegante, • irais chie das "ea-
rellas" do Leão".

Pelo menos é isso que dá a entender
i prodigalidado dos modelos Quo Nor-
ma Shearer veste cm "Quando uma
nulher ama..," — que são, em nume-
•o, superior a todos os modolos ,vesU-los por Joan Crawford em seus tres
iltlmos fllms.

• Náo queremos diminuir Joan Craw-
'ord.- Somos seus "fans", tanto quan-
to do Norma Shearer — e apenas que-
remos aqui frisar o detalhe que inte-
reeaa agora, porque está nvulto proxi-
ani a estréa de "Quando uma mulher
ama...": nesse fllm Norma Shearer
.'az verdadeira "demonstração do for-
;as'í para a conquista do titulo, pôr-
¦uo a todo instante, em todos os epi-
•odlos mesmo, ella revela um modelo
iovo, uma creaçao .inédita de Adrian.

Com quem ficará o titulo, afinal ?
Com a sorridente Norma, que con-

vencerá o publico do sua inconfundi-
vel elegância cOm a Quasi mela cento-
na de n:odelos que cxhibe em "Quan-
do uma mulher ama...", ou Joan

Crawfor-d, quo tem seu prestigio firmado desde "Possuída", como mu-
llier elegante, e ainda agora, em "Sadie Mc Kee", segundo os últimos'•'stills", tan.bem 6 perturbadora a aua elegância...

Vamos vei" "Quando uma mulher ama..." — e vamos ver "Sadie
Mc Kcc", para a decisão final...

í vaiy:r-i;y§y..yx,. ¦. ¦ ¦ -yxy "i/- ixx'xxâ
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Norma, a "vslrrlla" de "Quun-
do uma mulher ema..."

"VOANDO PAKA O KIO" APRESEN-
TADA EM SHANGHAI

"Voando para o Rio" é um film qu».
particularmente nos interessa, porque
í; uma propaganda formidável do llio
de Janeiro, das. nossas, dansas, das
nossas musicas. Tor Isso, a sua apre-
ascntnyfio polo mundo Inteiro, até em
Shanghai, no extremo Oriente, dovo-
rá ser um motivo de orgulho para os
brasileiros,

Para mostrar como foi ella apresen-
tada em Shanghai, vamos reproduzir
uni trecho da noticia do "Herald", de
maio, sobre o nsfujqptoi Diz ollo:"Seis estações de radio transmiti!-
ram ns musicas de suceesso, o foi foi-
ta propaganda por molo do discos ein
todas ns casns de musica. Os prinol-
pnos clubs nooturnos tambem coopo-
raram e muitos apresentaram a "Ca-
rioca" como um numero oxtra. 0«
passos desta dansa foram expllcadon
om instrucçõos impressas om ebinea
c inglez.

Assim, o rythmo do nosso maxixe
que entro, em grando parle na "Ca-
rioca", está correndo mundo, avassa-
lando ji Nova York e Paris."Voando para o Rio", o fllm quo
glorlflca a nossa cidade, o quo tom
por interpretes Dolores dol Rio, Raul
Roullen, Ccne Raymond. Glngor Ro*
pers, Fred Astaire e 200 girls do ou-
tro rnufido. será exhlbldo no. Rex « nn
Ilroadway, na primeira qulnaana de•julho..'- ¦

O CORAÇÃO LHE DIZIAi — "AGO-
RA CHEGOU O AMOR!"

Até então, cila fÒfà apenas uma
mulher celebre, pela habllitlado com
que exercia a sua profissão. Mas nun-
ca conhecera o amor, Isto ê, nunca
fora verdadeiramente mulher.

Agora, elle chegava. O coração aa*
«Im lh» dizia. Mas a profissão a em-
polgavu. Seria preciso nbnndonnl-a,
«fim de obedecer a ordens tyrannicas
do Amor,

Seria ella capaz do tamanho racrl-
flcló? O Amor valeria esso eaorlficloJ
K a luta entre o 8eu coração do mu-
llier e o «eu cérebro de sábia foi tre-

monda. Qqem wne-ti? Valeu a victo*
ria?

Silo problemas que o leitor resolve»rá, assistindo "Divina", a maravilhosa
protlúcçao da RKO, 2,' feira, no Rèx,nom-Ann Hnrdlng, Rolicrt toung,; NllsAsther e Sarl Marltza.' '.. 

,
A LUTA "CARNERA x BAER» FOI

UMA LUTA DE T1TANS
A,mylhologla nos pinta os Tltan»

Como gigantes colloasacs, c]c estatura
»• de força, que tentaram escalar o
Olympo, para desthronar os deuses.

TSssa Imagem velu â mente, dos po-vos antigos que elles tiveram deanto
dos olhos os typos completos de ho-
mem, obtidos pelo treino om todos os
aportai;

Hoje, ossos typos de raça tambem
oxlstom, e Comera o Baor s&o os dois
estalões mais completos. Por Isso, ao
asílsllrmos, segunda-feira, na tola do
Broadway, o derenrolnr do match"Camera x Bner", a mesma Idéa de
grandeza o de poder nos virá, a men-
te. Somente os deuses desapparcce-
ram. Hojo sô existem os homens.

O fllm que o Broadway vao exliiblr
í um film completo, de modo que to*
dos os detalhos da Itita, desde o pri-meiro ao ultimo round, assim como o
aspecto empolgante da assistência,-aerão' apresentados aos espectadores
quo poderio então.fazer uma Idéa se-
guri* do quo foi a conquista do eam-
peonato mundial de box.
RAMON NOVARRO... OÁnMÚKClTA

SAMANIT3GO... VM SICCE9SO !
Dado o enorme suceesso honteni'

alcançado — nilo liavendp um b6 lo-
gar vago nó Palácio Theatro ! — í
de sé esperar quo hoje süccêda o
mesmo. Rom i que ue noto quo o
Palácio Theatro dará. hoje, e noa
dias desta aeniann, trea sciisües do
matlníe, apônas eom o programma
do films. Depola fecha-so atê ás 8
e mela, quando se reabre para a
ecssíío unlca da noite, quo começa
ás 21 horas, dando inicio com o
programma de fllms, e terminando
com a apresentação de Ramou No-
varro, Cftrmáholta Samanlégo, Ma,*

ÁQUELLA ERA A MULHER QVE
flNfl LHE TIMA ROUBADO O MARIDO
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"THe Right to Romance;'
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nc llio mostrar o
uma ' do nina alma

dc mulher,

ROBEKT YOUNG
NILS ASTHÉR
SARI MÁRITZA

TRES ARTISTAS ADMIRÁVEIS

SEGUNDA-FEIRA
2. DE JULHO NO KCíò,

MONTGOMERY Wímsm amM h;a~m\ PALÁCIO
0CWWA.tf rpDOORIO.CUIC

"ESCÂNDALOS DA BROADWAY"
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sfio» Foi cncnrreBada do levar o au-
to á sua dona, cm uni grande hotel
de unia eidado poueo distante, e f»o-
mo a Ruppuzessem uma "grando da-
ma" que chegava aquelle hotel, re-
solveu continuar o seu papel, tanto
mais que havia encontrado upi jo-
ven que se apaixonara por clln, sen-
ilo ella da "haute-liomnie"... K. quo
sueccílou ahi7 A Ufa conta-nos, om
uma opereta realmente' adorável,
om que "ella" & essa deliciosa Kathe
Von Nagy,

DiXÍO lalilU.la, "to....I.ii ÍÍC 
"jllil lrl,H..i'..,4 lll ^a_Uwli)l4J/" 710 tllCO-

tro, apparece. agora taniliein no film da Fox que, hontem estreou
com suceesso. Georga White, o grande' director theatral da

Broadway c antor-empres arlo de "Escândalos", ó
ainda tf reali r.ador do film

Obteve, como era dc esperar, uma
verdadeira consagração aa primeiras
exhiblçõcs desta revista cinemalo-
graphica, considerada por todos mui
justamente conlo a mais fiel repío-
ducçflo do celebro "Scandals" da
Broadway. Parabéns pois á. Fox o
ao Alhambra pelo exito retumbante
honteni, verificado, porque na verda-
de ha multo Icinpo nao foi oftore-
cldo um espectaculo táo original c
tao rico como esto que apresenta
esta revista de Ceorgo White, tão
luxuosamento impressa numa pro-

ryla Gremo c um grupo do baila-
rlnas. No programma, que so com-
pOe de novo números, Ramon appa-
rece om sois, sondo de notar imu
entre estes ha unia caiujão Urasilei-
ra "Se a lua contasse", que elle can-
tu eom muita graça o om muito bom
brasileiro.

RAMON NOVARRO B .7EAXET0K
MAC DONALD RBAPPARECKM

ÜM "O GATO E O VIOLINO"

ducçiío olnematographica do um tão
extraordinário valor. Merece tam-
bem uma boa parcella do nossas fe-
licitações o harmonioso conjunto
musical — O- Blindo da Lua — pela
execução de — Rapsódia Escândalo-
sa do Broadway— uma composição
musical de todos os "fóxs" 6 "blues".
desta revista.gigantesca.

[ ..'-X-XvXv- ¦ ¦ ,'-.-"¦/¦ .;.;»!¦;. 
'.•''•"?."' ¦.-'- ' '¦ '-yy.J.1'--'. --'¦''¦ '¦.'¦-.--...--'.-y.-y.'.-'.-'.-'.-!-

iia Roma dos Césares
e de "ieu" Valeria-
lio,).'.'.TJjü-a, orgia que
os çlassièos esquece-

. '^am dé contar...

"'0 Golo c o Violino" deiirou,
saudades. Que imisica .' Que ro-

¦ matice .' E que gr-.i-;a a de Tta-
mon ao lado de Jeanette Mac-
Donald no romance delicioso,
díueríido, finíssimo... Por isso
mesmo, e porque neste moinsu-
to iíamou é o hospede querido
da nossa cidade, "O Oato c o
Violino", a opereta que a Metro
/es de mil delicias, reapparece-
rú, depois de amanhã, no Im-
perio.

Assim, -Ramo». JVouarro, -sfiin
que precise ter o doní da ubi-
quldadc, estará em .dois curta-
a-es ao mesmo tempo: em pes-. 

'¦
sià, no palco do Palácio, c num' dos seus films mais bonitos, n-.t
Cinelandia.

"C|.\E MUXDIAI."
Acabamos de receber "O Cine-

Mundial" deste mez que está cheio
do novidades, entrevistas, photogra-
phias da vida Internacional, de' ar-
tlstas o de scenas ompolgantes. dos
fllms noticiados o commcntados.
Nesse "Clne-Mundial" ha coisas de
interesso para o publico feminino,
que poderá certificar-so desde jánoa pontos dos jornaes.

«O HOMEM DA FLORESTA*'
Um drama que refleeto a alma

heroleados pioneiros do Oeste ame-
rlcano, mais um film de "cow-
boys", uma producção de Zana Grey,
o que Importa dizer que fi um fllm
de grande valor.

Representado por uma collecçiio
de artistas potáveis, "O Hoipein da
Floré&ta". possue um desses argu-
mçntos que- deixanv o .tísiíéétador
suspenso de sua acção magnética e
envolvente. Randolph Seott, Harry
Carèy. jNoalt Beery, Buster Crabbc e
Verna Hillle,. são os principaes ln
tírprètes. Além de electrlsantes
aventuras, ha romantismo c poesia
no fllin.
EI.LES VftM ^\1H KM "ACO»\TECEU

em ytyi NO?TE"...
Tura vòcfi ''fnii'* dc Inrga expc-

rleiicln, nada iniilii .•laburono, cm ma-
teria de iiovlilmlcri holb-w-nodcnses,
do qoe «aber reunido» em um -entre-
cln» lintilmitc niulleliiKii, a S iirlltitan
tAo alngnlnrea, qurrldou e capoiesde

ÍrnndcM 
"iirlc.-.", quanto Clnndelte

olbert e Clnrk nuble, por exemplo
—¦ não í» nnnlmf... .

Ora, nl é! K, pnr Isxo, ícinim pres-
•a em lhe Informar o seguliiici am-

EDDIE
CANTOR
tt txn

ESCAHDÂU03
ROMANOS

Vrooímçeso
SAMUEL GOLDWYN*

mm
ODEON

lios ahl vEin. no próximo mec de Ju-
llio, em certa avenlurii deliciosa e
que se pausa no escuro — "Acbnte-
ceu em uma noite"...

Cnbe h. Columbla Plcturen u pri-
iiiii7.1:i de .Iiintnl-OK, como ou "nmiiii-
teil"' máximos do vclluloiile, em umn
comedia do espirito iIc.müi, iiiii-. no
orlKlnnl. tem u titulo "lt liappcucd
out night",

Uuè âlrln" vosC 
' 
de uipa nvcnlura

no escuro com. a bella Clnudct Col-
ber c o varonil Clark í.nhlcf' Cnlicrú, nfmin, A Cia, Brasileira dc
Clnviiin» .o' mérito dc responder n
tfio singular pcrprunlii iiiiiii» das
Brandes tclnn dn Ciiielniidi.-i. j

Vale n pena. tambem, prevenir,
c.ininrnda "fnn", que a dlrecçllo des-
se fllm conta com o genial Vrnuk
Cnprn K freinte...
KÀTHB VO.\ NAGV EM "«UEnO

SER UMA CltAKDIS DAMaV" '

Ella queria ser uma "grande da-
ma", Isto é, viver no grande mun-
do, desfrutar prazeres, vida do hotel
de luxo, tonnip, automóvel de cias-
se... 13 aconteceu "mesmo 

que. ven-
dedora do-' uma agenda de automo-
vols, conpeguiu passar um de alto
preso, ganhando uma bôa commls-

O MINUTO BIOÇBÀPJUGO
DK .JOHN' ROLES

Um dns mais celebres can-
tores da tela é, sem duvida,
John Boles, que veremos cm
"Adoração", o drama musi-
cal da Universal,' que abràn-
gc um soculo de vida intenta
c ilo qiwí csíc actor divido
honras enm Gloria Stuort.

Nusaidò em Grcenv.illo, 'Tc-
nn,',-, no dia 16 dc dezembro
dc 189C, i?o/c»s- foi educado
nns eis colas publicas àe
Greenvillc, tendo mais ttirdà
se graduado na Utiiuèrsidãdo
<ic Texas. Fex o sen "dàbut"
theatral cm, Nova York, de-
sempenhando a principal fl-
gura em "Little Jesse. Ja-
nles", c nos seguintes annos
cantou em iimumeros sue-
r.essos, entre elles estas obras
immortties do theatro n.ttsl-
cal Americano, "Romany Lo-
ve Spell" e "Merccnary Ma-
ry". O primeiro trabalho dr.
John Boles no cinema foi"Amores de Sônia", com Gln-
ria Swanson, e mais tarde
revelou-se em "A canção do
deserto", "Rio Rita" r, o"Rei do a/a*."".

£?ntre os seus «tais rscon-
tes suecessos "estão "Esquina
do Peccado" c "Meus lábios
revelam".

AMOU E' COISA ftUE NAO KAL-
TA EM "ESCAXUAIaOS

UOMAAOS"!
Lni íllm sem iinior 6 um cn.so

perdido. Ilollywnod niitlii dc
mSos dndns n Cupldo, e essas
nulos nfio iiodcni scpnrnr-sc, sob
pena de. Hollywood cnlr no pre-
plclo do abundono do.s "Inns". O
amor «'•¦ nlndii, c serA por imil-
tos séculos, a pedra dc tniiuc dns
TcncvOcs liiiiiinnns. Com elle. ao
seu influxo, tudo se anima e pro-
illglos «nio se diriam IiiipohsívcIm
de reiillsur. convertem-se jcm
rcnlldndes pnieiitcN.

Ora. "EsciindnloK Ilomniios", nue
a United Artists vnc cslrcnr, nilo
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um e oulro intcressaiitiseiiiios.
• o íllm foi»Inteiramente feito nau

selvas de Hawaii, sob a dirccc&O pes-
soul do Cecll 11. dc -Mllle.
ESTA' SOLTO, OUTHA VEZ, V, VEM

AHI IfAZER ItAHUI.HO:
Joo E. Brovfii; com áquella boca

Iminensá o ii, conhecida falta da
miolo deutrii do' craneo, conseguiu,
mnls uma veí, driblar os guardas do
Hospício o, agora, vao appureecr em
outro celluloide, quo c uma fiel do-
cumontação das tropellns do Boca
Jjarga, depois do sua fuga mais re.
cetile!"Uo bom tamanho" (Elnior tbo
great), aprcaentn-o co ma vaidade
mais tiuc insupportavel dç u\n cam-
pcAo de base-bali; quo mareu ponto
engullndo todas as bolas: que lho
atiram! A "victima-'' dos beijos kllo-
métricos do Boca- tiarga é, desta vez,
a doce Patrícia JSllis. Clalro Dodd o
1'rcston Foster tambem'• ctitfio no
film, iitte ainda vae proporcionar aoa
eme acompanham de perto o progros-
so do sport universal ,os 35 mnls fa-
mosos campeões de baso-ball do.s Us-
tndos Unidos, players dos teams do
Chicago o «Nova Vorlt, quo maior In-
teresso cmprest.am ás grandes parti-
das que se desenrolam, encarniçadas,
nesãt) íllm da wanior l''irst Naüo-
nal.

MELODIA PHÒHIBIDA
Ilcsile n su" uppiirlsfio em tílns

cnrlocns quo .losé Mojlcll tem sido
um ttliimpluulor iitlmlvnvcl.

Aliitlu por occaslão dn cxlilblfllo de
"Entre a Crur. c u Espada", um no-
vo record dc bllhctrrin verificou-se,
pela sun immcnsn popularidade. Pois,
logo que ••|a,KCiiiiii.uos dc liroml«liy"
pcrmlltn, Mojlca será o nome que fl-
guritrft cui stibutitiilçno, na romnn-
jlcn c lliitlisslm.-i produc«flo "Melodia
Prohlbldn", nn qunl <> grande tenor
tean excellcntcs opiiortuiildndcs pa>
rn evidenciar ns mngnltlcns qunllda.,
des dc artista c cantor emérito.

Concliltn allontciicgro c Moun Mn*
ris serfio ns suns compnnhelrns nes-
nu odyssén dc amor, que possue nin-
tln os encantos de umn niusIcn«,'fio cs-
plendiilii, llml» e udornvol.
"O ÍDOLO HOSIANO"i COM CHAH-

LES liAUCiHTON K CAIIOLE
LOMUAHU

O publico irá se cvliiNlnr, mnls umn
ve/., com um trnliiillio formldnvcl, do
u.xtrnorillnnrlo artista que i Cluir.
les Lnugiitoii,

Os espectudores jii se luililtunrnni
n ver cm Cbnrlcs Lnugliton o prlmoi
roso trniisforiinidor dc phystcos c cli*
rneteres,

Em o "ídolo Branco" c impressio*
nn nto u sun cnractcriznçfio.

Vivendo o Hei do Hlo, como cnt
conhecido, Charles laiingliton il» ou
seu pnpcl umn rculidndc snbcrbii,

1'nrn augniciiinr n emoçflo do dra*
mn, hn u Intcrpretnvfio de Cbnrlcs
lllclifortl, o temeroso rivni do oulro.

A nr-cflo se passn na longínqua Mn.
Insta, onde uma llndii mulher so cxhl
bl» num café, onde se reuniu todn n
custa dc gente,

Era chnnindn "O ídolo Branco", 1>
ii nu» bcllcan soberba ern proí ocm.fio
iiqiieiln gente.

li o druniu vnc se dosenrolnndo
fortemente iigltudo por pnlxfies,
odlos c o encantamento de um gran*
dc iintor.

Pois 6 quem vooés estão mesmo
pensando : Eddia Cantor em

"Escândalos Romanos"

ptiillii ser apenas uma comedia
dc Edilie Cantor. Mesmo qunndo
u parle cômica seja, como
realmente c, ''ft ntirucfilo cuí-.
Hllniiiitc do film, o entrecho senti-
mental encontra o seu justo lo-
gar. E elle, b nmOr, está vlil-
vclniciite nprcNcntndo, em ,"Es-candnlos Romanos", pelo fio qúe '
prende as existências dc Unyld
Mnnncrs c (.lorin .Stuiirl.

O primeiro, um legendário per-
sonngcm dn' Roma clássica, dis.
posto n libertar' a cnountadora
priucasn' Syivln (Glorln Stunrtl,
que, por,nfto ter accedltlo nas
Caprichos do liiipermlor. v.-se rc-
dusldn ft conillfão liumilliiintc de
escrava, ¦-. - ,.

Mas este c a amor dramático, ,»
O amor grotesco, cm "Escândalos
Romanos» estft, por sua Vez, iij-m-
boilzado no..c.boquc consecutivo
dos imperudores Ynlerio c Agrlp-
pn, o primeiro disposto a dcsln-
zer-se dn esposa, por qualquer
processo, paru dar l.-irgus ft sua
Índole de fuutnrrftu devasso, c a
n.ívuiiiIii, pugniiilo-lhç mi iu.es-
mn moeda, contrncíauilo cosi-
ubeiros peritos pnra lhe cnvciic-
nnrem os pltcos saborosos com
os quaes sucla a sua indulc glu-
tona...

. Quanto n Etldic Cantor, cllc e
tiinilicm do .-iiiior, mns ilo nmor
rasgado... Mio respeita as ea-
rns. Toiliis lhe servem. E, em"Eseaiidulon Ilomanos", nfio se ¦
npnixoun por umn, nem duns, mns
por'toda n legiflo liitermlimvcl de
romnuiis irresistíveis que elle vae
encontrar, nos doiulnius dc "seu"
Vnlcrlnuo...

A "HEEXTRE'E'' DE CL.VlIDETTE
CüLUEIlT

Cecil B. dc Mllle vao obter um no-
vo trlumpho com a apresentação dt"Mulheres o homens, que o Odeon
nos anuncia como seu programma da
próxima semana.

O argumento, os ambientes, a di-
íecção, mantêm os espectadores num
crescendo do suspensão, desde a pri-
melra á ultima scena do íllni. A par-
tlr do momento em que as quatro fi-
guras prlnclpaes do argumento lo-
gem de bordo do um vapor do passa
gelros para escaparem A morte horri
vel' que os ameaça, c iniciam a sua
dolorosa travessia pelo "jungle" ina-
laio, para, a preco de muitos sacrl-
ficioB o privações, regressarem, afi.
nal, ao seio da civilização, não tem
o fllm um momento despido de inte*
resse e de aurprezas.

Çlaudctte Colbert apresenta-se num
dos melhores fllms do sua carreira
— a mulher que s& transforma ac
col|tacto da Natureza, escravizando
aos seus encantos dois homens que
sempre a tiveram em nenhuma «.ontu.

Mary Boland »*:, no naipe cômico,
um elemento do InterprctaçAÓ valio
sissimo, e os dois galãs são Herbert
Marshall e \Villlam Ciargán, cm iv-
pos de características opposlas. iiiuí

Vamos vêr hoje
CINELANDIA

1'AIiACIO — "Fanillln-
jMuc" — Clark c Llouçl Bar-
íynioro — Xo palco — ás 9
horas — Ramon Novarro o
Cnrnicncltn Snmanlcgos cm
cuuçõcs c Ijalliidos.

ALIttVMBRA — ''Escan-
dulos da Brontlway." — Julla
Fayc e ltudy Viilcc. ,

KEX — "Jtullicr ó' Mu-
llicr" — Fny Wray c Gene
Etuy ni und

ODEON — "Uma Sonilirii
que Tassn" — Evelyu Vcna-
blc o- Eredric Slureli. ' A

IMPEÍIIO — "Diutlo dc
. um Crimo" — Huth Obattcr-
ton c Adolplie Meíijou.

GLORIA — "Palooka" —
Lupo Vclcz c Jiiumy Duran-
te.

PAXHE' PALACE -—
"Vriuvinlia ludccisa" — Mcg?
laciiioiinlcr c Audró Luguct.

BROADWAY — "Matto
Grosso c Ruas Selvas".

BAIRROS
AMERICA — "So eu fosso

Livre".
AMERICAXO — "So eu

fosse Livre"
APOLLO — "A m a n t cs

Fiiifit'vo.s".'
ATLÂNTICO — "Snnta

não .S-ju".
AVENIDA — "Xcm tudo

se Compra".
" BRASIL — "Virtude entre
Elias"

CENTENÁRIO — "A Ca-
miiilio do Paraiso" e "Foras-
tclro Solitário".

ELDORADO —• "Eulrc a
Cruz e a Espada" c "Cm
Homem que Amou".

GUANABARA — "Terra
Portugueza" e ".Vua XI-
ckcrs".

HEI.JOS — "O ConselUci-
ro"%s "SiiiooU}-".

IDÇ.4-H — 'Manila dc GIo-
ria" e "Virtude entre Ellas".

ÍRIS — "O Trem Correio
dc Bomlmy" o "O Ultimo
Chá do Gencial Ven".

5IARACANA — "Bali, a
lllm dus Virgens Nuas" a
"Amantes Fugitivos".

MEM DE SA' — "Reiiuil-
cia dc Amor" c "Amantes
fiigilvos".

S.1LUIT — "Paredes de
Ouro'' e "Crime de Traltjiio".

TIJUCA — "Dauciug. Lu-
tly" o "Companheiros Errau-
lt'S"v

VELO — "Treinnndo Ho*
inciis*' e "Guardião do Te-
ias".

VILLA ISAUEL —* "O
Maior Caso dc Chau" e "A
Hora do Cocktnil",
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PROGRAMMAS PARA HOJE
It.MIKI EDÚOaVlíORA UO JlItASM,

' Das 9 is 10 lioras — Rádio Jor-
nal da l'KH-7, com siipplemcuki n:u-
sleal. l>as ll íis Jü horas — Musica
regional cm discos. Uas 17,UO ís
18,20 horas — Discos variados, Das
lS,t'5 ás 1S.I0 horas — Quarto de
liora artístico da Academia lirasilei-
ra de .Musica, sob a direcção du pro-
fessor Clilaffltclll. Das 1S.10 ás 13
horas — rrevlsõcs do tempo. Quni--
lo de hora educativo da C, B, lt.
Das 19 ás 19,30 horas — Discos de
musicas populares. Das 19,3o ás 20
horns — Progtanima officlal orgia-
ninado pelo Departamento Nacional
de. Publicidade. Das *;0,1J ás ÜO,"!)
horas — Quarto tio liora Simbrina,
offerecido pelos Laboratórios Silva
Araujo, com o seguinte programma
do Chopin: 1» Balada — solo — pia-
no — íârnilowsky. Estudo op, 23 nu-
mero 7 — uólo — plano — Knoul
Kocznlslíl. Irradiação sem iuiiutn*
cios. Das 20,LI0 ás 51,30 horas — Mu-
stea variada cm discos: valsas, can-
cões, otc. Das 21,30 ás 22,50 horas —
Casso Noisette .— Suite — Teballo-
wsHy. Das 22,*!0 ás 23 horas — Dis-
cos seleceionados.
«ADIO SOCIEDADE «CANAUAItA

Das 11 ás 12 horas — Supple-
mento niUBleal do meio-dia. Discos
variados. Das 16 ás 17 horas — Ho-
ra do Inr — Uni pouco do. historia
antiga — Hygiene e tratamento da
pello o dos cabellos — Pequenos
conselhos utels —'¦ Conselhos do dr.
Florlano tle Lemos — Palestra, do
llr, Porto da Silveira. Das 17 ás 18
horas — Voz Rioplatenso, a cargo do
dr. Enrlquo Rodrigues; Fabregat, cx-
ministro da Instrucçflo Publica do
Uruguay — Literatura — Arto —
Critica — Visão panorâmica do to-
das as oceurronclas ntundiaeit — Mu-
sica rioplatense. Das 18 ás 19,30 ho-
rns — Discos vaclatios — Varias no-
tleias — Boletim meteorológico. Das
19,30 ás 20 horas — Programma Na-
cional. Das 20 ás 21 horas — Dls-
cos sociaes — Varias noticias — No-
tas sociaes. Das 21 Att 23 hora.' —
Programam do "Bando das Jan-
datas", organizado pelo professor
João Pereira o com o concurso do
neus nlumnos — Tomam parto nesto
programma vinte o dois instrumen-
tos- do corda — violões, guitarras,
bandolins o bandolas,

SOCIEDADE IlADIO PHILIPS
DO BHASIL

Dns 10 ás 12 horas — Discos. Das
1" ás II horas — DIbcos escolhidos.
Das IS As lS,4ií horas — Discos se*
lecclonados. Das 18,45 ás 19 heras

Quarto do hora da C. B, U, Das
19 ás 19,30 horns — Discos especiaes.
Das 19,30 lis 20 horas — Program-
ma nacional. Das 20 ás 20,30 horas

Discos clássicos. Das 20,30 horas
om deanto — Programma Ca.sc.

IlADIO SOCIEDADE MA1IUMC
VEIfi.V

Das 6,25 As 8,15 horas — Duns nu-
Ins do gymnastica com musica, diri-
gidas pelo professor Oswaldo Dlnlz
.Magalhães. Das 11 ás 13 horas —
Programma dits Donas do Casa. Das
15 ás 10 horas — Discos escolhidos.
Das 18 âs 18,45 horas — Discos va-
rlados. Das 18,43 ás 19 lioras —
Quarto de hora educativo da Confe-
deraçáo Brasileira do Radlodlffn-
são. Das 19 áa 19,30 horas — Dis-
cos populares. Das 19,30 ás 20 ho-
ras — Programma nacional organi-
zado pelo Departamento Nacional
do Publicidade, rotransmittldo pela
PRA-9. Das 20 ás 20,15 horas — Ar-
naldo Pescuma — Orchestra Reglo
nal. Dns 20,15 ás 20,30 — Clreno Fa>
gundes — Fernando de CaatrO Bar-
bosa. Das 20,30 ás 21 horas — João
Polra do Barros — Bando da Lua
Orchestra do Salão. A'n 21 horaa —
Chronica da cltladel Das 21 As 21,15
horas — Mario Reis. Das 21,15 ás
21,30 horas — Arnaldo Pescuma —
Bundo da Lua. A's 21,30 horas —
Um pouco do bom humor. Das 21,30
As 22 horas — Fernando de Castro
Barbosa— Clreno Fagundes — Or-
chestra de Dansas.,Das 2 2As 23 ho-
ras — Desenhos animados: A Orlo*
graphia Moderna...:-— Na Roma an*
tlga — Blixir da Longa Vida — O
Trocadilho — Cumulo, de Passadlemo
—• A Hygiene das Lagrimas — O
Campeão Universal da Falta de Ora-
ça — Honesto até dez contos de
réis! —i Um réo ameaçado • pela de-
fesa — Penhorado, agradece... A'b
23 horas — Commentarlos do obser-
vador de PRA-9, dentro da Assem-
bléa Nacional Constituinte. — Actua-
rá como spcalcer César Ladeira.

IlADIO CAJUTI
Das 9 ás 10 horas — Cajuti-Jornal

sportlvo, social, telegraphlco o dls-
cos ;i cargo do jornalista Zolachio
Diniz.

Das 10 ás 12 horas — Hora aperi-
tlvo do almoço. -'

Das 12 ás 13 horas .— Hora inter-
nacional — Discos seleeolonados.

Das 14 ás 15 horas — Supplemento
Feminino (studio) — Pálostras bo-
bre assumptos do lar o notas lito-
rarias, a cargo do Lourdes Moreira
Ribeiro. • ' •

Das -13 As 16 horas — A Nosisa
Hora (studio C) — Amadores —
Novidades literárias — Notas sbclaes,
etc.

Das 18 ás 19 horas — Hora aperi-
tlvo do jantar. — Discos selecciona-
dos — Novidades-(ás. segundas e
quintas, quarto de hora clnematogra.
phlco por Maria Lúcia).

Diis 19 ás 20 horas — Supplemen-
to 5ú' jantar (studio) — Musica de
câmara pelo Trio de Ouro PRE-2 (ás
segundas, quartas o sextas, das 19
As 19.20 horas, radio-theatro). — A's
19.30 horas, diariamente, transmls
são do Programma Nacional.

Das 20 ás 24 horas — Cadeira do
Barbeiro (Humorismo) — Expresso
Cajutl — Chegada do.s artistas no
studlo C para o programma do dia,
composto dos seguintes valores: Luiz
Barbosa — Nalr França — De Mar-
co — Maria Clara — Américo Fran-
ça — Alzira Ribeiro — Lucy Maria

Alberto Elos — Henriuuo Britto
Kalua.

A's 20.45 horas — "A Nota do
Dia", a cargo do professor Bevlla-
cqua. A's 23 horaB — "A Hora H".
ELEMENTOS 1)A COMPANHIA SA-
TAXELA-FItANCIS CANTARÃO UO-

JE >0 IlADIO
Attendendo ao convite de "Horas

Portuguezas", alguns elementos en
Portuguezas". alguns dos principaes
artistas da grando Companhia Por-
tugueza, que, com tanto suceetso
Vim representando no Theatro Re-
publica, ouviremos hoje, por inter-
médio da Radio Guanabara, no .sup-
plemento de "Horas Portuguezas",
ouviremos, hoje, por Intconeentutnt
daa 18 ás 19 horas,' alguns números
da revista "Pernas ao Léo".

Ouviremos, assim, atravez do ra-
dio, hoje, a voz do Luiza Sataneia
Maria Albertina, Maria Brazão, Ma-
ria Alvarez, Miguel Orrico, Santos
Carvalho, etc.

Os acompanhamentos Eerão feitos
ao piano pelo maestro Frederico
de Freitas e A guitarra por Casiini-
rt) Cioiyes e seu companheiro» ..

IlADIO CltV/.UlltO ÜO SIL
Das 12 ás 13 horas — Discos; das

19.30 ás 20 horas — Programam Na-
cional; das 20 aa 21 horas — Discos
_ oi Ira certa — Previsão do tem-
po; dns 21 ás 22 horas — Program.
ma da Rido Verde Ainarolln, execu-
lado uo studio du eatuçáo-clutvo .da
ll.de, PKB-ü do São Paulo o tran--
mlllldo simultaneamente pelas cs-
tuções PKÜ-2, RIO; l'RU-0, Sflu Pnu-
lo; PRB-3, Juiz do Fóru; PRC-il, do
Campinas; Sorocaba oTnubaté; PRA

du Ribeirão Preto o 1'ltlS-ü, do •
Pranca.
A "CANfAO UO .AVE.VTIJIIEIHO"-)

DO Cj.l,AHA.VV, OAVrAUA UM |poimtaEss'
O conhecido o apreciado poeta,

Paula Barros ainba de traduzir pa-
ta a língua íiortugueza, dcpula do
iini anno de trabalho, toda, a opera.
"O tjuaiauy, dc Carlos tlomcs.

K' um verdadeiro acontecimento uè".
tlstlco, porquu Paiihv Barros logrou...
consoguir uma perfeita o fiel traült--
CçãO .

Essa opera será brevemente» re.
pvesontada em publico o gravada o'n.
discos c a Radio Cajutl. afim do quò
so possa ter uma idía dessa, bcllissl- .
ma traducção, fará irradiar, hoje, áa
22 horas, a "Canção do Aventurei-
ro", com o concurso dc sua orches-
tra du ouro c do consagrado barllo-
no Dc Marco, seu artista c.\clusi-.
vo. /

IlADIO SOCIEDADE .
A's 8,30 horas — Hora certa —

Jornal da Manhã — Noticias e com-
mcnlarloa — Ephemerides Brasllei-
ras do Barão du Rio Branco. A's 12
horas — Hora certa — Jornal do
Molo Dia — duiniemento musical.
A's 17 horas — Hora certa — Jornal
da Tarde — Quarto du hora Infantil
por Tia Beatriz t— Supplemento mu-
sleal. A's 17,30 horas — Palestrai
pelo dr. Geldbert do Slmas, sobro"Urbanismo". A's 18 lioras — Pre-
visão do tempo — Discos variados.
Das 18,15 As 19 horas — Quarto do
hora da Commlssão Radio Educatl-
va da S. B. U. A's 19 horaa — Pro-
gramma "Odot". Das 19,10 ás 19,30,
horas — Dlacos variados. Das 19,30
ás 20 horas — Programma Nacional
(Departamento Nacional do Publlcl-
dade). Das 20 áa 20,20 horas — Nalr
do Castro Leal o Carollna Cardoso
do Menezes, ias 20,20 ás 20,40 hu-
ras — Cecília Miranda do Carvalho,
Castro Barbosa c Conjunto Regional
de Joíto Martins. Das 20,10 ás 21 ho-
ras — Nalr do Castro Leal, Castro
Barbosa e Carollna Cardoso do SleV
nezes. Das 21 As 21,20 horas — Ce-
cllia Miranda du Carvalho, Carollna
Cardoso do Menezes e Conjunto Re-
gional d<8 Judô .Martins. Das 21,20
ás 21,40 horas — Castro Barbosa 0
Conjunto Regional do JoOo Marllua.»
Das 21,40 ás 22 horas — Cecília Ml* '
randa do Carvalho e Carollna Cardo-
ao do.Menezes. Das 22 áa 22,15 horaa— Quarto de hora do'Sodré Vlanna,
Das 22,15 ás 23 horas — Cecília MI-
randa do Carvalho, Nalr ;de Castra
Leal, Castro Barbosa, Carollna- Car-"
doso de Menezes o Conjunto Regional
de Jofto MartliiB — Radio-theatro
com -Paulo de Magalhães o Lu' Mu* '
rival. ' '

RADIO CLÜII DO MUA.HIL
7.30 horas'— • Aulaa do gymnas*

t|ca pela professora Polly AVettl —V
Supplemento musical da guryzada,—<
Edlçilo matutina do "A Voz do Bra*
sll". 12 horas — GravaçOoa orohesi
traos — Fantasias o-valsas. 13 ho*
ras — GravaçOoa populares, ll! ho-
ras — Gravações populares. 17 1i<h
ras — Gravações de operetas. 18 hó-
ras — Gravações orchestraes. 18.45
lioras — Quarto dc hora da C.B.R..
19 horas — "A Voz do Brasil" — O
jornal falado d» PRA3 (fundação
Elba Dias). 19.30 horas — Radio-
jornal do Sorvlço do Publicldado da
Imprensa Nacional, 20 lioras — Quln-
tetto — Victorla Brldl « Radio-
Theatro- com Anulta Spá e Edmundo
Maia. 20.30 horas — Aracy Cortes
o Conjunto do Luporco Miranda. 21
horas — Qulntelto — Vlctorla Brldl
o Radlo-Theatro. 21.30 horas —Ara-
ey Cortes o Conjunto Lupêrc» Ml-
íanda. 22 horas — Qulntctto —
Radlo-Theatro e Vlctorla Brldl. 22,30
horas — Aracy Cortes e Conjunto
Typlco d» Luperce Miranda, e Ra-
dlo-Theatro. 23 horas —* Musica dan-
«ante do Grlll-Room do Copacabana
Palace Hotel.

DESCARRILAMENTO DO
TREMMPL3

Na manhã, de domingo, desenrrl*
lou entre aa estações de Arthur Al-
vim o Itaquera, a composição do
trem MPL3, do ramal do S. Paulo,
da Contrai do Brasil .

Em conseqüência desse descarrl-
lamento, tombaram quatro carros,
sendo tres de carga, e um mixto,
ondo se encontrava o pessoal do re-
ferido trein.

Saiu gravomenlo ferido no desas-
tre o conduetor de trem TasBO Kel-
ly, que chefiava o serviço, emquan-
to seus companheiros soffrcrnm IU
geiras escoriações.

O ferido foi removido para Norte,
em S. Paulo, onde foi Internado num
hospital, ás oxpeiiEiis da Estrada.

A administração da Central do
Brasil teve Bclencla do caso deter-
minando abertura d» um inquérito,
—' "¦'  ¦¦¦¦!¦¦ ¦ ¦¦ —- -lll- II ¦¦¦)-

Para as despesas de telepliones
do Ministério da Marinha

O ministro da Marinha autorizou
o director geral do Fazenda da Ar-
mada a distribuir, |A Directoria do
Expediente da Marinha, a importan-
cia de clncoenta contos de réis (Rs,
50:000$000), A conta da verba 24 —
Material Consignação- Material sub/
consignação n, 2, Diversas Despesa»
do orçamento vigente, afim do at-
tender ás despesas com asslgnaturas
dc tclcphonca.

Os. qoe ¥iaiara para São Paulo
Pelo 2» noeturno seguiram hon-

tem, para S. Paulo, os aegulntes
passageiros: dr. Aureollno Fernan-
des da Silva, Jobê Allora, Oscar Tel-
les, Pedro Frelro Ribeiro, Raul do
Castro, Valentlm Lopes, Nuriés Ar-
ca, Luelo Pinto Ferreira, Paulo Go-
mes Cardln, dr. Guedes Qulntella, E»
Ben/.tl, Alexandre' Nunes, dr. An-
tonlo de Padua Ourlque, dr. Pau-
lo Gattl, Francisco Marrelll, Antônio
Pires do Rio, fir. Adolpho Molinari,
dr. Pedro Ribeiro, dr. José Velloso,
dr. Gelson Oliveira. Mar^i Sorriso,
Arthur Mattif, Gco H, Boíran. Euec-
nlo- Pinto da Fonseca, Antônio Ma*
galhães Barata e Francisco Alves da
Lima.

— Pelo trem "Cruzeiro do Snl" sei
guiram os srs.: J. Almeida Júnior,
Oswaldo Reis, Oscar Ilermanny, Ga«
briel Dias da .Silva, M. J. Rlce, f-'i
Homero Graça, Mandei' Sanlos Ma- .
chado c Victorlno da Silva.
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Seiv.(c crganiiacfò peíoO JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação

ficção Catholica

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
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DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
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AVIAÇÃO COMMERCIAL
.TINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES

DO CORREIO AÉREO

l-.oi'_il_r.elit Arltí-ii Cb.|Sne| U-.tlnn
I I

DIUIE DE CAXIAS
CELESTE 
ASP. NASCIMENTO.
ARARAQUARA . , .
LAGES 
CTE. ALCIDIO . . ,
JA ROA TAO ....
CAMPEIRO ....
ITAPE'
ITAGIBA.. .....
BIJTLV
ITAPUHY

j TAQUARY

JULHO

1111111: DE CAXIAS
ALTE. JACEttUAí .
SERRA IIRANCA , .
SERRA GRANDE . .
PIRAHY ....;.
CAMPEIRO

-li | —
-- | 20 Caravellas
27 ;
27 I
28 I
25 |

2S I- í

— 
2S | Cabedello

-S i .Macáo
I — I 2.S ! Belém
! — I 28 I Cabedello
| — I BI) ! Areia Branca
I — ; 30 : Aracaju'
I — | 30 | Areio Branca

| 1 ; Manáos
| 1. | Beld-ni
12 1 S. Fidelis

! ii | Penedo
I li | Iguape

i — ; 9 | .Manáos

B_tf_-Õá Unidos . . . PANAIR I 27 I 28 | Buenos Aires
•Buenos Aires CONDOR»'. 27 | 2S | Natal
..uropa CONDOR-ZI_PPI_LIN . 38 j.— 
K-atal  CONDOR 2S | 29 I Buenos Aires
.uenos Aires PANAH1 29,j 30 |.__; Unidos'"¦nrto Alogre ..... CONDOR 30 | — 
Ju.opu AHI FltA.NCG 30 • 50 ! Chil-.
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CONIIOR : . . . .
AIR -'RANCE . .
VIR FRANCE . .
PANAIR
CONDOR ....
PANAIR ! . . .
PANAIR . . . .
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Alegre
Aires

1 | Europa
1 | Kuropa
3 | Pará
3 | Porto
5 | Buenos
5 | Natal '
(1 | Buenos Aires
7 | Jliami

I — 
1 7 | Chile

I Kuropa
| Pará
! Porlo
i V_..enos
I Mlaiiil

l
7
7

| S
I 10
(.IO

ii i ri
13 | 14
12 113 I Buenos Aires
II I 12 I Natal

Alegro
Aires

..i.IONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES
'¦"•"¦• - PARA O HORTOS

•". ÁIr. Fraaee — Victorla, caravellas, uanis. Macem. Recife. *íatat,
' 

ijialcar,. Sio Luiz do Senegal, Porto Btlenne. Villa Clsnelros, Cap Jubr.
Agatllr, Casa Blancn, Hahat, Mala-ra, Tangrer. Alicante. B.rcellona, Per-
plsnan. Toulouse • Pari».' . ...

Condor — Victoria, Belmonte, Eahiu, Recife, João Pessoa e Natal.""."Para 
Matto Grosso'— Do S. Paulo: Uu'. Bauru', Lins, Pennapolls,

-Ar.iyatu.a, Tres Lagons, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbá,
j .Pprto Jof.re; e Cuyabá.- • s ¦, '. 

., í
•.'¦-¦ Condor-Zeppellii — P.lo, Recife e Frlodrlelishafcn.

Pnnnlr — Victorla, Caravellas, nhòos, uatila, Aracaju', Maceió,"Reolfé, Jó5o" Pessoa, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camoclm, Amarra-
,çao, S.'Luis,-Belfim, GurupA, Prainba, Santarém, Óbidos, Parintins, Ita-
coatlara o Slanáòs.' Guyanns, Ar.tlllias. America Central c Amevlca do'NfjVte; '.'. -.' .,;,:. ,'..'...."-./ •-.'¦' CHIA O Hl.

-"''•' 'Ait 
Vtáaré — Santos,' Florianópolis, Porto Aler-re, Pelotas, Monte-

viâ.o, EucnoB Aires. Mendnia. Santiago.'Condir" —• Santos. ParanaRuâ. S.1o SYanclaco .'lonanopolls, Porto
Alojrr.,: Montevid.o e Buenos Aires.

Panalr — tiantos, Par.inagus, noriaaopolis. Porto Alegre, Klo'.(.ranüei Hontovldéo, Bueno» Aires. Desse ultimo porto partem nvl6es
-trin-por.lindo paosageiroD • matas postaes para o Chile, Peru*, -.qua-

tini-, Colômbia o America Central. - -

- MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES
. Air rranco — Para o ncite. — Correspondência ordlnarta atê ti .1
horas e re-flstrados tté ás 2S horas de sabbado. Para o sul: cor...-los-

,\1 anciã ordinária at« ii 19 horas « registrados «ti „_ IS horas.
•»•¦- Condor — Cara o norte: eorrcspondencla ordinária ate ¦ 11 nome t

r.j-iotr-tdos «.té is 18 horas de tjuarta-feira. Para o sul: correupond. n.la
ordinária até áa 21 horas • registrados at. is lt horas da oegundn-feir.
ifiulnta-f^ira.

Para Matto Uro»so:> correspondência ordinária at. as IS nora» <
rcclstaúon st. _.» IS boras de quarta-feira.

Cnndur-z.pr-clln — Para a Europa: correspondência ate ás 21 ho-
r..s e registrados. até âs 18 horas de domingo, dia 1-7.

Panalr — Para o norte, atê Mandos e exterior: correspondoncia
oríinarla atá&s 17 horas o registrados até ds 16 1|2 horas de sexta-
feira. Para o norte, até Pará, ás sogundas-feiras, correspondência or-

.ilinarla atê ás 17 horas, e registrados até ás 16 I|2 horas. Para o èuli
correspondoncia ordinária atê ás 37 horas e registrados até ás 16 112
ho.ai de quarta-feira.

VAPORES ATRACADOS
AO CÁES DO PORTO

Armazém'Interno t — Vapor na-
clonal "Ará.y" — Cabotagem".

Armuzéín interno 1 — Vapor na-
por nacional "Celesto" — Cabota-
gém.

Armazém interno 0 — Vapor na-
.Ional "Almirante Alexandrino" —
Importação,

Armazém interno 10 — Vapor na-
cional "Caxias" — lmporta.âu,

Pateo interno 10 — Vapor grego
"llokkos" — Importa*:-.-.

Pateo Interno 11 — Hiato nacioual
•uCrul" — Cabotagem.

Armazém interno .11 — Vapor na-
.tonai "lta_-uii_3ii" — Cabotagem.

Armazém .iiterno 11 — Hiate na-
clonal "l-ixal.s" — Cabotagem.

Armazém interno 12 — Vapor na-
cioiinl "Therezina JI" — Cabo.ageni.

Armazém .nterno 13 — Vapor bel-
ba 'Mosepliine Oharlotte" — Impor-
tacão.

Armazém interno 14 — Vapor ar-
geiítlho "Brasil" — Importação.

Armazém Interno 15 — Vapor Uol-
lande- "Tara" — Importação,

Armazém '.nterno 16 — Vapor sue-
co "Santos" — Importação.

_-__ h-m- ¦-_----¦ i"V ii
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NÃO SE IMPRESSIONE !
O que tocÔ tem é a|íenns um

forte 1'esfriatlo. Vamos comba-
tel-o quanlo antes com o PK--'lOItAIi ANGICO 1'KLOTEN-
SK. Em 2. horas tudo sc mo-
(ll.learíi! O consagrado PEI-
TORATj DE ANGICO IMCLO-
TENSE é um porrete «3. moles-
tias das vias rcsplralorius. V.n»
de-se em todo o Brasil.

_•->^-•-^<-'•A^¦^¦»••»_•-¦¦«•¦,^*'-wv^¦-•-%-¦,•-•V•«'-•,«'•¦•»'•»

Armazém Interno'17 — Vapor In-
gl-ií "Ávila tiliu" — lniportac.Ro.

Armazém ir.terno 18 — Vapor In-
gloa "Hlglilmid Chiofftaln" -— Im-
porta.ilo.Praija Mauá — Vapor li alia nu"Àtlauta" — Pas.iiKoiroa.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADA?

De Londres . escalas — Paquete
Inglez "Hlghland Chieftani",

De Southiitnpton e escalas -r- J'a-
quote inglez "Ávila Star";

De Buenos Alre.s e escalas — Pa*
quete sueco "Santos''.

SAÍDAS
Para Uii-.ii.- Aires — Paquete in-

glez -'l-ligiil.iiid Chlefluíll".
Para. Buenos Aires . escala.. —

Paquete Inglez "Avllu Star".
Para Manaus e escalas — Vapoi

nacional "Campos"*-
Para Helsinkl e i scaln.s — Pa-

queto micco "Santos".

MALAS POSTAES
A ila tíectjão da Birectoiia lleglo-

aal dos Correios e Telegraphos di
districto Federal expedirá malas pe-
los seguintes paquetes:

MASSILIA — Para o Uio -.Ia
Prata.

Impressos htfi 10 horas do dia 2li;
objectos pura registrar até 0 horas

curtas para o exterior até 11 horas
do dia 20.

GENERAL SAN MARTIN — Para
a .Madeira e Europa, via Lisboa.

Impressos até 0 lioras do dia '-7:
objectos para registrar até 0 horas
do dia 27; •-•artas com porte duplo
atê 10 horas do dia 27; cartas para
o exterior até 10 horas do dia 27.'ANNIBAL 

BENRVOLO — Pura o
sul até Porto Alegre.

Impressos alé 0 lioras do dia 27;
objectos para registrar até 1S horas
do dia 20: cartas para o interior até

horas do dia 27; curtas com porte
duplo atê 7 horas do dia 27.

Tônico
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AS COMMEJlOKAÇÕBS DO 111" CEN-
TENARIO DA IRMANDADE DA

CANDELÁRIA
A solemnidndc dc bcn.ão da arca
tlcsiiiiatla ao I cstnuciccinieiito liospi-

lalnr jdessa lustiiu.cão
Constituiu a_-iit-_lnich._ de grati*

do impuni-nciu, a soleiunidude ilo ben-
cio da arou em Cacliamüy, desiinada
fiela íníláridàdo du Santíssimo Sacra-
Inento ua Cunilelur.a, ú nisiaiinijuo ii".
um -lòspltüi lien.l, um pavilnao de
Olihftíí ue tuberculosos c uuuo para
-siat.o dos atacados por mole.Uu-
.ontagiosaS; . .

A solemne missa campal £ol rezada
,iur u. -ilo>_io -nasolia, liuilCiü apuou-'.ico, 

acoi. iuuo pciu_ iiiuiiseiii.-re-
Gonzaga ca.mo, ifíeuericu ^uiiann,
_uuilu. da NuilUÚiuía e ucunque Ue
..•axiiinu-s, .rguriu tia Canuelar.a.

l'.,uveraiii p.t-oiite. au orucio, o sr.
.Varo _.rrieSLO. iiucrvcnlor nu úistri-
,;io i''éderul; t-ojoinuargiiaor \ iceuie
«'iragiue, .i_c-'ii;_sluen.u uo Sui;..ior
Tribunal Eleuoiiu; sr. Casulo Guima-
,'ues, uirectur ua .isslsieiiola; auo."
iUiicciuiiarlos munioipUes, a irmanü.i-
le deviuaineiilo íncoiporuuu, e eleva-
-o numero ue íamilias.

-enniuuda a m.s-.i, mònsènlior Hen-
rlque ue iviàgaihues, pÁmuntiou eiunti-
oiustioa oríi.ao aliusiva ao g.anue em-
,i.enoiiiilmoii-0 da irmiiüdaue ua. cau-
tlolaria,

No transcurso da solemnidude as
«ducanuas uo Asylo Uoucalves de
araujo, iicoiiipaniiaiuis a 61'gtió peuis
.rmas de curuladu aesne estabeleci-
uieniu, cxecuiaruni varias purüturu.
.acras.

Ao termino dus ceremonias rellgio-
sus, foi oticreclua as pessoas graua-
_mu taça dc ciianipagiie, íulunú. nes-
nu. occawilo, para agradecer a presen-
.a do lnterveueior, o sr. Luiz t-mliei-
,u Ulllmurkes, medico ua irmiiiuntu-,
c o provedor Antônio Louca de Mour_
sJúrvali-O.

Encerrou o cyclo das imponentes
ceremonias cummemorativas do lt."
Centenário da Irmandade, a assignutu-
ra do todos os presentes na aclu, que
foi lida pelo seeretan. desta insti-
tui.So;
OS FESTEJOS XO TEMPLO DA IR-
MANDADE DE SÃO JOAO BAPT1S-

TA E N. S, DO ALLIVIO
Commemorando soleinnenieiite o dia

do seu padroeiro, a Irmandade de São
.loilo Baptista e Nossa Senhora do Al*
livlo, realizou, hontem, vários .este-
jos.

Cerca de 11 horas, o .r. Pedro Er-
nesto, interventor federal, seguido dtl
comitiva municipal, foi recebido pela
irmandade, procedondo-se a seguir u
entrega do diploma de irmãos beniíoi-
lores ao governador carioca e s. exma.
esposa, Gastão Guimarães e outros.

Celebrou o ofílcio divino, frei Ma-
rianno Bomingues, servindo de diuco-
no, o padre Benjamin Beidaiu. sub-
tllaoono, frei Pedro Sanches, e mesue
de ceremonias. frei Jullão Ortiz.

Ao Evangelho pregou o padre lgna-
tio do Almeida, abordando o thema"Vox olamautls no deserto".

Nu consistoriò il-i Igreja, o hucr
ventor carioca foi saudado, pelo sr.
Krnesto de Sá <•. lionevltles, sub-pro-
vedor dn I.niundijfo, agradecendo; logu
upés, o lionienageiiiio, todas as miínl-
festaijões de apreço quu acabara de re-
ceifar daquella irmandade,

Fúnebre
ALFREDO DE PAULA,

tSuu 

íamilia convidu ;i todos
os parentes c un.lgos para
assistirem á íiiissn dc 7" lila
que cm suffraglo do sua ulnia

será celebra du amanhã, quarta -feira,
27 do corrente, ás 10 horns, nu ul-
tar-mór da Igreja du Candelária.llífií

El't'ervcsccii(c. ue Giffonl. Effel-
ias Uicrupcuticos rigliro-üiiiicnlc
iilcnticos aos do snl obtido por eva-
poráção da ngua da re.pectivu
fonte.

Precioso niili-afiilo, dlui'Clii'0, lu-
xntivo e eliolagogo, efficaz em lü-
versus affecções do estornado, fl-
gado c intestino.. gastro-eiUcrltcs,
gnstriies. ga.slnilglas. ulcera tio cs-
toinago, eatarrlio gástrico oltronifo.
prisão tlc ventre. Iiullgcstõcs. cal*
ülilos liilinit'?. Iiepiilitcs c na gota.
diabetes e obesidade.

Preferido pelas sumiu Idades inc*
dicas,

A-^>l^^^^^^^^^^<^S<^-|^-^Al^^-A-»^>AAl«^/'^^^-^-A/^

Choque de omnibus e
caminhão

O uiito-omnibus n. 0:13, da Via-
ção Progresso, dirigido pelo chauf-
fem- Mario do Souza, e um caminhão,
cujo motorista so evadiu, chocaram-
so na rua da Alegria, ferindo, em
conseqüência, o passageiro do oinni-
bus Delfim Alves, operário, resiilen-
to ú rua Taperuá n. 17, ná 1'oiilin,
que foi attlngido por estilhaços de
vidros do vehlculo em que viajava.

A Assistência Municipal soecor-
reu a victima, que se retirou depois
de medicada. • ' , i

O commlssario Savlo .Muggioll. do
10" districto, soube do facto.

Caiu ao mar
Anna Welier, moradora ã Traves-

sa Navarro, quando ia tomar uma
bnrea no Cães Pharoux, caiu no mar.
tendo sido salva por um marinheiro
e conduzida ao Posto Centrai de As-
sislenica. onde lhe fizeram expellir
a quantidade de água bebida, após
u qual retirou-se.

Atropelado por um auto-
movei

Valentim Mendes, de ,",. annos de
Idade, casado e de nacionalidade
portugueza, morador á rua da Uni-
versidade, quando tentava atravessar
o largo do Camplnho, foi colhido
por um auto. soffneiido, em conse-
quencla, truclura da perna e tio bi.H-
ço direitos.

Depois dos soecorros Ho urséHcIa;
a victima foi Internada no Hospital
do Prompto Soccorro.

O chauffeur culpado evadlu-se, im-
primindo velocidade ao carro.

A policia não tomou cohecimen-
to do facto.

JÓIAS
.iQncni .melhor _»iW <":

,.1Ò ALlIÉniA' -n.--I--!.--.l
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Aggraiiu uma senhora em
plena Avenida

lim frente â Goüerál lülèçtriu- na
Avenida Uio Branco, conversavam
hontem â tardo, Glordano Blsinarli,
corretor dc terrenos e duas senho-
ras, quando tnoplnndameiite licor-
cou-su do grupo uma dama, LUI Bo-
mero, que se dirigindo üs outras,
iicoiiselliou-as a uão fazer qualquer
negocio com lllorduno, que ninl..
mais era do que um cliiiiitaglstii,
dlzeiido-se lesada por elle.

O aecusado procurou aggrcdir Lii!
com uni soeco, não o conseguindo,
porém, em vlstn delia o ter e\ lado,

O inspector do trafego n. .15 ns
conduziu para o 3" districto. onde
depois de ouvidos pelo coininlssiirio
Agra, fórum postos éili liberdade,

0 "pingente" ficou ferido
O menor'P.ubom Garcia', com 17

annos. typográphoi ntorador à rua
do Governo n. 00, om Keulcngo,
quando viajava como -plpgonto" no
bonde n. 1.3G7, da linha "Praça II",
dirigido pelo motorneiro n. .....iil,
Felix Borges da Silva Marfins, ficou
imprensado entre este vehlculo c o
auto particular n. 2.000, de pro-
prledade do cominendador Fi-uiiclsco
Canella, conduzido pelo cliauffeur
Llndolpho Pereira, soffrendo em
conseqüência contusões na perna es-
querda.

Rubem foi soocprrldo pelo Posto
Centrnl de Assistência e os causa-
dores do desastre foram delidos poln
policia do ú" distrlcto,

' Um operário ferido no.
olhos

O Posto de Assistência do Meyer
soccori'-. o empregado du Light
Adolpho Silva, com .tí. amios, mora-
dor A rua Bauru u. 77, casa ::, que
passara mal dos olhos por ter sido
attlngido por unia scét.lhíi uleclrl-
eu, desprontlldn de um cabo eon-
duetor, quando trabalhava uas offi-
<.'inas daquella ènipresu.

^ÃQ DESANIME, NÂO OE-ESPCRE. /
-APA 0S.E. MAU5 SO' HA UM
.mEDIO-USAR IMEDIATAMENTE

A MARAVILM05A

INJECÇÃO SSCCÃTIVA
MACEDO

Aggredido o ex-interpretf
úo irrasani

-rrt.TiHAt.^la'-,..^ Ihhhii.

couin.i.

HO' NA

FLORA NACIONAL
Seiva de Jatobá

Prnsco 4SU00
AV. MEM DE SA', 92

Tel. 2-1135

Rt-t_tMooa too. CAteuo...

LEIO 1K
EM 28 DB JUNHO DE !!)_..

Vianna, Irmão & Cia.
RUA l'KDRO 1, NS. -8 li S0

(Antiga Espirito Santo)

CASA LIBERAL
LIBERAL, BERLINER & C.

38 — Rua Luiz de Camões — ti(!
Leilão de penhores

ÈM HO DE JUNHO DB 193-1.

..f.H-..IU.I..
Plinrmneln c Laboriitm-iii
Rua da Carioca, 32

Telph. 2-2940

DlC. JOSÉ* DE âLBCQUERQLF

Doenças Sexuaes do Homem
Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Hua . Setembro. -07 — De 1 ai 6 nor..,
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INSTITUTO ORTH0PEDIC0 DO
RIO DE JANEIRO

Dr. .'nulo '/.uiidr. ícom *_.. mino»
dc prnticn nn Allcniuiilmi

Tralamento cirúrgico e mecânico
das malformações, moléstias dos o.i-
soa, articulações, paralysias, e'c.
Mopanotherapia das fractuias. OMi-
cinas para apparelhos orthiJpedK-ns.
pernas e braços artlflclaes. — Ave-
tilda Rio Branco, 243-2°. — Tcler.iio-
ne 2-032S. Em frento ao Cinema
Gloria.

l«0 - RtA BENTO LISBOA — Kill
Telephone: 5-4001 — 6-4002

Diárias Uestlo 151.000 — Sltnuiln no
local mais aprazível desta cidade.

aberta á clinica de todos os
srs. medicos.

OPERAÇÕES E PARTOS
Reglnicns alimentares — Duchas —
Jtuio X—Médicos: dr. Clnclnato Si-
ruões Corrêa —- Director: Luiz Si.

mües Corrêa.

Livros e revistas velhas, archi-
vos; compram-se a Rua SanfAnna
n. 157. Tel. 1-C33Õ.

HliuriiKicia t* IJaborulorlo
Rua da Carioca, 32

Telph. 2-2940

Laxativo brando, muito
efficaz nas prisões de ventre
Pôde ser usado diariamente
sem nenhum inconveniente.

Vende-se em todas ns
pharmacias e drogarias. De
positos: rua de S. Pedro 33
e rua de São José 75.

ÍATAC m'; ou no. usadas, vmjà
dUlni. AT1-' U'$ A OI!.: prata

PLATINA, JÓIAS COM BRI-
MIANTI-S. NÃO VENDA S1C.M VBH
A NOSSA OFFERTA, 1.SPI.CIAL1STA
l.M REFORMA I.B JÓIAS E CON-
CERTOS DE RlíLOGIOS. OFFICINÀS
PRÓPRIAS. RUA VISC. DO RIU
BRANCO. -IS.

Ura "bicheiro" 
preso

P.lii iiolltiia iu, _¦' dlstrlcto rui
preso liontem c "bicheiro" Fruni-I...

i-o JlHi-Uiis. ijui! "Iiüiiimvn" o bicho :i
-uu Santa Luzia n. _ln.

O preso foi conduzido para a '.'*
delegacia .luxlliai, onde o tiutmi-
r_ in.

A AssIst-liclR Municipal mcilli'1111
ii t'..-iiilí'1'iiri'ii' du Circo SurriiMinl,
llnns lírlUo, ttu .10 anuo tí, o rosíOen-
te n rua Crirr_a Dutra munem igni'-
rado, nuo tlnli.i o Olho direito con
tuiidjdo,

A vlctlma ciuel-fou-se ;'ts juiiorhla-
itos ili) õM ÓisUMoto contra .lois ar-
tistuM «ln mesmo otrcò, dü tor sido
pur ellflH aBiJPOtllrto,

A iiuliclii nbriu Inqucrlto.

Tentativa de suicídio
lullnii Dapltstu; do '-T anuos, çn-

.siiilu, resldüilln il ruu Seis, n. 10,
eni .Víarecliitl ,[lermos, tentou .iiiH-
dnr-se, einbiilioiido ns ventos om ul-
cnol u at.aiido-Uis fogo, <un scRiii-
da.

Km consi:c;iliinciu, liilinn ronch "l
iiueiniadurir-' lie 1' e ." graus, . eiid.i
ínedli-aila n i 1'osln do Asslslóiicln.
du Meyer, e Internada no Hosiiltal
de 1'roinpt;) Soccorro,

9 V VT WT fl ^K .\iilcs tlc fazer muis cmiiious, cv i- u
. , I I |j El B.™ lllilICUI OS lll'1'riis im I
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AV.OSWALDO CRUZ, 73 -FLAMENGO

I? E PA ROS R A PI D O S, O A RAM-
TIDOS E POR PRÉ. OS MÓDICOS

Pequenos Annuncios
CASAS E COMMODOS

Centro
ALUGA-SE 

o orcdlo 'a rua do Se-
nndn, 11. loln e sobrado, pinta-

do de novo: trata-se no Ranço Por-
tug.ez do Brasil, telenlione .-6.90.

ALUGAM-S!'. 
bons commodos para

casaes e solteiros, com direito A.
cozinha, preço barato: tslephone
_-0_.õ: â rua Costa Bastos n.« IB.

-La_»a e Cattete
A LUGA-SE urn quarto a pessoa que<¦ trabalho fúrn ou a ca.-tl sen

filhos: A rua do Cattete 123, casa n. í.

ALUGA-SE 
twí>,i pura grande fa-

milia ou pcfsilo de pessoas do
tratamento, todas us commodidatles,
optlmo logar. P.uu d. Santa Chrlstl-
ua ii. 15, Tratar nu mesma ruu, n.
17, Ca ti ele.

Bot_f$i£.gO
A LUGAM-SE em casa de pequena*»¦ família, confortável sala do fren.te ou quartos, com ou sem pensão._. casaes ôu senhores do trataincnt-)

ft rua Voluntários da Pátria n.» 305sobrado.

A LUGA-SE com ou sem mobília
uma casa a run do Motinsn ififi

para pens.*io, collcp-lo ou família;
tambem so vonde, facilita-se o puga-inento; negocio do occaslâo.

A LUGA-SE a casa da rua Paulo•» Barrem n. 19, cm Botafogo. Alu-
Siiel, 0085000; trata-so á rua Bu.nos
Aires n. 100. sobrado.

Flamengo
A LUGA-SE um quarto em casa den família ,n casal sem filhos ou ra-

pazes, tem telephone B-.076; á. rua
Bento Lisboa n. 75, casa 1.

Laranjeiras
A LUGA-SE ft rua Cosme Velho nu-«¦» mero 234. uma esplendida casa

com quatro bons quartos, duas salas,

ALUGA-SE uma boa sala com ou** sem moveis, em apartamento mo-
derno; A. rua das Laranjeiras 66 A.
apartamento n. 3.

Leme e Copacabana

ALUGAM-SE 
tres quartos em casa

de fuinllia. com ou .em mobília,
a casal ou a cavalheiros; à rua Je
Copacabana n. 60,

ALUGA-SE 
um quarto de frente

«siiii ou sem peusilo. em caía de
tamilia de respeito; & rua Raymuu-
do Corrêa ... Posto I.

BILHAR 
— Vende-se um, CBts-lo

francez, com todos os pertences,
por GH0S; ver e tratar .. rua Xavier
da Silveira, _S. Copacabana.

Gávea
ALUGA-SE por 1801000 a casa da
'•rua Maria Angélica n. 56; trata-
se no armazém da esquina ou pelo
telephone 7-3-20.

A LUGA-SE u. família de tratamen-
f» to, confortável prédio recente-mente construído, li rua Macedo f=o-
brlnho n. 52. Largo dos Lco>b: aschave.» encontram-se na Confeitaria7;4zê e trata-se á rua Benedicto Oito-ni n. 62.

ALUGA-SE 
ampla sala de frente; A

á rua Visconde de Pirajâ n." 146
sobrado.

Sala de frente - Botafogo
Aluga-se a nasal ou rapaz solteiro,

tem garage. S. Clemente. 42. com ou
sem pensílo.

Ipanema e Leblon
ALDOA-SE 1 optlmo apartamento;

ft rua Garcia Pavlla n. 16. aber-to das 9 ás E boras. Ipanema.

Praça da Bandeira
A LUGAM-SE boas salas de frente

ft rua do Mattoso n. 111.

.*» LUGA-SE uma boa casa com tres
quartos e duns salas: ft rua Pe-rslra de Almeida 49, praça da flan»deira, trata-se na mesma,

A LUGA-SE uma pequena sala, optl-ma para qualquer negocio. Ruado Mattoso, 20S, csq. do HaildockLobo.

Leopoldina
A LUGA-SE uma casa para negocio,

tem as paredes revestidas deaiulojo; tem tambem morada; ft rnaBarreiros 541: trata-se na mesma,-«taçAo do Ramos.

Santa Thereza
A LUGAM-SE a 50$, 60$, 80$ e 90JOOO

apartamentos para poquenas fa-
mllias; A rua Progresso n. 14, Santa
Thereza; bondes de Paula Mattos a
porta.

São CSiristovão
\ LUUA-Sli em casa allemfl um

r*. quarto bem inohllaiio a tenll-V.i-s
dlstlnctos. outro qunrlo vasio no
quintal, por 60$ o garage, por 50$000;
ft Avenida Puulo do frontin n. Ci-.,

A LUGA-SE 1 sela toda ..sulejuila,
fi.oin morada para íamilia; .. rua,
da Alegria 379.

DIVERSOS

ALUGA-SE 
uin lnun ti urejado quar-

tn mobila-lo, i*oiii puiiHão, íi unia
ou duus schiiorns, cm cnsia de fn-
nitllii distinta, ;i ruu Voluntários tlu,
Pátria, 100, cisa .x. Tol. 6-o;:.2.

IMfM C7 Eiisliio consursnl rniiiil».
II.ULI_.__ m,. |,. ,j. uright, Cnn-
dido Mendes, ,%'.•• 69.

Moveis de Jacarandá
Orçamentos o projectos gnitis. na

fusa Mostro VnIcnllm. Kua São Cie-
incute, 1S7. Tol,: 6-1678.

PROFESSORA do Piano, diplomada
¦»¦ pelo instituir. Nacional do Musl-
ca. lecctona ft Travessa Navarro "0,
tei; 8-8603.

TERRENO NO JARDIM
BOTÂNICO

Vende-so um. na rna Jardim Ro-
lanlco ii. OIT,, com 12 metro., da fron-
to por .tn, tratar com J. l.nrroto: A
rua 13 do Mnlo n. __, 2° andar, to-
Icphone 2 -7-i í<7

VliXHlO-Kf; 
um cíiniluhi.o "Torny-

crofi", :i ii i toneladas, rodas
duplas Iriizolras, em optlmo estado o
licenciado pnra o corrente nnno. Vero tratiir ft rua du irarinonla B|íl —
Garage Har mon In ,

VENDB-SÉ 
boa machina de «3':rí!-

ver, Jíoyril, nova, modems. P«-
clilnclia. F_.clllta-_e. Camerlno, 101,
Io andar.
*|T_DNPE-SB um terreno __, j 24, en-
V trada. fí. Maria Paula n. 15,

fundo... R. Camnrlíita Meyer, «i uma
oasa com I quarton, sala, cosinha o
pertencei. E. do Dentro, H. Maria
Paula. 27.

VENDEM-SB 
fogões com caldeira,

a carvSo vegetal, sem chamlitõ
e sem fumaça, multo . econômico.",
para pensfiea e casas do família, a
comee.ir do H0$000, á rua Uruguaya-
na, 114.

\ TENDE-SE casa com duas salas
e tres quartos, dois chuveiro»,

fogUo a gaz, bom quintal, omnibus
o bondes A, porta; facilita-te; ft rua
D. Romana 68. l-npenho Novo.

Cojtxxpai^liia de Navegação I^lojrcl B_ra^ileii?o
SEEVIOO DE PASSAGEIROS

LINHA 8..XTOS-l'l'.'l,-.M

Sahidas fts sextas-feiras

ALTE. .lACEGlAY

Sairá no dia 1 do julho,
ita 10 horas, dò armazcni
11, para:

lln h iu .... .
Mn.cl. r.
«ceife .......... «
Ctibetlello'.. ,, ,, ,, T
-.n.nl .. 8
l',irtulc/.ii ,. ., ,, ,, 1)
Sflo LpIü ., ,;¦ 

lt

n.i.m <<chcKnila).. ,. nt

LINHA MA NA'OS-BUENOS
AIRES

Sahldas aos domingos alt.

DL'Ul'1'' nv. C.WIAS
Sájrft no dia 1 dn julho,
ás 0 lioras, do ai'ni!i_em 12,
para:
Vr.i.tor!.. .. .. lí
Ilnhln I
Ileci.e.. ti
Fortnlcuiti M
Hclém -1
Snutiirêiii. ., ja
Óbidos 14
Pltrliitlns.. 14
Itt.ccint-i.rn 1í»
llnuíio. (fliegiid.-i). ., lt.

AXXinAl, BEXEVOLO

...OI tons. de desl.

Sairá, amanha; dia 27 do

corrente, ás 10 horas, do

armazém Ej,» para:

Santos us

rni-uiinguá ........ -U

Floriu imiiolis ...... 30

Illu Grnnd' ........ •.'

Pclolii.s  2

Porto Alegre (olieg.). , S

LI.VIIA MA\AOS-nUE.\»S AinES

Sabidas ás sextas-feiras alternada.

S A N T O S
... II.OS:) toneladas dc deslocamento

Sairá no dia IS do julho, ás 3 hora., do urnuizcni 12. para:
Angra dus Reis i:i
S-mlos II
fnranagiiii .. .. JB
Arítimlmi 17
Sflo rrnnclsc» IS
Itio Grande ., .. '.. ., *:i)
Montevidéu ,, •;:!
Hiieiio.. Aires (cheendu) ................ -*

Recebo cargas para Murtinho, Esperança e Corumbá, com
baldeacilo er.i Montevldéo.

LINHA SANTOS-HAMBUHG

Sahldas a 15 e 30

C O Y A n A'

Sairá no dia 30 do corrente, às 10 horas, tio armazém 8.

para:
Yictorln, Ilnlii.-i, Itccifc, Llshna, Vigo, lim rr,

Anvers. Il.t Icrdnm c ll.-imliurgo (,..

Eagagcns do porão e cargas só sc recebem ate o dia I. _t

corrente

ALMIRANTE ALEXANDRINO  lõ de Julho

RAUL SOARES  30 dc Julho

LINHA SANTOS-NEW ORLEANS

. Santos Uio Victorla N. Orls.
"li. (ch.)

iiittiBS (4)
JODOATAO

12/7
27/7

11II
211/7

16/7
1/8

l/S
10/8

(•) Eso. condicionai cm Uouslon, depois do N. Orls.

LINHA SANTOS-NEW YORK
Santos Rio Victorla Bahia N. Torl.

(ch.)
r._RN.-.IYTIA 30/6 _/2 4/7 8/9 23/7
AYURUOCA 1.V7 17/7 10/7 4/8

CAMAMU* 31/7 31/7 2/8 19/8
(*') Esc. condicional em Balüm oro depois de Nova Tork.

No E-crlntorlo Centrnl. rnn do Rosnrlp na. S n 28, X)B S. A. VIogenH IiKcrii.-n-I.innrs, Avenldn Itln nrnneo, J.«
PaSS-igCnS Na S. Mnrdnelll, Avenida Itio Brnnco o. 108. — No Evurlnler — Avcnltln Ki» ü.uiii.i, 21
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Finanças, Commercio e Producção
MERCADOS DIVERSOS

•CAMBIO — Sobre Londres a 4 d.
(Lb. B0|); Paris, $.90; Portugal,•Ml Nova "fork, 11?920; B. do Bra-
¦11, para cobranças a 4 l|25ti (11-¦ bra 59.502)! para compras de cober-
tura, 4 23|25U. (Lb. 681700).

MERCADO DE PRODUCTOS
Café no llio — Mercado estável.

• Typo 7, 15.000.
Em Nova York — Mercado acces-

1 slvcl, com baixa de 22 a 44 pontos.
Algodão no Rio — Mercado firme.

Scrldó, typo 2, 43$ a 44$000.
Em Nova York — na abertura

alta do 9 pontos.
Em Llverpool, no fechamento,

alta do 2 a u pontos.
Assucar — No Rio — mercado

firmo. Branco crystal, 50$ e GlJÚOOi
Em Nova York — Mercado esta-

vel, com baixa, parcial do 1 ponto.

(Conclusão du 7* pag.)
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

BE SAUDADO
Sáòcni

Entradas 2.180
Saidas —
Existência  254.653
lonua ,. —

ALGODÃO
MERCADO DE L-VERrOOI.

LIVERPOOL, 25 dc junho.
u mercado de algodão disponível «

tt termo apresentou-se, da 12.30 ho-
ras, estavei, com as seguintes co-
tações, em relaçGo ao fechamento
anterior:

No disponível brasileiro, alta de
i pontos.

No disponível americano, alta do
A pontos.

No disponível amorloano, alta de
Ü pontos,

COTAC0E8
Pence por libra;

llojn Ant
Pernambuco "Fair". _, * ü.45 6.41
Maceió "Fair" .... 6.15 6.41
American Fulty Mid-
dllng  6.76 6.71
American Futures:

para julho , . . . x 6.49 6.44
Para outubro . , . . 6.46 6.41
Para janeiro ...... 6.41 6.36
Para março ..... 6.41 6.36

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 25 dc junho.
O mercado de algodão a termo fc

c.ou com caracter normal, devido ás
Uquidaçílo de contractos.

Desdo o fechamento anterior, alta
do 2 a 3 pontos.

Iloje Ant.
Para julho ...» * 6.47 6.44
Para outubro .... 6.43 6.41
Para janeiro .... 6.38 6.36
Para março .... 6.39 0.36

UERCADO DD NOVA YORK
FECHAMENTO

NOVA YORK, 23 de Junho.
O mercado de algodão a termo

afrouxou depois da abertura.
Os baixistas cobrem-sc.
Desde o fechamento anterior, alta

de il n. fi pontos, cotando-se, por 11
bra-peso:

Boje Ant.
American Middllng
Ulunds 12.15
American FuturoBi

Para outubro .... 11.94
Para Julho 1.2.22
Para janeiro ... . . 12.38
Para março 12.49

ABERTURA
NOVA YORK, 25 do Junho.
O mercado do algodüo a termo

abriu estável.
Desde o fechamento anterior, alta

de 9 pontos para o American Futu-
rea, quo está cotado em cents,, por
llbra-peso:

Hoje
Para Julho 12.02
Para outubro .... 12.81
Para janeiro .... 12.47
Para março 12.58

MERCADO DE S. PAVIiO
Algoillío imnllsta

Contracto A
ABERTURA

S. PAULO, 25 de Junho.
O morcado a termo abriu calmo,

cotando-se por doz kilos:
Comp,

12.10

11.89
12.18
12.35
12.45

Ant,
11.94
12.22
12.38
12.49

Vend.
N|cot.
N|cot
1)2.000
Nlcot.
N|cot.
32$000

calmo,

Para junho N|cot.
Para julho 31*000
Para abosto .... 31$000
Para setembro. . . . Nlcot.
Para outubro . . . N|cot.
Para novembro . . N|cot.
Vendas (kilos).

FECHAMENTO
S. PAULO, 26 do Junho.
O mercado a termo fechou

cotando-so, por dez kilos:
Para Junho .... N|cot. Ncot
Para Julho .... 31.000 Ncot.
Para agosto .... 31$000 Ncot.
Para setembro . . . 31.000 Ncot.
Para outubro . . . 31Í000 Ncot.
Para novembro . . . 31$000 Ncot.
Totnl das vendas
(kilos) —

No dia anterior . —
MH1ICADO IH. PERNAMBUCO

RECIFE, 25 dc junho.
O mercado do algodílo, hontem, ao

meio-dia, apresentava-so estável.
Entradas dssde hontem:- Snccns de

SO l-Hon
No dia do liojo . . . —
No dia anterior .... 000
Dosde 1» de setembro do

anno passado:
No dia do hojo .... 208.000
No dia anterior .... 203.000

Existência:
No dia de hoje .... 24.500
Xo dia anterior . . .- 29.700

Abatimento do consumo
sabbado 200
Preço do 1» sorte:

Hoje Ani.
Vendedores —
Compradores .. .. õõÇOOO 55$000

Saidas:
Para a Europa .... 900

ASSUCAR
MERCADO DE NOVA TORK

ABERTURA
NOVA YORK, 26 de junho.
Morcado estavei, com alta dc 1

a 2 pontos, cm relaçüo ao fecha-
incuto anterior, cotando-so o ailSU-
cur bruto por llbra-peso :

Hoje Ant.
Para junho ..... 1.65 1.65
Para setembro . . 1.72 1.73
Para dezombro .... 1.81 1,80
Para janeiro  1.82 1.82

MERCADO DE LONDRES
• LONDRES, 25 de junho.

Cotações do assucar: fechou hole
com as seguintes cotações para o
typo branco, cryotal, por meia II-
bra-peso o as correspondentes ao
fechamento anterior.

Hoje F. Ant.
Para junho . . . 4.10 4.11 "i
Para agosto ... 4.10 Çi 5.0
Para setembro . . 4.11 *-i 5.0 U
liara outubro. . . 4.11 % 6.0 ._

MERCADO DE S. PAULO
ABERTURA

S. Paulo, 25 de junho.
O mercado a termo abriu para

Usado d sem cotngOes :
Comp. Vend.

Nlcot,
Nicot.
Nlcot.
Nlcot.
Nicot.
Nlcot.

Para junho ,..,_*. cot.
Para Julho .... Ncot.
Para gosto . , , . Ncot.
Para aetembio. , , Ncot,
Para outubro. . , Ncot.
i'ara novembro , . N oot.
Vondas  —
No dia anterior . . _

ÚNICA CHAMADA
S. Paulo, 25 do junho.
O mercado a termo fechou para-

iyzado o sem cotações:
Com. Vend.,

Pata junho .... 6 cot. Ncot.
Para julho .... Ncot. Ncot.
Para setembro ... Ncot. Ncot.
Para outubro .... Ncot. Ncot.
Para novembro . . . Ncot. Ncot.
Vondas ...... . —
No dia anterior. . . —

S. Paulo, 26 de junho.
O mercado do assucar disponível

fechou com as Begulntes cotações:
Branco cf-ysta) , . nominal
SómenoS . , . . ^ 62.000 a 52Í500
Mascavo 1 458500 a 46..000

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 25 de junho.
O mercado do assucar hoje, áa 11

lioras, apresentava-so firme.
Entradas desde hontem -m «ac-

cas do 00 kilon :

CÂMBIOS £ DESCONTOS

MERCADO DE LONDRES
LONDRES, 25 dc .unh.
Taxa de descontos: . .

Uoje Anterior
** 

._ ¦; v_
2 íi ,i 2 ',_ %
íi ._ ii %
6 6 %
4 ,i i %
29/32 ._ 29/32 <**,
1/4 Vo 1/4 .i
a/16% 3/16%

21,56 '<ll.EC
B3.9. 6S.3"
r.O.S',' 36.87
77.15 77.05

99,00

98.75

93. OC

98.7.

Oo Banco da Inclaterra
Oo Banco de França
Oo Banco de Itália 
Oo Banco da Hespanha
Oo Eânco da Allemanha (ouro)...
Llni Londres, 3 meies <
Km Nova York. 8 mezes (venda).
Em Novu York. 3 mezes (souipia)

CAMBIO;
Londres, sJSjruxellafl, ajv., por £, V.
Gênova, alLondres, ujv.,'por t, L.
SIMadrld, íi vista, por £. 
Oonovn, s|Parls, por 100 frs.. L.
Lisboa, sILondrcj, a|V. (t|vei.du)

por £. «uc*
Lisboa, sILondres, a|v. (t|coinp._

por £, cuch
LONDRES,*.25 do junho.
Taxas camblaes que vigoraram boje, neste mor-

cado, por occa-i|_.o da abertura, e a.» corresDohdèiiUi
to fechamento anterior, sobre aa seguintes prau-ts:

Rnjc Antcílo.
SNova York, il vista, por £, ¥..., 5,U3,uO 0.03.50
SOenova, ií, vista, por £ L...... 60,0(1 68.87
SMadrid, A vista, por £, 30.87 36.87
S Paris, á vlSta, por £, 76.37 76.37
8 Lisboa, ú vista, por £, 13 "' 1)0,00 UOiOU
S Berlim, A vista, por £, 13.2" J;i.20|
S Amsterdam, á vlsln, por £, Fls., IA" 7..11
SjBèruit, á vista, por £, 16,50 15.50
S|Bruxelias, A vista, por £, B...... 21.5". 21.50

LONDRES, 26 de junho. 
'*

Taxas camblaes quo vigoraram hoje, neste mer-
cado. por occaalao do fechamento, e as correspondeu-
tes ao dia anterior sobre as segulntos praças:

Hoje Antcrloi
SINova Vork, a vista, por £, $.... 6.03.37 6.03.5»
SOenova, A vista, por £, 69.00 58.87
S|Madrld, ft vista, por £, li 30.S7 30.87
KlParic, t vista, por £, 70.37 76.37
8ILlsbOa, A vista, por  110.00 110.00
S|Berllm, A vista, por i, Mi.*.... 13.17 1,1.20
SIAmsterdam, íi. vista por £, Fls. 7.12 7.43
Siücrna, A vista, por í, 15.50 15.50
_|liru_i!lla., á vista, por í, 21.06 21.50

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK, 28 de Junho.
Taxas com que fechou, hoje, o morcado de cambio

«obro as seguintes pragas:
Hoje V. Ant,

5.03.37
6.68.75
8.56.00

13.68.00
07._0.00
32.51.00
23.37.00
38.11.00

o mercado de cambio

SJLondrcs, A vista, por £ 5.03.62
,S|Parls, á vlstn, por _?. 6.59.50
Stic nova, tcl., por L, M.54.00
SMadrid, tel,, por P. 13.67.00
S Amsterdam, tcl., por Fl 67.S0.U0
H|Bernu, tol., por F. 32.61.00
S|HruxclIas, tcl., por F. 23.36.00
S|Berllm, tcl., por M. as.15.00

NOVA YORK, 25 de junho.
Taxas com que abriu, hoje,

¦obre as seguintes praças:
Hoje

SILondres, A vista, por £, 5.03.00
8|Parls, tel., por _¦'. 1.59.50
S|Cenova, tcl., por 11, 8.53.00"Madrid, tel,, por r. 13.67.U0

Anisterdam, tel,, por Fl. 07.80.00
Berna, tel., por F. 32.60.00

SjBruxèllas, tel,, por F. 23.39.00
S|Bèrlim, A vista, por M. ;i 38.15.00

MERCADO DE PARIS
PARIS, 25 de junho.

O mercado de cambio fechou, hoje, com ap seguln-
(cs cotações:

Hoje r.Ant.
SILondres, a vista, por £, F...... 70.33 76.86
S[__alla, A vista, por 100 Ls„ F... 129.87 129.62

F. Ant.
6.03.62
6.59.6U
8.64.00

13.07.00
67.80.00
32.21.00
23.36.00
38.15.00

S|Ndva York, a vista, por $, F. 15.16 15.16

MERCADO DE BUENOS AIRES
SUÍNOS AIRES, 25 do junho.

ABERTURA

SILondres, t, t., por £ papel, tjv„ .
SjLondres, t. t., por £ papel, t|c, $

BUENOS AIRES, 25 de junho.
FECHAMENTO

SILondres, t. t, por £ papel, t|v., $
*|Londres, t. t,, por £ papel, t|c„ $

Hoje
17.41
15.00

Hoje
17.41
15.00

F. Ant.
17.40
15.. 0

F. Ant.
17.40
15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, !5 dc junho.

ABERTURA

ÇILondrcrf, t. t., por ? ouro, t|v., d.
6'|Londres, t. t., por $ ouro, t|v,, d.

MONTEVIDÉO, 25 do junho.
FECHAMENTO

«[Londres, t. t., por $ ouro, t|v., ii.
SILondres, t. t., pór $ ouro, t]v., d.

Hoje
37 15/16
33 U/10

Hojo
37 15/16
38 U/16

r. Ant.
37 7/8
38 5/8

F.
37
38

Ant.
7/8
5/8

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, 25 do Junho.

Hora Horoado
\

Bancos
oacam

Bancos
compram

Letras
ofíerecidao

| Dollar informei addlclonaes

I
A's 10.00 1 —

j. i

i
I O Banco do Brasil com-
ipra £ a 58.700 o dollar a

1 11.500.

. Unccii.
No dia de hojo —
No dia anterior .... —

Desa» 1» do setembro:
No dia de noje .... 3.893.90U
No dia anterior ... .. ,. .. 2.393.900

Existência;
No dia de hoj* . . V 472?000
No dia anterior .... 407.SOU

Saldas:
Para Santos ....... 23.800
Para outros portos do
Brasil 2.000

Total
COTAÇÕES

Usina do primeira:
Hoje
Dia antorlor ....

Usina de segunda :
Hoje
Dia anterior ....

Demorara :
Hojo . 
Dia anterior ....

Terceira soríe :
Hoje  . .
Dia anterior .....

Somenos:
Hojo  . .
Dia anterior ....

Bruto seccos.
Hojo . . 
Dia anterior ....

25.300

15 ttllon

Nlcot.
N|cot.

N|cot.
N|cot.

Nlcot.
N|cot.

Nlcot.
Nlcot.

Nlcot,
N|cot.

Nlcot.
N|cot.

CACÀO
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 25 do junho.
O mercado dc cacáo abriu calmo,

com as seguintes cotações:
Hoje Ant.

Para setembro. ... 5.43 5.48
Para dezembro .... 5.63 5.63
Para manjo  5.82 5.86
Para maio  5.94 6.00
Vondas  —
No dia anterior , . —

TRIGO
MERCADO DE BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 2! do Junho.
O mercado a termo, nesta praça.

fechou estável, cotando-so por 100
kilos, posto nas docas, cm peso-
papel, o as correspondentes ao fe-
chamento anterior*.

Hoje Ant.
Para julho 5.92 5.83
Para agosto  6.02 6.04
Para setembro. . . . 6.27 6.22

Disponivel:
Typo Barlota para o
Brasil 6.30 6.25

PRAÇA DO RIO
MERCADO DB CAMBIO

(Official)
« B0358S

O mercado do cambio official tra-
balhou. hontem, em posição estável e
.em alteração digna de registro na
cotacilo dns diversas moedas e com
negócios moderados.

O Banco do Brasil doclarou para
cobranças a taxa de 4 7|166 
(£ 69$692), e para compra de cobot-
tums a de 4 23|252 d. (£ 58J700), com
o dollar no bancário a vista, ao preco
de 11S920.

Assim deixamos o mercado, fis 11,30
horas, no primeiro oncorramento.

A' tarde, na reabertura, o mercado
apçesentou-se completamente inaltera-
do, com o Banco do Brasil operando
as mesmas taxas da abertura, situa-
Cão em que fechou, estacionado e pou-
co movimentado.

TABELLA DO BANCO DO
BRASIL

O Banco do Brasil declarou pari
cobranças as seguintes taxas:

praza
Londres 4 71256 —-
Libra ..... 58$592 —

A' vlstn
Londres ..... 4 d. —
Libra ...... 60.000 —
Paris ...,,. 5790 —
Suissa . ..... 3J900 —
Allemanha .... 4}590 —
Itália  1S025 —
Portugal ..... $550 —
Hespanha .... 18640 —
Bélgica, ouro . _> 2J800 —
Nova York .... _1$920 —
Buenos Aires. . . . 33460 i—
klontevideo .... 6S400 —

Por cabocranuna:
Londres .2451256 —
Libra  60(635 —

COBERTURAS
Para compra de debentures, .

Banco do Brasil affixou hontem ai
«eguintes taxai:

A prazo
Londres  4 23IÍ56 —
Libra  68.700 —
Nova York. . . , 11J560 * —
Paris ...... Í755 —
Itália  $966 —
Allemanha .... 4|310 —

. _ A' vista
Londres '4 1I1S ___.
Libra  69.100 —
Nova York .... 11J660 —
Paris  Í760 —
Itália  $973 —
Allemanha. . . . 4)370 —

Por cabogramma:
úondres  4 3104 —.
Mbra  Í.B3300 ___,
Nova York .... 11J710 —

P PRECO DO OUUO
O Banco do Brasil affixou, hon-

tem, para compra de ouro-fino, âbase de l.OOOll.OOO, o preco de rela
16*550 por gramma.

CAMBIO LIVRE
O mercado de cambio livre fuaccio-

nou, hontom, mais firme, com as ta-
xas algo anormaes.

OS bancos estrangeiros c nacionaes
saciaram com as taxas melhoradas,
comprando a libra a 78$50u c venden-
do a 79?000, com o dollar respectiva-
mente a 15J600 e 16J700.

Assim fechou o mercado, estaciona-
rio o com alguns negócios realizados.

TABELLA DOS BANCOS
ESTRANUEIROS

VENDA
Os bancos estrangeiros vendiam,

hontem, de accordo com o decreto
iltio estabeleceu o cambio livre, A»
moedas abaixo, cotadas aos seguin-
tes preços:

A» -vista
Londres 78*500 a 79(000
Nova York .... 15Í60U a 15J700
Paris 1J028 a 1Í040
Itália 1J335 a 1$35Ó
Portugal  $715 a $718
Portugul (Prov,) . $718 o. $725
Suécia  4.200 a —
Allemanha .... 6?985 a, 0$05u
Hespanha  2J130 a 25170
Hespanha (Prov.) . 2S140 a —
Rumania  $160 a $170
Áustria ...... 2Ç920 a 3$O0U
Argentina ..... 3$780 a 3$850
Suissa 6S065 a CJ100
Bélgica, ouro . . . 3*040 a 3.89D
Bélgica, pupol , , . $735 a —
Hollanda ...... 10?,.80 a 10$660
JapSo  4$900 a. —
T. Slovaqula . . . 4$900 a —
Uruguay  6$375 a C$600
Canadá. 15$900 a, —

CAHARA SYNDICAL DB
CORRETORES

aiE'DIA OFFICIAL DE CASIBIO
OO d|v. A' vlsln

Londres . . ;. . 69$592 60$00n
Paris .,..-,.. — $790
Itália l$025
Allemanha .... 4$590
Portugal — $560
Bélgica, papel . — $500
Bolgica, ouro ... 2$800
Hespanha . . . ,. 1$(S40
Sulssa ,- ajj.o
Suécia ...... — —
T. Slovaqula ... — $500
Nova York . . . 11$920
Montevidéo .... 6$400
B. Aires, papol 3$460
Hollanda .... SS180
Japío 3?720
Rumania — —
índia — —.
Áustria ....... — —
Canadá ..... — —
Polônia ..... — —

Ex.remoai
Bancários .... -— ?..
2. Matria .... — —
CURSO DE CAMBIO LIVRE E MOE-
DAS METALLICAS REGISTRADO

PELA CÂMARA SYNDICAL DOS
CORRETORES

1'rntB» A) vlstn
Londres — 79Ç000
Paris i$037
Itália .$342
Allemanha .... 6.000
Portugal $722
PeJgica, papel , —
Bélgica, ouro , 3$655
Hespanha .... 2$147
Sulssa 6?073
T. Slovaqula ... $657
Nova York .... — 15$690
Montevldêo .... 6$650
B. Aires, papol — • 3$837
Hollanda .... — 1UJ597
JapSo ...... — 159.00
Rumania .... $165
Irdla —_ _
Áustria 2*5060
Canada, ........ —
Polônia ....... —

MucdUMi
Dollar, papol ... —
Lira, papel , . . —
Franco, papel ... —

AlOEUAS EM ESPÉCIE
Nas casas de cambio regularam

hontem, os seguintes preços m|n. pa>
ra as moodas papel estrangeira, em
ospeclo:
(Cotações fornecidas pela casa d(

cambio Adriao F. Porto)
Comp. Vcnd

Peso (Uruguayo) . 0$000 C$500
Pesota (Hes p a-
nha)  2$050 25150

Lira (Italai) . . . 1Í300 1$360
Franco (Franca) . _?000 1$030
Franco (Suissa) . 4$S00 5$200
Franco (Bélgica) $680 $720
Gulden (Hollanda) 10$000 10$600
Kroner (Suécia) . 2$800 3$000
Kroner (Noruega) 2$70O 2$900
Kroner (Dinamar-
ca)  2$700 2$900

Dollar (E. Unidos) 16$100 15$I00
Dollar (Canada) . 14$500 15.000
Relchsmark (Alie-

manha) .... 6$000 5$ 100
Schiiling (Aust.) 2$690 2?900
ÜorOn (Tchecoslova-

quia) ..... $380 $610
Dinare (Servia) $300 $320
Lei (Rumania) . . ,$100 $120
Marco (Flrtlandia) '$300 $320
Zloty (Polônia) . . 2$300 2$700
Yen (Japão) . . 4$000 4*200
Peso (Bolívia) . . $900 líflOO
PCso (Chile) . . $520 $550
Peso (Paraguay) . —— 
EÊcüdo (Port.) . S620 $730
Peso (Argt.«) . .. S?600 3$8Ò0
Libra (Peru*). . . 26$000 29$000
Llbfa (Inglator -

ra)  77$000 7S?000
Mil réis — Estivei.

AGIO DA PRATA
Comp. Venfl.

Moedas do Império . 85 % 98 %Moedas da Ropubllea 47 .". 55 %IMPOSTO "AI*-VAI,OI_._-,l"
No calculo dos despachos "ad-va-

lorem" processados no corrente mez,
devem ser observadas as seguintes
médias da taxa cambial do maio, ro-
glstradas pela Camnra Syndical de
Corretores:
Áustria 3. "83
Bolgica, franco ouro . . . 2J8I0
Bolgica, franco papel . . $562
Buonos Aires, peso papel 3$529
Buenos Alros Nlnouva
Canada : 11.790
Chile  Nlhouvo
Dinamarca  N|houvo
Hamburgo, relchsmarck 4$939
Hespanha 1$756
Hollanda 8$222
índia  Nlhouvo
Itália 1$076
Japão 3*1752
Londres (£ 60$058,651) -.. I 2551256
Montevidéo 6$408
Noruega  Nlhouvo
Nova York  12$527
Palestina e Syria  Nlhouvo
Paris $845
Portugal (Contlnonte) $613
Portugal (réis insulanos). Nlhouvo
Rumania , $185
Suocla  N|houvo
Sulssa 4*027
T. Slovaqula  $511

MERCADO DE TÍTULOS
mercado do titulos funecionou,

hontem, bastante activo o com ne-
gocios desenvolvidos sobre os pa-
pels em evidencia.

As. /apólices Federaes, trabalha-
ram sem firmeza, bem como, as do
Estado do Minai: c do Rio, que fica-
ram destituídas do Interesse.

As municipaes regularam esta-
veis, mantendo-se, porém, as de 1931,
firmes, com oncrucOcs, num total
de 1,910 om cautelas.

Fecharam as accBes do Banco do
Brasil, baixas e cm declínio, per-
manecendo ns dos demais bancos
inalteradas.

Nas companhias, soffrcram sen-
slvel declínio as acções das Minas
São Jeronymo, que ficaram com
compradores a 1MS000. Os demais
valores em dobtnque nâo desperta-
ram grando Interesse, tudo como se
vê cm seguida
VENDAS EFFECTÜADAS HONTEM

Federaes:
100 D. Emissões, port.. . 860(000

ObrlgacOes:
280 Obrigações do Tho-

souro, 1932, 7 % . . 1:010*1000
21 Obrigações de Minas,

3 T . . . .  993$000
34 Obrigações dc Minas.

3 «.'  994*000
208 ObrlgacOes de Minas.

0  905$000
20' ObrigaQõr. dc Minas,

3 "I*  397J000
Estaduaes:

30 Estadj de Minas, dç-
creto n. 3.511 7 •'•
nom. 500$  4105900

50 Estado de Minas, de-
creto n. 10,997, 7 °|°
port  S40$000
Estado do Rio, 4 "!• . 103$000
Municipaes.

10 Empréstimo de 3914,
Port  167JO0O

40 Empréstimo de 1917. .
port  155$000

1500 Empréstimo do 1931,
Port  19SÇO00

300 Empréstimo de 1931,
port  1983500

120 Empréstimo de 1931,
port  199$000

20 Empréstimo de 1031.
port  204$000

41 Decreto 1022, port.
ex|J  1055000

19 Decreto 1999, port. 179$000
250 Decreto 8264, port. 173$500

AocOest
110 Banco do Brasil . , 399.000

12 Banco do Brasil . , 4005000
61 Banco Portuguoz,
Port  1C9$000
Debentures:

50 Cia. Tljuca ..... 70*000
Alvará:

9 Decreto n. 1933 coln
juro3 vencidOH e um
sorteada,  198*500

ULTIMAS OFFERTAS
APÓLICES VenA, Comp»

Federaes.
Unlf. 5 '•'• 

. -_.. _
Emp. Nacional

1303, port.»
1:000 .... 8C3$0OO 8615000

01 v. Emissões,
nom. ... __.

(dom, Idem,
. port. . . . 8G2..000 838J090
Obrigs. Tlie».,

1921 .... — 1:010?000
Idem. Idem

1930, ex-Ju-
vlos .... 93850OO —

.dem, Idem,
1383 . . . 1:0108000 1:010$000

Obrlg. Ferro-
viárias (l.«,
2» e 3«) . . 1:010*1000 1:007$000

Obrlg. Rodo-
viárias — S10500I

Tratado da
Bolívia, 3 o|« —
WnnlelpaM.

£ 20, port. . . 52OS00O 616$000
(dem, nom. . . 500..000 —
Emp. de 1906,
port 1Õ6$000

Emp. de 1909,
Idein, nom. —' nom..... l'<-[ -me) . » .
_.mo. de 1914.

MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORRENTES — Galll-

nhas, kllo, 3$300; frango, kllo,
4$000; ovos, kilo, 2(400. Peixes nas
bancas do mercado: garoupa, lln-
guado, clierne, mero, pescado, biju-
plr.-i, badejo e robalo, kilo, 3$000;
badejoto, pescadlnha, roballnno, kilo,
4$00U; cavalla, namorado, vermelho,
corvlna (de linha), tainha « enxo-
va, kllo, 2.500; camarão, kllo, 2.000
a 6$000. Carne*, venda
110 balcão: bovino, kllo $900 a
13G0Ü; vitello, kllo, 15200 a 1$S0Ô;
suíno, kllo, 2f6ú0 a 3$; carneiro e
cabrito, kilo, 2$800 a S$; toucinho,
kllo, 2$400. Carne de galinhas, l;l'rt,
5$400; frango, kilo, 6$800; laranfü-fí
kilo, $400 a $600. Álcool do 36°, sei-
lado o sem casco, litro, l$000. Gazo-
Una para fornecimento de carros d<
praça o particulares, litro 1J20U.

Dec.
Dec.

nom. . • •
Idem, port. .
Emp. de 1917,

port. . . .
Emp. de 1920,

port. ....
Bmp. de 1931,

port. . . .
(dem, idem, cau-

tela de 1 . .
Dec. 1535. T*|»
Dec. 1550. 7 "Io
Doe 1622, 6 %
Dec. 1933, 6 «I»
Dec. 1948, 7 «]•>

1999, 7°|°
2093, ST

Dec. 2097, 7 °\~
Dec. 233!*, 7T
Dec. 3261, 1«\"

Munlclpnes
dos Estnilofii

B. Horizonte,
1:000$, 7 •l"

Pref. P. Ale-
gre, deoreto
248 ... •

Idem, Idem.
dec. 246 ...

Pref. P. Ale-
gre, 12 «I*.
port

Idem, 1:000$ 8'J1
Prof. S. Leo-

poldo, 8*1" .
r 1 o Grande.

600$ 8 «|* .
Gravatahy. fl*
E. Santo 6 •]•
Alegrete . . .

Estodunest
Esp, Santo,

1:000$, 6»|«
Minas Geraes,

200$, nom.
Idem de 600$,

decr. 9.625,
%, port .

(dem de 1:000$
aiitisa-. . ¦

Idem, idem
port, 6 v,o ..

(dem, Idem,
nom,, 5 % .

Idom, idem.
port., 1 % .

Idem, 1 d e m,
títulos, «*i..

Obrgs. Minas,
port., 7 *.*¦ .

Idem, Idem,
9 "i 

E. do Rio de
Jan., 1:000$.

°|°. decreto
2.316. . . .

Idem, 600$000,
port, Jít,.

Idom, 100$,l._
Idem, Idem,

port., 6T .
P. do Norte,

Cl'» ... .
Sergipe. 200$ .

ACÇOES:
Bnncosi

Brasil. . . •
Regional. . .
Commerclo . .
F. ^Públicos ..
Mercantil . . .
Econômico , .
Boa Vista . .
Port u b u e z,

port. . . .
Idem, nom. .
C. R. Minas .

C. de Segu-
ro.i

Previdente . .
Confiança . .
Argos ....
Sagres ....
Garantia . . .
Brasil (70 T)
Sul Amerlca .
Sul Amerlca

Ter restres,
Marítimos o
Accidentes .

Guanabara . .
Continental. .

O. de Teci-
dnsi

A. Fabril ...
Alliança . . .
Brasil, Ind. ..
Bom Pastor .,
Santo Aleixo .,
C. Industrial .
Corcovado. ..
Industrial

Campista .
Esperança . .
Manufactora .
Nova Amerlca
União Indus -

trlal ....
Pr. Industrial,
Petropollt . .
Ind. Mineira

Suo Pedro , .
Taubatô . . .
Cometa. . . •
Tljuca ....

E. de Ferro.
Minas Sào Je-

ronymo . •¦
Victoria e Mt-

nas ....
Ferro . . .

Jardim Bota-
nico. Int. . .
Companhia»

Diversas!
D. Santos, p..
Idem, nom. ..
D. da Bahia .
Caxambu' . .
Transportes •

Carruagens.
B. C. de Rs-

servas . . .
Artefactos ds

borracha , .
S. Lourenço .
Terras e Colo-

nlzacSo. . .
Luz stearlea .
Minas Santa,
Mathilde- . .
Dzinas Santa

Luzia . . .
Diamantlfera .
Hollerith . .
Mercado . . .
Sul Amerlca
Capita-
llzacüo . .

Brahma . . .
Idem, Idem <—
Montreó.

Blatgê . . .
Sul - Mineira

de Electric .
Letras 1

Banco Credito
R. de Minas

Instituto Fi-
n an oelro

500$000 . .
Idem, 200$ . .

Debentures:
T. Alliança, 3'

série. . . .
P Industrial .
Coton Gávea .
D. do Santos.
15 da Bahia .
M. & Blatgê
Flum. F. C. .
Bellas Artes .
Nova Amerlca.
Manufactora .
C. Brahma . .
Indust. Cam-

pista ....
Morcado 
Hotéis Palace
Edlficadora .
T. Sta. Helena
T. Magéense .
Anta rctlca

Paulista . .
Man ufactoro,

Fluminense .
I 111 mobiliária

Brasileira .
Confiança In-

diistrial. ..
T. Corcovado.

1585000

1Õ7I000

1995000

204500
175J000
1745000

1971000
175J000
175Í00O

175$000
1945000
1735500

1335O00

1555000

1555000

1985000

2005000
174.0U0

1955000
173$000
170$000
1935500
175.000

1735000

__- 3505000

<12$000 410J000

410*000 —

7005000 —

700$000 —

700$000 —

8105000 835Í000

9955000 3925000

9805000 —

470$000 4405000
102?50U 1025000

400.5000
120$000

499000

-0.000

3975000
100500Í
1355000
485000

4605000
355000
650$0Q.

1055000 1555000
1605000 1555000

— 2405000

— 200$00l

8755000 S005000

5015000

70.Ü00

4995001
95$U00
805000

1355000
755000

4495000

59000
605000

— 180*006
145$000
235$00«

140$000

105000

117$00O

4:0009006
110*000
855000

6108000
705000
65000

114$000

ÍOJOO*

252$000 —
245$000 M0$000
10$000 —

— 
% 

¦ —

250ÍOOO —

13Ç00O 10*000

65000
320500!

11*000

— 232*000

435*000

400*000
200*000

1S5$000

310*000
4009001

280*00*

207*000

;**¦ 

. _

4509000
1809001

140*000
1829001

— 2019000

719000
2219000

1:0109000

689000
2179000

1:0359000

1:060$000 1:0509000

1509000 —
2039000
..'02.00*

160$000
1099000

192*000 191*000

103*000

• 705001."0500U

Uzinas Nacio-
naes 2069000

T. Tijuca . . 1305000 70$000

MERCADO DE CAFE'
DISPONÍVEL

VENDAS REALIZADAS
No dia 23 1.616

Mercado calmo.
NO DIA 25

¦acena
AIS ás 11 horas .. ., .- 2.229
Mais taruj , .,. .., 3.608

COTAÇÕES DB HONTBJÍ
Preços por 10 kiloa:
Fibra longa —

Serldíl
Typo 435000 a 445O0Õ
Tvpo 425000 a 439000

Fibra média «—
lertOeat

Typo 419000 a 419500
Typo 5 ..... . 379500 a 3-5.00

Ceara.
Typo nominal
Typo 5 .... . 57*000 a 385000

FHiru corta _™
Unttaai

Typo nominal
Typo nominal

Paulistas —
Typo 3 . . . . _, S85500 a 3955O0
Typo 5 . . .; . . 369600 a 37*500

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado do disponivel assuca-

reiro regulou, nlnda hontem, collo-
cado pelos possuidores cm poslqao
firme, sem nltcrac.lo nas cotações o
com operações moderadas.

O movimento estatístico verificado
110 ultimo sabbado, foi o seguinte:
entraram 2.916 saccas de Campos,
saíram 5.0S5, ficando armazenados
em slocks 24.808 ditas.

O morcado a termo nao operou.
COTAÇÕES DE BONTEM

Preço* por (IO kilos. clf.t
Branco cryotal . . 60900O a 61S00»
Crystal amarello . 45$000 a 46*001
Mascavo .... 37*000 a 38$00t
Mascavlnho . . . 42?000 a 4S$000

RENDAS FISCAES
ALFÂNDEGA DO RIO DB

JANEIRO
DIA 25 DE JUNHO DE 1934

Papel 725:1249000
a 25 do cor-

24.482:5915600

20.637:8505300

8.844*7419300

NOTICIAS DA ALFAN-
DEGA

Total .. ......... ,, 5.S37
Totul 1.616
Mercado nominal.

COTAÇÕES 1*011 IO KILOS
Typo 169200
Typo  .. .. 16*900
Typo ,, .. ., 159600
Typo 6 .. .. .. .. ,. .. 159300
Typo ." .. .. 15*000
Typo 145700
Typo 95900

IMPOSTOS
imposto E. do Rio (ouro) 55001
Idem Mi mu (ouro) .... 350UI
Pauta 26-6 a 1-7-954 v. 1*640

DESPACHOS DE CAIE'
Nu dia 20

Trleste:
Ornstein & Cia 6
E. G, Fontes Sr. Cia. .. 2U6
Hard, Rand *; Cln 23 S
Sinner & Cia 602
Mc. Kinlay & Clu 522
C. N. do C. do Café .. 25

Antuérpia:
Rbllo Àlvs & Cia. ._ .- 3.50

Gênova:
Ornstein & Cia. .. .. .. .25
Lcon Israel & Cia. S. A. 13
C. N. do C. de Caf6 .. 51
Theodor Wllle & Cia. .. 125

Las Palmas:
Sinner & Cia. 295
A. Jabour & Cia. _» .. .. 38

Gênova:
Las Palmas:

Mc Kinlay & ela 55
Hard, Rand & Cia. .. .. 75

Copenhaguo:
Arbucklo & Cia. __, __, ., 12

Gcnova:
Fraga Irmão & Cia. .. 200

Antuérpia:
Marcvlllno M. & Filho 125

Total 2.963
VAPORES SAIJÍOS *'OW CAFE'

Vnpor "I.^glon"
Portai Snccns
Buonos Aires 2.SSO

Vnpor •'lluenos Alre.i Marti'"
Nova Orleans .. 126
Houslon ............ 2.021

MERCADO DE ALGODÃl
O merendo dp algodão iniciou a

semana, em posição firme, sem ai-
torac&o nas cotações o com negócios
regularmente desenvolvidos.

O movimento estatístico do ultimo
dia utll, constou do seguinte: nflo
hcr.ve entradas; saíram 236 fardos,
ficando em stock nos trapiches,
4.277 ditos.

O mercado a termo não traba-
lhou.
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Do l a 25 do cor-
rente 

Em Igual período
dc 1933 

Differença para
mais cm 1034... ..

Attendendo Ae requisições feitas a
do accordo com o art. 23 do decroto
11. 24.023, do 21 do marco ultimo, o
ItispectoB baixou portaria autorlzan-
do a entrega, livro do quaesquer dl-
reitos o taxas aduaneiras, do seguin-
to: dois volumes contendo livros,
vindos pelo vapor "Genoral Arti-
gas", entrado nesto porto em 17 do
maio ultimo, e destinados A Legação
da Allemanha; o tres volumes con-
lando pneumaticos o câmaras de ar,
vindos polo vapor "Prlncipcssa Ma-
riu", entrado neste porto em 2 de
junho corrente, o destinados a Em-
baixada da Hespanha.

Foi dado conhecimento aos
funecionarios da Circular do Minis-
terio da Fazenda, n. 71, de 21 de
junho corrente, o qual declara oito
so acha lnstallado na Escola Nacio-
uai do Bellas Artes, nesta capital, o
Conselho Federal do Engenharia o
Architectura, creudo polo decreto n.
23.569, do 11 do dezombro de 1933.

Foi baixada portaria communi-
cando aos funecionarios quo Home-

ro Silva, nomeado por titulo de IIde Junho corronte, ajudante do des-
pachanto aduaneiro Luis Bustaman-
te Castello, entrou em exercido doreferido cargo no dia 25 deste moa.Ao chefe geral do Dopartamen-
to Administrativo do Ministério dasRelações Exteriores o Inspector com-municou qne, por despacho de 21do corrente mez, mandou canccllar
a divida de 4:7645900, correspondon-
to aos direitos do entrada d© auto-movei Importado em agosto do 192»
pelo secretario de Embaixada Af-fonso de Almeida Portugal, & vista
do resolvido pela ordem da extincta
Directoria da Receita Publica, nume-ro 762, de 19 de julho de 1930, pela
qual o referido secretario obtovoIsenção de direitos do importação ode quaesquer outros ônus aduanei-
ros para o dito automóvel.Achando-so no armazem exter-no C do Cies do Porto 180 caixasdo azeitonas, vindas pelo vapor ita-liano 'Neptunia", entrado neste por-to em 15 de fevereiro ultimo, mor-cadorla essa que, segundo commu-
nicaçâo do rospeotivo conferente, seacha deteriorada, o inspector offi-elou A Fiscalização de Gêneros Ali-mentidos solicitando providenciasno sentido de ser a mesma merca-doria examinada, efira de que sslho possa dar o destino conveniente.-—• Ao director das Rendas Adun-nelras foi encaminhado o requerl-
mento em quo a Companhia Ele-ctrolux f*. A. pode restituição da'
quantia de 11:0109400, papel, paga amais pela nota n. 7.848, de 1932.•— Ao presidente do Conselho do
Contribuintes foi encaminhado o re-curso da Standard OU Company ot
Brasil, Interposto do acto da Inspe-
ctoria negando a restituiçíio da im-,
portancia de 0:601*900, paga. a titu-,
lo do conservação do porto, pelocommandante do vapor americano"M. F. Elllott", entrado nesto portoom 2 do agosto de 1932, com mer-
cadoria que, embora destinada ao
porto de Santos, foi aqui descarre-
gada, cm conseqüência do moVlmen-
to revolucionário de São Paulo.O sr. Vlotor Sence assignou. 110
Serviço de Isenção, termo de respon-
Habilidade pela comprovação da bOa
applicacão. do material quo Impor-
tar, durante o mnno corrente, com
03.favores do decreto n. 24.028, de
21 do marco ultimo.

O sr. Jos6 Loureiro assignou,
no mesmo Serviço, termo de respon-
sabllldado pólos direitos do material
theatral da Companhia Satanella-
Francis.

A Companhia Carbonlfera Rio
Srandense assignou, no mesmo Ser-
viço, termo se comproraettendo a
apresentar, dentro do prazo de 60
dias, o certificado de fornecimento, .1
Companhia Brasileira Carbonato do
Caldo, do 14.920 kilos de carvão nu-
cional, correspondente 4 quota do
10 •'• sobre 149.164 kilos de carvão
estrangeiro vindo pelo vapor "Ma-
rlston", entrado nesto porto om IS
do corrente mes.

A Companhia Estrada dc Ferro o
Minas São Jeronymo assignou, tam-
bem. termo se compromettendo a,
apresentar o certificado de fome-
cimento, A Companhia Brasileira do
Usinas Metallurgicas, do 25.500 kl-
Ios do carvão nacional, correspon-
dentes a quota do 10 •'• sobro 255.000
kilos de carvão estrangeiro, vindo
pelo vapor "Alerns", a entrar nos-
tn porto 110 dia 26 do corrente.

INDICADOR
CLINICA DE OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR. CAPISTRANO PEREIRA
(Laureado com Medalha dc Ouro Fac. Medicina;

ALCINDO GUANABARA, 15 . 6° and. - Tel. 2 . 8868 . Das a ás 7 lis.

MÉDICOS
Dr. Brnndhio Corrêa °X.
Hérnias, appendicite, rins, bexiga,
próstata, eta. Cura rápida, por pro-

SSTÃ•-.**&?& Blenorrhagia
e suas complica*.Ges: Prostatltes, or-
chltes, cystites, estreitamentos, eta
Assembléa, 23 — 1.". Diariamente.
Da» 7 às 8 112, 14 as 18 horaa,

Clinica das doonçao do

Estômago e Intestinos
Novos meios diagnósticos e trat" do-
onens estômago. Ulcoras estômago e
duodeno sem operação, pelo processo
do Prof. Zuolzer do Berlim. Coutes,
dlarrhúas, prisão de ventre, dyspepsia,

acidez, etc

Dr. Ernesto Carneiro —
Especialista doenças . da nutrição
Pratica hoBp. Berlim e Paris. Qul-

tanda, 11 — í ús 6 horns — 2-8862

HEMORROIDAS gg
cal sem operação o sem dOr. Doen-
ças dos Intestinos — Recto o Ânus

DR. LUIZ SODRE' sô attende
a doentes da especialidade o com
hora marcada — Rodrigo Silva 14

Tel. 2-069S. .

MYDROCELES o vnrlues. Cura radl-
cal sem operação e som prejuízo das
oecupações, FRAQUEZA SEXUAL

Processo especial c moderno.

Dr. PEDRO LUZ
Ex-assistente da S. C. Miserlcor-

dia do Rio de Janeiro. Especialista
em vias urinadas. Cura radical da
blenorrhagia e suas conseqüências.
HÉRNIAS — App. apparelhos. Tra-
tamento sem dor. Consult.: Assem-
bléa 104, l» — Diariamente, das 16
ás 18 horas.

Novo processo allemão
em dentaduras como naturaes. Or
çamento sem compromisso. Facilita'
so o pagamento. Dentista allemão
com 33 annos de pratica na Europa
e America. EROESTGKE, dent. pra-
tico licenc. Edificio Carioca, sala 310.
Tel. 2-4551.

DR. NERY MACHADO -—
Operações e moléstias de Senhoras.
Apendiclte, hérnia, eólica do figa-
do, tumores do seio e do nbdomo.
Certeza de gravidez (mesmo do
dias). Tratamento especialisaJo de
qualquer corrimento. RUA SXO

JOSÉ' 80, das 2 ás 4.

Dr. Duarte Nunes £&£_&¦
GOVORRIHSA 13 SUAS COMPLICA-
COES — HEMORRHOIDAS E DOEN-
CAS AI-TO-RECTAES __. S. Pedro, (14.
— Das 8 ús 18 horas,

Dr. Peregrino Júnior *V__?.
da 20« Enfermaria da Santa Cas*.
(Serviço do prof. Austre_.Bllo). Do.
cnçnn Internas. Rua dos Ourives 3.
3" andar. Tel.: 3-0883 (edifício 8.
João de Deus).

Dr. Arnaldo Ballesté £_icf n_
cia Portugueza) — Gynecologla «
partos. Tratamento moderno de va-
ri zes (nlceraa e oczcmao varicosas
das pernas). Consultório: Buenoa Al-
res, 93-3~: telephone 8-0168: resi-
lencia: Almirante Tamandarí, 62:
telephone 6-1673.

Tnhonr-nlnsn ___, Tratamento •¦lUOerCUlOSe — pee-aii^ao, jj0
lestlaa da pleura • pulmão. Applles
CSes de PMEUMOTHORAX. Rua Aa
sembléa, 67-3» — Diariamente, ( 4a 1
horaa. Phos* 8-5224. — Dr. Hernanl
Nogrão.

DR. SANKOTT
Doençaa ie senhoras __ Doenças

nervosas — OperacSea — Dlather-
nla, Electrocoaimlaçfto, Ralos ultra-
violeta, Infra-vcrmolhos. _ Das 18ás 18 horas — Rua Quitanda 17, 6°andar. T-. 2-4314 -. T. rosid,: 7-4344.

Dr. Adauto Botelho¦— ,"£
chefe do clinica da Faculdade di
Medicina — Doenças nervosa* e
n-.entnea — Electrlcldado medica —
Electro diagnostico, ultru-vloletn,
n Infrn-Tcrmelho, iono-therapla, rte
Cine Odeon (Praça Floriano), 6,' aa-
dar, *ala 514, de IS ia 18 hora*.

Dr. Octavio Rodrigues Lima
(Docente da Universidade) — Parto*

Gynecologla — Consultório: rua
da Assembléa, 73 — 2* and. — Tela-
phone: 2-3783 — Diariamente de i t»
6 horaa — Residência: 6-2737.

Dr. Miguel Pizzolante —•
Vin* orlnarla* — Doença* ia* oe
nhorn* — Ilemonholde* — SjrphlH*

Electrothcrnpla — Altn-frc .nenrln
Dlathermia — Ultravioleta* —

Diariamente: o i* 11 e 5 em deante
Aaiembléa, m. 07, 3> (elevador) —

Tel.! 2-8472.

Dr. H. C. dc Souza Araujo
Da Academia de Medicina e do

Inst Osw. Crua. Doenças dn pelle»
Tratamento moderno da Lepra e de
outras dermatoses tropicaes. Physlo-
therapla em geral. — Consultas da*
8 â« 11. R. Ubaldlno do Amaral, 21.
Tel. 3-7471. Telegr. Souzaraujo.

Dr. Chagas Bicalho —
Especialista em DOENÇAS DA PE*f_-
LE e sypihijs. Tratamento da 6o-
borrhêa (gordura da face) e dos tu-
mores da pelle (câncer) pelos Ralos
X. Electrlcldado medica em geral. —
Uruguayana, 104 — Das 4 ás 6 hs.

DR. RAUL PACHECO —
Partelro e Gynecologlsta. Praça Flo-
riano, 55, 8". Tel. 2-8305. Trata-
mento dos tumores do selo • ventre
e das dlsfuncçSes sexuaes na mu-
lher, hérnias, apendtcltes, etc, pias-
tlca dos «elos, ventre e órgãos go-
nitaes.

Blenorragia Bm^KeWÍS-
monto in uretra — Tratamento tra.
pldo e moderno ne homem • na tao-
lher — Dr. ÁLVARO HOUltffHO —
Rna Baeno* Aires, 77. 4* anda*. •_•
10 i* 18 horaa. .

Dr. Ayres Teixeira Alves
— Cllnloa geral — Gyn.colo*-Ja —
Fartos. Consultório e resid.: Barão
ae Mesquita,' 1.109. Tol.: 8-5969.

Dr. Irineu da Fonseca —
Clinica medica — Via* urlnarias -
Doenças de senhoras — Ramalho
Ortigão. 9-1.» Tel. 2-4282.

PYORRHÉA
Dr. Rubem Silva ZJ5£.m*

3» and. T. 2-0360. Cura garantida; re-
medlo do sua exclusividade.

Dr. J. Coelho de Souza —
Assistente doa serviços de ouvido*,
nariz, garganta o olho* do Hospital
S. João Baptista da LagOa e da Po-
lycllnica de Botafogo. Consultório:
Rua 7 de Setembro, 94 (6.* and.).
Tel, 2-5(2». Residência: Salvador
Corrêa, ll«, casa 4, Telephone:
7-3700.

Prof. Dr. Mario de Góes—
Occullsta — Mudou seu conaultoric
para Rua Álvaro Alvim 27 — 2.* T.
2-6376 — da* 14 aa 17 horaa. Cina-landla.

Clinica geral—Doença* ie Seahorai
• Crianças —Parto*

Dr. Odorico Victor do Es-
pirito Santo — ggJSSSgheraorrhagla* por prooesso moder-
no. — Consultas* Da* lo i* 12 hora*e das 14 112 ás 18 112. horas.

Rua Paulo Fernandes n. 17 (Pr».
oa da Bandeira). Tcl. .-1068.

Prof. Clementino Fraga
Doença* Intenta* (especlalm. appa-
rolho resp. tuberculoae). Traveita
Ouvidor, 86. Tel. 8-4310. I lu. em
4eantea

mt. O. F. DÉ AliBUQUKBQÜB
Moléstias Oenlto-nrlnarlaa, Fraque'
za Sexual. Apparelboa para trat*-
mento da

IMPOTÊNCIA
om ambos os suos. Pecam Informa*
(;õca, que serão dadas sob sigillo,
remettende 600 rílp em selos do cor*
relo para resposta. Endereço: Praça
Duque de Caxias 21. Rio do Janet-
ro. Consultas diariamente, das 7 ãs
9 da noite, ú, rua Chile, 17, 1* andar.

CURA DA PYORRHÉA .
Preco reduzido e parcellado. Formula
e processo do dr. Hugo Silva Curso
ospcclal da Universidade de Colum*
bia de Nova York. — Cln» Império.
Bala 21 — Tel. 2-0228.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doenças montaes «nervosa*. CH-

nica medica em geral, Resid.: Ave
nlda Pasteur 206. Tol.: 6-0824. Cn
sultorlo: Largo da Carioca, 16, dt,
3 ãs 8, nas 2", 4" e 0".

HYDROCELE
por niais antiga a volumosa qu
seja.'Cura radical, sem ODcncãu
cortante, sem dor e sem afaatameii.
to das oecupações. DR. CRISSIU*
MA FILHO - Rua Rodnío Silva, 1,

Daa 13 áa 16 horaa

Dr. Arthur Breves

¦m

'-¦&

fS

V.

Cirur*
gião*

urologlsta da Beneficência Portugue-
za. Doenças o operacOes dos rins,
bexiga, próstata e uretra. Assem-
bifa, 98. AV, 2 ho. Residência: Ule*.
phone: 6-1706.

Dr. Jurandyr Magalhães —«i
Ouvidos, nariz • garganta. ConsaN
torio: Assembléa, 74-2.*. Dlariamen*.
to, ás 5 horas. Tel. 2-1909. 1 /

Dr. Milton de Carvalho —»
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA —*
Medloo-Adjunto do Serviço .do DR
PAULO BRANDÃO, no Hosp. São
Fro. de AsííIií. Largo da Carioca, 6-6*
andar (Edifício Carioca) Tol.: 2-020f»

Doenças do apparelho di*
gestivo e nervosas --baios x
— DR. RENATO SOUZA LOPES
professo* ia. Fao. S. Josí, .10, de 2
á* a.

m
DOR DF DENTE-1?wm

1.

VARICES
pleeras varicosas- das ,pomas,

Cura radical sem operação e ficia
dôr. DR. REGO LINS. Avenida Rio
Branco, 173 — Dai _T1|2 ás 5 _!_.

ADVOGADOS
Dr. Joaquim Inojosa —
Advogado — Rua da Alfândega, 47-6*
andar — Teleph.: 4-Í97E. " ¦ -;

Dr. Moacyr Alves do Valle
—Advogado:
Tel. 2-1210.

Quitanda n. ltjl* -*

Justo dc Moraes e ]Pr
dente de Moraes iVeüo —*
ADVOGADOS, com escriptorio * rua
do Rosário n.» llí, *_• andar,Itolt-
phone: 3-3830, nc/RIO DD JANKIRO
e em 8. PAULO; á rua 15 de Novem.
bra n.» 84, I* andar, te 1,: 2.0111.

Dr. Targino Ribeiro ^83
Carmo, «0 (4,« andar, elevador)

Dr. Jorge Severiano Ribei*
ro — Advogado. Blo Bento 81-1.».

Telephone: 8-8780.

''TS
,!*v~

Dre. Justo de Moraes e
Herbert Moses ¦fiiáfiTBS»

Raul Gomes de Mattos ©
Olavo Canavarro Pereira,

""" 
^<.V0F*,0B! K-ms-rlo 102, «obrada

e- Telephone: 3-iS_9_ >--
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^c^dt?mia Nacional de Medicina
Eleitos 

'membros 
titulares os drs. Jayme PoEgi

.'' y"e Motta Maia — Julgamento dós
Kh trabalhos a prêmio

Em, sessão ¦ .-extraordinária, ¦ pari
eleição, de membros tltuiares e Jul-
gamer.to do trabalhos a promio, re-
unlu-so hontem. a. Academia Nado-
nal ¦ d,e , Medicina, aob a presidência,
do professor dr. Austregesilo; se-
eretarlado . pelos drs. .Olymplo da
Fonseca, Filho, ,J. Moreira da Fon-
aeca eOctuvlo Pinto. " • i

Aberta a sessão, foi dada a paio-
vra .ao dr. Roberto. Freire, quo na
qualidade do relator,-leu o parecer
da commlssiío de cirurgia geral, que
julgoji. o trabalho apresentado pelo
dr. Manoel Cláudio da- Motta Maia.
Posto om dlseiiBsâo e não havendo
oradores entrou A seguir 6 parecer
em votação,, sendo approvado por
õ< votos e assim eleito o dr. Motta
Mala membro'' titular, na vaga aber-
tá pela passagem do dr. Álvaro
Guimarães para a classe do Membro
emérito. / f".. '::.',' •«;'•'

Pãra'a'»fcgún'd.a vaga existente íia,
socçfip .dè ^cirurgia eeral ,e pf ovem-*
ente, da'passagem do drl 

'Octavfó 
«ló.

Rego *0opeH 
,para\a classe'fie .hiem'--

bro emérito, candldàtou-se' ò'dr.
Joaquim .Poggl, que .obteve parecei
l'avora*pI doi U» Lihçoln" Araujo,! re-.
lator rVÁ comnílssüo nomeada. parii
Julgar, o eeu trabalho o fòl .eleito
membro titular prd.W votos*'.--'• • ',

. Km seguida. Cpreslderitç. annun-
cia o julgamento «Jos trabalhos a
prêmio e concede a palavra ao dr.
.Toa© Camargo, para lêr o parecer
sobre o trabalho apresentando pelo
dr. Bolando .Monteiro, candidato
no premi" "Mme. Durocher"; <j Ins-
titulado "Partenologla"-.' O relator,
ap6s longa critica, termina favora-
velmente fi concessão do prêmio, o
que foi approvado em plenário,

O dr. Carlos Werneck, relator,
da commlssão de Julgamento dos
trabalhos apresentados .pèlog can-
dldatos ao prêmio "Doutorandos
de 1Ü00". leu fi, seguir o stín pare-,

JÍMMY WEDELL
'BRKCH. EM DESASTlíí.. ESSE DES-

TACVVDO AVIADOR TANKEE ,
NOVA VORK. 25 (Havas) — Com'-

muniram, dc- Pattcrson (Luiziano)
que o aviador norte-americano Jiin*
my Wedell foi victima de uma queda
Jtuando voava a cem metros de altu-
»a. tendo morte instantânea.

O apparelho ficara' complctamcnle
destroçado,

Ó aviador Wedell era uma figura
dç .destaque da aviação norte-ameri-
eána, A -1 dc agosto do anno passa--ió, batera o record yankee de velo-
tidade para' aviões, com a performao-
cc de 491 ltilomctros á hora.

Tcúcionava tpmar parte na corrida
¦lorea Londrcs-.Melbounic, * annuncia*
Ja para o'próximo mez de outubro- .

1 INQUIETAÇÕES DO MO-

cor,'que. ê 'uriio¦¦ 10113,1 'peça de s«%-
vera critica aos tres trabalhos
apresentado» ft' tfrmlna ' opinando
pelo' trabalho "me,ga1oesophago",
da autoria Cos drs. Eduardo Ge
Vasconcellos e Gabriel Botelho, do
Silo Paulo. Pdstb 'em votação, foi
unanimemente 'approvado o pãrsuo;'do relator.

O dr. J. Moreira da Fonseca, rlo->
lator da comnf.sdao' d"e medicina go*
ral, que Julgou os trabalhos dos
candidatos ao prêmio "3'rof. Miguel
Couto", leu o seu parecer, que aua-
lisa detalhadamente os ti-e.i traba-
lhos apresentados, salientando o
valor do enviado sob o titulo "Do
critério, metabolimetrlcõ" em eudo-
crlnologla", d0 autoria do dr. Fran-
klln do Moura Campos, da Facubia-
de de Medicina de Sfio Paulo e jul-
Kapdo-o merecedor do' promio, cor.V
o qno concordou o plenário,Nfio havendo outros assumptos s.

i tratar, foi om seguida suspensa, a-'8ÜB8&0

CONFLICTO NO "CAFE'
•: COLONIAL''

SAÍRAM FERIDO*, O DELEGADO
EROTA AGUIAR. VM BSCHK-

VKNTE UA POMCIA E UM
: DESORDEIRO

O delegado Frota Aguiar, do S»
.distrlpto policia,! fazia- uma ronda
pela sija jurlsdlci;ão, domingo, pelamadrugada tiua-rniu-ao passar pelo
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«'CONTINUAM,.EM ANTILlA, OS
COÍfFlilCTOS ENTRE MARaNHEI-
RQS B ELEMEfíTQS'DA A.' B. C.

HAVANA, 24 (Associated Press) —
Kmbora as autoridades' tenham an
nunciado a repressão da revolta da
«•anhonheira "Cuba", despachos dc
Antilla informam que continuam os
conflictos entre marinheiros do vaso
dc guerra e elementos da "A. B. C."
Accreaccntam as informações que os
marujos realizaram um comício dc-
fronte da Prefeitura'da cidade e er
gneram vivas ao communismo cao
exipresldentc Ramon Grau.
O GOVERNO PROCURA O APOIO¦ 'DOS MENOCAMSTAS

flAVANA, 24 (Asdoclated Press) —
O presidente.. Carlos Mendicta con-
forépciòu Hoje copi os srs. Cosme de
Ia Torrientc, Oscar de Ia Torre,
Granados, ministro da Guerra; Go
mez; prefeito da capital,' c Mario
Menocal,

Affirma-se que o objectivo do go-
ver.no e obter o apoio dos "menoca-
listas'', caso os partidários da "A.
Ti.'C,n resolvam ' desistir de susten-
tar o actual gabinete.

Durante a entrevista eom o chefe
da nação ficou decidido qae os ele-
mentos que nella tomaram parte
apresentariam ¦ amanhã um parecer
ao clicfc, da nação sobro o plano"uartamêntar em estudos.

Delegado Fróià Aguiar
Cafô Colonial, sito á rua SenadorPompeu, viu quo uns indivíduos om-brlagados promoviam desordens nomesmo. A autoridade, acompanhada
do escrevente Thomé Machado Bor-
ges o seu ordenança, o soldado Lou-renço Martins, entrou naquelle es-tabcleclmento e advertiu ao "far-
rlsta que parecia mais calmo, paraque chamasse a attencâo do seuscompanheiros.

ps promotores da algazarra quea em de tudo pron unciavam obsce-nldades, eram: Mario Vianna, moto-rlsta do sr. Adalberto Aranha emorador A rua Barão de Icarahy nu-mero- 3 5; Oscar Gonçalves de OU-veira, morador A rua Carollna Ma-chado s|n; José Gonçalves de OU-v&ira, vulgo "Juea Barulho", moto-rlsta e domiciliado A rua Dr. SáFreire n. 177, casa 3, e Vicente Ml-
qiielin, Italiano o morador á Ave-nlda Mem de Síi n. 126.

Ém dado momento, porém, quan-do ainda so achava no café odelegado, levantou-se o chauffeur
Mario Vianna & tentou abracal-o ln-convenientemente. Repollldo, combOas palavras, pela autoridade, queo mandou ir sentar-se, o motorista
so enfureceu investindo aggresslva-
mente contra o delegado Frota
Aguiar. Kesultou disos que* de lado
a lado surgiram companheiros, ge-neralteando-se a luta, que so cessou
com a chegada do guarda civil nu-
mero 970 o de uma patrulha- docavallarla.

Os desordeiros foram então con-duaidos para a delegacia do 8» dis-
trlcto, aonde, compareceu o 2° dele-
sado auxiliar, dr. Miranda Nelto,
que mandou abrir Inquérito, o au-
tual-os ein flagrante.

Ficaram feridos o delegado Frota
Aguiar, o cscrevehte Borges o o
chauffeur Mario Vianna.

OESTRUP, PELO FOGO,
DE UM ARMAZÉM DO DEPAR-

TAMENTO N. DO GAFE'
. rEr.Dfcr.iVM.-sii. NP si.vjstro

CERCA DE iao.000 SACCAS
DE CAFE'

.- S. PAULO, 23 (Agencia M.erldlo-
nal) —'ííegüiído coniniunlcaçao' te-
loplionico,' de 'Mtrasol, As primeiras
horaa de honteni, irrompeu violento
Incêndio* num -ármiiTcm-do Departa-
mento Nacional do Café, quo ficou
destruído, perdendo-se, ainda, do
accordo com as Infurinaçilca recebi-
das, nnda menos de 12U.000 saecas
de café,''

Não havéiidb' tírii Mlhisol os re-
cursos 'ricdessarlos'para ft extineção
do fogo,- o-armasem foi consumido
em pouco-tempo.

De conformidade Com as noticias
chegadas á capital, o .sinistro, no
que consta, teria aldo obra do mãos
criminosas.

A autoridade policial de Mlrasol
solicitou a ida da policia technica
para lima vistoria e perícia severas
afim do .apurar as causas do ln-
cendlo,

¦Os peritos devem seguir hoje pa-
ra essa localidade em obediência ás'instrucçOes. recebidas da XJrlmeira
Delegacia. Auxiliar.

LIVROS NOVOS
TJLTIJÍAS'EDIÇÕES PAULISTAS
S. PAULO. VI (Da succursal d' O

JOHNAL) -*- A esta succursal foram
remettidos os seguintes livros:

' "Vldu c Universo e outros ensaiou"
— pelo prof. André Dreyfus. Com-
.panhia Editora Nacional, 1034. — O
prof. Ai}«Jré Dreyfus, brilhante scl-
ontlsta e um dós mais notáveis mes-
tros da Faculdado do Medicina de
Silo Paulo, cnfclxou, cm brochura
«le cerca'de 200 paginas, caprichosa-
monto impressas, algumas conferen-
cias e estudos de grande valor, quaes.
sejam: ''À-Terra no Universo", "Qualf
o logar do homem no Universo?", |"Representação do espaço", "Consti-'),
tuição da matéria1', . "Theoria dos/',
quanta", "Os seres, vivos no Unlver-
so'', "Quo tempo temos para viver?", I"A Vida no systema solar", "O cstit-J,
do actual do problema da heredita- ,rledade", e, sobretudo, um IntereE-1-
santíssimo estudo sobre a "Introdu-J,
cção A Sciencia", talvez um dos mais li
completos, simples e admiráveis fcl-
tos até hoje entre nós. Nesse capl-
tulo, o prof; André Dreyfus, não ob-
Btante ser biologista,- utilizou a ma-
th ema tica o a physica como me jos
para o estudo que faz A "Introdu-
cção A Sciencia", fazendo uma espia-
nação admirável A iniciação clemen-
tar ao esludo da theoria do conhe-
cimento. E'. um capitulo do phllo-
sophla scientifica apresentando pha-
ses do estudo, até então não aborda-
daa, numa linguagem clara e preci-
sa, ao alcanço tanto dos sclentlstas
e dos homens cultos, como de qual-
quer leigo no assunipto. O prof.
André Dreyfus vem alcançando, com
o seü livro, o mesmo suecesso quoobteve ao fazer as suas conferências,
quo Bcrviram de motivo para as
mais llsongelras discussões e crltl-
cas feitas pela Impronsa desta ca-
pitai. "Vida e Universo e outros
ensaios" correspondo ao vol. V, da
série IV da "Bibliotheca Pedagógica
Brasileira", da Companhia Editora
Nacional .Intitulada "Iniciação Scl-
entlflca".

"GnvlíVf-s de pennecho» -i- pelo ma-
jor Lyslas RodrlguOB. Livraria Jobé
Olymplo Editora'. — Sobre a revolu-
«.•ào constltuclonallsta è Jã enorme
a blbliograpbla, contando-so a deze-
nas os volumes publicados, na maio-
ria medíocres, de simples relato de
jroezas, sem valor histórico própria-mente dito. Ha, comtudo, alguns 11-
vros do real valor, não só nomo do-
cumentarlo histórico como descriptl»
vo. Dentro elles figura em prlmol-ra plana o livro do major Lyslas
Rodrigues quo historia a luta ae-
rea na guerra paulista de 1932.

"O JIKDICO NA SCIENCIA,xa rnoFissAo u na so-
CIEDADE», pop M. Bnnoso.
Editado pela Editora Marlsa.

Apparecou um novo livro do dr.
M. Barroso, prefaciado pelo profes-/sor Miguel Couto: "O medico rn,
sciencia, na profissão o na socie
dade".

Trata-se de uma obra do grandvalor sciontlfico, social o literário jO autor, num estylo elevado, num: i»
apreciação feliz, conseguiu ventila
os mais importantes assumptos a
que se refere o seu trabalho, domou I
strando, do unia forma bastante con
cisa e. clara, numa linguagem sim
pies, como o medico se dovo portai
no terreno scientifleo, profissional e
social.

A "Marlsa" editou o volume, que
contém mais do 300 paginas em ao-
lida brochura.

Ramon Novarro estrelou hontem
O publico applaudiu-o com verdadeiro enthusiasmo — Carmencita

triumphou igualmente, com a: interpretação de "La FarrucaM

BI

Em visita aos Estados Unidos Ò
presidente eleito da Colombia
As palavras do secretario Cordel Hull ao rece-

her em Washington o sr. AISonso Lopez
WASHINGTON, 25 (Havas) — O

O Palácio, pouco depois dc iniciado o espectaculo

O Palácio Thc-ilro registrou hon-
tém um dos seus grandes "bits" com
a apresentação ao publico dc Ilatuon
Novarro, do seu primeiro espectaculo

DESASTRE DE TREM
DOIS ri\f,10XTKS rAI.I,lCCKII,\*l
NO HOSPITAL 1)1-1 PKOMPTO SOC-
conno, m aiATito. continuam

EM ESTADO GRAVE
Hontem, cerca das 111,30, próximo

á estação de São Diogo, verificou-sn
um desastre de trem em que saíram
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Francisco da Silva Gomes, "pin-

gente" c victima do desastre

feridos vari03 pássageU'08 quo via-
javafn como pingentes .

A' hora acima referida, dirigia-so
a Deodoro o expresso, SD 59, repleto
de passageiros, sondo 

'que 
innumeros

dcstes.voajavam do', lado externo dos
vagões, e.tpondo-só. aos rJbrigos
cventuae.«. , ,

Em sentido: contrario, procedente
do Engenho de Dentro, corria com
destino á estação D. Pedro ü°- um
trem de carga, comboiado pela loco-
motiva n. 222. • <

Uma porta de um dos carros per-
teneentes ao cargueiro, dúrarilo o
percurso, havendo trepidado baslan-
te, despregou-se, ficando com gran-
do saliência além da bitola da linha.
Ambas as çomposlcBeà ÕeSehvolviain-

f^^r^^^^^^^^^1^^^

da sua "tournée" artistica á America
do Sul.

Marcado para as 21 horas o inicio
do especlacuJo com a exhibição de
um film já muito antes da hora
grande numero dc pessoas, que
uão compraram entrada por se ter
esgotado a lotação do theatro, espe*
riivam Impacientes a chegada do ar*
tista, apesar da duvida que ainda ti-
nham se elle realmente entraria ou
não pela poria principal.

Mas llamon Novarro. ainda desta
vez, foi pontual, c, entre as acclania*
ções dos presentes, elle desceu á por-
Ia do grande theatro, retribuindo, ri-
sonho, de "sombreró." á mão, os ap.
plnusos que ia recebendo.

Pouco depois chegava tambem suo
irmã, sendo igualmente recebida com
applausos.

A ,\PKESENTAÇÃO DE RAMON
Tcrniinnda a exhibição dn film, o

salão clareou para dar iuicio ao uu*
mero dc palco.

Não havia um logar vago no inv
menso salão, notando-se nas poltru-
nas, frisas c camarotes o qt*e do
mais representativo ba na nossa so-
ciedade, e ítLõ mesmo representantes
de paizes estrangeiros.

Após a "ouvcrlure" pela orciicslra
dc ,')(! professores, sob a direcção do
maeslro Eduardo Armalli, que tocou
o "pot-pourri" dc "O gato c o vio-
Uno", Joracy Camargo appareceu, ili-
zendo algumas palavças sobro o ar-
tista latino que vinha estreitar ainda
mais os- laços dc amizade que unem
o Brasil ao México.

Mas o ¦ publico, impaciente, não o
deixou terminar, applaudindo-o e pe-
dindo apresença dc Iiamou.

Trajado elegantemente dc casaca,
o artista da Mcirq-Golilwyn-Mayet
fjiirgc cm scena, sendo vivamente ap-
plaudido. ....

A seguir, começa o cspcclaculo com
Ramon Novarro e. corpo de baila cm
um arranjo dc "O gato c o violino".

Depois o artista apresenta sua irmã
Carmencita Sanianicgo, que dansa"Alegrias", dc Valverde.

Uma íiracção atíraente ntT"
Sairasaiii

Kocebemos a seguinte nota:"A' noite, ãs 20 1|2 horas, reali-
eai'-se-á, hoje, mais um Impoitento
espectaculo, que somente Sarrasaní,
Kabo apresentar com amestramentos
uo seu mais perfeito acabamento. Os
números acrobatteos, malabarlstlcos,
e do adestramento continuam arran-
cando os mais calorosos applausos."Uma noite em Sevilha", devido ao
seu rico guarda-roupa e linda .mar-
cação, bello effeito de luz, continua
pelo seu colorido desenrolar, derper-
tando interesso.

Klcando Sarrasanl somente por
pouco tempo cm nossa cidade, devu
o publico aproveitar-se desta curta
opportunidade.

ULTIMA HORA SPORTIVA

¦ Walitemar Vamjion, uma das
victimas "

velocidade normal. Ao passaremperto da cancella da estação de SãoDiogo, fizeram o cruzamento, tendo
ahi so verificado o desastre.

A porta'om questão, raspou b pia-no esquerdo do expresso, dermíban-
do os • pirigentos que- nelle viajavam,
fleando.-multos feridos levemente eoutros gravemente' contundidos.
São elles: Waldemar Campos, opera-rio, de 26 annos dé Idade, casado,
brasileiro o residente A rua Turquo-
zíi n. 2S, que recebeu fractura ex-
posta do,braço, esquerdo; Francisco
da Silva Gomes, operário, tio IS an-
nos; de idado. soltelr.o, .brasileiro, rc-sidente A rua Bento Gonçalves n.'3,
que teve fractura da base do craneo,
Mario do Souzn, dc 25 annos do ida-
de, solteiro, brasileiro, morador' A
rua-Paraná n. 67, que soffreu tam-
bem 'frádlura; da .caixa 'craneana:
Olymplo Bispo dos Santos, estivador,
de Gí annos de Idade, solteiro o mo-
rador A rua Sargento Sfaia'n.: 6,' qne
recebeu eontusdes e 'escoriações 'pelo
corpo; João Alves da' Cosfa, sargenr
to üi. Marinha, casado; de 2fi anrtos
de Idade e residente A rija, do Com-
mei;qio'n. 138, que soffreu 1'erimeti-
tosvarlos pelo corpo, o Gilberto-do
Miranda, morador -5,' rua Ânt'on|etta
n. 6o, que tambem recebeu, ferinien-
tos'.diversos, porfun. ,st>pi gravldadfl.

Todos: 'foram soccorrldos no Pos-
to Central de Assistência, sendo que
Of) .quatro primeiros- feridos foram
Internados no Hospital, de Prompto
Soecorro. Os dois últimos, qne não
aposentavam gravidade, depois de
medicados, retiraram-se para ' suas
respectivas residências; .: , :

Ddls pobres ' homens, aml-V5 *le,
?O.aniios presumíveis, cujas, identl-
dades não foram possível ficar' re-
stabelecldas atf A hora de encerrar-
mos. os' nossos -trahalho?. fallcrram
na enfermaria flo Hospital da Prom-

i pto Soecorro. por:iiã.o resistirem aos
padeelmentos. Ambos vcstfa-n rou-
pas .bastante surradas,, estavam dos-
cslcos e nenhum documento foi cri-
centrado nas vestes -delles, que re-
velasse seus nomes.-

Compareeí>it pn local do desastr»,
o cornmlssnrlo' Djalma Tlraga. de dia
no 14° dlstrloto policial, que pro-
vtdenclou sobre o transporte dos. fe-
ridos nara a Asistencla e oxnediu
gula do remoção dos'dol* cadáveres
para o necrotério do Instituto Medi-
co I.egal.

O serviço So trafego «Ja Cintral
loffreu uma oi-fiufrna alteração no
horário. _ . .
' 
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0 interestadual São Christo-
vão x Portugueza

FLAMKNGO E AMEIUCA JOGA-
KAO XA miEMJIIXAR DO

.- ".MEETING" NOCTURNO
DEnOJE

O São Chrlstovão A. C. propor-cionará, na noite do amanhã,, um"meeting" sportivo aos entliusias-
tas das partidas interestaduaes.

Tendo em vista o. programma or-
ganizado para a reunião, no qualintervirão quatro equipes de pro-fissionaes, e dos mais promissoresImitando, o gesto louvável- deseus co-irmãos, o S. Chrlstovão A.
C, graca-s A orientação do sení
actuaes dirigentes, entrou em ne-
goclaçOes com üm dos'grêmios tia
capital paulista o assim íarii vir
a esta capital á esquadra dc prn-fissionaes da A. A. Portugueza,
concurrento ad campeonato da Pau-
licòa, a qual enfrentará cm parti-da amistosa noturna. ' '
/Querendo .da,r aMa maior anima*

ção a esse "meeting" sportivo, con-
seguiu ainda o São.Chriptovüo orgu.*
nlzar uma preliminar quo por si aO
poderia constituir o programma do
um festival, reunindo as equipes dc
proflssionaes do' America F. C. edo C. R.'do ' Flamengo, que- joga-rão As 19 horas, como desempate
do match' do campeonato ha dias
realizado e que terminou com o
resultado de um a um.

O feam áa A. A. Portugueza en-
trará, em campp reforçada pelos"cracks" ifruguayos ultimamente
contractados por aquelle grêmio —
Salvador o Villela • — e obedecerá
A segulnto constituição:

Batataes — Neves o Machado ~
Marteleto — Brandão e GaspariniSacy r— Nlco — Salvador — Vil-
leia e Luna,

. Keservas. -r- Nlverclno — AlbertoThadeu e Floretl.
A delegação de grêmio bandelran-

to chegara a esta capital, da 9 ho-
ras do dia do match, sob a chefia
do sr. Enio Juvenal. Alves, trazen-
do como technlco o, sr. Agostinho
do Moraes.

Afim do que fique constaatdo o
valor da equipe da A. A. í-ortu-
gueza, bas;a dlzer-ao quo ao eneoi.-
tra ella collocada etn terceiro lo-
gar no actual campeonato, tendo
vencido o Paulista, o Ypiranga e
o Syrio; perdeu apenas para o S.
Paulo o o Corinthlans, por um a,
zero, e empatou com o Santos e eom'
o Palestra Itália; . .

Para esse jogo, a directoria do
São Christovão A. C. fará collocar
cerca de 400 cadeirasna pista.

Os associados do São Christovão
Athletlco Club terão Ingresso ab-
solutomente pessoal, o ingressarão
pela borboleta collocada no portão
que lhe será deslinado, apreBentan-
do para tal fim a carteira social o
o titulo do quitação referento a ju-
nho corrente, sem excepção para
quem quer que seja. _

;#.'

Ramim volta ainda á scena, can-
tando "Churming", do lilm "O bem
amado"; "Serenata dcl pastor", tam.
bem do mesmo film, que c Interpre.
tndo em linda visão pela bailarina
Muryla Gremo.

Finalmente, depois dc Carmencita
se cxhibir cm "Farruca", de Barba*
diilo, Ramon canta o seu numero sur
presa, que é "Si a lua contasse", que
cllc diz com infinita força dc inter*
pretação, cn nosso próprio idioma
Foi um delirioi na platéa. llamon ln*
terprctoti-a com tnnta mímica e sou
bc dc bi maneira dar corpo ás pa'.
lavras, que, ao terminar, foi insistem
(emente bisado.

Maryla Gremo baila ainda "Escra-
va", dc Haclimanlnoff, c llamon e
sua irmã, com o corpo dc baile, dan-
sam c cantam a canção mexicana"Ciclito linjo".

Estava terminado o espectaculo,
mas o publico não quer abandonar
o salão, pedindo que o artista mexi-
cano cante "O P|;gão".

A EMOTIVIDADE E O ESPIRITO
RELIGIOSO DE RAMON

Terminado o cspcclaculo. fomos
ao caiiiorin do artista.

Rodeado por pessoas amigas c ad-
miradoras, llamon pedia quç lhe
trouxessem o autor dc "Sc a lua
contasse" para agradecer.

Estava contente o artista, com o-i
applausos que recebera, que coufir-
mavam tudo quanto tinha ouvido di*
zer da espontaneidade do nosso pu-
bllco.

Na roda das bailarinas, cru com*
mentado o espirito religioso c a «mo*
tividade do grande artista.

Antes de entrar em scena, diziam,
elle tinha as mãos geladas c estava
tremendo dc emoção.

Cluando foi solicitado a entrar no
palco, tirou do bolso um vidrlnho
com algumas pululas- tomando nlgu-
tuas, a seguir, beijou a medalha do
N. S. de Guadclupc, fez'o'signal d.i
cruz c só então ajipàrcccu ao pu-
blico.

Aliás, sobre «à emotividade c reli-
giosismo dc Ramoit Novarro, .in_ te-
mos dado varias citações através daj
nossas clironicas de viagem com o
artista, quando ila viagem que fizç-
mos nu sua companhia á Buenos Ai-
res. . . • ¦
RAMON APPLAÂJDljbp A' SAÍDA DO

THEATRO
Ao deixar o tbcalro após o espe*

ctaculo, era grande ainda a massa do
povo que o esperava e-qne só se des-
persou quando o artista c sua irmã'.umarani o automóvel.
JMA HOMENAGEM DOS UNIVERSI-

TARIOS A RAMON NOVARRO
Promovido por um grupo de uni-

versitarios das nossas Faculdades,
terá Jugar esta semana a manifesta-
ção dc sympathia ao actor mexicano
Ramon Novarro e sua irmã bailari-
na, Carmen Samuniego. Para essa
homenagem, pretendem pi academi-
cos pedir o appoio ,d«i Dircctorio Cen-
trai dc Estudantes, afim dc que a
mesma constituo nota dc caracter
official.

secretario de Estado, senhor Cordcll
Hull,, em nome do comitê dlrector
da União Pan-Americana ao receber
o sr. Alfonso Lopez, presidente ciei-
to da Colombia, disse: "Saudámos
na vossa pessoa não somente o fu-
turo chefe de Estado da Colômbia-orno tambem o estadista que con-
orreu poderosamente para a solução

.lacifica do confiicto de Leticia".
DECLARAÇÕES DO SR. LOPEZ

)ÔBRE O ACCORDO COMMERCIAL
WASHINGTON, 25 (Havas) - Em

declarações feitas á imprensa pouco
antes da sua conferência com o se-
nhor Cordcll Hull o senhor Alfonso
Lopez, presidente eleito da Colom-
bia, disse hoje ser duvidoso que seu' 
paiz ratificasse o tratado commer-
ciai recentemente concluído com os
E. Unidos. Esse tratado não encer-"fava nenhuma injustiça em relação
A Colombia mas a verdade era que
o governo colombiano tinha feito• numerosas concessões c cm troca
nada recebera.

Essas declarações foram desde logo
interpretadas como signal dc que o
sr. Alfonso Lopez pleiteará a modi-
ficação de vários artigos.

Na mesma oceasião, o presidente
Lopez manifestou a sua satisfação
pelas excellentes relações agora exis-

tentes entre o seu paiz c o Pcrú o
dcciarou que a Colombia observará
rigorosamente o accordo celebrado
no Rio de Janeiro, o qual excluiu
toda possibilidade futura dc trocas
dc territórios nas regiões dc Pu-
tumayo c do Amazonas.

O sr. Alfonso Lopez accrcsccntoi)
que tinha vindo aos Estados Unidos
sobre tudo para prestar homenagem
ao sr. Roosevelt e para visitar o
sr. Cordcll Hull com o «mal havia
coliaborado cm Montevidéo. Contes-,
tou que a sua visila significasse o
propósito dc concluir novos accordos
financeiros. Adcantou entretanto quovisitaria cm Nova York as comptM
nhias que possuem interesses na Co-Jlombla e entraria em contacto com aNational City Bank que concedeu
empréstimos ao seu paiz. Esperava,
que fosse possivel realizar operações
de conversão desde que as condieòcii
do-mercado o permittissem.

Terminou affirmamlo que a situa»
çãoda Colômbia vinha melhorando;
devido A alta do preço do café.

O sr. Alfonso Lopez fará unia vi-
sita dc seis dias no México c Irã
tambem jl America Central, só seguiu
do para Bogotá depois da visita cjud
o sr. Franklln Roosevelt pretendafazer ao presidente actual da- Co-lombla.

A candidatura do sr. Benedicto Valladares â
presidência do Estado — A opinião de um che»
fe politico sertanejo — Provável visita de

Ramon Novarro á capital mineira
BELLO UORIZONTÜ, 26 (Agencia

.Meridional) — Conformo nota quoIransmlttinios, o 1'artldo ProgrftS*
?ista apresentará como seu cândida-
to A presidência do nosso Estado o
nomo do actual tntervor.ior, sr. li*,
nedlcto Valladares.

Sabendo que so encontra na ca-
pitai, chegando do Salinas, o coronel
Idallno Ribeiro, da comnilssão dl-
rectorai do P* P.< fomos procural-o
no Grande Hotel, ondo so acha' hos-
podado, afim de quo B. s. nos desso
alguma Informação sobro o que ha
ile novo nos arralaes do Partido nl-
Uiacioulsti, a propósito daquella
candidatura.
A. OPINIÃO rBSSO.H. 1)0 COKOM'1,

-DAI.I.NO
O'politico de Salinas & muito ama

vel o mcsVnp amigo dos rcporlor».
Attcndendo-nos promptamente, do

clarou-uos:,
Encaro' a candidatura do sr. Be-

nedlcto Valladares com a minha me
lhor sympathlu.

Se ella vingar, receberá todo o
meu modesto apoio. Olga leso pelo
seu Jornal.'B'isso'é'natural, porque,
piem tio prestigio do quo gosa o ln-
tervontor mineiro juntd ao sr. üotu-
lio Vargas, possuo mesmo Inegáveis
qualidades de governo, Já so tendo
revelado um optlmo administrador.

.Muito lucraremos se ollo puder
proscaulr no governo da nossa ter-
ra.

A ItElÍNUO DA COMMISSÃO
lilIlIXTOH.V

-V respeito da reunião da Commis-
tão Directora «Jo 1'nrtldo Progres*
insta, o coronel idallno coisa algu-
ma sabe'ao eertu. ¦

"Provavelmente — diz elle —
tal reunião so dirá dentro do trinta
dias. . .

Sô quando voltar do Ttlo, para
onde estou do partida, poderei lhe
fornecer uma ln formação exacta".

O 1'HESTIGIO'DO INTEI.VENTOR
NO 3VOKTE

Como o Norto do listado recebo-
rá a indicação do interventor Vai.
tadares? — perguntámos.

"Com Inteira sympathla, posso
lhe garantir. O Interventor gosa ali
de incalculável prestigio e sstaromos
coliesos, apoiando-o, so ello fOr can-
didato.

lil é sô, meu amigo, o que por ora
lho posso dtecr" — concluiu o poli-
tico sertanejo. • •
A VISITA I)E RAHON JÍOVAI.RO

A* CAPITAL MI.VEIRA
BUI/LO HORIZONTE, 25 (Agencia

Meridional) — Sobre a possível vln-
ila dc Ramon Novarro a esta capital
procuramos ouvir hoje o sr. Mar-
llnelll, gerente da filial, em Bello
Horizonte, da Metro Goldwln Maver
do Brasil.

Scleutificado do nosso objeotivo.
disse-nos o seguinte:

— "'.'ffcetivaniente, n empresa,
olne-thciitral Braall, querendo pre«
porclonar ao publico bello-horlzoiH
Uno opporti.iildudo *flo ouvir o grani
ilo astro, autorizou-me a cnlaboluc
ns necessárias- negociações.

Pouco antes- da chegada do Uiw
mon ao Rio do Janeiro escrevi no
«ou empresário om Buenos Aires, vv.,
Jayme Jiinlcclowlck, aguardando u'.à
este momento a rosposta de minha.'
caria.

O Suecesso do Ramon cm Buonod
Airos não soffre contestação. |

K prova disso è que tevo kcu con-|
tracto renovado por mais US dlaa,]
dSBlm como esteve uma semana ««•
Chilo <* tres d Ins cm Montovldío, I

Apesar de sabor que o valor doven-j
tracto do Ramon com o empresário*!
Jankclowlck, foi dp üO.OOO dollares,1
Insistirei nas nogoclaçõos para sen.
vinda, tão certo estou do trlumpboi]
quo alcançaria entre nõs, som reI
eclar, portanto, um fracasso de bi*«
Ihctcrla.

Hoje, continuou o sr. Martlnelli,
f a «síria do Ituinon no Rio, onfl»
permanecerá uma semana, seguindo,
para S. Paulo, ondo tambem no ex-
lill.lrá por espaço de uma semana.

Terminados os espectaculos emi
B. Paulo, regressará, ao P.lo paro]
uma estação do repouso, segulnflo,'
dopols, «llrcctamcnle, para a. Amt-I
rica do Norte. , |

Como vê, a vinda do Itamnn No-,
varro a Bello Horizonte e ainda umall
coisa problomatlca — concluiu o ItJ
Martlnelli." '

Informações Úteis)
0 TEMPO

' ¦ ¦ftlti*

PREVISÕES PARA O Plllliorin DAS
18 HORAS DO DIA 35 A'5 18 HO>-i

RAS DO DIA 26
Máxima: 28,2.
Mínima: 15,6. "rl
Districto Federal o Nlctheroy ~t

Tempo: bom, passando a Instável.)
Temperatura: estável. Ventos: pro*.dominarão os do sul a leste, fre.icosJ

Estado do Rio do Janeiro — Tem-!
po: bom, passando a Instável. Toni-i
peratur.a: estável. |

Estados do Sul — Tempo: bom em-
S. Paulo, salvo nas zonas serrana o
litorânea, ondo se lnstahilizará: pcr-|turbado com chuvas até Santa Ca-
tharina, melhorando no Rio Grande
do Sul. Temperatura: estavol atú
Santa Catharina o em elevação no
Rio Grando do Sul. Ventos: varia-
veis, predominando os do sul a lés*
to, frescos.
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